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L A N O T A Q U E E S P A Ñ A E N -
V I O A A L E M A N I A N O I M P L I -
C A C A M B I O A L G U N O E N S U 
P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A L 
A l e m a n i a p r o m e t e r e s p e t a r e l c o m e r c i o 
e s p a ñ o l c o n A m é r i c a . 
A ñ a d i ó el i lustre p o l í t i c o que pron-
to h a r á e x p l í c i t a s declaraciones so-
bre los problemas que preocupan hoy 
a E s p a ñ a . 
L O S I N G L E S E S E N L O S A R R A B A L E S L E N S 
(I)e nnestroservlcto directo.) 
'jísuirid, I » . 
En rista de la gran a larma exten-
Hida por todo el p a í s con m o t í r o de 
L comentarios hechos a l a nota en-
iada por E s p a ñ a a B e r l í n , e l Go-
h flino, con objeto de ca lmar l a o p ú 
" x, pública, ha dado a l a prensa dos 
notas explicando la actitud de E s p a -
L T la de Alemania. 
E l jefe del Gobierno, s e ñ o r conde 
de Bomanones, ha censurado l a e r r ó -
L a interpretación que .se h a dado a 
la nota enriada a Alemania, diciendo 
míe esos comentarlos son contrarios 
a la realidad y que a larman injusta-
mente a la opin ión . 
«La nota—anadio el s e ñ o r conde de 
Romanones—no implica cambio algu-
no en la polít ica internacional de E s -
ñaña. Es simplemente una demostra-
ción de que nuestro p a í s e s t á resue l -
to a defender los derechos y las vidas 
de los españoles conforme lo estipu-
lan los tratados internacionales y l a 
gnnrema necesidad de continuar el 
desarrollo de la vida e c o n ó m i c a de l a 
nación." 
PEOMESAS Q U E A L E M A N I A H A C E 
A E S P A Ñ A 
Madrid, 15. 
La segunda nota publicada por el 
Gobierno contiene las declaraciones 
hechas por el Gabinete de B e r l í n 
acerca del tratamiento que Alemania 
aplicará al comercio de E s p a ñ a con 
El comercio e s p a ñ o l de Importa-
ciones, procedentes de los Estados 
Unidos, según dice e l Gobierno ale-
mán, será respetado y se le guarda-
rán por parte de Alemania todas 
las consideraciones posibles, a con-
dición de que E s p a ñ a garantice que 
los productos Importados s e r á n con-
snmldos en el p a í s . 
Respecto a las exportaciones para 
los Estados Unidos, Alemania decla-
ra que será Ineritable tratarlas con-
forme a las reglamentaciones ante-
riores y qne todas las m e r c a n c í a s de-
claradas contrabando de guerra esta-
rán sujetas a la po l í t i ca submar ina . 
CAMPAÑAS B E L A P R E N S A 
Madrid, 15. 
La prensa dedica extensos comen-
tarios a la nota enTiada por e l Go-
bierno español a Alemania. 
Los periódicos a l iadóf l los a c e n t ú a n 
sn campaña en contra de los Impe-
rios centrales. 
Afirman estos p e r i ó d i c o s que l a 
nota enriada a Alemania e s t á redac-
kda en términos moderados y co-
mentan las consecuencias que puede 
traer el hecho de haber sido torpe-
deado el rapor e spa ño l "San F u l g e n -
cio." 
La prensa germanóf i la habla de l a 
luterrención armada de E s p a ñ a en l a 
fierra y emplea tales t é r m i n o s en 
sus comentarios, que l a censura le 
suprimió yarios a r t í c u l o s . 
DECLARACIONES B E L S R . M A U R A 
Madrid, 15. 
Interrogado el s e ñ o r Maura acerca 
ne su criterio sobre l a p o l í t i c a inter-
nacional, manifestó que sostiene e l 
mismo que expuso en su discurso de 
L A S I T U A C I O N E N E S P A Ñ A , S E -
G U N « T H E T I M E S " 
Madrid, 15. 
" L a Correspondencia de E s p a ñ a " 
s e ñ a l a el hecho de que l a prensa i n -
glesa, desde que los Estados Unidos 
y algunas r e p ú b l i c a s lat ino-america-
nas entraron en el conflicto. Tiene 
analizando la actitud de E s p a ñ a . 
A l efecto el mencionado diario ma-
«m1. reProduce un editorial de 
•The T imes" en el que se dice que el 
bloqueo establecido por Alemania dis 
gusto a los mismos g e r m a n ó f i l o s y 
fué causa de que se debilitara el go-
bierno. 
A ñ a d e que l a inesperada entrada 
de los Estados Unidos, Cuba y B r a s i l , 
s o r p r e n d i ó a los e s p a ñ o l e s , quienes 
c r e í a n que l a p o l í t i c a americana era 
simplemente comercial y no guerre-
r a y que a d e m á s c o n s e r T a r í a n el a n -
•tiguo antagonismo contra Ing la terra . 
L a o p i n i ó n intelectual e s p a ñ o l a , se-
« T h e Times", se a p r e s u r ó a ren-
•lL tributo de entusiasmo a los E s t a -
dos Unidos. 
E l p e r i ó d i c o i n g l é s a ñ a d e que s i 
Alemania extiende e l bloqueo a A m é -
r i c a q u e d a r á completamente a r r u i n a -
do el comercio e s p a ñ o l . 
P o r ú l t i m o af irma que l a mayor 
parte del pueblo e s p a ñ o l principia a 
creer justificadas las tentativas que 
se Tienen haciendo para obligar a 
E s p a ñ a a entrar en l a guerra a l lado 
de los aliados y que con esta coutIc-
c i ó n T a TolTiendo l a tranquilidad a l 
p a í s . 
L A S I T U A C I O N E N E S P A Ñ A 
E l t r a d i c i o n a l a l m u e r z o d e 
A s o c i a c i ó n d e R e p o r t e r s 
T o m a de p o s e s i ó n de l a n u e v a D i r e c t i v a . 
l a 
(Car»!? de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
Madrid, AbrÜ 16. ( V í a P a r i s ) . 
U n a nota h a sido dada por e l Go-
bierno e s p a ñ o l a l a prensa . 
L a nota alude a la d e c l a r a c i ó n de 
Alemania de que la guerra submari-
n a sin restricciones e r a c u e s t i ó n de 
Tida o muerte p a r a Alemania y decla-
r a que el comercio e s p a ñ o l es Igual -
mente c u e s t i ó n de Tida o muerte pa-
r a E s p a ñ a ; y que las relaciones u l -
tramarinas no p o d í a n cesar sin l a i n -
mediata ru ina del p a í s . 
L o s p e r i ó d i c o s comentan l a situa-
c i ó n s e g ú n sus creencias p o l í t i c a s . 
L o s l iberales dicen que E s p a ñ a atra-
Tiesa e l p e r í o d o m á s graTe de su his-
toria moderna y que s i se ha de rom-
per l a neutralidad, tiene necesaria-
mente que ser contra e l ú n i c o p a í s 
que perjudica a E s p a ñ a , que l a humi-
l l a y l a a is la del mundo entero. U n 
funcionario ministerial dijo que el ga 
b í n e t e h a b í a estudiado e l caso re la -
cionado con el hundimiento del Tapor 
"San Fulgencio", aparte de l a situa-
c i ó n en general ; que l a neutralidad 
era l a base de l a e l e c c i ó n de l a Corte 
actual , y que E s p a ñ a no puede aban-
donar su p o l í t i c a s in el consenti-
miento de las Cortes y de l a Corona. 
E l gabinete que e s t á actualmente en 
ei poder, agrega e l funcionarlo, es l a 
g a r a n t í a m á s firme de l a neutralidad 
y en su ú l t i m o Consejo de Secreta-
rios no t r a t ó m á s que de l a nota dir i -
gida a A lemania . _ 
N O T A S D E C A Z A 
( P O R E L D O C T O R A U G U S T O R E N T E ) 
"HRO DE PICHON EN CAZADORES DEL CERRO. CHARLES ROCA 
Y CASUSO, VENCEDOR. EN BUENA-VISTA FRANCISCO NAYA AL-
CANZA UN NUEVO TRIUNFO 1 
tf s y d e s p u é s de algunas discusiones 
ponderando cada uno las excelencias 
de sus armas , y otros e l no encon-
trarse en condiciones de obtener e l 
premio, por no haber dormido sufi-
ciente, etc. etc . , T o m á s , el "colom-
ba iré" digno sustituto de aquel bravo 
valenciano G u z m á n , cada d ía de-
muestra mayor habilidad a l lanzar 
los pichones. 
L o s tiradores se colocan delante de 
bu taquil la para sacar las cajas de 
( P A S A A L A P A G I N A C I N C O ) 
^ ^cRl4scRoca . 
í Al llegar " — ' 
í o ^ W a ^ tfrrenos de la loma 
^?Pañero ,CnnaPrimero Que veo es 
í 6 t0 ya . f u e r a s , que 
S ^e 16 r e t L . lgera ^ i s p o s i -
S J 0 . l v l a d e n n . e n l a v a r l o s 
oo. match que estaba anun-
rlebro su 
P e o n e s correspondien-
S E S O R I 
que en Buena 





L A r R E S I D E N C I A D E E B A N Q U E T E C E L E B R A D O E N E E H O T E E "SEVIEEA".—EKT E E C E N T R O E E SE&OR E V A R I S T O 
TABOADA 
A las doce del d í a de aj'er, en los 
salones del Centro Asturiano, se ce-
l e b r ó la Junta General reglamenta-
r i a de l a s i m p á t i c a y floreciente Aso-
c i a c i ó n de Reporters de la Habana, 
para dar p o s e s i ó n de sus cargos a los 
avembros del nuevo Directorio. 
Luego de aprobarse el acta de l a 
junta de elecciones, l e y ó el Secreta-
rio s e ñ o r L u i s R . Lamul t , el siguien-
te informe de la C o m i s i ó n de Glosa: 
i 
**A l a J u n t a G e n e r a l : 
L o s que suscriben, tienen el honor 
de informar que en cumplimiento del 
nr.andato de l a Asamblea, han r e a l i -
er.do la i n s p e c c i ó n y glosa de los l i -
bros de contabilidad, libretas de de-
p ó s i t o s en el Banco E s p a ñ o l , a s í co-
mo los comprobantes de los gastos 
habidos durante el a ñ o social que ter-
m i n ó el 31 del pasado mes de marzo; 
y que han hallado toda la documen-
t a c i ó n correcta y escrupulosamente 
llevados todos los libros. 
Oue de l a glosa efectuada, resul ta 
qi.e para el a ñ o social que empieza 
los fondos con que cuenta l a Asoc ia-
c i ó n , son los siguientes: 
E n cuenta a i n t e r é s en el 
Banco E s p a ñ o l . . . . $ 4.410.00 
E n cuenta corriente en el 
Banco E s p a ñ o l . . , . 1.022.00 
E n l a T e s o r e r í a . . . . 195.61 
L e que a r r o j a un total de $ 5.627.61 
para las atenciones del nuevo a ñ o 
social, cantidad que excede en 
$1.238.25, a la que h a b í a en C a j a a l 
comenzar el anterior a ñ o social. 
E l saldo en T e s o r e r í a , a l a fecha de 
efectuarse l a i n s p e c c i ó n y glosa, como 
dice el cuadro anterior, es mayor de 
la c i fra que el Reglamento auto? i za 
como capital en T e s o r e r í a , pero e l la 
nc- existe en totalidad en la misma, 
porque en su casi totalidad y a se h a 
abonado en concepto de difetas de ce-
s a n t í a s y por tanto la existencia e s t á 
dentro de l a reglamentaria. L o s com-
probantes de esos pagos, e s t á n en con 
cordancia con los pagos hechos y con-
vienen con las cifras s e ñ a l a d a s / 
H a llamado la a t e n c ó n de l a Co-
m i s i ó n de Glosa, que tiene l a honra 
de informar, &l celo y l a escrupulo-
sidad con quo r i Tesorero reelecto, 
s e ñ o r Pomares, ha llenado su cometi-
do y l a eficacia suma con que h a lo-
grado l levar adelante los cobros de 
las cuotas sociales, alcanzando una 
r e c a u d a c i ó n por ese concepto ascen-
dente a $665.50, cifra a que creemos 
nunca se ha llegado anteriormente. 
Por todo lo expuesto, la C o m i s i ó n 
de Glosa, propone a la Junta Gene-
ra l , imparta su a p r o b a c i ó n a las cuen 
í a s y balances presentados y habida 
cuenta del celo y eficacia que l a C o -
m i s i ó n reconoce, le conceda u n V o -
to de Grac ias , por ser m a y merecido 
Habana, abr i l 15 de 1917. ( F i r m a -
do) : Pedro M . de l a C o n c e p c i ó n , R a -
fael S u á r e z Solis, E n r i q u e H . Mo-
reno'*. 
Aceptado el informe, n u e s t r ó com-
p a ñ e r o e l s e ñ o r J o s é A. F e r n á n d e z , 
p i o n u n c i ó algunas palabras. E x p u s o 
que a l cesar en el cargo de Pres iden-
te, que h a b í a d e s e m p e ñ a d o durante 
dos a ñ o s consecutivos, daba las g r a -
cias a todos los asociados por la co-
o p e r a c i ó n que le h a b í a n prestado, d i -
rigiendo u n afectuoso saludo a los 
nuevos elementos que han entrado a 
formar parte del Directorio, los cuales 
e s t á n animados de los mejores deseos 
y con sus iniciativas y entusiasmos, 
c o n t r i b u i r á n a l mayor auge y engran-
decimiento de l a A s o c i a c i ó n . T e r m i n ó 
dicrendo: " E n cuanto a l Presidente 
electo, mi querido amigo E v a r i s t o T a -
beada, es activo, inteligente y labo-
ri so y can seguridad s a b r á imprimir 
a su obra lo que es c a r a c t e r í s t i c o en 
todo elemento joven: l o z a n í a y flo-
recimiento". 
D e s p u é s d ió p o s e s i ó n do sus c a r -
gos, a los siguientes miembros del D i -
rectorio, con e x c e p c i ó n del s e ñ o r R u y 
de L u g o Viña , que se encuentra a u -
sente: 
Presidente: Sr . Evar i s to Tabeada. 
Vicepresidente: S r . Raoul Marsans. 
Secretario: Sr . L u i s R . Lamul t . 
Vicesecretario: Gustavo Rey . 
Tesorero: Sr . A g u s t í n M. Pomares. 
Vicetesorero: Sr . Antonio S u á r e z . 
"Vocales: s e ñ o r e s J o s é A F e r n á n -
dez, Gustavo Herrero , E n r i q u e Pa lo -
mares, F r a n c i s c o J . S ierra , Waldo L a -
mas, Delio Mesa, Octavio Dobal, F e -
derico Rosains y Díaz , Oscar H e r r e r a , 
( P a s a a la p á g i n a 6) . 
L A A L T E R A C I O N 
D E L O R D E N 
A N O C H E L L E G O A L A H A B A N A E N R I Q U E M A Z A S 
P A R A A C O G E R S E A L A L E G A L I D A D . 
A U M E N T A N L A S P R E S E N T A C I O N E S . 
E E E G O E N R I Q U E MAZAS 
Procedente de las Villas, anoche llegó 
a esta capital el joven periodista Enrique 
Mazas, aue se encontraba alzado en ar-
mas en aquella reglCn desde que comenzó 
la actual revuelta. 
E l señor Mazas vino provisto de un sal-
vo conducto. Le acompañaba su hermano 
José Mazas. 
Probablemente, en la mañana de hoy ha-
rá su presentación ante el señor Secreta-
rlo de Gobernación, acogiéndose a la le-
galidad. 
NO E S T A AEZADO 
E l Estado Mayor hace constar que Isi-
doro Santos Carrero no está alzado, sino 
por el contrario, es capitán de Milicia en 
L a Maya, en cuyo pueblo está prestando 
muy valiosos servicios y no ha sido en 
absoluto dispersado. Por el contraria, sus 
fuerzas dispersaron al enemigo. 
R E L A C I O N D E EOS P R E S E N T A D O S E N 
E E DIA D E HOY 
PROVINCIA D E L A HABANA 
Emilio Morales Falcón. 
Simeón Alvare Zaldívar. 
Rafael Hernández (s. o. a.) (a) " E l 
Cojo." 
José Teófilo Ortega. 
José Núfiez Sigler. 
Flores García. 
PROVINCIA DB SANTA C L A R A 
Manuel Gallo Clavero. 
Ricardo Gallo Julián. 
Juan Acosta Valdés. 
Manuel Enrique Morales. 
Carlos Valdés Camero. 
Florencio Sánchez Armas. 
Kené Martínez Sánchez. 
Abel Recio (titulado Comandante.) 




Otilio Collazo. \ 
Esteban Castillo Bermúdez. 
Rafael Rodríguez. 
Evaristo Sánchez Benítez, soldado del 
Escuadrón 5o. Regimiento 2. 
Eustaquio Abreu. 
Juan Salas. 
E l g e n e r a l M e n o c a l 
e n b o h í o 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca, general Mario G . Menocal, v i s i t ó 
ayer a las cinco y media de la tarde 
l i Cap i tan ía del Puerto, embarcando 
poco d e s p u é s en la lancha "Habane-
r a " para dar un paseo por la b a h í a . 
L e a c o m p a ñ a r o n su distinguida es-
poca d o ñ a Marianita Seva de Meno-
ca l , el Director general de Comuni-
caciones coronel Charles H e r n á n d e z , 
el s e ñ o r "Cocó" de Armas y su espo-
sa, la s e ñ o r a A n a María M e n o c á i , el 
c a p i t á n de l a P o l i c í a del Puerto se-
ñ o r Panne y sus ayudantes s e ñ o r e s 
Carr icar te y C á r d e n a s . 
E l general Menocal v i s i t ó su yate 
"Mariana", que e s t á fondeado en ba-
h í a ; el yate "Mambí", del senador 
A j u r i a y r e c o r r i ó varios lugares de la 
bahía , regresando a t ierra a. las seis 
y media de la tarde. 
E l trayecto de Palacio a la Capita-
n ía , a s í como el regreso, lo recorrie-
ron a pie el general Menocal y sus 
a c o m p a ñ a n t e s . 
Angel Ardlt. 
Dionisio María. 









José Inés Fernández. 
Alfonso Galí Vicledo. 
José del Carmen ValleL 
Victoriano Arozarena. 
Perfecto Clavero Castellanos. 
Clemente García García. 
Vicente González. ^ 








Félix Olmo Cardoso. 
Arcadio Duquena. 
Francisco Acosta. 
Isidoro Collado Castillo. 
Juan Alfonso Sarza. 
Justo Castillo. 
Flores Méndez. 
Saturnino emández. % 
Vicente Llerena. 
Martín Espinosa. 
PROVINCIA DB CAMAGÜE Y 
Eugenio Aluarte Castellanos, soldado del 
Escuadrón 9, Regimiento 6. 
Guillermo Alonso Cruz, soldado del E s -
cuadrón 9, Regimiento 6. 
L a s t r o p a s b e l g a s p e n e t r a n e n 
D i x m u d e . - W i l s o n e x h o r t a a l o s 
a g r i c u l t o r e s a m e r i c a n o s . 
EN EL FRENTE FRANCO-INGLES 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
I N F O K M E D E U N C O R R E S P O N S A L 
Londres , A b r i l 15. 12.30 p. m. 
Patru l la s Inglesas han entrado en 
L e n s entre 4 y 6 de esta madrugada, 
s e g ú n despachos recibidos del corres-
ponsal de l a agencia L l o y d , que se 
encuentra con e l e j é r c i t o I n g l é s en 
F r a n c i a . Describiendo l a s i t u a c i ó n en 
L e n s , e l corresponsal c a b l e g r a f í a lo 
siguiente: 
"Aunque e l enemigo se h a l l a toda-
v í a en sus reductos, c u algunos l u -
gares, e l grueso de las fuerzas se ha 
retirado. 
" E n L e n s y L i e v i n t e n í a n los ale-
manes gran n ú m e r o de c a ñ o n e s , por 
lo menos 150 en las alambradas que 
d e f e n d í a n l a p o b l a c i ó n . 
"Cuentan los prisioneros que hu-
bo gran p á n i c o a causa de los fre-
n é t i c o s esfuerzos que h a c í a n los sol-
dados p a r a l levarse los c a ñ o n e s y 
las provisiones y defender l a l í n e a de 
retirada volando los caminos. 
"Se dieron ó r d e n e s para destruir 
las g a l e r í a s de las minas i n u n d á n -
dolas.** 
P A R T E D E L F E L D M A R I S C A L 
H A I G 
Londres , A b r i l 10. 10:30 p. m. 
Mi l quinientos c a d á v e r e s alemanes 
quedaron en frente de las posiciones 
inglesas d e s p u é s de un Infructuoso 
ataque hecho esta m a ñ a n a por un 
fuerte contingente de tropas enemi-
gas a lo largo de un frente de 6 mi-
llas en l a carretera Bapaume-Cam-
brai , anunc ia e l parte oficial expedi-
do esta noche por e l F e l d M a r i s c a l 
Haig . 
L o s ingleses han conquistado nue-
vos territorios en su avance sobre 
L e n z y San Quentln. 
E l texto de l a c o m u n i c a c i ó n es co-
mo signe: 
" B a t i é n d o s e nuevamente hoy a l No-
roeste de Saint Quentin hemos gana* 
do terreno a l E s t e y a l Norte de G r i -
court y hecho algunos prisioneros. 
T a m b i é n h e n ^ í ! üü^iar.iW.o eu .as l n -
mediaciones del Bosque de H a v r i n -
court y a l E s t e de L i e v i n , donde n u e » 
tras tropas se e s t á n aproximando a 
las afueras de L e n s . 
"Nuevos detalles del ataque efec-
tuado por e l enemigo esta m a ñ a n a 
sobre e l camino Bapaume-Cambrai de 
muestran que sus bajas fueron a ú n 
mayores que lo que a l principio se 
d e c í a . E l ataque se l l e v ó adelante con 
gran d e t e r m i n a c i ó n bajo un nutrido 
fuego de nuestra i n f a n t e r í a y art i l le -
ría. A d e m á s de los trescientos p r i -
sioneros capturados, mi l quinientos 
c a d á v e r e s alemanes fueron abando* 
nados frente a nuestras posiciones. 
"Nuestros aeroplanos efectuaron 
ayer con buen é x i t o var ias incurs io-
nes con bombas. Ta l iosas operacio-
nes se efectuaron en c o o p e r a c i ó n con 
nuestra a r t i l l e r í a . R e ñ i d o s combates 
se l ibraron en e l a ire durante e l dia. 
Cuatro aeroplanos alemanes fueron 
derribados y once m á s arrollados por 
nuestras m á q u i n a s . Diez de nuestros 
aeroplanos han desaparecido,,. 
E l texto del parte de l a tarde dlcet 
" E s t a m a ñ a n a a temprana h o r a e l 
enemigo e m p r e n d i ó una fuerte aco-
metida en n n frente de m á s de seis 
mi l las sobre e l camino Bapaume-
Cambrai , protegido por nn fuerte 
bombardeo contra nuestras nuevas po 
siciones desde K e r m e s hasta Noreui l . 
E l ataque en todas partes fué infruc-
tuoso, excepto en Lagnlcourt , donde 
d e s p u é s de recios combates l o g r ó 
sentir l a p lanta e l enemigo. Nuestros 
contra-ataque lo d e s a l o j ó inmediata-
mente de l a aldea, y sus tropas, r e -
t i r á n d o s e bajo e l fuego de nuestra 
a r t i l l e r í a , sufrieron bajas numerosas. 
M á s de 200 prisioneros cayeron e n 
nuestro poder. 
"Durante l a noche hemos adelan-
tado un tanto nuestras l í n e a s a l E s t e 
de Heninel . 
" A l Norte del r ío Souchez h a con-
tinuado nuestro progreso. Captura-
mos las defensas del enemigo a l E s -
te de L i e v i n , desde el Bosque de R i a u 
mont hasta e l á n g u l o oriental de Cote 
Saint F i e r r e , y nuestras tropas es-
t á n adelantando en l a d i r e c c i ó n de 
L e n s . 
" H a estado cayendo un fuerte agua 
cero desde las primeras horas de es-
ta m a ñ a n a " . 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , abr i l 15. 
L o s c a ñ o n e s franceses continuaron 
í cy bombardeando a Saint Quint ín y 
ses alrededores, dice una comunica < 
íílón oficial publicada esta noche por 
el Ministerio de l a G u e r r a . 
L a s tropas belgas penetraron en 
Dixmunde, llegando hasta las segun-
das l í n e a s alemanas, que encontraron 
evacuadas por completo. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , v í a Londres , A b r i l 15. 11:07 
p. m. 
H a habido un fuerte combate a l 
Norte de l a carretera Bapaume-Cam-
bra i y duelos de a r t i l l e r í a en e l sec-
tor occidental de l a Champagne y a 
lo largo del río Aisne, anuncia l a co-
m u n i c a c i ó n oficial expedida esta no-
che por el Ministerio de l a G u e r r a 
a l e m á n y que dice a s í : 
" H a habido un combate de art i l le-
r ía a lo largo del Aisne y en el sector 
occidental de l a Champagne, que a In 
tervalos a l c a n z ó gran violencia. L a 
batalla c o n t i n ú a . A l Norte de la c a -
rretera Bapaume-Cambrai se ha l i -
brado un vivo encuentro. 
( P A S A A L A O C H O ) 
L A P B E S E N I A C I D N 
D E G U Z M A N 
A l a hora de c e r r a r esta e d i c i ó n se 
nos comunica la p r e s e n t a c i ó n del ge-
neral G u z m á n , que como es sabido» 
estaba alzado en armas contra el G o -
bic mo . 
E l general G u z m á n p e r m a n e c e r á e n 
el Cuarte l de Dragones hasta el mo-
mento de levantar e l acta de l a p r e -
s e n t a c i ó n . 
N o t i c i a r e c t i f i c a d a 
JjI Secretario de la Presidencia, se-, 
ñ o r Montero, nos pide l a r e c t i f i c a c i ó n 
de la noticia publicada en nuestra, 
e d i c i ó n de ayer por l a m a ñ a n a referen; 
te a l asunto que dijimos h a b í a n t r a - , 
tado los doctores Vega C a l d e r ó n y B i -
degaray, en la entrevista celebrada* 
con dicho Secretario, en la m a ñ a n a 
df 1 s á b a d o ú l t i m o , relacionada con e l 
supuesto e n v í o a F r a n c i a de una c o -
m i s i ó n para que se pusiese en c o n -
tacto con los delegados de las d e m á s 
naciones al iadas. 
E l v iaje del doctor Bidegaray a loa 
Estados Unidos no guarda r e l a c i ó n 
alguna con l a p o l í t i c a interior n i ex -
terior de C u b a V a a resolver a s u n t o » 
de su bufete. 
E s t o es todo. 
L O S O B R E R O S D E L O S M U E L L E S 
S E D E C L A R A R O N E N H U E L G A 
N o h a n t o m a d o e n c o n s i d e r a c i ó n l a s 
C o m p a ñ í a s l a s d e m a n d a s de l o s 
t r a b a j a d o r e s , 
( P A S A A L A U L T I M A . ) 
Ayer tarde celebraron una a s a m -
blea los obreros de los muelles en el 
s a l ó n principal del Centro Obrero, s i -
to en Egido 2 altos, bajo la presiden-
c ia del s e ñ o r Gervasio S ierra . 
A c t u ó de secretario el s e ñ o r T o -
m á s Rey . 
Ocupaban a d e m á s sus puestos en la 
mesa presidencial , los s e ñ o r e s B e r n a r 
do M é n d e z , vicepresidente L u í s C a s -
t a ñ e d o , vicesecretario y Domingo G a r 
c ía Tesorero. 
E l Presidente expuso en l í n e a s ge-
nerales, l a s i t u a c i ó n en que se oncuen 
t r a el Gremio, frente a l a Indiferencia 
y el d e s d é n con que es tratado en sus 
aspiraciones de recabar just ic ia por 
parte de las c o m p a ñ í a s , las que no se 
han dignado responder de n i n g ú n mo-
do a las peticiones presentadas en el 
mes de Febrero. 
Hizo presente las causas que moti-
varon l a s u s p e n s i ó n de toda labor 
huelguista y las gestiones realizadas 
cerca de las autoridades para empren-
der, si necesario fuese, una c a m p a ñ a 
en pro de las demandas presenta-
de s. 
I ^ S P E T I C I O N E S 
p r ó x i m o pasado, eran las »T.Jf f ^ 
y de 12 f •iidUXaiít* e l ̂  7 ^ 7 í u 
y ü e 12 a 4 por l a noche 
F a r a las horas diurnas «i i ^ o i j 
s á n e n l e s en el trabajo, 2 pesos c ? ^ 
cuenta centavos. cl11': 
P O R L A H U E L G A 
Hicieron uso de l a palabra varioai 
s e ñ o r e s . Todos estuvieron conforme^ 
- n i r a l a huelga s i las c o m p S 
no a c c e d í a n a io solicitado • 
A s í fué acordado por u u a n i m i d a í L 
F E L I C I T A C I O N A L G O B I E R N O 
&e a c o r d ó dirigir una fe l ic í tac ióai 
al gobierno por el triunfo a lcanzada 
con la d o m i n a c i ó n de la revuelta inl--
ciada en el pa í s , la que afortunada-! 
mente h a sido aplastafla. 1 
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L A S C O S E C H A S 
CASA 
Los ingenios ban seguido moliendo sin 
interrupción aunque con escasez de cor-
tadorelT de taña y de carreteros en el 
érmino de Kemedios. por cuya circuns-
tancia tuvo que parar el central Kosalia. 
oue volverá a moler en la semana eneran-
te- lo que hará también el Zaza, que tu-
vo' que parar por unos días, por averías 
en su maquinaria. También escasean los 
trabajadores en otros varios ingenios. 
L a -eneralldad de los ingenios Interrum-
pieron su zafra en los días de la Serna! 
na Santa. Los do las cuatro provinrias 
occidentales elaboraron en la semana 
91 319 toneladas de azúcar y tienen bo-
chas en total 1.208.575; de W ^ ^ ^ C O -
rresponden 96.000 sacos al San José, To.OOO 
al Zaza, 84.000 al Fldentia y 80.000 del 
Soledad, Cienfuegos. E n la privincia de 
Pinar del Bío dan buen rendimiento tan-
to el campo como la calla en azúcar; y 
en las zonas de , Remedios y CamajuanI 
han sido beneficiosas las lluvias que ocu-
rrieron en la semana, para el desarrollo 
de la caña nueva y del retofio, que tam-
bién van bien en la provincia de Pinar 
del Kío. Se han seguido preparando te-
rrenos para nuevas siembras en diferen-
tes lugares; habiéndose efectuado de im-
portancia en Pinar del KIo. 
TABACO 
En la provincia de Pinar del Bío con-
tinúa aún recolectándose la hoja, 'coa. 
rendimiento de regular a bueno, en algu-
nos términos: y la recolectada basta el 
presente va secando bien y es de buena 
calidad, esperándose a que haya buen 
grado de humedad en la atmósfera para 
empezar a "empilonarla". No se ban re-
cibido informes de Santa Clara. 
FRUTOS MENORES 
Estos cultivos están muy atrasados en 
Placetas, en donde sé perderán la ma-
yoría de ellos por la falta de lluvias; 
las que también les hacen falta en Be-
gnedios, habiéndoles sido beneficiosas las 
;)ocas que cayeron en la semana en algu-
no que otro lugar. Escasean esos frutos 
en San Antonio de los Baños; y la pro-
ducción de los plátanos, pifias y frutos 
del país es de regular a buena en Pi-
nar del Bío, y abundante en Holguín. 
También es buena la producción de hor-
talizas en dicha provincia de Pinar del 
Bío. De la Isla de Pinos se han exporta-
do durante la semana 2.869 huacales de 
toronjas, 1.867 de pimientos, 276 de beren-
jenas, 54 de coles, 7 de frijoles, 1 de 
quimbombó y 1 de calabazas. Las toron-
jas y demás frutales tienen gran abun-
dancia de flores. Se han hecho algunas 
siembras de maíz y otros frutos. 
INFORMES DIVERSOS 
Va mejorando el estado de los potre-
ros en la provincia de Pinar del Río, 
pues brotan en ellos nuevos pastos; pero 
éste escasea en otros lugares, por lo que 
se halla el ganado flaéo y en malas con-
diciones. Escasea el ganado de cerda en 
el Cotorro. También está escasa la leche 
de vaca en algunos lugares, así como 
las aves de corral, que abundan en el 
Cotorro. 
SELLA TODO: Materia plás-
tica, económica, para repa-
rar cualquier clase de techo. 
INSECTI0L: Insecticida po-
derosa, no es venenosa, para 
exterminar GARRAPATAS y 
todas clases de insectos. 
NEGRITA: Pintura negra, 




T. F. TurulI, Inc., Habana. 
8073 30 a 
Rama Uegrada al mercado durante la 
quincena 
Por el Ferrocarril del Oeste de 
Vuelta Abajo 1.152 
Idem de Semi Vuelta. . . . . . . 93 
Idem de los Partidos 1 
Por Jos Ferrocarriles Unidos: De 
Santa Clara 611 
Ramal de Batabanó, Idem de Vuel-
ta Abajo 
Bamal de Guanajay, Idem de los 
Partidos. . 
De Santa Clara, por vapores y go-
letas c.., . . . 
De Vuelta Abajo, Id. id 49 
De Matanzas 
De Puerto Príncipe 
De Santiago de Cuba 
Total durante los 14 días. . . . 1.906 
Anterior desde el lo. de enero. . 30.703 
Total hasta el 5 de abril 32.( 
R E S U M E N del tabaco llesrado a plaza 
desde el día 33 de marzo al 5 de abril 
inclusive, procedentes de los distritos 







For procedencias Tercios Tercios. 
De Vuelta Abajo. . 
De Semi Vuelta. . . 
De Partido 
De Matanzas. . . . 
De Santa Clara o 
Las Villas . . . . 
De Puerto Príncipe 










Total. 1.906 82.609 
F R A N C I A NOS COMPRA TABACO 
F O R V A L O R D E $292.895 
E n la segunda quincena de marzo úl-
timo, Francia ha comprado a Cuba 1.398 
tercios de tabaco en rama, con un valor 
de $99.560 ; 2.G05.476 tabacos torcidos, con 
un valor de $183.290; 33.150 cajetillas de 
cigarrillos, con un valor de $1.360; 8.475 
kilos de picadura, con un valor dé pesos 
8.685. 
E n total, Francia ha comprado a Cuba 
en la referida quintena, tabaco por va-
lor de $292.895. 
L A COSECHA D E 1916 
R E S U M E N del tabaco llesrado a esta pla-
za hasta el 5 de abril del corriente año, 
perteneciente a la cosecha de 1916. 
For procedeníclas Tercios. 
De Vuelta ,Abajo. . . . . . . . 14$. 138 
De Semi Vuelta 19.718 
De Partido 25.986 
De Matanzas. . . 125 
Dé Santa Clara o Villas 153.603 
De Camagüey 34 
De Oriente. 4.154 
C O N R E B e S O E 
TEF. 
Total 346.75S 
NO H A Y GRANDES E X I S T E N C I A S D E 
TABACO E N RAMA E N I N G L A T E R R A 
M I 3 7 
AGULLÓ 
Ha causado muy buena impresión entre 
los importadores de tabaco en Inglaterra, 
la resolución tomada el 25 de febrero pa-
sado por el Primer Ministro, de no in-
cluir en los artículos cuya importación 
se ha prohibido, el tabato. 
Esta determinación obedece a que no 
hay bastante existencia de rama en el 
9 9 
Compañía de Seguros Mutuos contra Incendios. 
Establecida en la Habana desde el año 1855. - Oficinas 
en su propio edificio: Empedrado, n.0 34 
E s t a Compafáa por una m ó d i c a cuota, asegura f lacas urbanas y «sUtr 
fclecimientes mercantiles, devolviendo a sus socio* "Bl sobrante anual quA 
l e s u l t a deapuóu de pagado los gastos y s i n i e s t r o » . 
V a l o r responsable de las propiedades aseguradas. . . 
Siniestros pagados por l a Compa ñ ía hasta el 31 de 
Marzo de 1917. 
Cantidades que se e s t á n devolvien do a los socios como 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915. . . . 
Importe del fondo especial de re&erva, garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de l a Habana, acciono s de la H a v a n a E l e c -
t r i c & Light Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos 484.737-90 
Habana, 31 de Marzo de 1917. 
E l Consejero, Director, 




L A T S 
S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los d e p o s i t a n t e s e n e s t a S e c c i ó n , 
q u e p u e d e n p r e s e n t a r sus l ibre tas e n M o n e d a N a c i o n a l o A m e r i -
c a n a en n u e s t r a s O f i c i n a s , A g u i a r , 1 0 6 - 1 0 8 , d e s d e e l d í a 1 6 d e l a c -
tua l , p a r a a b o n a r l e s los i n t e r e s e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l t r i m e s t r e 
venc ido en 31 de M a r z o d e 1 9 1 7 . 
H a b a n a . 7 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
10d-9 c 2607 
fe/// 
D E L / A A Í W V T I A L A I A D O T t ü A 
P O R E : 5 0 t 5 W \ P U R A t L A G U A M l M t R A L 
D E P O S I T O B E . l A 3 C O A i r \ 2 0 3 
T E L _ S 5 5 0 
país, para hacer frente a las necesidades 
del consumo. • 
Se ha demostrado que muchos íabrl-
cantes de tabacos, se encuentran imposi-
bilitados de servir las Ordenes de sus 
marchantes, debido a la esc^ess de rama. 
Todo se debe a que fué "prohibida la 
importación del tabaco en rama y manu-
facturado, (sujeto a las licencias de la 
Cámara de Comercio) el día lo. de marzo 
de 1916. Desde esta fecha las únicas im-
portaciones fueron 3 Primero, el tabaco 
en tránsito en la fecha de la proclama-
ción. Segundo, tabaco bajo las licencias 
hasta la tercera parte de las importacio-
nes del año de 1915; y, tercero, algunos 
suministros para el ejército y la marina. 
Las licencias para importar hasta la 
tercera parte de lo importado en el año 
de 1915, se han agotado. 
E l , V A L O R D E L TABACO E X P O R T A D O 
E n la segunda quincena de marzo úl-
timo, el valor del tabaco en rama y aús 
derivados, exportado por el puerto de la 
Habana, es como sigue: 
Pesos 
Tabaco en rama. 13.803 tercios. 1.070.981 
Despalllladuras. 2.536 pacas. 
Id. L 968 barriles 561.794 
Tabaco torcido. 9.186.697. . . . 736.121 
Cigarros. 1.117.080 cajetillas. . 31.684 
Picadura. 32.011 kilos. . . . . 31.455 
C i r c u l a r e s 
C o m e r c i a l e s 
CIBCtr i iAKES C O M E R C I A L E S 
Ha sido disuelta la sociedad que gira-
ba en esta plaza, Hiela 101, bajo la ra-
zón sotial de Solares y Carballo, y retro-
trayendo sus efectos al 31 de diciembre 
ppdo., me he hecho cargo de todos los 
créditos activos y pasivos, segúún deta-
lles de la mencionada escritura. 
E n Guantánamo se ha constituido una 
Sociedad Mercantil Regular Colectiva que 
bajo el nombre de Agencia Comercial 
(Commercial Agen'cy) y la razón social 
de García, L . y Ca., se dedicará a comi-
siones, representaciones y negocios en 
general, siendo único gerente con el uso 
de la firma, el señor José García. 
Con fecha? del actual quedó disuelta la 
sociedad mercantil que giraba en esta 
plaza bajo la razón social de López y 
Santiso, la que se dedicaba a la explo-
tación del establecimiento de víveres fi-
nos L a Cubana, situado en Galiano 9. 
Se ha constituido en único continuador 
de la citada extinta sociedad el señor C. 
López, el que se ha hecho «argo de to-
dos sus créditos activos y pasivos. 
Total 2.432.035 1 Ha sido disuelta la sociedad meredn-
2 ® 
E L E S T Ó M A G O 
n o e s s i e m p r e e l c u l p a b l e . 
Lo que muclias veces suponemos es " mal de 
estómago " suele deberse á otro órgano, y de aquí 
que los remedios exclusivamente para el estómago 
no produzcan ningún efecto. 
L a razón de porqué 
jezncm ESTOMACAL 
¿?S CA&LOiS 
cura todos los desórdenes de la digestión, es porque 
este remedio extiende su radio de acción á todo el 
aparato digestivo, no solamente al estómago. Está 
preparado por un médico de gran reputación ea 
Europa. Una cucliarada de este remedio en un 
poco de agua, después de las comidas, ha curado 
muclios casos de dispepsia, desesperantes y obsti-
nados. 
til colectiva, que giraba en esta plaza 
bajo la razón social de Armando J . Pé-
rez y Ca., quedando separado el socio se-
ñor Ramón Hidalgo e Hidalgo y tons-
tltuyéndose otra bajo la razón social de 
Armando J . Pérez y Hno., que ee dedi- I 
cará como la anterior a la explotación 
del Oran Garage RegalVi venta de auto-
móviles y accesorios, taller de repara-
piones de automóviles y de vulcaniza-
ción de gomas. Instalados en el edificio 
Zulueta 22. 
L a referida sociedad la forman los se-
ñores Armando J . Pérez y Lorenzo Pé-
rez, los dos con el carácter de gerentes 
y con el uso de la firma sotial. 
MANIFIESTO 1.814.—Vapor español Al 
fonso X I I , capitán Morales, procedente de 1 
Bilbao y escalas, consignado a Manuel ' 
Otaduy. 
D E G I J O N : 
Carga perteneciente al vapor español R. 
M. Cristina: 
Landeras, Calle y Co.: 173 cajas pescado; 
12 Idem morcillas. 
Varias marcas : 142 Idem Idem. 
Santamaría Sáenz y Co.: 36 cajas man-
tequilla. 
Sobrinos de Quesada: 258 cajas fibras. 
V. L . : 106 ídem ídem. 
W A N I F I E S T O 1.815.—Vapor español 
Adolfo, capitán González, procedente de 
Tampa, consifmado a J . Raiceéis. 
Armour y Co.: 2.943 hauacles corchos. 
MANIFIESTO 1.810.—Ferry boat ame-
ricano J . R. Parrot, capitán White, pro-
cedente de Key West, consignado a R. 
L . Branner. 
Armour y Co.: 100 barriles; 120 cajas 
carne puerco. 
Swltf Co.: 650 atados; 5.250 cajas de 
quesos. 
Earnprua Sugar Co.: 1 carro. 
A. Físcher: 378 barriles yesos. 
T. y Ulloa: 1 auto; 15 bultos acceso-
rios ídem. 
F . Andújar: 215 ídem muebles. 
Ferrocarriles Unidos: 1 carro. 
Central Jagüeyal: 148 bultos maquina-
rla. 
Central Fortuna: 1 Idem ídem. 
Central Santa Amalia: 7 ídem Ídem. 
Orn y Co.: 131 Idem 21 huacalas asbes-
tos. 
Central Stewart: 5 bultos maquinaria. 
P. Gómez Mena: 1" carro. 
R. Cardona: 1061 piezas madera. 
Ell ls Bros: 408 polines. 
C. Leony: 27.442 gllos carbón. 
Havana Fruit Co.: 2.159 atados cor-
tes. 
Zaldo y Martínez: 20 tubos. 
M. Caragol y Co.: 18.000 ladrillo». 
PARA MATANZAS: 
Armour Co.: 7.500 ladrillos. 
Uréchaga y Co.: 1 barril; 3 cajas; 7 
huacales; 479 atados camas. 
MANIFIESTO 1.811.—Vapor americano 
Miamí, capitán Phelan, procedente de Key 
•West, consljmado Braner. 
Southern' Exprés: para Banco Español 
de la Isla de Cuba: 4 cuñetes con oro 
americano. 
MANIFIESTO 1.812.—Vapor Inglés Hyn 
dorf, capitán Home, procedente de Manatí 
y Mesítaa. comslgnado a Martínez. 
Con azúcar en tránsito. 
MANIFIESTO 1.813.—Vapor americano 
Po-wall, capitán Rígolet, procedente de New 
York, consignado Daniel Bacon. 
E n lastre. 
N . G E L A T S & ¿ o 
v . n d e - o . G H E 0 U E S d e V I A J E R 0 S P a R j l , , * 
en todas partes del mundo. 
Y 
C A R T A S D E C R E D I T O C í R C U L a r r 
en las mejores condiciones. 
S E C C I O N D E C A J A D E 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en e s t á S e c c i ó n 
pagando intereses a l 3 p £ Anual 
T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n n 
por coi j 
L a N a t a r í á de! L d o . F r a a c i s c o J . Daniel 
s e h a t r a s l a d a d o a l a ca l l e de la Habana 
c a s i e s q u i n a a O b r a p i a . 
c 2647 
E S P A Ñ O L D E L A 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Capital y resorms. . f 8.351,275-48 
ActÍTO «n Coba. . . $TO.OOO,00©-00 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
K l Departamento de Ahorros abo-
na el 3 por 100 de Interés anual 
•obre las cantidades depositadas 
cada mee. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E -
QUES podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 3 6 
L A D E 
C A P i T A L i $8.000.0ft^ 
D E C A N O DE L O S B A N C O S D E L , P A I S 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I O 
Oficina Central: AfiUlAH, 81 y 83 v <: 
Sucursales en la misma HABANA: ( ® a l l a n ? ^ ~ M ! n t f 2 ® 2 - 0 ^ i ^ 2̂, b. 
I l a sooa in ZO.-Egsdo 2 . - P a s e o de Marti 124 
SUCURSALES EN EL INTERIOR 




tanta Ciara . 
Pinar dei Río. 
Sanctl Sp ír i tus . 
Caibar ién . 
Sagua ia Granda. 
Manzanillo. 
G u a n t á n a m o . 
Ciego de Ávi la . 
Ho lgu ín . 
Cruces. 
Bayamo. 
C a m a g ü e y . 
CamajuanI. 














San Antonio d» loi 
Baños. 
Victoria de lasTunu 
Morón y 
Santo Oomlngo, 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N INTERES 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O , S F G Ü N T A M A Ñ O 
S A I Z C A R L O S . C u r a d 
extreñimientOy p u d i e n d o c o n s e -
g u i r s e c o n s u u s o u n a d e p o s i c i d a 
d i a r i a . L o s enfermos biliosoSs la plenitud gástrica y v a h í d o s 
I n d i g e s t i ó n y a t o n í a i n t e s t i n a l , s e c u r a n c o n l a P U R G A -
T I N A q u e es u n t d n i c o l a x a n t e , s u a v e y e f icaz . 
De Venta t Farmacias y Droguerías, 
J . R a f e c a a v C a . . O b r a u í a . 19. U n i c o s R e D r e s e n t a n t e a n a r a C u b a . 
H a l e s d e l E s t ó m a g o 
C a u s a d o s p o r A c i d e z 
I X ) Q U E D I C E TIV DISTES'GTTIIX) 
E S P E C I A L I S T A 
L o s llamados males del e s t ó m a g o , 
tales coroo indig-estión, ventosidad y 
dolores, en un noventa por ciento de 
los casos demuiestran simplemente 
aue los alimentos estAn f e r m e n t á n d o -
ee en el e s t ó m a g o , con l a consiguien-
te f o r m a c i ó n de gas y ác ido . L o s 
gases aumentan ©1 volumen del es-
t ó m a g o , y cauaan esa s e n s a c i ó n de 
l lenura y opres ión a que se da el nom 
bre de aced ía , a l paso que el é c i d o 
Irr i ta e Inflama las delicadas pare-
des del e s t ó m a g o . E l mal ee debe en-
teramente a la f e r m e n t a c i ó n de las 
comidas. T a l f e r m e n t a c i ó n no es n a -
tural y la f o r m a c i ó n de á.cido en el 
e s t ó m a g o no solamente no es n a t u -
r a l s inó qne puede traer las m á s se-
rlas consecuencias si no ee corrige a 
tiempo. P a r a corregir o evitar l a fer-
m e n t a c i ó n de los alimentos en el es-
t ó m a g o , a la vez que p a r a neutral i-
zar el á c i d o y volverlo Innócuo, debe 
tomarse una cucharadlta de magne-
sia blsurada, que es en toda probabi-
lidad el mejor y m á s eficaz correcti-
vo que se conoce, disuelta en un po-
co de agua fr ía o callente. E s t a mag-
nesia debe tomarse d e s p u é s de cada 
comida o siempre que se ©lenta ven-
tosidad y acidez. Su efecto es el da 
detener l a f e r m e n t a c i ó n y neutral i-
zar la agrura o acidez en muy pocos 
minutos. F e r m e n t a c i ó n , ventosidad y 
agrura o acidez aon a l a vez pellgro-J 
sas y f á c i l e s de evitar. Detóngans© y 
p r e v é n g a n s e con el uoo do un a n t á -
cldo efloaz como lo es l a magnesia 
blsurada. 
d e A h o r r o 
u n a o o 
S a n J o s é y M o n t e B a j o s d e l C e n t r o M u r i ¡ 
CARTAS DE C R E D I T O 
¿ C u á l es e l per iód ico que 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . 1 — 
M a d e r a s d e l P a í s 
Serviremos todos los pedidos que se nos haean de 
C A O B A , G E D R O , P O L I N E S de VIA E S T R E C H A v 
A N C H A , P O S T E S de T E L E G R A F O , P O S T E S d i 
C E R C A , H O R C O N E S y E S T A C A S de M U E L L E , 
C A M P A Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , 5 6 . D e p ó s i t o : R a f a e l l y , 5 . R e g í a 
S 19 ab [ 
i g a y U n o s 
P o n e m o s en c o n o c i m i e n t o d e 
n u e s t r o s p a i s a n o s y a m i g o s q u e 
e x t e n d e m o s C A R T A S D E C R E D I -
TO c o n las q u e p o d r á n p r o v e e r s e 
de f o n d o s e n todos los p u e b l o s d e 
A s t u r i a s y e n las C a p i t a l e s y p l a -
z a s i m p o r t a n t e s d e l res to d e E s -
p a ñ a . 
L o s q u e p i e n s e n v i s i t a r l a M a -
d r e P a t r i a este v e r a n o deben o 
n o c e r las v e n t a j o s a s condicione! 
e n q u e fac i l i tamos esos documen-
tos d e c r é d i t o , solicitando infoP 
m e s en l a S e c r e t a r í a de la Institu-
c i ó n . 
H a b a n a , 2 9 d e Marzo de 191/ 
alt íM-a 
C 2271 
" A L O S D E T A L L I S T A S D E V I V E S E 
Desde esta fecha, el precio por galón de UÜZ 
B R I L L A N T E que entregamos por nuestros carro 
tanques es de 30 cts. 
T h e W e s t I n d i a G i l R f g . C o 
S A N P E D R O , 6 
T e l é f o n o A - 7 2 9 ' 
•1361 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
8AXI-DAS D E S D E HABANA „ _ , cada Vlcm'*5 Paxa Jíuot» Toril ^ sábad»- m ,̂t. 
„ Colón. . , - Mart» r 
" B W del Toro M ^ i S r - " ^ 
— Puerto Limón. . . . , -
PASAJES MINIMOS D E S D E IaA HABANA 
Induao d« comida*. 
8225 
M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 
Id». 
_ . $ 40.00 
New T o r i . . , » -« — •• «o 00 
New Orleaaa*.. . . . . . . .« . . 
Colón. 4S.G0 8ADIDAS D E S D E SANTIAGO 
Por» New York, MARTES do cada do» • " " ^ ' " l Bell*-
Par» HJnxíton, Puerto Barrios, Puerto Oortez, leu» J 
C O L E S de cada dos semana*. 
PASAJES MINIMOS D E S D E SANTIAGO 
lucluao de cgmlda». M». 
14» ̂  











Puerto Cortea —/ 
L a U n i t e d F r u i t C o m p a ^ 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
Walter M. Dnnlel Agr. Oral. 
Donja del Cooiierclo, 
Habana. 
A N O L X X X V DIARIO DE LA MARINA Abril 16 de 1917. 
PAGINA TRES 
D E L A M A R I N A 
iwtBRO D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
>íTE XrTTTTOADO KTV 1S3SÍ 
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s 1̂ -00 
12 „ 7-00 
DOS EDICIONES DIARIAS 
12 meso* 6 I d . 3 Id . 
1 Id . 
U N I O N P O S T A L 
12 mesas 9 21-00 
„ 1 l - O O 
I d . 
I d . 
I d . 600
^ 2-23 
0 r»KKorr»rcx> de mayor circxtiaciox de ea repttbejca. 
E D I T O R I A L 
L A B O R P A T R I O T I C A 
Y N A C I O N A L 
La sesión con que el Ateneo de la 
Habana reanudó aquella labor cervan-
mvo proceso seguimos con tan 
tina, cu,yw k , r ' V j 
« fervoroso ínteres , rué digna de 
vivo y rcivw. , , , i 
|a transcendencia, del talento y de 
|a gloria con que la e m p r e n d i ó y la 
desenvolvió. Vibró y resp landec ió en 
Has memorables conferencias so-
bre el Quijote, el espíri tu vigoroso, 
caballeresco y emprendedor de nues-
tra raza, iluminado, engrandecido y 
escudado por el genio y el alma de 
Cervantes. Ese mismo espíri tu late y 
transciende en el discurso con que el 
Presidente de la S e c c i ó n de Literatu-
ra doctor José María C h a c ó n , abr ió 
última sesión; en la " S a l u t a c i ó n 
Lírica" del poeta señor A g u s t í n Acos-
ta a Marquina y la carta de. Justo de 
Lara (José de Armas) al Ateneo. 
Al comentar nosotros la labor cer-
vantina de las citadas conferencias 
no nos limitamos a anotar y enaltecer 
su mérito sólido y aquilatado, su hon-
do saber y bien digerida erudic ión so-
bre la obra inmortal. S e ñ a l a m o s tam-
bién muy cuidadosamente otro m á s a l -
to y transcendental valor de aquella 
empresa y de aquellas conferencias. 
Ellas realizaban la sagrada y encum-
brada misión de mantener pura y so-
berana y de consolidar y resguardar 
incólume el alma de la patria y de la 
nacionalidad. E l Ateneo c o n t i n u ó esa 
misión en su última velada. " E l m á s 
grande de los héroes de nuestra r a z a " 
llama hermosamente el doctor C h a c ó n 
a Cervantes, Y ese h é r o e entre los h é -
roes, ese genio entre los genios, ese 
grande entre los grandes de espír i tu 
nos dejó también en las p á g i n a s do-
lorosas y serenas de su vida (son p a -
labras del doctor C h a c ó n ) la fe que 
«alva, la fe en nosotros mismos, la 
fe en todos los hombres y en toda la 
vida," 
El señor Acosta no canta directa-
mente en su poesía ni al "Quijote" ni 
a Cervantes, pero su inspirac ión es 
cervantina también; el espíri tu hidal-
8°. grande, robusto y s o ñ a d o r del 
"Quijote," de España, de Cuba y de 
toda la raza ibero-americana bulle y 
fui Ŝ ra en sus versos. 
Poeta: los vientos de E s p a ñ a 
no se han marchado t o d a v í a , 
y en los patrios boscajes cantan 
sus serenatas inauditas. 
sus epopeyas fragorosas, 
sus religiosas l e t a n í a s , 
sus reverentes madrigales 
y sus e g l é g i c a s cantigas. 
T ú eres la E s p a ñ a que queremos? 
la E s p a ñ a de los viejos d í a s 
que renace en almas de ahora, 
—los férreos sables hechos l i r a s — , 
Metrópo l i de pensadores 
y de poetas y de artistas. 
E n la carta del señor J o s é de Ar-
mas (Justo de L a r a ) se manifiesta y 
despliega de lleno esta m i s i ó n patr ió -
tica y nacional de la labor cervanti-
na del Ateneo habanero. 
' H e llamado p a t r i ó t i c a — d i c e la 
c a r t a — l a idea de este homenaje por-
que considero un deber el manteni-
miento en nuestro p a í s de la pureza 
del idioma e s p a ñ o l . " "Nuestra lengua 
nacional—escribe "Justo de L a r a " — 
es el. m á s firme baluarte de nuestra 
personalidad pol í t i ca , y as í como he-
mos de fomentar por nuestro bien la 
i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a y estrechar los 
lazos espirituales que nos unen a E s -
p a ñ a estamos obligados a conservar 
castiza y robusta la hermosa lengua 
de Cast i l la , que es un argumento po-
deroso a favor de la soberan ía de C u -
ba y un s í m b o l o en nuestra vida de 
pueblo libre, tan respetable para los 
d e m á s pueblos como la bandera." L a 
lengua de Cervantes es, s e g ú n "Justo 
de L a r a , " la " s a n c i ó n espiritual de la 
independencia de C u b a . " De C u b a y 
de E s p a ñ a es el idioma del "Quijote," 
como de E s p a ñ a y de C u b a es la san-
gre de los conquistadores y de los hi -
dalgos; como de E s p a ñ a y de C u b a 
es esa grandeza de c o r a z ó n que siem-
pre ha pedido m á s , siempre se ha 
afanado por m á s , que no ha cabido 
en la órbita del mundo; de E s p a ñ a 
y de C u b a es aquel valor inquieto e 
incansable que como Don Quijote bus-
ca gigantes desaforados con quienes 
luchar, malandrines y vestiglos a quie-
nes destruir, cautivos y doncellas a 
quienes acorrer y amparar; de E s -
p a ñ a y C u b a es la savia fecunda de 
c i v i l i z a c i ó n que "los pensadores poe-
tas y artistas de la m e t r ó p o l i , " here-
deros de Cervantes, infundieron en el 




D a l e B o m b o n e s a l a N i ñ a ; 
D e l o s q u e t i e n e 
H a s t a e n s u s j u e g o s , l o s n i ñ o s 
Q U I E R E N 
; < D E L D R M A R T I | 
E s l a p u r g a i n d i c a d a p a r a l o s n i ñ o s ; n o 
s a b e a m e d i c i n a . L a t o m a n c o n g u s t o , 
s i n a d v e r t i r q u e s e l e s p u r g a . 
De venta en todas las boticas. 
Depósito: " E L C R I S O L " , Neptuno esquina a Manrique. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
lmjp*ÍACl0NES 1)11 ^^NA.—EL ARTICULO 29 Y LA ESPAÑA 
DE Ppa EL 1)18,111110 DE GRANOLLERS Y LA REELECCION 
ÜAS DE 1A RIVÁ* EN BARCELONA. LAS TRES CANDIDATU-
E COSTUMBRE. BIENANDANZAS DE LA "LIGA REGIONA-
ÍEPrRTT 0 R M I I ) A I ) E S 1)11 Í ^ K K O r a - CAMPAÑA DEL BLOQUE 
EE P R o n A í í 0 AUT0]V0MISTA. MARCELINO DOMINGO EXPONE 
SUS O r r ^ E 3 U MARR0QUI.—IMPRESIONES DE UN ESTRENO «IL 
B1ES T \ T r T 0 R N A ' , r ~ M A í r [ F E S T A Í IO]VES CULTURALES. LAUDA-
A-'UCIATIVAS DE LA CASA DE AMERICA. UNA CONFEREN-
CIA. EXHIBICIONES ARTISTICAS. 
h?51 l^es Para la r e n o v a c i ó n 
!les se e ¿ L ÍPUtacioIles Provin-
)1 distrito?íará m a ñ a n a en aque-
l l o o?6^ ̂  han becoo uso 
; foriW en2Vd6 la ^ electoral, 
^ Ma^a. E n ^ P ^ S del t i e r n o 
^ e r S e aSYQtos ^ los cuales, a l 
J proclamacian de 
mas que u n a 
t í Parte de s í ^ f ,aIgo de la ter-
• í 2lle en l ' V ^ i d a d los dis tr l -
¿ h f c h o uso ;,nPreseiltes l e c c i o n e s 
2 ^ e^f «se j ^ t e m a absten-
^ ' í / ^ una o111!8 de los caso^ 
^ Pane J1OIl£ormidíMÍ cons-
BUpe^S0^UerP0 electoral. 
Vi"10 los S í f C Í 6 n al ̂ ego I n -
S i, ̂ 0 * 2 L u í ? esfuerzo las 
'^U l^itos i L P ^ b l I c a ^ E n algu-
r e c u e r i ^ a. extinguirse 
^ c i , i r a n i a , ^ ^erc ic io activo 
^ la *e Va e n s P ° P r a r - merced 
^ b o l a d a ZonnCaha°do cada vez 
> ; 10 ZOna de ̂  E s p a ñ a 
. ^ a Cata luña , c u m -
S 1, 6 lo8 l l a m ^ m en u n solo 
^ m^hos da de mañana . B i e n 
He 
de ell os se tenga por 
a coa mucho retraso. 
previsto el resultado del escrutinio, 
y a despecho de la a b s t e n c i ó n de una 
buena parte del cuerpo electoral, 
iisaz desorientado, cada organismo 
p o l í t i c o lucha con e m p e ñ o ansioso de 
triunfar, o siquiera obedeciendo a l 
p r o p ó s i t o de recontar sus fuerzas y 
mantener su personalidad. Por otra 
parte, l a influencia directa que tie-
nen nuestras Diputaciones Provinc ia-
les en l a c o m p o s i c i ó n y el funciona-
miento de l a Mancomunidad de C a -
t a l u ñ a , acucia m á s y m á s l a com-
petencia entre las agrupaciones con-
tendientes. 
As í , l a a t e n c i ó n p ú b l i c a se fija hoy 
con preferencia en el distrito de V i c h 
Grane l l ers , por el cual se presenta 
a r e e l e c c i ó n el s e ñ o r P r a t de la R i -
ba, presidente de aquel importante 
organismo. L a lucha se desarrol la 
a l l í s ingularmente reñida , ofrecien-
do, a d e m á s , el poderoso aliciente de 
l a i n d e c i s i ó n . No en vano ha ocupa-
do el s e ñ o r P r a t de la R i b a el lugar 
m á s elevado dentro de l a Mancomu-
nidad, para concitar sobre s í , a l igual 
que las altas, cimas de las m o n t a ñ a s , 
las e l é c t r i c a s fulminaciones de todas 
las fuerzas adversas, p o l í t i c a s y pa-
bionalcs. 
E n el distrito de Barcelona, que 
con Badalona y otros pueblos del 
L-lano es el ú n i c o llamado a partici-
par en l a e l e c c i ó n de m a ñ a n a , man-
tienen la l iza tres candidaturas, la 
de l a Lligra Reglonalista, l a radica l 
de L e r r o u x y la del Bloque Republ i -
cano Autonomista. L o s sustentadores 
de l a pr imera dan por descontado su 
triunfo, s in que le ponga en duda 
ninguno de sus mismos adversarios, 
cuando en su pro no tuviesen .as 
ventajas inmensas de su o r g a n i z a c i ó n 
perfecta y el bril lante é x i t o de sus 
recientes c a m p a ñ a s parlamentarias , 
c o n t r i b u i r í a a a s e g u r á r s e l o la fatal 
c Irreductible d i v i s i ó n de las izquier-
das. 
Toda l á propaganda electoral de 
los r e g i ó n a l i s t a s ha versado sobre la 
propia p o n d e r a c i ó n de sus m é r i t o s y 
servicios. Sacan a c o l a c i ó n sus v i s i -
bles progresos p o l í t i c o s , un iversa l -
mente reconocidos, y hacen br i l lar 
ante los ojos de sus adeptos cada 
vez m á s firmes en su- fe y cada vez 
m á s alentados en sus entusiasmosi 
;?us grandes esperanzas radiantes de 
optimismos. Toda l a labor positiva de 
la Mancomunidad, toda esa obra do 
cul tura y fomento de los intereses 
materiales se l a atribuyen e l ^ s , pro-
metiendo ampl iar la y .completarla 
con inquebrantable ahinco. Se sienten 
inertes y se consideran admirable-
mente encaminados a t r a v é s de un 
terreno llano y libre por completo 
de o b s t á c u l o s . 
E n cambio, las izquierdas se ven 
condenadas a sostener u n antiguo 
pleito de familia, pleito irreductible 
cuyas costas van pagando a cada nue-
va e l e c c i ó n que s é celebra/ 
E n tanto a c t ú e Lerroux , ha de ser 
completamente Imposible l a recons-
t i t u c i ó n en Barce lona de u n pode-
ioso partido de izquierda. Q u i z á s el 
impedirlo entre en los c á l c u l o s del 
caudillo radical , tan ostensiblemente 
inteligenciado con los partidos del 
turno y de una manera especial con 
el Conde de Romanones, que sin duda 
creo haber encontrado en é l un nue-
vo R a i s u l í . Pero l a influencia de 
L e r r o u x anda de capa c a í d a y su 
desconcierto es ta l que raya en lo 
grotesco. 
E l ú l t i m o domingo, en el acto de 
l a p r e s e n t a c i ó n de sus candidatos, 
ante un p ú b l i c o reducido que apenas 
ecupaba la mitad del s a l ó n de la C a -
sa del Pueblo, c o n f e s ó paladinamen-
te que daba por perdidas las actuales 
elecciones; pero t o d a v í a t ra tó de gal -
vanizar a sus adeptos, sacando a r e -
lucir con los m á s raros sorprenden-
tes p r o p ó s i t o s de moralidad pol í t i ca , 
las baladronadas de su trasnochado 
repertorio de guapezas. Presumiendo 
de hombre idealista y pulcro, d i ó l a 
en arremeter contra algunos de sus 
correligionarios, que é l mismo I r a i J 
a l Ayuntamiento, c u l p á n d o l e s de h a -
cer bajos negocios con l a venta de 
e npleos y a t r i b u y é n d o l e s otros pe-
cados, m i n ú s c u l o s s i se comparan 
con los normes negociazos con que 
se han redondeado los peces gordos 
del radical ismo en los mares r e -
vueltos de l a a d m i n i s t r a c i ó n comu-
nal , alguno de los cuales, para m a -
yor i r r i s i ó n , s e n t á n d o s e a su lado, 
y en el acto de la p r e s e n t a c i ó n de 
candidatos le h a b í a precedido en el 
| uso de l a palabra. Y para azuzar a 
T o n i k E L 
PARA ANEMIA, CLOROSIS, MALA 
NUTRICIÓN, T U B E R C U L O S I S . 
COREA, AMENORREA. NEURAS-
TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON-
VALECENCIA DE LA GRIPE. DE PUI^ 
MONÍA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
D E J ^ B O N I Q U E Y C—. P A R I S 
Son íos polvo* que gustan a las Muchachas Bonitas. 
Se adhieren, blanquean 
y perfuman delicadamente 
Pídalos en cajas grandes y chicas. Exija la 
.etiqueta que muestra este anun-
cio, porque es la legítima 
de B R O N I Q U E , perfu-
mista parisién. 
l a f iera s e ñ a l ó a l garrote y a l r e v ó l -
ver de sus c a b i l e ñ o s las Inocentes 
procesiones de n i ñ o s que estos d í a s 
recorren las calles de Barce lona con 
motivo de l a c e l e b r a c i ó n de las Misio-
nes. As í , con una matanzas de p á r -
vulos, semejante a l a del rey H e r e -
des, cree Lerroux que es como podrá 
recobrar el partido radical su perdi-
da pujanza. Por cierto que tomando 
en serio esa barbaridad .el Obispe 
de l a d i ó c e s i s , s e ñ o r Reig , se apresu-
ró a coger el tren de Madrid, para 
conferenciar sobre el caso con el 
Conde de Romanones, quien s in du-
da le h a b r á tranquilizado, fijando e l 
verdadero alcance de las enormida-
des verbalistas de su buen amigo. 
L o m á s curioso es que no h a obs-
tado el mal efecto producido por l a 
desatentada soflama de L e r r o u x para 
que los organismos directivos del 
partido romanonista en Barce lona h a -
yan recomendado a sus correl igiona-
: ios l a necesidad de dar sus votos a l 
partido radical , c o n s i d e r á n d o l o como 
el m á s af ín, y en a t e n c i ó n a que los 
Mberales d i n á s t i c o s no presentan can-
didatos. 
Frente a la candidatura radical , los 
republicanos autonomistas del B l o -
oue sostienen l a suya. L a y r e t y M a r -
celino Domingo la proclamaron en la 
Sala—Imperio a l a misma hora en 
oue L e r r o u x desbarraba a sus a n -
chas en l a Casa del Pueblo. 
L a y r e t y Domingo, j ó v e n e s ambos, 
de temperamento batallador, dotados 
de c l a r a inteligencia y elocuente pa-
labra, y en quienes amigos y adver-
sarios reconocen las prendas de una 
honradez acrisolada, se han pro-
puesto reorganizar los dispersos ele-
mentos del quebrantado partido re -
publicano y de l a maltrecha izquier-
da catalana. A l efecto sustentan las 
soluciones p o l í t i c a s y sociales m á s 
avanzadas y los ideales nacionalistas 
Del l lamado Pacto de S a n Gervasio 
supieron mantenerse apartados cuan-
do Pedro Corominas y C a m e r , a t í t u -
lo de real izar l a u n i ó n republicana, 
cometieron el dislate de entregar a 
Lerroux las huestes del nacional is-
mo republicano. Y tras el tremendo 
fracaso que t e r m i n ó con l a a n u l a c i ó n 
completa de aquel la fuerza po l í t i ca , 
tan pujante en otros tiempos, y s in 
tomar en cuenta l a d e c e p c i ó n de 
ciertos republicanos significados que 
han seguido a don M e l q u í a d e s A l v a -
rez en sus e q u í v o c a s y oscilantes evo-
luciones, n i l a de algunos otros, que 
m á s impacientes se han colado do 
r o n d ó n en el campo m o n á r q u i c o , los 
Ecñores L a y r e t y Domingo han cons-
tituido el Bloque para hacerle inter-
\ e n i r en todas las contiendas de la 
vida activa, mejor con l a idea de v i -
gorizarlo con tal ejercicio, que con 
la p r e t e n s i ó n de sacar ra ja de mo-
mento. 
De a h í su e m p e ñ o de terc iar en to-
das cuantas elecciones se celebran, 
presentando candidatura plena, L e -
rroux les odia, a c h a c á n d o l e s la c u l -
pa principal de sus ú l t i m o s descala-
bros en los comicios; pero ellos s i -
guen i m p e r t é r r i t o s su camino, y en 
contraste con las farsas oposicionis-
tas del caudillo radical , hacen una 
o p o s i c i ó n verdad, recia, austera y a 
prueba de persecuciones y denuncias. 
Del acto de la p r o c l a m a c i ó n de sus 
candidatos t o m ó pie L a y r e t para 
desenvolver el concepto de l a po l í t i -
ca del Bloque en l a vida interna de 
C a t a l u ñ a , y Marcel ino Domingo lo 
ut i l i zó para ofrecer a l p ú b l i c o u n a 
nueva e d i c i ó n de su resonante cam-
p a ñ a acerca del problema m a r r o q u í , 
que hubiera planteado en e l Con-
greso de no haber procedido e l Con-
de de Romanones a l a c lausura de las 
Cortes con el manifiesto objeto de 
evitarla. P r o m e t i ó el joven diputado 
por Tortosa l l evar la al mitin y a la 
plaza p ú b l i c a , y a s í lo v a cumpliendo 
tal como lo ofreciera. Pr imero en la 
C a s a del Pueblo de Madrid, y el pa-
sado domingo en l a Sala Imperio de 
L a r c e l o n a , expuso cuanto t e n í a que 
decir con Impavidez, y a p o y á n d o s e 
en datos y hechos concretos f o r m u l ó 
una serle de argumentos irrebatibles 
mientras no haya quien los recoja y 
consiga desvirtuarlos. L o s oyentes s i -
guieron con á v i d o In terés a l orador, 
que se e x p r e s ó con crudeza, s í , pero 
con extraordinaria serenidad y sin 
desplantes n i efectismos. A juzgar por 
l a i m p r e s i ó n producida entre el a u -
ditorio, que le prod igó tempestades de 
aplausos, bien puede af irmarse que 
el Joven tribuno dertosenie h a en-
contrado en la c u e s t i ó n de Marruecos 
•una soberbia plataforma para sus 
c a m p a ñ a s contra el r é g i m e n . 
A las graves responsabilidades con-
t r a í d a s por los gobiernos, que de tan 
mala manera han conducido l a I n -
t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a en Marruecos, 
deberá agregarse la e n o r m í s i m a que 
corresponde a l Conde de Romanones 
por haber impedido que el espinoso 
asunto se venti lase en el Parlamento, 
y por haber llegado a l extremo de fa l -
tar a las solemnes promesas que 
reiteradamente h a b í a hecho de acep-
tar el debate. Cualquiera pone fre-
no ahora a l a f a n t a s í a popular y a l 
consiguiente desbordamiento de las 
pasiones, en unos tiempos como los 
actuales, tan p r e ñ a d o s de peligros, en 
que tan necesar ia se v a haciendo l a 
f o r m a c i ó n de una compacta concien-
c ia nacional . 
P o r u n conjunto de circunstancias 
especiales, el estreno del nuevo dra-
ma del insigne dramaturgo h a b í a 
despertado una e s p e c t a c i ó n inmensa. 
Su t í t u l o evocador y sugestivo, los 
altos prestigios del autor, ciertos r u -
mores muy generalizados que atr i -
b u í a n a l poeta • intenciones de aludir 
a l candente conflicto europeo sus-
citador de tan apasionadas r iva l ida -
des, y, por ú l t i m o , el prolongado ayu-
no de Teatro C a t a l á n , que por espa-
cio de m á s de dos a ñ o s h a venido s u -
friendo Barce lona , todo se concer-
laba para avivar en grado super-
lativo l a ansiosa curiosidad del p ú -
blico. A s í se comprende que antes 
del estreno se hubiesen despachado 
y a todas las localidades del teatro 
para las ocho primeras representa-
ciones. 
T a n extraordinario i n t e r é s entra-
ñ a b a , como es natura l , u n gran peli-
gro, pues muy bien podía suceder que 
la e x a g e r a c i ó n y la misma compleji-
dad de tan vehementes esperanzas se 
resolviesen en u n a lamentable decep-
c i ó n . 
No o c u r r i ó as í , por fortuna, y esto 
acrecienta m á s y m á s la gloria y el 
m é r i t o del privilegiado dramaturgo, 
que a sus setenta a ñ o s de edad con-
fierva t o d a v í a e l vigor y la fuerza 
do sus tiempos juveniles. No f u é un 
Siicces d ' e s t í m e forjado por la s impa-
t í a y el c a r i ñ o , sino un triunfo colo-
sal , f r e n é t i c o , el que a l c a n z ó con sn 
obra. Desde l a sa la del teatro, a r c l r -
ITena y caldeada de entusiasmo, las 
ovaciones, turbando el silencio de l a 
madrugada, se prolongaron ru idosa-
mente a t r a v é s de la v í a p ú b l i c a , 
cuando el autor, abrumado por las 
C a m a s d e h i e r r o 
p a r a n i ñ o s 
B A R A N D A S . 
E S P E C I A L M E N T E 
A L T A S . 
C * D A C A M A 
P R O V I S T A C O N 
C O R R E S P O N D I E N T E C O L C H O N . 
J . P A S C U A L B A L D W D Í 
Obispe, V3U 
No. 36. 
L a D e b i l i d a d C e r e b r a l 
D e b e S e r A t e n d i d a 
C o n P r o n t i t u d 
E l Jarabe N E t R - V l T A H u x l e y so 
receta en casos de: D E B I L I D A D C E -
R E B R A L Y B N E E R M E D A D E S N E R 
V I O S A S , A G O T A M I E N T O D E L A S 
F U E R Z A S V I T A L E S , N E U R A S T E -
N I A , A N E M I A , C L O R O S I S , C O N V A ^ 
L E O B N G I A S , E T C -
E l Jarabe N E R - V I T A do H u x l e y es 
*! t ó n i c o por excelencia reconocido en 
todo el mundo p a r a fortalecer los 
achaques y desgastes de nuestro sis-
tema producidos por infinidad de cau-
sas naturales . 
S i d^s^a usted conservar s u imagi-
n a c i ó n c lara , su cerebro despejado, 
y sus nervios equilibrados, no deje de 
comprar y tomaT ei s in igual Jarabe 
N E R - V I T A de Huxley , el ú n i c o ge-
nuino, y no se deje e-ngañar con pre-
paraciones s imi lares con nombres pa-
r ecidos. 
P ida N E R - V I T A e m s í s t a que Ta 
vendan N E R - V I T A el ú n i c o remedio 
eficaz p a r a los nervios. 
RECETA PARA ENNEGRECER EL 
PELO CANOSO 
C o m p o s i c i ó n C a s e r a que B o r r a las C a -
nas y Quita l a Caspa. . . 
A u n cuarto de litro dé agua a ñ á -
dase: 
R o n de malagueta (Bay R u m ) 80 gr. 
Compuesto de Barbo . . , . .1 caj i ta 
GHcerina 7.114 gramos 
. Todos estos ingredientes son sim-
ples, que se encuentran en cualquier 
botica, muy baratos y cualquiera los 
mezcla. A p l i q ú e s e a l cuero cabelludo 
u n a vez a l d ía por dos semanas y lue-
go una vez cada dos semanas hasta 
usar toda l a mixtura. 
U n cuarto de litro debe bastar pa-
r a ennegrecer el pelo canoso y qui-
tar l a caspa. No mancha el cuero ca -
belludo, no es grasicnto n i pegajoso 
n i se d e s t i ñ e . Promueve el crec imien-
to del pelo y lo pone suave s i e s t á á s -
pero y lo deja lustroso. 
Se vende en las Boticas y D r o -
g u e r í a s . 




" J a b ó n 
S u l f ú r i c o de Gienn 
30% A Z U F R E P U R O 
ü n jabón medida»! insuperable para 
el baño. Emblanquece el cutis, calma 
la irritación. Limpia y embellece. 
Como este jabón ha sido falsificado 
•n Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de QLENN 
que es el mejor. 
De venta en todas 5as drogtwrias. 
C. N. CRITTENTON CO.. Prep. 
115 Faltón Street, New York City 
Tkriarit HILL para el Cabello y la Barba. 
Negro ó Castaño \oc. oro. mmm 
M U Y D E B I L 
L a Madre Cuenta Como la 
Fortaleció e! Vinol. 
New Y o r k , N . Y . — " Mi nifiifo estaba 
muy debí! y delicado d e s p u é s de haber 
sufndo de gastritis y sarampión v todos 
t e m í a m o s per su vida; no parec ía haber 
esperanza de salvarlo. E l oeetor r e c e t ó 
aceite de h í g a d o de bacalao, pero el niño 
no pudo tomarlo. Y o decidí darle el 
Vmol y obtuve maf;tiífíoos resultados 
E s te remedio ha convertido a mi n iño en 
un muchacho fuerte ." ~ S r a . Thomas 
F i t z p r a l d , 1080 Park Av.-,. New Y o r k , 
E l Vínoi: coatáeae peptonas de hierro 
v manganewa; de earae y d.y h ígado de 
baca.ao y g l i c e r o f o s f a t o » . Todo esto 
hac» que el Vinoí sea un remedio consti-
tucional que crea apetito, ayuda la di-
g e s t i ó n y haca sangre pura v buena 
l-os niños encuentran el Vmol muv 
agradable. . .v|4 
TTpeudevoJv.eremos el dinero si no obtiene 
Ud. beneficio con el Vinol, 
De venta en todas las boticas. 
Chester K»nt 4Co., Químicos, Boston, Mass., E. U. de A 
emociones del é x i t o , se retiraba a su 
casa a descansar. 
L a obra, escri ta a ñ o s a t r á s , c u a r -
do no se vis lumbraba t o d a v í a el tre-
mendo conflicto que conmueve a l 
Orbe, tiene su g e n é s i s en este amar-
go pensamiento, mi l veces repetido: 
"Si J e s ú s tornase a este mundo de 
perfidias y maldades, v o l v e r í a a ser 
crucificado." No es l a figura de J e s ú s 
la que presenta el poeta, sino Natha-
niel , personaje Imaginario que en-
carna los sentimientos de paz y amor 
entre los hombres y que con la pa-
labra y el ejemplo realza las conso-
iadoras doctrinas e v a n g é l i c a s entre 
el fragor de los combates y la exa-
c e r b a c i ó n desenfrenada de las malas 
pasiones. L o mismo l a obra que l a 
naturaleza de Nathanlel son esen-
cialmente humana entre el aura do 
las muchedumbres que, seducidas, s i -
guen a Nathanlel y quisieran divini-
zarle. A l mantener siempre perfecta-
mente encajada l a espiritual f igura 
del protagonista en un ambiente de 
limpia y d i á f a n a serenidad, entre las 
agitadas y tormentosas peripecias de 
la a c c i ó n d r a m á t i c a , el autor ha s u -
perado victoriosamente u n a de las 
mayores dificultades que le o f r e c í a 
el tema; y con l a feliz a r m o n i z a c i ó n 
de elementos tan discordes, cual el 
s í m b o l o y la realidad en mezcolanza, 
ba evidenciado una vez m á s l a ad-
mirable lucidez de su instinto. 
H a y que tener en cuenta, a d e m á s , 
que l a c o n c e p c i ó n de l a obra es qui-
z á s m á s propia para ser desarrol la-
da en forma de poema que de pro-
d a c c i ó n teatral . E l marco del es-
cenario resulta demasiado estrecho 
para encuadrar las inmensas pers-
pectivas que comporta el asunto. Y 
G u i m e r á no se ha distinguido n u n c a 
por l a estructura de sus dramas. No 
s e r á nunca el poeta lo que en el 
argot e s c é n i c o suele l lamarse un 
buen mecanista. No g r a d u a r á s iem-
pre a la p e r f e c c i ó n l a a c c i ó n de sus 
obras, atento ante todo a l efecto de 
las buenas y ordenadas proporciones. 
No e n f r e n a r á tampoco su natural 
p r o p e n s i ó n a las precipitaciones y a 
las brusquedades. Pero esa labor me-
ticulosa, propia de los e s p í r i t u s c a u -
tos y pacientes, q u i z á s c e d e r í a en 
menoscabo de sus escepcionales con-
diciones de poeta. Con respecto a 
G u i m e r á debe decirse que no cabe 
sujetar a reglas preconcebidas laa 
erupciones de u n v o l c á n S u imagi-
n a c i ó n poderosa y desbordante, el 
fuerte relieve y alto valor p l á s t i c o 
de sus evocaciones, el fuego y los 
fulgores de su lenguaje s ó b r i o y l a 
genialidad inagotable de sus pasmo-
sas adivinaciones constituyen el pre-
cioso tesoro de su talento privi legia-
do. Con tal conjunto de cualidades 
excepcionales, capaces de desarmar a 
la c r í t i c a m á s exigente, el dramatur-
go c a t a l á n tr iunfa siempre y ha tr iun-
fado t a m b i é n con su ú l t i m o drama 
¿Qué importa, por ejemplo, que el 
acto tercero, en p a r a n g ó n con el se-
gundo, realmente m a g n í f i c o , decaiga 
a l g ú n tanto, si d e s p u é s de todo la 
obra, en su conjunto y en su p a l -
pitantes desenvolvimiento, h a logra-
do sorprender y deslumhrar, y en a l -
gunos pasajes emocionar hondamen-
te a l espectador? 
Interpretada con c a r i ñ o por los 
hermanos B o r r á s y l a s e ñ o r i t a C a -
s á i s , joven y nueva actriz de verda-
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E ) 
S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I Ñ I 
N A , " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O -
V E se halla en cada caj i ta . S e usa pot 
\)do el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 
lü^ilPllÜttl 
Se acabaron lo» ROBOS E INCEN-
DIOS en las oficina y hogares qne 
usan las 
Cajas de Segnridad 
S A F E - C A B I N E T 
A R T M E T A L 
1 0 ^ % ^ D E cV8^ ¿1! 
tado para preparar sus Importantes 
nrrlilvos en un momento se pueden 
C O N V E R T I R E N HUMO? 
Su correspondencia, documentos y 
demás valores de incalculable precio 
quedan ASEGURADOS CONTRA toda 
clase do pérdidas, colotándolos den-
tro de una S A F E - C A B I N E T o ART 
M E T A L . 
Pida Cat&logoa 
Frank G. Roblns Co. 
Obispo y Habana 
C 2745 alt 33-16 
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L A P R E N S A 
Sobre el proyecto de establecer una 
Cooperativa Nacional reguladora de 
]oí: precios, dice nuestro colega E l 
Comercio, lo que sigue: 
Pnra el público pudiera eer beneficiosa 
la Cooperativa puesto fl"e oj?tcnfl™ ¿aV* 
víveres al precio de adquisición por ésta 
en el increado norteamericano, con solo 
un pequeño aumento que tompense ios 
gastos de administración. I.os comercian-
tes, claro está que no pueden hacer eso, 
porque pat'an derechos de Aduana flete, 
seguros contribución Industrial, almacé-
nale empleados, alquiler fie casa y luz. 
Y aún asi, algunos artículos de los que 
expenden están aquí más baratos que en 
el país de donde los recibimos porque 
hay abundancia de ellos. 
En fin, ojalá las gestiones del Estado 
«orno Importador resulten provechosos si-
quiera para ir mitigando la trisis del 
hambre que va dejándose sentir a pesar 
de los doa millones y medio de toneladas 
de azúcar que rendirá la presente zafra, 
y con lo q;ie nos llenamos la boca para 
presemar a Cuba como el pais más rico 
de la tierra.. . _ 
y como muy bien dice el DIARIO D E 
L A MARINA, lo positivo y probado es 
que han encarecido mucho más los pro-
ductos d3l país que los importados. 
Y no hay que darle vueltas; mien-
tras no se realice lo del aumento de 
oiutivos menores no d e s a p a r e c e r á í a 
c a r e s t í a de frutos, animales y v ian-
das. Y mientras no se obligue a los 
productores de a z ú c a r y alcohol a 
destinar un tanto por ciento de sus 
productos a l consumo interior del 
p a í s , el precio local de dichos a r t í c u -
los e s t a r á a la altura del precio i n -
ternacional. 
* * * 
L a L u c h a , hablando sobre el mismo 
tema dice: 
En Cuba están excesivamente recarga-
dos ion fuertes derechos los artículos más 
necesarios para el consumo del pueblo. 
Nuestro arancel de aduanas hace elevar 
el costo de los artículos de primera ne-
cesidad a más del doble del costo origi-
nario en el pais de dónele proceden. 
¡ Y se quiere remediar todo esto expro-
piando o confiscando propiedades, o 
aconsejando una degollina general de bo-
degireos. panaderos, carniceros y otros 
detallistas! 
En Cuba está aún por desarrollar no 
ya el espíritu de asociación para la co-
mún defensa de nuestros intereses colec-
tivos, sino hasta el más rudimentario 
principio de previsión social. 
Cuando algo nos perjudica nos conten-
tamos" con echar pestes del gobierno; 
A l o s C o n t r i b u y e n t e s 
Se encuentra al cobro en el Muni-
cipio, taquillas n ú m e r o s 3 y 5, el 
cuarto trimestre de la c o n t r i b u c i ó n 
urbana y el segundo semestre de l a 
r ú s t i c a . 
l ias horas de r e c a u d a c i ó n son de S 
a 11 a. m, y de 1 y media a 33 y me-
dia p. m. 
Vence el plazo para pagar s in re -
cargo l a c o n t r i b u c i ó n urbana el d ía 
3 de mayo 3' la r ú s t i c a el d ía 2 de 
junio p r ó x i m o . 
E P I L E P S I A 
M i famoso remedio Elepizone ha cu-
rado ataques epi lépt icos y desórde -
nes nerviosos durante 25 a ñ í s . Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por sus m,éritos. 
Remita 20c para muestra y libro. 
D r . H . G . Root, 547 PearI S t , New 
Y o r k 
Elepizone se vende en Sarrá , John-
son, Tequechel y todas las farmacias 
«uando nos aflige una desgracia no sabe-
mos hacer nada para remediarla, como 
no sea rec'amar la protección de ese mis-
mo gobierno contra el cual vociferamos. 
t'or eso creemos que el actual gobierno 
ha realizado una obra seria, patriótica y 
de resultados práctltos no solo para 
afrontar las contingencias del momento, 
sino también de positiva conveniencia pa-
ra lo porvenir, al abordar la solución del 
problema de las subsistencias del modo 
que lo ha hecho. 
Porque el estímulo a los agricultores, 
las facilidades a los detallistas y la ayu-
da a los consumidores para desarrollar 
sus hábitos de previsión, serán siempre 
más eficaces para remediar la carestía 
de la vida que cuantas medidas pudie-
ran pretonizar esos comunistas que en la 
expropiación violenta de la propiedad 
ajena creen descubrir la panacea para to-
das las desdichas^sociales. 
E n un giro comercial donde venden 
•m competencia mil lares de expende-
dores, los precios se regulan por s í 
mismos sobre la base del costo inic ia l 
de l a m e r c a n c í a y d e m á s gastos ane-
xos, porque el deseo de cada cpmer-
ciante de vender m á s que otro le i n -
duce a bajar el precio hac ia un m í -
nimun posible. 
A s í en el caso de que se rebajen 
impuestos y derechos b a j a r á n í n d u d a -
i-lemente los precios. 
E l Heraldo de Madrid publica un 
a r t í c u l o de Manuel Bueno, titulado 
"Estocismo", del que tomamos estas 
l ineas: 
L a guerra ha disipado ese ambiente de 
hipocresía sentimental, paralizando por 
el momento la acción corrosiva de los 
egoísmos individuales y sociales. Dos 
hombres han dejado de pensar en sí mis-
mos para entregarse a un orden de inte-
reses más alto que su bienestar De im-
prpviso se ha visto que esta existencia 
que a tantos afanes nos obliga y a tan-
tas capitulaciones morales nos precipita 
vale tan poto, que seria Insensato defen-
derla con exceso. Hombres y pueblos se 
han lanzado al deporte de la generosidad 
y del heroísmo sin atender a ninguna 
preocupación sentimental privada, a nin-
guna exhortación egoísta. E s de suponer 
que al romperse las hostilidades la dis-
posición de las almas fuese muy otra. 
E l hábito de la paz da tales garantías 
al instinto de conservación, eme éste con-
sidera defendido de todos ios peligros. 
E l problema para el hombre reduce 
a satisfacer sus necesidades y a buscar 
la solución de sus confUttos de dinero o 
de vanidad, sin que en su mente 'jnáde 
hueco para ningún 'deal elevado. E l pan, 
la hembra y el plioer son entone;» l«-8 
sífíuelos en pos de U.f cuales cov* la 
Humanidad, atrope)Inndo a' débil, a' peor 
armado para la luchíi per la exlsten-ia 
Péro sobrevino la guerra y se acabó 
el equilibrio de las almas. Hubo que 
despedirse de lo pasado, del bienestar, del 
amor, del Interés, del placer. Fué nece-
sario improvisar un nuevo estado de. con-
ciencia que predispusiese a los hombres 
y a los pueblos al sacrificio, a la in l 
molación silenciosa de sus haciendas y 
de sus vidas. A la libertad del vivir su-
cedió la disciplina que prepara las al-
mas a la muerte. ¿Hia sido un bien? ¡Ha 
sido un mal? Toda decisión sería prema-
tura. Lo indudable es que el temple es-
piritual de los pueblos en guerra ha me-
jorado. 
¡ H o r r i b l e paradoja! L a guerra: eso 
conjunto de nefandos c r í m e n e s y de 
tremendas Inmoralidades, viene a ser 
el factor determinante d«i u n a de-
g e n e r a c i ó n moral en los pueblos. H a s -
ta los m á s refractarios a esas ideas 
se ven c o n s t r e ñ i d o s a ccnfesarlo. 
E L e s t a d o de paz y el estado'de gue-
r r a en las naciones pudiera comparar-
se a l movimiento de las masas f í s i -
cas. Cuando el conjunto parece estar 
en reposo las m o l é c u l a s se agitan y 
luchan entre s í en el interior de la 
masa ; y cuando é s t a es movida por 
entero velozmente hacia otro lugar, 
las m o l é c u l a s v ibran con una tenden-
cia á orientarse todas en la misma 
d i r e c c i ó n del conjunto. 
* « * 
Y en c o r r o b o r a c i ó n de lo antedi-
cho, Manuel Bueno t a m b i é n escribe: 
B A V E R 
TJL mejor modo dt to-
mar las tabletas es en 
un vaso de agua, agregau-
do unas caantaé gotas de 
Jago de limón o de naran-
ja, sf el estómago Jaese 
delicado. 
L a A s p i r i n a 
L a A s p i r i n a es u n a m e d i c i n a v a l i o s a y d e c o n f i a n z a , 
r e c o n o c i d a p o r todo e l m u n d o c o m o e f i c a z p a r a c o m -
b a t i r los r e s f r i a d o s , l a i n f l u e n z a , e l r e u m a t i s m o , l a g o t a , 
l a j a q u e c a , l a s n e u r a l g i a s , los d o l o r e s d e c a b e z a , y otro^. 
d o l o r e s . 
L o s e x p e r i m e n t o s q u e c o n s t a n t e m e n t e h a c e n l o s 
f a c u l t a t i v o s m é d i c o s c . a m b o s h e m i s f e r i o s h a n d e m o s -
t r a d o , h a s t a l a s a c i e d a d , q u e l a A s p i r i n a , a d e m á s d e 
ser c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v a , t iene s o b r e l a s o tras m e -
d i c i n a s l a i n c u e s t i o n a b l e s u p e r i o r i -
d a d d e sus e fec tos e s p e c í f i c o s . L a 
c o m p o s i c i ó n q u í m i c a d e l a A s p i -
r i n a n o es n i n g ú n secre to p a r a ia 
p r o f e s i ó n m é d i c a . 
A S P I R I N A es el nombre que ha dado la casa Bayer a un descubrimiento c i ent í f i co , como garant ía de su efi-
cacia y de su legitimidad. Por consiguiente cada Tab le -
ta "Bayer" de Aspirina l leva estampada a un lado l a m a r c a 
de fábr ica "Bayer ," en forma de cruz, y al otro "Aspirin 0,5,** 
sirviendo as í para proteger al p ú b l i c o contra sustituciones 
ilegales. 
t í 
R O B E R T - L O R T A T 
E > L D E B U T D E L G R A N P l A N i g ^ 
Lortat . 
E s la actualidad ar t í s t i ca . 
Ofrece esta noche su primer con-
cirrto en el Conservatorio Nacional 
el genial pianista f r a n c é s . 
L a e x p e c t a c i ó n por oír a Lor ta t es-
tá justificada por la nombradla que 
rodea a l art ista que herido grave-
mente en Verdun y licenciado, por tal 
causa, del e jérc i to recorro el mundo 
dejando por todas partes raudales de 
a r m o n í a . 
E l programa de su recital de ost'i. 
noche ha sido combinado con l a Sona-
ta Appasionata, los 24 Preludios de 
Ghopin y algunas obras cortas, selec-
t í s i m a s , que son desconocidas de n ú e s 
t í o púb l i co . 
ESTABLO DE LUZ 
Lux, 83. Teléfono A-133g. Almacén. 
A-4692.—COKSIIÍO F E R N A N D E Z 
Carraajen de lujo. 
ANTIGUO D E INCIDAN 
Servicio especial para entle 
rros, boda» y bautizo». . 
Vls-a-Vls de duelo y mllore» úg K A A 
con parejas ífl? * J » \ J \ J 
Idem blanco f n alambrado 
para bod». 
$ ^.50 
H a y un grupo selecto ^ Bi 
a los cuatro conciertos nn^ v ^ á n -
M . Robert Lortat en i ^ l ^ da ; 
dCTO. ía Sala ^ 
F i g u r a n en ese grupo ^ 
el Ministro de Franc ia ' v e 
R u s a Rafecas Viuda de' r^ , , 866^ 
queta Garc ía Viuda de p S n E ^ 
luís de F e r i a y E l v i r a a o1<̂  
Prirot y los s e ñ o r e s H e r m L ¿ 
Marcel L e Mat, Dionisio v^i maíi 
caido Diago. Alfredo Diaen r ? ' ̂  
fau. Rafael de Arozaren. a í s ^ 
Svakeman y el doctor Prar^f trt-
n í n g u e z R o l d á n . raricísco ^ 
No o lv idaré consignarlo 
L a mitad del producto "de lo 
de conciertos la destina L o r t . V ^ 
Cruz R o j a Francesa . 1 a b 
¿ Q u e r é i s temar ftnea choco!,» 
adquirir objetos de jfran valor? pV 
N I C A . S . vende en tcásiv 
— E l único beneficio beneficio que habrá 
Z A P A T O S 
Calzado de gran fantasía para señoras, caba-
lleros y niños, con un 40 por 109 de rebaja, en los 
grandes almacenes 
S F I J O S 
Botas altas, en todos colores. 
Zapatos corte bajo, finos, de 6 pesos, se liqui-
dan a 3 pesos. 
Calzado para niños, a 50, 60 y 75 centavos. 
Hule en colores, para mesa, a 25 centavos. 
Quizás le interese a usted ver los importantes 
departamentos de medias, camisetas y corsés, donde 
encontrará un surtido espléndido de estos artículos. 
R E I N A , 5 y 7 , y A G U I L A 
2 0 3 a l 2 0 9 . 
reportado esta guerra a los países com-
prometidos en ella es el de tonificar po-
derosamente la conciencia nacional. Una 
paz permanente favorece demasiado la 
expansión de los egoísmos individuales, 
adormeciendo los impulsos desinteresados 
y las tendencias generosas del alma co-
lectiva. Las gentes piensan en el dinero 
y en el bienestar y olvidan altos y pri-
mordiales deberes. E l remanente de la 
energía intelectual que no se consume en 
la literatura y en las luchas políticas, 
ceonfimicas y sociales deriva hacia un hu-
manitarismo palabrero, que da como po-
sible la fusión de todos los pueblos. De 
la mentalidad universal desaparecer o se 
borran transitoriamente; la Geografía, 
que ha señalado fronteras a cada país; 
la EtniVa, que define las cualidades de 
las razas y la tradición histórica, que 
regula las costumbres. Un idealismo va-
go, brumoso, se extiende sobre las co-
sas, velando sus contornos reales. Los 
hombres, alentado posr la paz, olvidan 
un pasado biológico, la fermentación de 
las pasiones sociales y las diferencias 
irreductibles que separan a Snos pueblos 
de otros. Insensiblemente, la ilusión fra-
ternal se apodera de nosotros, dejándo-
nos entrever perspectivas de optimismo, 
de Justicia y de piedad que la vida, con 
sus brutalidades y groserías, no tardará 
en frustrar, haciéndonos ver, rudamente, 
nuestra escasa disposición al desinterés, 
al bieu y al sacrificio. 
D i g á m o s l o por c e n t é s i m a vez: las 
guerras por mucho que esta refle-
x i ó n nos humil le , cumplen una m i s i ó n 
trascendental en la e v o l u c i ó n mo-
r a l de los pueblos. 
Cena Improvisada 
Por la nethe, cuando hay ganas de co-
mer y salir al café a tomar algo es pe-
sado, lo mejor es coger un chorizo L a 
Parola de Gljón," ponerlo en -un pedazo 
de flauta, pero grande, porque el chorizo 
lo es y cenar en seguida. Un chorizo de 
" L a Farola de Gijón," hace una cena 
magnifica, sustanciosa y de gusto exqui-
sito. 
Los platos de caldo, hecho con chorizos 
" L a Farola de Gijón," hacen thuparse los 
dedos. Que buena sopas hacen los cho-
rizos " L a Farola de Gijón." Todas las 
bodegas abren una lata todos los días. 
Se venden mucho, porque las cocineras 
sustancian la sopa con chorizo " L a F a -
rola de Gijón," y se hacen famosas. 
á 
- i -
E l s o m d o d e u h P l f l n C T E S T E Y V R I C C A " 
D A , 0 E A D E L O S U B U M L . ^ L V A R E 2 M . 
V e n t a s alcomtaooya p lazos . 
O'REILLY. 73-HABANA. 
E . P . D . 
P e t r o n a Y a i d é s , 
V d a . d e H i e r r o 
HA FAI iLECIDO. 
Y dispuesto su entierro 
para hoy, d í a 1C, a las 4 de 
l a tarde, los que suscriben, 
sus hijos, en su nombre y en 
el de los d e m á s familiares, 
ruegan a sus amistades se 
s irvan concurr ir a la casa 
mortuoria, Gervasio n ú m e r o 
71, bajos, para de a l l í acom-
p a ñ a r el c a d á v e r a l Cemen-
terio de Colón , favor que 
eternamente a g r a d e c e r á n . 
Habana 16 de abr i l de 1917. 
Ulpiano, M a r í a B e g l a , M a r i a -
na, Danie l y F r a n c i s c o 
Hierro y T a l d é s , D r . R i -
cardo G u t i é r r e z L e e . 
(No s© reparten esquelas) . 
8754.16. Ab. 
Establos MOSCOU y U CEIBA 
Carruaje s d«» L u j o de 
F R A N C I S C O E R V I T I 
Magníf ico servido p a r » entierros 
Zanja , 142. T e l é f o n o s , A-8528 y 
A.3625. A l m a c é n : A.4686.—Habana! 
E L MEJOR L A X A N T E 
D I U R E T I C O 
D E L ACI1 
U R I C O 
A R A 
LA G O T A 
LA D I A B E T E S 
R E U M A T I S M O 
MAL D E B R I G H T 
R o s a e n l a 
A las mujeres pál idas , que ^ 
ron su color o nunca lo t u ^ W 
les hacen mejil las rojas, con el í 
constituyente efectivo v ráitirtn , 
es la G L I C O C A R N E C 0 l S l ? 
D A E S T E V A . Renueva las ¿ r d í ' 
aumenta los g lóbulos rojos en "i 
sangre y l leva l a vida a las anénf 
cas . 
* * • 
L a G L I C O C A R N E C O N m - m 
DA. E S T E V A vigoriza c r a m l ^ í ; 
lo mujer . E s t á preparada con catiifK 
de buey, su sabor agradable, la \m 
tpeteciWe y su preparación especial 
l a convierte en aperitivo, y así 
que las a n é m i c a s .y cloróttcas, se r», 
pongan pronto, pues abre el apeíih 
* • • 
Todas las boticas venden Guni 
C A R N E C O N C E N T R A D A ESTETl 
Su d e p ó s i t o e s t á en l a droguería Saii 
J o s é , L a m p a r i l l a y Habana, y es el 
reconstituyente m á s recomendáis 
cuando so quieren fuerzas, prontt, 
sangre pura , mucha vida y encordar 
r á p i d a m e n t e para gozar de salud, 
C2711 alt. 4d.-16 
REGIMEN DE UN ESPECIALISTi 
AMERICANO PARA CURAR 
EL ASMA 
Hádase el mayor 'ejercicio posible, h-
tes de cada comida, a un poco de apii 
añádase una cucharadita de aíúcar y pi 
de Hogp-San (precisamente); tómese m! 
ñutos antes y continúese este tratamleit: 
por espacio de algún tiempo hasta qw 
desaparezcan los ataques. Esta fórmula li 
sido proporcionada a millares de i«« 
con positivo resultado en corta ti 
E l Hogo-San cómprelo en una droguerís 
o farmacia acreditada. 
7956 
IATENCIONJ SEÑORA, iATENCIOÍl 
Indudablemente que a Ui 
le interesa saber, que el 
"COMPUESTO M1TCHELU" 
es el único remedio 
verdadero e inofensivo, 
que alivia los dolores 
del parto y ofrece un 
alumbramiento rápido, 
feliz y pronto reítaWed-
*~-a mientó. También es dt 
inestimable valor para las Señoras o Seíori-
tas que sufren de periodos irregulares o 
dolorosos. Pruébelo para conTencewe. 
Se vende en toda buena Botica. 
M A I S O N MARIE 
E s t e mes solamente, grandes reta-
jas de los vestidos de seda y ^ 
propios para .embarcarse. 
O'ReiHy. 83, Tel. \ M 
á i z , P e n a b a d y C a 
R E I N A . N ú m . 8 . 
C u e n t a s d e A h o r r o s 
Se avisa a los depositantes en Cuentas de Ahorros de esta Casa , 
que, a part ir del d ía 16 del actual , pueden presentar sus l ibretas, pa -
ra abonarles los intereses correspondientes a l trimestre compren-
dldo desde el día 16 de E n e r o , hasta e l 16 de A b r i l del corriente a ñ o . 
Habana , 12 de A b r i l de 1917 
H o r a , t't Caja , de 8 a, m. a 6 p. m, 
8658 19 a 
M O T O R E S 
E l é c t r i c o s 
y d e 
G a s o l i n a 
M a r c a s d e G a r a n t í a 
A precios e c o n ó m i c o s 
Realizamos nuestras 
existencias. 
B O M B I L L O S E L E C T R I C O S , T E N E M O S B U E N S U R T I D O 
G a s t a n , W I I E i a m s & W i g m o r e I n c . 
O F C U B A 
H o t e l X r o t c h 
V E D A D O 
Situado en e l punto m á s c é n t r i c o , fresco y pintoresco del 
tico barr io ; ofrece a l l c i o n í e s mi l , a las familias que deseen pas»1 
temporada rodeadas de tinla clase de . comodidades. 
Ampl ias habitaciones y departamentos, se alquilan tanto ^ n » ^ 
Americano como en el Europeo. Departamentos a todo Injo, 
« los r e c i é n casados. E s p l é n d i d o restaurant , Precios jnoder»d<* 
Safios de mar a dos cuadras del Hotel* 
P a r a informes, etc . : 
F - 1 0 Í 6 . C a l l e T ' y 2 . 
C 2389 
in. 4 ^ 
D e l R í o y D o r b e c k e f 
I N G E N I E R O S . C O N T R A T I S T A S ^ ^ 
Oficina t é c n i c a . C á l c u l o , dibujo r c o n s t m c e f ó n de íflJlo8y ^odifl^ 
f especialmente concreto armado. Reparaciones , ampUacione» 
dones de edificios. Construcciones en general. 
A G U J A R , N U M E R O 11«. 
- . . ^ « R C 7 6 3 » l t . 
D E S P A C H O K ü ^ . 
O ' R E i L L Y , 9 , H A B A N A . T E L E F O N O A . 3 6 0 8 
C L I N I C A D E L D R . J O A Q U I N D t f 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e f l o f ^ 8 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . . K o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s * ' ^ 
T E L E F O N Ó A . 2 4 0 O . E M P E D R A R 
A R O L X X X > D I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 16 de 1917 . 
D ú l c e l a x 
2 o . i i c ü . S i n R i v a l c o m o L a x a n t e . 
Unicos Depositarios: 
BARRERA y Ca. 
DROGUERIA "SAN JOSE' 
Habana. Cuba, 
C O M P A Ñ I A M E D I C A 
D E N U E V A Y O R K 
New Y o r k , E . U . A . 
H a b a n e r a s 
(VIENE DS LA /PAOINA CUATBO) 
L O S Q V J Z S E V J L N 
Dia de despedidas el de hoy. 
El Alfonso X I I , que saie hoy de 
rvbstro puerto, rumbo a España, lle-
va un gran pasaje. 
Fora"?- el contingente ni«yor de es-
ia Compañía Guerrero-Mendoza, 
,ie se dirige a la Coruña, donde va 
<1-10frercer, de paso para Madrid, un 
l -to número de repres?,ntaciones. 
En el hermoso trasatlántico tiene 
minado pasaje una distinguida dama, 
vaustina Morán, la Viuda de nuestro 
inolvidable Machín, a la que acom-
añan, además de los hijoí* de su ado-
rJí-ión', la señorita Carmen García R l -
^Es la sobrina de nuestro querido 
director, que retorna a Gijón, al lado 
en unos padres amantísúr.os que re-
caman cariñosos, después de prolon-
gada ausencia, a la que deja aquí 
Eiandes afectos y simpatías imborra-
bles. 
Nos dan también hoy so adiós, em-
barcándose en el Alfonso, los distin-
guidos esposos Julio Martín de la 
Fi rté y Amparo Alea. 
Regresan a Madrid con ©1 propósi-
to de estar nuevamente entre noso-
tros en Noviembre. 
Más, muchos más, son los que se 
despiden en este día. 
, Tengan todos un viaje f»liz: 
Lo de todos los días. 
Nuevos compromisos que anotar. 
Data cel sábado el último y se re-
fere a Carmen García Vaga, señorita 
muy bella, muy graciosa y al joven 
excelente y meritísimo Evnrardo Mal-
grat, alto" empleado de la casa da 
Srrrá. ^ 
A los señor.es padres de Carmen, 
.os distinguidos esposos Mnnuel Gar-
„(p Angulo y María Vega, fué hecha 
ll' petición, en nombre del joven Mal-
Siat, pov el doctor Eduarco Fonta-
i'ilís'. 
Complacido doy la gitta nueva 
jcompañada de una felicitación para 
la señorita García Vega. 
Y su afortunado elegido 
Un baile de mantones. . 
Está todo dispuesto, para su cele-
bración en el Black Cat, la noche del 
sábado próximo. 
Sus organizadores han querido que 
ip deje de darse la fiesta que la clau-
an-a de Miramar, tan sensible, dejó 
en suspenso, 
Han empezado a hacerse en aquel 
íaión los preparativos necesarios. 
Se engalanará bellamenre. 
El jardín E l Fénix, encargado de 
decorarlo, dará nuevas muestras de 
su buen gusto en la mátoiia. 
Los señores Carballo y Martín rea-
lzarán en el Black Cat una trans-
íormación completa. 
Proyectan muy bellas cosas. 
Una, entre otras, es un tilnel a la 
Mitrada, arrancando desdo la acera, 
que será de un efecto precioso. 
Habrá dos premios. 
Uno para el mejor mantón, por su 
gusto y su valor, y el otro para quien 
io lleve puesto con más p opiedad y 
n.ayor elegancia. 
Premios que discernidos por un ju-
rado consistirán en objetos de arte. 
Hay muchos detalles más-. 
De todos me propongo ir dando 
cuenta oportunamente. 
Está decidido. 
Será el viernes, en Peyret, la fun-
ción que a beneficios de los pobres 
de Camagüey patrocinan d.-stinguidas 
damas de esta sociedad. 
Cedido está, el teatro. 
Y se encarga de decorarlo, con la 
generosidad característica en sus due-
ños, el jardín E l Fénix. 
Cuanto el programa espérase con-
tar con el concurso de la Compañía 
de Regino López para darlo a la pu-
Uicidad. 
Lo que haré gustosamente. 
L a primera tarde... 
Dan comienzo hoy en Campoamor 
las tandas vespertinas de la Compañía 
S-'errador-Marí con la comedia en tres 
actos Consecuencias del divorcio, don-
,-le tanto se hará aplaudir, como siem-
pre, la gentil" Nora Serrador. 
Se verá el elegante teatro muy ani-




P A G I N A CINCO. 
Khaki-kool—la genuina tela de la estación viene bautizada.— 
Toda de seda, en blanco y crudo, orlada primorosamente 
dé dibujos exóticos—algunos, chinescos,—formando tableros 
de damas en diversidad de colores y describiendo ya cua-
dros, ya "discos," ora l istas. . . 
Gabardina tricotine para faldas, gran colección en similares dibujos. 
Yo-San es, como el nombre indica, una original seda (china sobre fondo 
blanco-plata y arena, en variedad de obras exquisitas, admirable para faldas. 
Voiles—nueva colección—, blancos y en colores, bordados y estampados, 
entre los que se destaca la colección Naffé y Canterbury, así bautizada 
ésta en honor de la Opera Los Peregrinos de Canterbury, cuyo estreno 
en el Metropolitan Opera House, de New York, constituyó un magno 
acontecimiento social y artístico. 
Y una infinidad más de Telas de Verano cuya enumeración, de tan 
prolija, sería interminable. 
tana y es aclamado por el pueblo. 
Europa.—Los ingleses se hallan a 
la vista de San Quintín. 
— E l gobierno español protesta con-
ira el torpedeo del vapor San Ful -
gencio. , 
América.—Bolivia se une a los huS-
^ados Unidos contra Alemania. 
—Se vota en Washington un crédito 
de siete mil millones de pesos para 
la guerra. 
l ¡ o Í a s ~ F ^ z a 
( V I E N E D E LA PRIMERA) 
cartuchos y dirigirse a los puestos 
que la suerte les ha designado. 
Después de dos horas de fuego, 
quedaron los competidores en el si-
guiente orden: 
Pichonea Muertos 
Charles Roca y Ca-
suso . f 
H . García . . . . . 
V . García . . . . 
Luis L . Aguirre. . 
M. PiCos. . . . . . 
A . Recio. . . . . 
A. Lamuño . . . . 
J . Suárez 
J . Estrada Mora. . 
L . García 
Manolo Crespo. . . 













Si entre ellas elige usted su vestido puede envanecerse de lucir el más 
cegante y de mejor gusto de cuantos se exhiban en la Habana. 
D e p a r t a m e n t o d e R o p a d e 
é r i d e s d e l a 
DOUIXGO 8 1>K ABRIL D E 1917 
(nba.—Fueron .entregados los pa-
saportes al ministro alemán. 
-Hallazgo de dos bombas explosi-
va? 611 el vapor Bavaria. 
—68 presentados. 
Kwopa.—Explosión de pólvora en 
hni s. 
7-Desenlbarco de tropas rusas en ei 
pfla Menor. 
-Decrétase la reforma electoral eñ ¿ 'Usía. 
America—Accidente en una carre-
<i ue autos en Méjico. Nueve muertos 
y -0 heridos. 
f . LUNES 9 
to nla*^El doctor Ricardo Dolz elec-
êlestin t?16 del Senado—El señor 
ConsPî 0Traizan ele<;to presidente del 
^ í p a l E Í n T l de la Habana-
^st¿pe<ieado amerÍCano Se-
los. ria roinPe con los Estados Uni-
M A R T E S 10 
Cuba.—El coronel Pujol bate a los 
rebeldes en Camagüey, haciéndole 17 
muertos. 
Europa.—El gobierno español hace 
la requisa, jiel trigo. 
— E l vapor brasileño Paraná, torpe-
deado. Gran indignación en el Brasil. 
—Los ingleses tomaron a Louverval 
y lian hecho 11,000 prisioneros ale-
manes . 
América.—Brasil, Guatemala y Pe-
rú se unen a Cuba y Panamá contra 
Alemania. 
—Explosión de una fábrica de mu-
niciones eñ Chesteh (Pensilvania), 
112 muertos. 
M I E R C O L E S 11 
Cuba,.—Circular del Secretario de 
Justicia dando facilidades de libertad 
a los detenidos. Circular sobre la re-
gulación de precios en los víveres. 
Quinientos presentados en Cama-
güey. 
Europa.—Manifiestos y disensiones 
emre los republicanos de España. 
Derrumbe de una plaza de toros en 
Sevilla. 
—Torpedeo del vapor español San 
Fulgencio. 
—América.—La Repñblica Argenti-
na apoya a los Estados Unidos. 
J U E V E S 12 
Cuba.—Captura del general Carlos 
Mrichado. Velada en honor del poeta 
Marquina en la Habana. Llega a la 
S o l í s , E n t r i a i g o y C í a . , S . e n C , G a l i a n a y S a n R a f a e l » 
" C275?. 2d.-16 
IT lana el profesor Athos de rfan Ma;a 
te Restablecidas las cOmani3aclon.es 
en Camagüey. 
Europa*—Discurso de Lloyd Geor-
ge sobre la guerra. 
—Nuevos combates cerca de Arrás. 
América.—El Presidente Wilson ma 
1 ifiesta su gratitud a Cuba. 
—Seis fabricantes de papel proce-
sados por acusación de monopolio. 
V I E R N E S 13 
Cuba.—Llegada del coronel Collazo 
a la Habana. E l pueblo le hace un 
entusiasta recibimiento. E l gobierno 
destina doscientos mil pesos a la com 
pra de víveres para abaratar los pre-
cios . E l Ministro de España se hace 
cargo de los asuntos de Alemania en 
Cuba. Elecciones en Las Tunas. 
Europa.—Pasan de 13.000 los priui?-
roros alemanes cogidos en la batalla 
de Arrás. 
•—Alemania gestiona la paz con los 
socialistas rusos. 
América.—La bandera cr-bana y el 
t etrató del Presidente Menocal son 
honrados en Monroe y en Washington. 
SABADO 15 
Cuba.—El coronel Hevia, Secreta-
rio de Gobernación, regresa a la Ha-
f í n i c a d e E n f e r m e d a d e s T o b e r c o l o s a s 
I;0S 
señores Médicos pueden «nri ar y asistir yersonalmente a s « « -
^ «a dicho establecimiento. 
a de San MIgueL—Calle Po citó 18, Teléfono 1.1494. Director: 
a8 Corona4o, Amistad 160. Teléfono A. $874. 
^ Tom 
0 a ^7 
ó o \ 
\ 
M B R E R O S S 
?3'i&Jifl «Y0!.611 taSa1' con preciosos adornos, a 2 pesos, $2.5«, 
^8 y capotas para nifias a $1,50, $1.75 $2, $2̂ 25 y $2.60. 
F c ) R M A S D E T A G A L 
,n0(lel»s americanos, 88 modelos franceses, a $1, $1.25, $1.50 
Ka mes 
F L O R E S 
^ 10,15, 20, 25 y SO centavos. 
L O S P R E C I O S F I J O S 
BELJíA 5 T 7 T A G U I L A 203 AL 209 
X 
Empataron H . García, V . García y 
doctor Roca y Casuso. E n el desem-
pate volvieron a empatar V . García 
y doctor Roca; pero el amigo Char-
les después de un reñido combate 
venció al excelente tirador señor 
García, ganando con tal motivo la 
preciosa copa de plata premio "Iso-
Ifno F . Iglesias." E l doctor Roca fué 
muy aplaudido al entregarle la comi-
sión el valioso premio. 
E n la Sociedad de Cazadores de la 
Habana se efectuó también una bri-
llante fiesta, que como todas las que 
celebra la veterana colectividad que-
dó espléndida. Un tirador que si con-
tinúa como hasta ahora se hará in-
vencible, ganó la copa de plata, pri-
mer premio, donado por mi querido 
amigo Manolín Hierro. Me refiero al 
señor Francisco Naya, que en cien 
platillos hizo polvo 87. Felicitamos 
calurosamente al Secretario de Caza-
dores del Cerro y vocal de Buena Vis-
ta por el éxito obtenido. 
Para ©1 próximo domingo se pre-
paran varios desafíos entre los so-
cios; los de resistencia tendrán pre-
ferencia. También se practica con 
gran entusiasmo en el tiro de plati-
llos. Adeíantah rápidáméñte los pre-
parativos para efectuar tiradas de 
pichones. 
Rocamora, Como siempre, tan en-
tusiasta, secundado por Martin Kohn 
y demás miembros de la Directiva, 
con Orlando Morales al frente, se 
propone que' la actual temporada de 
tiro en Cazadores de la Habana su-
pere a todas las anteriores. 
DON ÜBALDO F . V I L L A M I L 
A la hora de cerrar esta edición 
nos sorprende dolorosamente la noti-
cia del fallecimiento del señor don 
Ubaldo F . Villamil, padre político de 
riuestro querido amigo él Edo.' D- Se-
cundino Baños, ex-presidente del 
Centro Gallego. 
Fué el finado persona que con sus 
relevantes dotes de honradez y ex-
quisito trato supo granjearse el 
aprecio y la consideración de cuan-
tas personas cultivaron su amistad. 
Descanse en paz, en tanto que su 
alma habrá sido acogida en el seno 
amoroso del Dios de las Misericor-
dias, como merecido premio a sus 
virtudes en la tierra. 
E l sepelio del señor Villamil ten-
drá efecto esta tarde, a las cinco, sa-
liendo el cortejo fúnebre de la casa 
número 55 dé la calle Ocho, en el Ve-
dado. 
Reciban los afligidos deudos del 
finado nuestro más sentido pésame. 
P a r a T o d a s 
L a s E d a d e s 
L a l e g í t i m a p r e p a -
r a c i ó n d e A c e i t e d e 
H í g a d o d e B a c a l a o 
s i n A l c o h o l e s l a 
E M U L S I O N 
d e S C O T T 
E f i c a z 
P e r f e c c i o n a d a 
I n i m i t a b l e 
Nutre y FoHIfksa 
S i n Alooholizsu* 
e l Organ i smo , 
Los agresores se dieron a la fuga sin 
que pudieran ser detenidos. 
De este hecho se dará cuenta hoy al 
señor juez de instrucción de la Sección 
Tercera. 
D e l a S e c r e t a 
L A CRUZ ÍÍEÍÍRA EN ACCION 
Luis Cowan Berazaluce, vecino da 
Oficios número 30, y Víctor Casasús 
Almoina, residente en el apartamen-
to número 218 de la Lonja, denuncia-
ron ayer en la Jefatura de la policía 
Secreta, que han recibido una carta 
cada uno, firmada por la Cruz Negra, 
exigiéndoles cierta cantidad de dine-
ro, bajo amenaza de muerte. L a de 
Casasús tiene el sobre dirigido a su 
nombre, pero el pliego a Blas Du 
Bouchet. 
D i v e r s a s n o t i c i a s 
c a b i e g r á í i c a s 
(Table de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
E L SR. ALCALA GAL I ANO 
. Después de pasar unos cuantos días on 
esta ciudad, embarcó el viernes en el 
"Manuel Caívo" el inteligente 'liplomático 
espaíiol señor; Fernando. Alcalá Galian", 
btf retarlo de la Legación de España eu 
Caracas, Venezuela. 
Reciba nuestra atenta despedida el 
c'!:-tluguldo riajero, miembro da una ta-
m'lia ilustre en las artes y 'a pol.tica 
de España. 
F A L L E C I O FRANK R O C K E F E L L E R 
Cleveland, Ohio, abril ló . 
Franck RockefeUer, de 72 años do 
^dad, hermano menor de John D. Roc-
keífeller, falleció en su apartamento 
cu un hotel de esta ciudad, de pará-
Lsis cerebral. Deja su viuda y tres hl 
jas. E l entierro será el martes. 
Franck Rockeffeller y sn hermano 
no se hablaban debido a uu disgusto 
que tuvieron hace años. 
F A L L E C I O E L IINVENTOR D E L E S -
PERANTO 
Amsterdam, abril 16, vía Londres... 
E l doctor W. Zamenhof, inventor del 
Esperanto, falleció ayer en Varsovia, 
s» «r/iu .noticias que se han recibido en 
esta ciudad. 
E l doctor Zamenhof nació en Bie-
1» stok el año 1859, y publicó su primer 
Lbro sobre el nuevo idioma, denomi. 
vi do Esperanto, en 1887. 




L a a l e g r í a , l a d i c h a , e l b i e n e s t a r , s e 
c o m p l e t a n s i e s c o j e m o s p a r a c o m -
p r a r n u e s t r a s t e l a s y a d o r n a • a 
" L A F I L O S O F I A " 
N E P T Ü N O Y S A N N I C O L A S 
MR. LANG 
Hoy sale para Nueva York, vía Key 
West, nuestro buen amigo Mr. Arthur 
Lang, hombre de negocios y culto perio-
dista neoyorquino. 
Mr. Lang permaneció una corta tem-
porada en la Habana, captándose la sim-
patía de cuantos lo trataron. 
Lleve buen viaje el excelente amigo. 
H e r i d o d e u n n a -
v a j a z o y u n a d o -
q u í n a z o 
Hace varios días José Larrinaga Herre-
ra, vecino de la calle de Esperanza y San 
Gabriel, en el Cerro, tuvo un disgusto con 
un sujeto desconocido y al encontrarse 
nuevamente ayer tarde en la esquina de 
San Luis y Luz, en la Víbora, el deseo- 1 
uncido, que Iba acompañado de dos in- ' 
dividuos más, haciendo uso de una navaja, 
le produjo una herida de veinte centíme-
tros de extensión en el antebrazo derecho, 
mientras los otros dos también le agre-
dían uno con un adoquín y el otro Inten-
tando hacer un disparo con un revólver 
que portaba. 
El adoquín lanzado hirió a Larrinaga 
en la frente. 
El médico de guardia en el Centro de 
Socorro de Jesús del Monte,- asistió de 
primera Intención al lesionado, certifi-
cando que su estado era de pronóstico 
grave. 
T E L A S P A R A C A M I S A S 
V . P . P E R E D A 
9 7 , O B I S P O , 9 7 
Tratamiento interno adecuado para 
las enfermedades infecciosas de ca-
lácter secreto. 
S e r i e I n s t r u c t i v a 
No. 7. CISTITIS 
I.á túnica mucosa que reviste el 
cuello del riñón es suscepüble de in-
flamación al igual que las otras par-
tes del organismo. Tal irflamación 
puede ser la iniciación del proceso 
inflamatorio, que a veces pe extiende 
en dirección descendente' lasta la ve-
'iga, y otras, aún que no tan frecuen-
temente, en un sentido imerso, la in-
flamación de la vejiga asciende hasta 
invadir el riñón. A este proceso infla-
matorio comunmente se le confunde 
con la enfermedad de Brigth, pero 
atortunadamente esta inflamación en 
su principio, y a veces durante su en-
tero curso, puede estar limitada a las 
membranas mucosas y es más acce-
sible al tratamiento que el mal de 
Brigth. L a pielitis se presta a la ac-
ción directa de la "MIXTURA D E 
CROSSMAN," cuyos constituyentes, 
después de haber sido absorbidos en 
la sangre, al ser segregados por los 
linones se ponen en contacto con la 
túnica que reviste el cuello del riñón, 
jasando después a la vejiga. Así es 
que la acción benéfica del medicamen-
to se extiende por todo el conducto 
1c que explica su valor no solo en los 
casos de pielitis, sino también en los 
de inflamación de la vejiga, en lá go-
ta militar y otras^ afecciones que 
aquejan a ambos sexos. 
L a "MIXTURA D E CROSSMAN" 
realiza lo que otros métodos de tra-
tamiento prometen. 
De venta en todas las farmacias y 
droguerías acreditadas. 
Wrísrh^s Indian Vegetable Pili Co. 
l e e 372. Pearl Street, New York. 
l'NICOS FABRICANTES Y GASAN-
T I Z A D O E E S 
c- 2760 alt. 3d.-16. 
A V I S O D E 
" l e P e l i t T r i a n o o " 
Noa ee grato participar a nuestro» 
farorecedores que ya están en exhl-
McKJn los hermosos modelos qu« aca-
bamos de recibir d« las mejores casas 
d« P a r í s . 
C O N S U L A D O , c a s i e s q u i -
n a a S . R a f a e l 
P A G I N A SEIS 
D I A R I O D E L A M A R I N A Abril 16 de 1917 . ano ^ 
i 
L U N E S 
1 6 
A B R I L 
G R A N X E A X R O " F A U S T O " 
H O Y , L U N E S D E F A U S T O , L A I N T E R E S A N T E Y Ó R I G I N A L O B R A : 
U n a A v e n t u r a e n H o n o l u l o 
S E R I E " P L U M A R O J A " . E X C L U S I V A D E • L A T T N I V E R S A U , ^ 
L U N E S 
1 6 
A B R I L 
c 2769 
JíACIONAX. 
Programa para hoy : 
En primera tanda, estreno de la pelí-
cula en tres partes, titulada La Uuz Roj». 
Bu segunda, las cinco primeras partes 
de la cinta Sangre y Arena.. 
En tercera, las dos partes restantes de 
la misma película. 
PAYKBT 
Desde hoy, lunes, se celebrarán dos sec-
ciones : la primera empezará a las ocho 
t media, con mímeros de variedades por 
María Tubau, Manolita Kulz y el Trío 
España, números de humorisimo de Arcos 
Ír exhibición de la tinta titulada El Círcu-o de sangre, cuyo primer episodio, ti-tulado "Un cliente del'doctor Lámar ', se 
proyectará hoy. 
Y a las diez de la noche se dará la se-
gunda tanda, compuesta de una comedia, 
que hoy será la titulada Trampa y car-
tón; número de variedades, acto de hu-
morismo por Arcos y películas de Santos 
y Artigas. Precios: 2 pesos palcos y 50 
centavos luneta. 
CAMPOAMOB 
De nuevo, ayer domingo se representó 
en Campoamor el graciosísimo vaudeville 
Florette y Pata,p6n, gue le valió muchos 
aplausos a la compañía Serrador Mari y 
muy especialmente a Nora Serrador, la 
encantadora actriz. 
Hoy, lunes, a las cinco y cuarto de la 
tarde, se celebrará en Campoamor la pri-
mera "tanda vermouth aristocrática" re-
presentándose la comedia en tres actos, 
Consecuencias del divorcio. 
Por la noche se efectuará el anunciado 
estreno de La dama de Chez Maxim (Xa 
señora de la «asa Maxitííl de los mismos 
autores de Floretfe y Patapón. 
Siguen en ensayo Los Fracmasone», 
obra que se estrenará el próximo miérco-
les, XJO, Presidenta y Ocúpate de Amella. 
MAKTI 
Hroy, lunes, 16, en primera tanda, P'al 
otro barrio; en segunda, Las perlas del 
Manzanares y, en tercera. Confetti. 
COMEDIA 
Hoy, reprise de la graciosísima come 
día en tres actos, de Paso y Abatí, titu 
lada El orgullo de Albacete. ' 
Mañana, estreno de la comedia. Los Oj*--
brieles. 
APOLO (Jesús del Monte) 
Para esta nothe, continuación de E l 
brillante celestial. Mañana se repetirá , es-
ta cinta. 
Pronto, la notable película Sangre y 
Arena, obra basada en la de su mlsñío 
nombre, de V. Blasco Ibáñez. 
En breve. Civilización, de la casa Pas-
cuall y exclusiva de 1̂  Cinema Film. Co. 
LAKA (Prado y Virtudes) 
En primera y tercera tandas, la pelí-
cula titulada Los - soplos- de la muerte; 
en segunda y cuarta, entreno de La ban-
da de los guantes blancos. 
Pronto, Deuda de sangre. 
FAUSTO 
Hoy, lunes, día de moda. 
En la primera tanda, películas de Ca-
nillita. 
La mano victoriosa, obra emocionante, 
interpretada por Grate Cunard y Jfran-
cls Ford, dividida en tres uartes, será 
estidjfida en la segunda tanda. 
Y en . la tercera, doble. Una aventura 
en Honolulú, bellísima y divertida obra 
en cinco partes, de original argumento 
y se desarrolla en las Islas Hawiii. 
Mañana, martes, continuación de Los 
vampiros. 
MAXIM 
Los rayos infra-rojos, notable película 
en tres partes, se exhibe en primera tan-
da de la función de hpy. 
En segunda, La sombra y. en tercera, 
doble, a precios sencillos, Fleramosca o 
El veneno de los Borglas. 
El viernes, día de moda, estreno de 
la cinta Su Alteza Real el Príncipe En-
rique, del repertorio de La Internacional 
Clnem atográfita. 
PRADO 
Esta noche, en primera tanda, se exhi-
birá Confetti y Deseo de mujer todo lo 
vence; en la segunda, ZuanI y, en la ter-
cera. Hasta la muerte. 
Mañana, día de moda. 
FOBNOS 
En primera tanda, E l león de la sierra 
y en segunda, Ferreol. 
Mañana, día de moda. 
NUEVA INGLATERRA 
En primera tanda, Diamantes y docu-
mentos; en segunda. El hombre sin nom-
bre y, en tercera. Diamantes y documen-
tos. 
DEUDA DE SANGRE 
: Esta" importante película, -exclusiva en 
Cuba de la Cinema Films Co., se estre-
nará muy en breve en uno de los princi-
pales teatros de esta capital. El argu-
mento de esta hermosa cinta ha sido lle-
vado al film con gusto exouisito. En ella 
hacen un trabajo digno de elogios las 
actrices Pina Fabrl. Lina Millefleur y 
el a'ctor Giralddni. Serle Grandes Mono-
polios.- • 
E l T R A D I C I O N A L 
Tunr, BaaaafSua G-fcrmítc, Anitiaof® Ocna-ejp, 
MaHrifo BmfiüiL, Tnmáa Manitem, Tictotr 
Bilbao, Arfóteo Moreno. Enriq-ne H 
Moreno, Rafael Lifllo, José ML Cap-
•many, Mco-lás Herrera, W. H . Dowi-
I ning, D. Asendo, F . Comas, Aríuro 
García Vega, Ignacio Tamayo, José 
M. Valdés Gallol, Alejandro Amená-
bar y otros. 
E L MEITIT 
Entro generales felicitaciones pa-
ra el hotel "Sevila" los concurrentes 
hicieron los honores que se merecía 
al siguiente menú: 
Galantine de Capón Truffee. 
Sancisson do Lyon. 
Oeufs au Nld. 
Fllet de Pargo Parisienno. 
Poulet Sauté Bohemienne. 
Mignon de Pilet a la Broche. 
Salado Victoire. 
Biscuit Olacé. 
Vinos: Clos du Cardinal, Blanco y 
Tinto, Castel de Remey, Victoria. 
Licores: Ron Gómez, Anís del Dia-
blo, Triple Sec Aldabó, Bombón Cre-
ma, Oporto Constantino/ 
Champagne "Jesús María Barra-
qué". 
Agua mineral: "Fuente Blanca" y 
"Santa María". 
Café.—Tabacos Gloria Cubana, L a 
Cueva y A. Villamil. 
L a alegría fué inseparable compa-
ñera de los repórtors on este acto 
fraternal, que será de grata memo-
ria para todos. 
Y para que la fiesta no fuera tur-
bada por la más ligera contrariedad, 
no hubo que lamentar ni el menor 
asomo de un discurso. Suprimidos 
los brindis voluntariamente y acep-
tada la discreción con general bene-
plácito. 
UN OBSEQUIO 
L a hermosa "corbeille" que ador-
naba el centro de la mesa fué dedi-
cada, como ofrenda do simpatía, a la 
distinguida señorita Tabeada, cari-
ñosa hermana del estimado compa-
ñero que ha comenzado a regir los 
destinos de la Asociación. 
E L D E S F I L E 
Al abandonar aquel lugar, despi-
diéndose con afecto unos de otros, so 
adivinaba en todos el deseo de luchar 
por la prosperidad de la Asociación, 
dedicándole cuantos esfuerzo» sean 
necesarios para que alcance en un 
futuro no lejano el alto nivel que le 
(Viene do la primera). 
l eó f i lo Pérez, Angel Pérez Hernán-
ucz, Ruy de Lugo Viña. 
E l señor Taboada, visiblemente orno 
Clonado, dió las gracias a los que 
con sus votos lo exaltaron ál puesto 
de Presidente do la Asociación; re^ 
ciamó el concurso do todos pára el 
rne^or desempeño de dicho cargo y de-
dicó frases do encomio a su antece-
sor el señor Fernández, por la labor 
que ha realizado on beneficio de la 
colectividad. E l señor Taboada fué 
muy aplaudido. 
ñor Alcalde. Municipal, y. el doctor 
López del Valle. 
Después, y colocados al azar, so 
encontraban los compañeros Aurelio 
Méndez, Guillermo Herrera, Enrique 
Fontanílls, Alberto Ruiz, Pedro M. 
de la Concepción, Luis Rodríguez 
Lamult, Francisco Clmadevllla, doc-
tor Ernesto Cuervo, Dr. Jesús A. F i -
gueras, Dr. Joaquín Crespo, Dr. Ma-
nuel Barroso, Dr. José A. Figueras, 
José Ramón Vlllaverde, Sixto López 
Miranda, Fidel Aragón, Gerardo Ra-
mos, Juan José Herrera, Víctor Mu-
ñoz,-1"" ' ÍUlio Lágomasíno, Miguel A. 
EX, NUEVO DIRECTORIO DE L.A "ASOCIACION DE REPORTERS DE I,A HA-BANA 
Terminada la junta, los concurren-
tes se trasladaron al Hotel Sevilla, 
deudo se efectuó el tradicional al-
muerzo. 
EN E L HOTEL S E V I L L A 
Allí les esperaba un grupo nume-
roso de compañeros y amigos. 
Fueron recibidos con un aplauso 
entusiasta. 4 
En el salón principal del hotel tres 
mesas decoradas con hermosos ra-
mos de flores esperaban a los co-
mensales. 
E L BANQUETE 
En la mesa central ocupó su pues-
to el nuevo Presidente, señor Taboa-
da, quien tenía a su derecha a los so-
ñores Antonio Herrera y José Ma-
nuel Govín, Administrador y Direc-
tor de " E l Mundo", respectivamen-
te, y junto a éstos los señores Rafael 
Suárez Solís, Agustín M. Pomares, 
Tesorero, y Antonio Martín Lamy, en 
representación del señor Wlfrodo 
Fernández, Presidente de la Asocia-
^L'.n de la Prensa, que excusó su fal-
ta de asistencia. 
A su izquierda tomaron asiento los 
señores José A. Fernández, Presi-
dente saliente, Sixto L , Miranda, 
Raúl Marsans, Vicepresidente, Alber-
to Méndez, en representación del se-
González, Gómez Sansarlcg, J . Co-
nongla, Bernardino Güen, Dello Me-
sa, Sergio Carbón, Ernesto García, 
Carlos S. Varona, Santiago González, 
Octavio Dobal, Dr. Julio Garceráu, 
Bienvenido Quintana, Julio Pérez Go-
ñi, Federico Rosalnz, Antonio Serra-
no, José M. Serrano, Amado Díaz Sil-
vera, Oscar Rodríguez Feo, León 
Brunet, Waldo Lamas, José Benítez, 
Antonio J . Arazoza, José M. Mesa, 
Emilio Castro Chañé, Luis E . Leono-
ra, Federico Gibert, Alberto Sabater, 
Jesús J . López, Nelson Polipanns, 
Roñé Valverde, Armando Conesa, 
Roberto Tlbaneur, Enrique Ubieta, 
José C. Pérez, Tomás Jullá, Alberto 
López Miranda, Francisco J . Sierra, 
Moisés Almanza, M. P. Acevedo, Je^ 
sús Artigas, Filiberto Torres, Loren-
zo Frau Marsal, Juan M. Morales, 
Teófilo Pérez, Celestino Alvarez, Ma-
nuel Linares, Antonio Suárez, Victo-
riano Martínez, Vicente Cubillas, Ro-
berto Santos Díaz Várela, Carlos A. 
Zenea, Enrique Palomares, Joaquín 
Tovar, Gabriel De'Pool, Amado Pé-
rez, Jorge Lauderman, Luis Lago-
masiho, Juan Lozada, Enrique Ber-
nal, Oscar Herrera, Julio M. Poo, 
Antonio G. Mora, Adolfo Roqueñíi 
Angel Pérez. Gustavo Rey. Lorenzo' 
E N A M A R G U R A 
1 1 y 1 3 
H a y m a g n í f i c o s d e -
p a r t a m e n t o s p a r a 
o f i c i n a s . 
«jrrospnnáe, por la f© que le prole-
Ban y él amor que sienten por ella 
sna mantenedores. 
AGBJLDECIDOS 
Los repórtors sienten honda gra-
titud hacia cuantos coadyuvaron al 
éxito de la fiesta, y especialmente 
por aquellos que contribuyeron con 
valiosos obsequios dedicados a la 
misma. 
Fueron estos el Ledo. Jesús María 
Barraqué, una caja de champagne: 
el señor Sotólo, propietario de la pa-
nadería "Santo Domingo", una caja 
de vino "Victoria"; los señores Ace-
vedo y Mestre, vino Castel del Re-
mey; el señor Manuel Gómez, Anís 
del Diablo y ron Gómez; el señor 
Manuel Oteguy, de la razón social 
Pons, Restoy y Ca., dos cajas vine 
tinto y una caja vino blanco marca 
"Clos du Cardinal"; el señor Jesús 
Chicol, vino Oporto Constantino; 
Waldo González, agua mineral L a Ja-
ta, de la fuente blanca de Guanaba-
coa; el señor Oscar Lostal, agua mi-
neral marca "Santa María"; el señor 
Enrique Aldabó, Bombón Crema y 
Triple Sec; los señores J . F . Rocha y 
Ca., 150 tabacos Gloria Cubana; el 
señor Gabriel Yáñez, 50 tabacos mar-
ca A. Villamil, y Francisco Pérez 25 
tabacos L a Cueva; los señores P. 
Fernández y Ca. la impresión de un 
artístico menú; los señores Carballo 
y Martín, propietarios del afamada 
jardín " E l Fénix", las flores para la 
mesa, y Jáuregul y Manrique una ca-
ja Amontlllado "Inocente" y cognac 
"Valdespino". 
G R O N L 
P U 
m u s 
C 2701 
casas \ m m m 
L L E G O E L ALFONSO X I I 
Ayer a las seis y media de la ma-
ñana llegó el vapor correo español 
AUonso X I I , en viaje extraordinario 
y pin novedad alguna, procedente do 
Bilbao, Santader, Gijón, Coruña, VI-
go y New York. 
E n este último puerto dejó unos 500 
pasajeros, dé ellos muchos america-
nos procedentes de Alemania y otros 
lugares de Europa. 
Para la Habana solo trajo el correo 
español 28 pasajeros, que son los si-
guientes : 
E l Canciller del -Consulado de Cu-
ba en Gijón, señor José Carbayál, los. 
artistas cubanos señores Adolfo Co-
lombo y Gloria González, que vienen 
de New York, el viajante es-pañol se-
ñor Antonio Navarro, señora Marga-
rita González de Blanco y un hijo y 
¡es comerciantes señores Francisco 
Cubólas, Marcial Mira, Manuel Gar-
cfs, Antonio Sosoto, Rogelio López, 
José Rodríguez, Saturnino Ibáñez, 
Marino García Rivero, José María 
Blanco y familia, José Molina y diez 
.'ornaleros españoles, procedentes de 
New York. 
E n tránsito lleva el Alfonso X I t ¿3: 





A n t e s c o m o a h o r a ! 
S i e m p r e j o v e n , s i e m p r e f u e r t e ; s i e m p r e v i g o r o s o . 
E n t o n c e s p o r q u e t e n í a 2 0 a ñ o s ; a h o r a p o r q u e t o m o 
P I L D O R A S V I T A U N A S 
R e p a r a n e l d e s g a s t e , r e n u e v a n l a s 
f u e r z a s f í s i c a s , d a n v i g o r y e n e r g í a . 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: "EL CRISOL", NEPTUNO Y MANRip) 
entre ellos varios americanos Que se 
dirigen a España. 
E L S E . JULIO CAMBA 
iregún anunciamos, en el Alfonso 
X I I llegó ayer a la Habana en trán-
sito para España, el distinguido pe-
riodista español señor Julio Camba, 
corresponsal del periódico "A. B. C , " 
de Madrid. 
E l señor Camba se encontraba en 
New York, de donde ahora viene. 
Fué a recibirlo a bordo el señor Ga-
Aouiapi 116 
P a p á m ó n t a m e a 
I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 
r e u m a , l o s d o l ó r e s T m e T m a t a r í á m 
A n ü r r e u m á ü c o d e l D r . R u s s e l 
briol R. España, íntimo amigo del 
culto y muy leído corresponsal, al que 
deseamos, todo género de felicidades 
a su breve paso por la Habana. 
LO QUE L L E V A R A 
E l Alfonso X I I saldrá esta tarde 
>ara Vigo, Coruña, Gijón y Santan-
der, llevando sobre 900 pasajeros de 
la Habana. 
Entre estos figuran los ilustres ar-
tistas españoles señora María Gue-
rrero y Fernando Díaz de Mendoza, 
en unión do sus hijos y todos los de-
más artistas y personal dé su gran 
eompafiía- dramática. 
También embarcarán numerosos y 
d stinguldos comerciantes de esta pía 
7.a, cuya lista publicaremos en segui-
da que nos la facilite la casa Con-
signataria. • 
L A SRA. T I U D A D E MACHITí 
E n el vapor Alfonso X I I embarcará 
la distinguido señora, Faai ta Morán, 
viuda del que fué nuestro queridísimo 
Administrador don Amallo Machín, 
que en paz descanse. 
L a señora viuda de Machín va en 
compañía de sus idolatrados hljitos. 
E L MEVISTBO D E ALEMAMA. W 
CUBA 
Se había dicho que en el Alfonso 
X I I embarcaría para su país, vía E s -
paña, el Ministro Plenipotenciario de 
A'emanla, señor Verdy du Vernois, 
[ yero hasta ayer no había separado pa-
taje el referido diplomático 
R E M E S A D E ORO 
E l correo español llevará también 
de la Habana una remesa de metáli-
co consistente en doscientos mil pe-
sos oro americano. 
E F E C T O S PARA E L GOBIERNO 
E l Alfonso lleva un gran cargamen-
to do mercancías que tomó en New 
York para España, figurando entre 
e?los varios efectos y pertrechos para 
#.1 gobierno español. 
E L CONDE W I F E E D O 
Este vapor español do Fmillos, sa-
lió ayer a las seis y media de la tar-
de para Barcelona, vra Canarias. 
Lleva carga de tránsito y 7.400 sa-
cos de azúcar y 100 cajas de tabaco 
y picadura de la Habana, así como 
carias remesas de jnetálico que su-
man en total $587.000 oro americano. 
También lleva 390 pasajeros, en su 
mayoría para Canarias. 
E L VAPOR ESPAÑOL ADOLFO 
Procedente de Tampa, llegó ayer a 
le. Habana el vapor espa?"! de carga 
Adolfo, que viene a tomar un carga 
mentó de azúcar. 
E l Adolfo, que es la pilmera vez 
que viene a la Habana, es un buque 
de hierro de 3.668 toneladas brutas y 
2 623 netas con 28 tripulantes al man-
do del capitán señor Augusto Gonzá-
lez. 
DE? f-il_ade:l.fi A 
E s l a ' m é S í c í n a j d e l t r e u m a e n t o d a s s u s m a n i f e s t a -
c i o n e s , h a c e i e l i m i r i a r ^ e l á c i d o ú r i c o y ' v e n c e i e l I a t a q u e 
m á s c r u e l a l a s p r i m e a s c u c h a r a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Depositarios: Sarrá , Johnson, Taquechel, Barrera y . Majó Colomer 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Especialista en ¡a curación radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudie-ndo «1 pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diaria». 
C I E N F U E C O S , 44, A L T O S . 
C41 In.-io.«. 
Anteriormente se llamaba Neptuto 
PASAPOETES PABA EMBAECA1 
De orden del Consulado de Españi 
¿e ha dispuesto .que todos los pasaje-
ros extranjeros que embaí quen para 
la Península: Ibérica, llevai íus m 
pectlvos pasaportes de identificación 
legalizados por dicho Consulado. 
TBIPULA1VTE ENFERMO 
Del vapor inglés Falrhaven fué sa-
cado ayer y remitido al Hospital Las 
Animas, el tripulante Antonio Fernán 
^ez López, de 35 años de edad y na-
tural del Perú, por encontrarse ata-
cado de reumatismo. 
V I A J E EXTBA 
E l ferry boat Joseph Parrot dio 
ayer un viaje extra desde Key Wes, 
trayendo. 25 wagones de carga y 
\iendo a salir en lastre para el mis-
mo lugar. 
V a p o r i n f a n t a I: 
S E CEDEN, para el viaje de este 
hermoso barco correspondiente a 
de Abril, un camarote de lujo y ̂  
individual. „„ 77 
Informes: A. Deprit. Amargura," 
Teléfono A-5174.̂  . 
8734 
G r a n j a " P 
Atois Hueros ^ $ T * * & Leffh-vm, Blanca»; ^ jíooth ^ 
Doradas y Negras; J^I^- U&\*-
. , « . ; Wyandotto, ^ ^ ¡ ^ * 




O'Reflly, 34. Teléfono 
•A.4f' 
ireulac¿BmA 
E H U L S l O N M C A s m i s 
Cura la debilidad en general, escrófula y raquitisfflj ^ p O S l 
PREMIADA CON M E D A L L A DE O R O EN L A U L U ^ 




D E L E A S U S NENES 
u n r e m e d i o q u é n o l e d e j e n i n g u n a d u d a ; 
q u e n o e s u n e x p e r i m e n t o ; q u e n o e s 
u n a c o m p o s i c i ó n d e d r o g a s f u e r t e s , ó 
u n a m e z c l a á b a s e d e a l c o h o l : 
LA EMULSION DE S C O T T . 
S e c o m p o n e d e e l e m e n t o s n u t r i t i v o s - m e d i c i n a l e s 
c u y o m é r i t o e s r e c o n o c i d o unánimemente p o r l a 
C i e n c i a M é d i c a . T r e s g e n e r a c i o n e s a t e s t i g u a n 
á s u p u r e z a , b o n d a d y e f i c a c i a . 
De venia en todas tas botloas dei mundOm | 



















ies desalojos p o r d e s a i i u c i o s 
A la consideración del Ayunta-
miento ha sido presentada la siguien-
te moción: 
"A la Cámara Municipal: 
Frecuentemente el vecindario de 
esta capital presencia el desagrada-
ble espectáculo que ofrece el acto de 
desalojo que se realiza por los dis-
tintos juzgados a consecuencia de los 
juicios de desahucio; y como dicho 
acto pugna con los principios más 
elementales de cultura y hasta de 
humanidad, 
El Concejal que suscribe 
PROPONE 
Se acuerde solicitar del Ejecutivo 
Municipal se dirija al Presidente de 
la Audiencia de esta Provincia para 
que por el mismo o por la Sala de 
Gobierno de dicho Tribunal se ordene 
recomendar muy eficazmente a los 
Jueces de Primera Instancia y Muni-
cipales, de esta Capital, que cuando 
por razón de los expresados juicios 
áe desahucio tengan que ejecutar de-
salojo, acudan, previamente, al Jefe 
del Depósito Municipal, para que en 
el lugar y hora acordados, concurran 
wrros de transporte necesarios por 
si los interesados no recogen en el 
seto bus muebles, sean conducidos 
inmediatamente al referido Depósito 
Municipal; cortándose, de esa forma, 
«l espectáculo desagradable antes in-
dicado; y cuyo depósito será exento 
"e todo pago. 
Salón de Sesiones de la Cámara 
•«Mlcipal, Habana, Abril 11 de 1917. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
El rnn •LAS ^ M P A S 
^ p r S ^ 1 8eñor Manuel Martínez 
^ MunSf^0 una moción a la Cáma-
ĉeder « ProPonien<io se acuerde 
ra que'w , p azo de tres meses p* 
^via iV* u8, ProPietarios de fincas, 
cla corran Citud y paeo de la licen-
^ e s a S ^ 6 ' 86 Proce(ia a ha 
S^!06!1" las ramPas que exis-
t í las L as mismas, dejando a 
Por ̂  eras-
> m e ^ mocÍ16n se Propone ade-
^f^na.. LP1rohiba la construcción 
tx ®n lo futuro. 
^ sefií USTRIA NUEVA 
ír^entador„ibeílardo F - Campa ha 
^to s o S en eil Ayun-
oücitando exención de con-
tribución por cuatro años para un 
procedimiento por el que se obtiene 
un producto que hace incombustibles 
los cuerpos absorbentes. 
Fúndase la petición en que se trata 
de una industria nueva en el país, 
que ha de ser de gran utilidad pú-
blica . 
Homenaje a l R. P . Bonet 
Los que fueron alumnos del R . P . 
Eonet, guiados por el amor que pro-
fesan al que fué su querido maestro 
y con el deseo de significarle en el 
50° aniversario de su primer misa sus 
buenos deseos, adelantan en sus ges-
tiones y al efecto han nombrado, del 
sonó de los mismos, una comisión in-
tegrada por los señores Fernando Ca-
r i icaburu, Enrique Rodríguez Arcila, 
doctor José ' del Valle Moré, Juan 
Martín Pella, Mariano Meléndez y Ar-
mando Pellar para recaudar entre los 
que fueron alumnos del R . P . Bonet 
y sus simpatizadores, a fin de llevar 
a feliz término el proyectado home-
naje. 
E n la noche del próximo jueves 19 
se reunirán en los salones del DIA-
RIO D E L A MARINA los que fueron 
alumnos del Colegio " E l Sagrado Co-
razón de Jesús", en cuya junta la co-
misión nombrada dará cuenta de sus 
gestiones. 
Los que desearan adherirse al ho-
menaje proyectado, pueden dirigirse 
al doctor José del Valle Moré, Lam-
parilla número 1. • " 
Un delito de i n f r a c c i ó n del 
_ P o s t a l 
AMENAZAS D E M U E R T E A UN 
COMEBCIAIíTE 
Ante el Subinspector Pernas, de guar-
dia en la Jefatura de la PoUcla Secreta, 
compareció el señor Bomán Ma-
clas Balsa, domiciliado en Prado, 27, al-
tos, haciendo entrega de dos cartas anó-
nimas donde se le amenaza, las qu» ha 
recibido en distintas fechas. 
Las cartas en cuestión están concebidas 
en los siguientes términos: 
"Abril 13 de 1917.—"La Mano Invenci-
ble". Sociedad Humanitaria de la Haba-
na.—A usted expone: Que inmed i-1 ra men-
te empiece a gestionar la mnneni con-
ducirse fuera de este territorio, con el 
fin de poner en salvo su vida, que ya tie-
ne una fecha «eflalada, algo corta, en 
este país. Las causas las puede apreciar 
usted algro mejor que nosotros, que a la 
vez estamos bien informados por conduc-
to de nuestros agentes especiales. Guar-
daremos absoluta reserva y no tratare-
mos de hacerle daño alguno, si usted 
obedece nuestra sincera recomendación.— 
Ln. Mano Invencible". 
Y la otra dice: 
"Sr. M. Madá: señor: nuestros herma-
nos de "La Mano Invencible" nos han 
puesto al corriente de su incorrecta con-
ducta en este país, seno y albergue de 
familias decentes y esposos Celosos de sus 
deberes. Su conducta nos ha obligado a 
poner un corto plazo de existencia para 
usted en Cuba, cuya salida de este ve-
nerado suelo debe usted de gestionar con 
la mayor premura. Hasta el día veinte 
del actual mes puede usted preparar sus 
asuntos y así saldrá felizmente de sus 
faltas en nuestra patria. Después de la 
fecha señalada, dispondremos de su vida. 
—"Concillo de hombres puros". 
Dichas cartas han sido escritas a má-
quina, empleándose tinta roja. 
L a Policía Secreta trabaja, activamen-
te para lograr saber quiénes sean los 
autores de esas cartas. 
La Directiva de ¡os Maes-
tros de !a Habana tema 
p o s e s i ó n . 
IMPORTAJÍTES ACUERDOS. VISI -
TAS A L P R E S I D E N T E D E L A 
JUNTA D E EDUCACION, SU-
P E R I N T E N D E N T E D E E S C U E -
L A S Y S E C R E T A R I O D E INS-
TRUCCION. 
E n la mañana de ayer celebró una 
importante sesión la Directiva de la 
Asainjalea de Maestros de esta ciu-
dad, constituida como entidad local, 
dentro de la Federación en que se 
viene transformando la Asociación 
Wacional de Maestros. E l señor Gé-
nova de Zayas, Presidente de la Na-
cional, dió posesión al señor Carlos 
Valdés Miranda de la Presidencia de 
la Asamblea de la Habana, después 
de leída el acta de las elecciones 
efectuadas el sábado anterior, y és-
to a su vez dió posesión a los demás 
miembros d© la Directiva, pronun-
ciándose elocuentes discursos en los 
que se trazaron los rumbos de una 
labor seria, de defensa de los intere-
ees del Magisterio, al par que de una 
obra profesional que fomente el buen 
nombre y crédito del Magisterio en 
el medio social. Señaló en primer tér-
mino la Ley del Retiro, la de aumen-
to de sueldos al Magisterio de la Ha-
bana, la consecución de un terreno 
del Estado para la casa social, etc. 
L a Asamblea acordó, como el pri-
mero de sus acuerdos, el declarar a 
las autoridades escolares y al Presi-
dente de la República la adhesión de 
eeta corporación al Gobierno consti-
tuido y sus votos por el manteni-
miento do las Instituciones naciona-
les. Se acordó recabar desde el pró-
ximo lunes en el Senado la modifica-
ción del proyecto de Ley del Retiro, 
en el sentido de que solo se exijan 20 
años de servicios con buena nota pa-
la obtener el retiro con el máximum 
del SO por ciento. También se acordó 
solicitar la inclusión del único Ins-
pector Escolar que queda exento de 
los beneficios de esa Ley según el 
actual proyecto, que es el Inspector 
do esta capital, y que los maestros 
acudan el próximo lunes, a las cinco, 
al Senado con ese objeto. Por último 
so acordó visitar al Presidente de la 
Asociación de Emigrados Revolucio-
narios y a una alta personalidad je-
fe de una muy respetable corpora-
ción, para obtener su valiosa coope-
ración en estos empeños. 
Luego, y siguiendo una costumbre 
de las colectividades de maestros, la 
Directiva ofreció sus respetos al Pre-
sidente de la Junta de Educación, 
doctor Párraga; al Superintendente 
Provincial de Escuelas, doctor Ruis 
Sendoya, en la Superintendencia; a 
ios señores Inspectores pedagógicos, 
doctor Pérez Raventós y señor Do-
mingo Prades, y a los señores Secre-
tario y Subsecretario de Instrucción 
Pública, doctor Ezequiel García y 
García Spring. 
E n todas estas entrevistas el Pre-
sidente, señor Miranda, manifestó a 
las autoridades los sentimientos de 
respeto y afectuosa consideración del 
Magisterio de la Habana hacia los 
dignos jefes; pidió ser escuchados en 
todos los asuntos que afectan al me-
joramiento de la enseñanza y ofreció 
el concurso entusiasta y la coopera-
ción del profesorado habanero para 
la obra del encauce y progreso del 
Organismo escolar. Pidió a todos, en 
nombre del Magisterio, ser atendidos 
en las demandas que resultaran opor-
tunas en favor de los intereses del 
Magisterio habanoro, en todo aque-
llo, desde luego, que no perjudicara 
los del niño y los de la escuela. 
E n todas las entrevistas bailaron 
los maestros manifestaciones de cor-
dialidad; por todos se reconoció la 
conveniencia de una compenetración 
estrecha entre los Centros oficiales y 
el Magisterio para el mejor éxito de 
las gestiones del Departamento de 
Instrucción. 
Se cambiaron frases de franca 
alianza para los empeños comunes 
del progreso de la escuela cubana, 
cfrecléndose todas las autoridades 
para que acudieran a sus oficinas 
los representantes del Magisterio ha-
banero en todas las oportunidades en 
que lo consideraran oportuno para 
plantearles cuantos asuntos creye-
ran de utilidad e Importancia. 
Con el señor Secretario departió 
la Directiva cerca de dos horas so-
bre una, serle de problemas de inte-
rés para la enseñanza, saliendo lo* 
maestros complacidos de la magní-
fica Impresión y las manifestaciones 
francas y explícitas de todas las au-
toridades. 
Entre los asistentes a la sesión y 
a las; entrevistas recordamos a los 
señores doctores Manuel Ibáñez V i -
ciedo y José Miguel Trujillo, expre-
sidentes de la Asociación Nacional; 
Bernabé Cortázar, Francisco Dome-
nech, Carlos Génova de Zayas, seño-
ritas Mercedes V. Herrera, María J . 
Gotayy Juana J . de Meza, Rufina A l -
fonso, señoras Adelaida Sepúlveda y 
Cristina Ibáñez, señor José M. Blan-
co, doctores Manuel G. Cordido y 
Abelardo Wahlenbg, señores Alfre-
do de Organes, Rogelio Niz Serra, 
.Antonio Bueno, Pedro F . Guevara, 
Alejandro López Rovlrosa, Ernesto 
Pérez Raventós, Dr. Arturo Monta-
ri, José Ma. Reposo y otros. 
Una comisión después de estos ac-
tos acudió a visitar al señor Sánchez 
Curbelo, saliendo muy complacida de 
las gestiones que esta personalidad 
viene realizando cerca de los seño-
ros senadores en favor del retiro. 
Felicitamos a la nueva Asamblea 
de la Habana y deseamos el mayor 
éxito en sus entusiastas gestiones a 
la Directiva, que parece dispuesta a 
una labor útil al Magisterio y favo-
rable al adelanto de la enseñanza. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
( V i e n e d e l a t r e s ) 
dero talento, y realzada con nota-
bles decoraciones del escenógrafo 
Alarma, su éxito espléndido ha ve-
nido a sumarse a los muchos que 
nuestro primer dramaturgo lleva re-
íristrados en su gloriosa carrera. 
Acerca de si el éxito de Jesús que 
torna será tan sólido y duradero y 
llegará a alcanzar la misma dilata-
ción mundial de su famoso drama 
Terra Balxa, andan entretenidos loa 
amigos de anticipar presagios. Pero 
este punto queda reservado a la so-
berana decisión del tiempo. Por el 
momento, la compañía de la señora 
Guerrero dispone ya de una traduc-
ción de la obra al castellano, he-
cha por Eduardo Marquina, propo-
niéndose estrenarla en Buenos Al -
res, donde en la actualidad se en-
cuentra. Se vió imposibilitada de ha-
cerlo antes, respetando la voluntad 
del autor, que puso por condición 
el previo estreno de la obra en Bar-
celona y en su lenguaje original. 
Con ello ha logrado proporcionar 
un brillante comienzo a la tan de-
seada restauración de nuestro Tea-
tro regional, de cuyo decaimiento, de-
bido exclusivamente a meras defi-
ciencias de organización, va a reme-
diarse en breve. Ya en el Víctor!» 
¿idelantan los preparativos para el 
próximo estreno de una gran come-
dio de Rusiñol titulada: L'auca del 
señor Estere; y en el próximo otoño 
comenzará indefectiblemente la tem-
porada regular en el Teatro de Romea, 
que han tomado a su cargo unos ban-
queros entusiastas, dispuestos a no 
reparar en sacrificios para el mayor 
decoro y lucimiento de nuestra es-
cena. 
Apenas me queda espacio para re-
gistrar las principales notas de nues-
tro pujante movimiento intelectual. 
L a Casa de América, bajo la direc-
ción de su nuevo presidente, Fede-
rico Rahola, se dispone a desplegar 
brillantes iniciativas de orden eco-
nómico y cultural. E n ellas revela 
Rahola su doble condición de econo-
mista y poeta íntimamente fundida, 
y depurada en el crisol de sus pu-
ros entusiasmos. A la conmemoración 
del cuarto centenario del descubri-
miento del Yucatán (Méjico) por la 
expedición española de Hernández de 
Córdova y Bernal Díaz del Castillo, 
ha dedicado la Casa de América una 
notable sesión, que tuvo lugar en el 
salón nuevo del consistorio munici-
pal. Una delegación del Ayuntamien-
to de Medina del Campo, patria de 
Díaz del Castillo, dió .mayor realce 
al acto, en el cual lucieron su eru-
dición y su amor a la fraternidad 
hispano-americana, en sendos discur-
sos y trabajos a cual más notable, 
les señores Rahola y Vehils, el lite-
lato señor Urbina y el Conde de Ga-
mazo. E l Gobernador, señor Moróte, 
y el Alcalde, señor Marqués de Clér-
dola, con sus Improvisados discursos, 
pusieron digno remate a una solemni-
dad, que ha venido a patentizar una 
vez más que la metrópoli catalana 
no se olvida nunca de rendir tributo 
de admiración y justicia a las glo-
rias inmarcesibles de la patria es-
pañola. 
—Una conferencia notable se des-
taca entre las muchas que se dan do 
continuó en nuestros centros inte-
lectuales. E n la Inauguración del año 
académico del Cuerpo Médico Muni-
cipal, el sabio doctor Turró, que tie-
ne a*su cargo la dirección del Labo-
ratorio Bacteriológico del Ayunta-
miento, leyó una interesante memo-
ria sobre las Epidémias y Endemias 
Tíficas, que han sido durante mucho 
tiempo el azote de Barcelona. No en 
una inútil erudición libresca, sino 
en un caudal de observaciones debi-
das a una serie de experimentos do 
laboratorio por él mismo realizados, 
basó el conferenciante su Interesan-
tísima disertación, demostrando quo 
aparte del agua, existen otros mu-
chos vehículos conductores del terri-
ble contagio, en los cuales casi nun-
ca se fija el público, en su ignoran-
cia, y que es preciso tener en cuenta 
con mucha seriedad para evitar sus 
funestas consecuencias. L a obra 
oportunísima del doctor Turró, co-
mo suya, concienzuda, ha desperta-
do, no sólo la atención de los facul-
tativos, sino también el interés de 
las autoridades llamadas a velar con 
celo por la mejora de la salud pú-
blica. 
—Ocupa esta semana el Salón Pa-
rés una copiosa exhibición de obras 
de tres artistas jóvenes: el escultor 
Cardone y los pintores Puig Perucho 
y Ricardo Urgell. Una íntima amis-
tad les une llevándoles a compartir 
la admiración del público. E l prime-
ro se distingue por sus vigorosos bo-
cetos, é n t r e l o s cuales sobresalen a l -
gunos retratos de personalidades do 
alto relieve, como Echegaray, Gui-
raerá, el guitarrista Lloret y la fa-
mosa diva María Barrientes; Puig 
Perucho, por sus finas y acuradas 
Impresiones de paisaje, y Ricardo Ur-
gell, por sus maravillosos interiores 
de Music Hall y por sus magníficas 
Interpretaciones de aspectos barcelo-
neses de la vía pública, Ricardo Ur-
gell es digno hijo del maestro Mo-
desto, de fama universal, amante y 
fiel intérprete de las melancólicas pe-
numbras impregnadas de honda poe-
sía. Todo lo contrarío resulta ser Ri -
cardo: un enamorado de la luz, ya. 
artificial ya natural, que sabe anegar 
en ella los colores de su rica paleta 
para producir, sin mengua de la for-
ma, las más soberbias y armónicas 
entonaciones. Mucho es lo que habla 
prometido, pero hoy, en plena ma-
durez y dominio de la técnica, ante 
algunas de sus telas, todo el mundo 
saluda en él a una nueva personalidad 
del arte catalán llamada a ocupar 
uno de los primeros puestos. 
J . ROCA T ROCA. 
Barcelona, 10 de marzo de 1917. 
S J I U O G A B O R I A U 
L 0 S V E N C I D O S 
(LA W-GRINGOLADE) 
TRADUCCION DH 
J- p E R E Z M A U R A S 
l } * Seccié San 
Raft*1 r San Mli^i 
gVi Joven ih 
TPrnJ1' miSWoq"'; ñamaba al come-
* > « l ! L l a duqueŝ 11"1- los Prim«-
k ^ > » a^ ^Kún ^ / ^ « ^ b a allí 
í fiS ^ \ ^ ^ terml-
1 3 « P a ^ í ^ " ^ la velada. 
* V a . ^ v i o a í . ^ aunque a escJ 
b t V ^ ^ d r e q^88" Lidia para 
qyé uue y» habla -niel-
de «1 . Dios ffiIo7 
• £ tAcaso a1 volver a 
feV^' ^ VOlVer a 
e' 69 Dresenw en 
el castillo, 861o encontré en el aalfln a 
la señorita Simona. iL<e esperaba? 
Tal debió creerlo el viejo Ingeniero, 
pues, después de saludar a la Joven bre-
vemente, fué a colocarse delante de una 
de las ventanas, y eso que la noche 
estaba muy obscura, y, por lo tanto, no 
podía distinguir lo que por fuera pasaba. 
Lo cierto es que, precisamente porque la 
noche ra obscurísima, ios cristales podían 
hacer el oficio de un espejo, donde po-
día distinguir claramente a los dos Jó-
venes. 
Con la mano sobre su pecho, Raimun-
do quería cantener los latidos de su 
corazOn. . 
Por fin, llegaba el ansiado momento de 
poder hablar, y el joven se sentía con 
fuerza esta vea para decirlo todo, pues el 
exceso mismo de su pasión le daba al-
guna sangre fría, lo mismo que el ex-
cesivo peligro da a loa tímidos una es-
pecie de valor. . ^ , * 
Pero aun no había pronunciado dos sí-
labas cuando Simona le Interrumpió. 
También ella estaba muy conmovida y 
en su palidez y en la contracción de sus 
labios podía comprenderse la violencia que 
se hacía. 
—Caballero—dijo con voz déblL—¿Es 
verdad que fuisteis vos uno de los dos 
que la noche del baile dejaron sus abri-
gos en el cuarto de "mlss" Lidia? 
—Un lacayo me condujo allí, senort-
—Lo s é . . . E n aquel momento estábamos 
mi madre y yo en la habitación contigua 
y teníamos una discusión en la que, cre-
yéndonos Ubres de testigos, hablábamos 
muy alto.. . 
Raimundo se puso lívido. 
Su Indiscreción había sido involuntaria 
y a no ser por el barón, hubiera huido al 
escuchar las primeras palabras. 
Pero no podía decir esto y en aquella 
circunstancia el mentir le repugnaba como 
una Indignidad. M . , 
—Hablabais en voa alta, verdad, seño-
rita. -balbuceó. 
—•¿De modo que oísteis lo. que diji-
mos? 
Raimundo bajó la cabeza. 
—¿Lo oísteis?—Insistió la Joven. 
—Sí. 
Nunca le había sido nada tan difícil 
a Raimundo como confesar aquello que 
él creía una falta. ¡Qué Iba a suceder, 
Dios santo!... ¿Le castigaría la señorita 
de Maillefert con su desprecio? 
No. L a joven le miró sin cólera, pero 
con una expresión de Increíble firmeza, 
dado su tímido carácter. 
—¿Y qué habéis pensado, en conclu-
sión, do lo que oísteis?—dijo. 
—-Que vuestra abnegación es sublime, 
señorita. 
—Eso no es contestar. 
Raimundo se quedó un momento con-
fuso. 
— j A h ! comprendo—dijo, al fin.—¿Lo que 
deseáis es saber mi opinión sobre la si-
tuación que habéis aceptado? 
—Sí. 
Y la Joven se Inclinó hacia él con vi-
sible ansiedad, como si de las palabras 
que Iba a pronunciar Raimundo depen-
diese todo su destino. 
No Bolamente me explico vuestra con-
ducta—dijo el joven,—no solamente la ad-
miro, sino que la considero como la única 
digna de una Maillefert... 
—• Ah ! . . . 
V s í tuviese el honor de poseer vues-
tra confianza, os la aconsejaría. Creéis 
que no sois más qne la guardadora de 
la Inmensa fortuna qne poseéis, y te-
néis razón. Ante todo, esa fortuna per-
tenece a. la casa de Maillefert. y debe 
ser empleada en sostener el brillo y el 
honor de ese gran nombre. 
E n las puras facciones de la Joven 
se pintó la más viva alegría, y dirigió 
al Joven una mirada- de profundo agra-
decimiento. 
—¿Me decís realmente lo que pensáis? 
—dijo. 
—Os expongo mi pensamiento más ín-
timo, el . más querido y sobre el cual 
reposan todos mis esperanzas... 
—¡El engañarme sería nna cobar-
d í a ! . . . 
— ¡ O h ! . . . 
— E s Indigno del hombre de corazón 
que al oír ultrajar a una pobre Joven 
a quien no conocía, expuso su vida en 
su defensa... 
—¡ Señorita! . . . 
E l la se levantó, y dijo resueltamente: 
—Os creo. 
Y dando su mano a Raimundo, que 
éste estrechó entre las suyas, añadió: 
—Creerme vos también; pero — 
Y la Joven no terminó la frase. 
Toda la generosa sangre de su corazón 
afluyó a su rostro como un torrente 
de púrpura. 
L a duquesa de Maumussy entró en 
aquel instante. 
¿Los había oído y esperaba para apa-
recer el momento en que su Instinto le 
decía que Iban a hablar de el la? . . . 
L a verdad es que estaba pálida, con-
movida y sus manos temblaban. 
—¿ Dónde está vuestra madre, mi que-
rida Simona?—preguntó. 
E l señor de Boursonne juzgó prudente 
mezclarse en la conversación. 
Se Inclinó sonriente ante la Joven du-
quesa, y dijo: 
— L a señora duquesa de Maillefert y 
su hijo están, según nos han dicho ni 
entrar, conferenciando con un prefecto de 
las cercanías. 
L a duquesa soltó una carcajada dema-
siado ruidosa para ser sincera, y se de-
Jó caer en un sillón. 
Y con esa volubilidad febril que tienen 
los que temen la elocuencia del silencio 
se puso a hablar de los sucesos de qué 
París era teatro. 
Aquella misma mañana había recibido 
una carta de su marido, y el duque no 
le ocultaba que estaba inquieto de la mar-
cha que tomaban los acontecimientos 
Según él, el gobierno Imperial se ha-
bía metido en un laberinto. Bl empera-
dor no daba oídos a sus antiguos amieos 
para escuchar a los políticos nnevos v 
charlatanes, y la influencia de gu espo-
sa llevaba al poder hombres Indignos de 
los altos puestos que ocupaban. 
—Me he equivocado—pensó Raimundo; 
—esa mujer no ha sido enviada por mis 
enemigos... SI conociese mi pasado y 
quién soy yo, no hablaría así delante 
de mí. 
Tan cierto es que la duquesa de Mau-
mussy, al hablar con aquella volubilidad 
y criticando de todo y de todos, trataba 
de disimular el verdadero motivo de su 
enfado, que cuando entraron la duquesa y 
su hijo empezó a burlarse de ellos a pro-
pósito de la larga conferencia que acaba-
ban de tener con el prefecto de las cer-
canías. 
L a duquesa de Maillefert contestó con 
acento pérfido: 
—¡Bien se ve que esta noche estáis ner-
viosa. Celia! 
Celia era el nombre de la duquesa de 
Maumussy. 
—Estáis equivocada, querida—respondió 
ésta;—jamás me he encontrado mejor. 
Cuando salieron del castillo aquélla no-
che, el señor de Boursonne estaba preo-
cupado. 
—¿Qué me decís de todo esto?—pregun-
tó de repente a Raimundo. 
—¡Ah! Esta noche es la más feliz de 
mi vida. 
—¡Diab lo ! . . . 
—'Amo apasionadamente a la señorita 
de Maillefert y desde esta noche creo que 
ella me corresponde. 
—¡ Peste! 
—¿No habéis oído lo que me ha di-
cho ? . . . 
^-Sí, perfectamente. 
—¿Y qué op iná i s? . . . 
—Pues opino quer o yo estoy sordo y 
tonto o ella os ha preguntado sin amba-
ges si consentiríais en casaros con ella 
sin dote. 
E l rostro de Raimundo estaba radian-
te. 
—Eso mismo he comprendido yo—di-
Jo. 
E l viejo ingeniero se encogió de hom-
broB. 
—¿Y qué habéis sacado en resumen? 
Esta pregunta pareció asombrar a Ral-
mundo. 
—¿Que qué he sacado?...—dijo.—Esto: 
la fortuna de Simona de Maillefert era el 
único obstáculo que existía entre ella y 
yo. . . Suprimida la fortuna, queda supri-
mido el obstáculo . . . 
—¿Así es que vos creéis que ahora to-
do marchará viento en popa?.. . 
Raimundo, dotado de una naturaleza 
nerviosa y entusiasta, pasaba en un mo-
mento de la más viva alegría al más 
profundo abatimiento. 
L a voz dei barón le hizo volver a la 
realidad. 
— L a señorita Simona me ha dicho que 
crea en ella—contestó con aire sombrío 
—y creo ciegamente. 
Pero era perder el tiempo que ambos se 
cansasen en calcular lo que les reservaba 
el porvenir, porque pronto los aconteci-
mientos vendrían a sacarlos de dudas. 
Raimundo, después de aquella noche, 
dudaba de si en lo sucesivo sería bien 
recibido en Maillefert, pero pronto se di-
siparon sus dudas, porque a la noche 
siguiente le recibieron mejor aún. L a du-
quesa le llamó "hijo mío" y ''mi querido 
Raimundo," y Felipe no cesó de hablarle 
en toda la noche. 
Desde entonces, todos los días, deepués 
«le almorzar. Iba a buscarle al sitio donde 
proseguían los dos Ingenieros sus estu-
dios, y allí pasaba dos horas viéndoles 
trabajar con muestras del más viro in-
terés. 
Otras veces Iba a buscarle por 1* ma-
ñana muy temprano, ya para nna partida 
de caza, ya par un paseo a Angers o n 
Saumur. 
E n Roslers se dejaba ver por todas par-
tes del brazo de Raimundo, yendo eon él 
al café, sorprendiéndole en "Bl Sol Po-
niente" pora que le convidase a cenar y 
poniend Ttlcular empeño en qne todo 
el muiid >tnse su Intimidad. 
Nunca estaba la duquesa tan familiar y 
cariñosa con Raimundo como cuando ha-
bla personas extrañaa en el salón. 
Además, poco tardó el Joven en co-
n̂ A "̂6 Feypf y BU madre busaaban ocasión para dejarle solo con Simona! y¿ 
0S, un. Prete:sto. ya con otro. y 
del lovin^nl1^,6 a aPoderarse del ánimo 
Í wfn jn^nlero, pues comprendía aue 
no debía fiarse de tan dulces y brlllln 
tes apariencias, y al mismo tiempo no nS-
día comprender cuál fuese el motivo P 
nlfrcartOes?0'!~(,eCÍa al b a r < * - i Q n « sig-
- g s T e n i a s i a ^ ^ r ' a r ^ e ~ 
c o S a ? " - eam ^ esta 
r e ^ i l ^ o s T 1 ^ 1(1 cabeza al-
—i^o qué sé!—dilo—Onizrf m̂At-
pero no no puedo' asegurarlo "tp;}: 
demasiado odioso «"'dr io . . . ^ería 
ramlo^que^no^tardarHn ̂  í 8 * ^ 
la^u^Pasret iChUXeSmrecaar irrtÍ , Ía ™ Pnnsiva, Simona n / o ^ a t S ^ s e ^ y 
P r ^ b ^ o ^ ^ ^ 
se ^ U í n ^ s cde a n t e - - : 
a - Kaimundo ^ ^ T ^ X l T -
p r r g ^ b a ^ e i e ' r a d ' o 1 1 ^ o f ^ i d o ? - 9 e 
Y su desesperación crecía oí ^ , 
3 f f e ^ 4 8 Pál,da- mfi8 & e a I / ^ a s ?na: 
poSrlntor>aí^eslavírie„nndno0sraba 1« lr 
Parecer de m a e s e ^ u . ¿ 
—¡Pobre criatura r—decía el 
BourRonne.-¡ acabarán por SaffrtSj 
Lo c erto es q„e RaVmun^o v e í ^ 
frecuencia a la señorita de Maillef? 
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E N E L F R E N T E F R A M C O J N G L E S 
(VIENE DE LA PRJLMEIíA 
OTBO P A K T E ALEMAN 
Bcrliiu Atr i l 1*, Jjowáres, 4.55 
p. m. 
1* rrlirada de la Hbca nlcmnna ai 
^©rte del río Searpe « a el freate de 
Ualalla de Arras, auwnria en el 
parte oficial del €nazlel «eaeral en 
Tl m a l se infonam <|nc áalcamente 
Combates de i»«ca imjwntsmcÍA aewni-
paaaxon la rel inda. JAM iu^rleseiS *«-
frieron fuertes taja» en eetes ««Ja-
bates así como en los afanqnefi «n ma-
sa qne ^©ctnaron en el freníe de«-
Je las tierras balas del Searpc hasía 
el ferrocarril Arras-Cambrat, afactae 
en <ine fracasaron. E l íexta del parte 
tilce asi: 
«En el campo de baíalla de Arra^t 
como resaltado de la retirada de 
nnestra línea al Norte de Scarpe so-
lamente encnentros de poca impor-
tancia se han librado en los cnales 
el enemigo sofrió crecidas bajas. 
«Desde las tierras bajas del Sear-
ne hasta el ferrocarril Arras-Cam-
hral se libró ayer mañana nn san-
grrlento combate. Divisiones Inglesa» 
en grandes masas atacaron repetidas 
reces, pero fueron rechazadas con 
pérdidas numerosas. Además de es-
tas bajas en nn contra Rtaqne. les 
captáramos 800 hombres y 20 ame-
tralladoras. 
"En los combates aéreos librados 
en Artois, Aisne y Champagne y re-
glón de los Vosgos, los franceses. In-
gleses y americanos perdieron diez y 
siete m sí mi inas. Dos aeroplanos fue-
ron derribados desde tierra y dos 
globos cautiyos fueron destruidos. 
"Combates do artillería continúan 
desde Solssons a Rcims j en la Cham 
pacr.e'*. 
j L A ROMPERAN?. 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
Amsterdam, abril 15. 
Dices© que se están concentrando 
iiumerosas fuerzas de las re sorras ale 
minas en las inmediaciones de Doual, 
debido al temor del Estado Mayor Ge-
neral de que los ingleses rompan la 
linea alemana entre Timy y Douaí. 
. HABLA L A PRENSA ASOCIADA 
De un corresponsal de la Prensa 
Asociada en el Cuartel General Bri-
tánico en Francia, Abril 16, Tía Lon-
dres, 10.45 p. m. 
Peleando Talerosamente, los ale-
manes están haciendo desesperada re 
slstencia al avance inglés, especial-
mente a lo largo de la línea de Hln-
denburg desde Queant hasta San 
Quentin. Esta línea ha sido definltl-
Tamente rota entre Queant y Arras; 
consecuentemente los alemanes tra-
tan de sostenerla desdo Queant hacia 
el Sur. 
Mientras tanto las tropas inglesas 
se han aproximado hoy a Leus por 
tres puntos distintos. L a población 
civil fué evacuada por los alemanes 
el viernes; a ninguna persona se le 
permitió llevar consigo más de trein-
ta libras de equipaje. Con la salida 
del elemento civil los s>lcmanes se 
lian incautado de tres meses de ra-
ciones concentradas en Leus por la 
Comisión de Socorros Americana. 
Los incendios continuaban resplan-
deciendo hoy en Leus, mientras que 
más lejos, hacia el Sur, se divisa-
ban los resplandores de otros fue-
gos dentro de San Quentin, a donde 
se dirigen franceses e ingleses. Rea-
lizando que la importante ciudad de 
Queant, desviadero de la línea de 
Hindenburg, estaba amenazada por 
la proximidad de los ingieses, los ale-
manes esta madrugada iniciaron un 
ataque desde dicho punto sobre un 
frente de seis millas de extensión. 
Aunque sufriendo inmediatos reveses 
en el resto del frente, concentrando 
su artillería, lograron recapturar a 
Lagnicourt, frente a Queant, posición 
que fué tomada por los ingleses hace 
varias semanas. Su victoria, sin em-
bargo, fué de corta duración, porque 
los británicos por un inmediato con-
tra ataque reconquistaron a Lagni-
court haciendo más de doscientos pri-
sioneros, y cogiendo a los alemanes 
que se retiraban bajo el fuego de ar-
tillería, destrozaron las unidades ene 
migas. Así terminó la pnmera y rea.l 
"defensiva ofensiva" que han tratado 
de hacer los alemanes dís'de que em-
pezó la batalla de Arras. 
Desde un extremo a otio del fren-
te Inglés, los alemanes se hallan pal-
pablemente nerviosos y saltando con-
tinuamente. Todas las mañanas las 
fotografías que sacan los aeroplanls-
tas Indican los resultados de las ac-
tividades nocturnas detrás de la lí-
nea. Casi todas las nuevas trinche-
ras alemanas son simplemente defen-
sas de emergencias construidas en 
ángulos con el propósito de proteger 
las ametralladoras, con las cuales es-
peran poder demorar ol avance bri-
tánlco hasta aue puedan levantarse 
verdaderas defensas. 
Todo movimiento de las tropas in-
glesas causa un pánico terrible en-
tre los alemanes, que defienden las 
posiciones situadas al Norte de Loos. 
Llamaradas y voladores de todos co-
lores salen de sus trincheras. Bom-
bas son lanzadas hacia la "tierra de 
nadie"; los morteros de trincheras 
Imitan una lluvia incesante de pro-
yectiles, y auxilio de la artillería 
se pide frenéticamente. 
Los alemanes en la línea de fuego 
hace tiempo que están mortificados 
al ver la superioridad de la artille-
ría británica. 
En un informe capturado reciente-
mente se quejan de qoe Ja artillería 
.i menudo falla en responder a la 
llamada de auxilio que se !e dirige y 
agrega: "para la infantería, que des-
de la batalla del Somine, ba estado a 1 
la ofensiva, bajo el punto de vista de 
la importancia moral os necesario 
contar con el apoyo de la artillería. 
La infantería que acaba de conside-
rarse como un simple blanco de la 
artillería enemiga, tiene que ceder 
a la larga". 
Las condiciones que prevalecían | 
dentro de las líneas alemanas antes ; 
de la batalla de Arras y el abatido 
estado de muchos de los soldados, 
son elocuentemente expresadas en pá 
rrafos traducidos de cartas cogidas 
durante los recientes combates. E n 
una de las cartas se describe el de-
salentador efecto que produjo la en-
trada de los Estados Unidos en la 
guerra. Está fechada e? día 6 de Abril 
y dice: 
"Ahora tenemos ana posición muy 
mala en Arras en donde durante seis 
días hemos estado bajo nn continuo 
huracán de fuego. Los ingleses de 
cuando en cuando disparan granadas 
de gas que no son del todo agrada-
bles. Todo se vuelve en contra nues-
tra, v no se puede resistir; luego to-
do termina. Lo que nos rodea es sim-
plemente cruel; es bastante para vol-
ver loco a cualquiera. 
"Ya no es una causa insta; de ello 
estoy convencido. Pero de nuevo sur-
gen esperanzas y se croe que todo 
terminará pronto. Pero no es posible. 
E l mundo está todavía en un estado 
de locura demasiado intenso. Somos 
los Instrumentos y toleramos que se 
nos apalee. 
"Ahora los Estados Unidos entran 
para que dure más tiempo la guerra. 
Todo el mundo quiere contribuir. To 
creo que no terminará nunca; la paz 
jamás volverá a la tierra,". 
E n otros documentos ocupados se 
prueba que los alemanes se daban 
cuenta de lo que significaba los ex-
tensos preparativos que venían ha-
ciendo los Ingleses alrededor de 
Arras, pero no tenían idea de que el 
golpe se diese tan fuerte y tan de 
repente. L a presencia de los cana-
dienses en la zona del ataque parece 
que tuvo nn efecto desalentador, por 
que el documento dice en parte: 
"Los canadienses tienen fama de 
ser buenos soldados y f)ien dispuestos 
para el ataque. No hay desertores en 
las filas canadienses*'. 
Declara también que para salir vic-
toriosos en sus planes, los Ingleses te-
nían que tomar la cordílloría de T i -
my, como queriendo decir que los 
alemanes creían que esto era impo-
sible. Los oficiales alemanes prisio-
neros no creían que los Inerleses no 
solo habían tomado la cordillera sino 
que habían avanzado n?ás allá del 
famoso lugar. Dicen que las órdenes 
eran contra atacar en seguida si los 
británicos lanzaban a los alemanes 
de la cima. 
L O S E S T A D O S UNIDOS 
Y A L E M A N I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
OTRO DISCURSO D E WILSON 
Washington, Abril 15. 
En una exhortación personal diri-
gida esta noche a sus compatriotas, 
el Presidente Wllson llama a todos 
los ciudadanos—hombres, mujeres y 
niños—a que se unan para hacer de 
la nación una unidad, consagrada a 
defender sus ideales y hacer triunfar 
la democracia en esta guerra mun-
dial. 
"Ha llegado la hora de la supre-
ma prueba de la nación", dijo el Pre-
sidente al terminar sn peroración. 
"Todos debemos hablar, proceder y 
servir juntos". 
" E l colocar la Marina en pie de 
guerra y levantar un gran Ejército 
—declaró Wllson—son los detalles 
más sencillos de la gran tarea que 
tenemos por delante"*. 
Exhortó a todas las clases del pue-
blo, y con énfasis especial a los agri-
cultores, para que concentren sus 
energías, practiquen la economía y 
den pruebas de altruismo y eficien-
cia. 
E l discurso, en parte, es como si-
gue: 
"Ctincindadanos '• 
L a entrada de nuestro amado país 
en la sombría y terrible guerra que 
se está desarrollando en defensa de 
la Democracia y de los Derechos Hu-
manos y que ha sacudido al mundo 
entero, crea tantos problemas de vi-
da y acción nacional que piden in-
mediata consideración y solución, 
que yo espero que me permitáis di-
rigiros unas cuantas palabras de con 
sejo y súplica vehemente con refe-
rencia a esos mismos problemas. 
"Estamos rápidamente colocando a 
nuestra Marina en un pie de guerra 
efectivo y vamos a crear y equipar un 
gran Ejército; pero esto no es más 
que una parte sencillísima de la gran 
tarea a que nos hemos consagrado. 
No hay un solo elemento de egoísmo, 
basta donde alcanza mi vista, en la 
causa por la cual nos hemos lanzado 
a la guerra. Estamos combatiendo lo 
que creemos que son y deseamos que 
sean los Derechos de la Humanidad 
y por la paz futura y la seguridad 
del mundo. Para realizar tan gran 
propósito de una manera digna y efi-
caz debemos consagrarnos al servi-
cio sin pensar en utilidad o ventaja 
material ninguna y con una energía, 
e inteligencia que se lleven hasta 
el nivel de la magna empresa. Debe-
mos darnos perfecta cuenta de la 
enormidad de la tarea j de los múlti-
ples detalles que entraña". 
"Esto es, pues, lo que debemos ha-
cer y hacer bien, además de comba-
tir; estos son los propósitos sin los 
cuales el combatir simplementé re-
sultaría infruetnoso. 
"Debemos proveer alimento en 
abundancia para nosotros mismos y 
para nuestros soldados y marinos, y 
no sólo para ellos sino para una par-
jte considerable de las naciones con 
las cuales hemos hecha causa común 
y en cuyo apoyo y a cuyo lado esta-
remos combatiendo". 
"Debemos proveer barcos a cente-
nares para que conduzcan al otro la-
do del mar, a pesar de todos los sub-
marinos, lo que se necesitará diaria-
mente allí, y material abundante ex-
traído de nuestros campos y de nues-
tras minas y de nuestras fábricas pa 
ra vestir y equipar, no sólo a nues-
tras propias fuerzas de mar y tierra. 
O O M E P O I O N A L 
S e v e n d e , e n p r e c i o m ó d i c o , u n a u t o m ó v i l 
' ' M E R C E D E S ' ' 
e n p e r f e c t o e s t a d d , p o r t e n e r s u d u e ñ o 
q u e p a s a r a r e s i d i r a l e x t r a n j e r o . 
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M a r i n a , 6 4 . H a b a n a . 
« 2718 3d-15 
r m . . s o s 
sino también para mantener a nues-
tro pueblo, para quien los valerosos 
soldados de nuestro ejército no po-
drán seguir trabajando, y para con-
tribuir a vestir y equipar a* los ejér-
citos con que estamos cooperando en 
Europa, manteniendo a las fábricas 
provistas de materia prima: carbón 
para avivar los fuegos en los barcos 
que surcan los mares y en los hor-
nos de centenares de fábricas allende 
el mar; acero para fabricar armas 
y municiones aquí como allí; rieles, 
para los ya gastados ferrocarriles que 
se extienden detrás de los frentes 
de batalla; locomotoras y material 
rodante para reemplazar el que día 
tras día se va despedazando; muías, 
caballos, ganado para el trabajo y 
para el servicio militíix; todo lo que, 
en una palabra, el pueblo de Ingla-
terra, y el de Francia, y el de Italia, 
y el de Rusia, han tenido la costum-
bre hasta ahora de obtener mediante 
sus propios esfuerzos, pero que aho-
ra no pueden conseguir por falta de 
brazos, de material y de maquina-
ria. 
"Es claro y evidente, para todo el 
que piensa, que nuestras industrias, 
en las fincas, en los astilleros, en las 
minas, en las fábricas tienen que 
redoblar su producción y eficacia 
hoy más que nunca, bajo una direc-
ción más económica y mejor adapta-
da a los peculiares requisitos de núes 
tra actual tarea; y lo que yo quiero 
deciros es que los hombres y las mu-
jeres que consagran su energía a es-
tas actividades prestarán un buen 
servicio al país y contribuirán a la 
lucha por la paz y por la libertad de 
una manera tan efectiva como los 
que vierten su sangre en los campos 
de batalla o en las trio cb eras. 
"Me tomo la libertad, por tanto, de 
dirigir estas palabras a ios agricul-
tores del país y a todos los que tra-
bajan en las fincas rústicas. L a su-
prema necesidad de nuestra nación 
y de las naciones con que estamos coo 
perando es abundancia de provisio-
nes y especialmente de comestibles. 
L a importancia de una aüecuada pró-
visión de alimentos, especialmente 
para el año actual, es superlativa. 
Sin alimento abundante, tanto para 
los ejércitos como para los pueblos 
que hoy están en guerra.; toda la mag-
na empresa que hemos acometido fra-
casará desastrosamente. Escasas son 
hoy las reservas alimenticias. No so-
lo durante la emergencia actual, sino 
por algún tiempo después de la paz, 
tanto nuestro pueblo como una pro-
porción considerable de la población 
europea tendrá que depender de las 
cosechas de América. De los agricul-
tores de este país, está por lo tanto, 
pendiente en gran medida el resul-
tado de ,1a guerra y el destino de las 
naciones. ilNo podrá la nación contar 
con ellos para que no omitan paso 
ninguno a fin de aumentar la produc-
ción de sus tierras o para conseguir 
la cooperación más eficaz en la ven-
ta y distribución de sus productos? 
E l "tiempo apremia. E s una necesi-
dad Imperiosa hacer todo lo posible, 
y hacerlo inmediatamente, para ase-
gurar cosechas abundantes. Yo exhor-
to a los jóvenes como a los viejo, a 
todos los hombres aptos de esta tie-
rra a que acepten y cumplan este de-
ber, a que vayan en huestes nume-
rosas a las tierras de labranza y no 
omitan trabajo ni esíucrzo ninguno 
para la realización de esta gran fina-
lidad". 
E l Presidente ruega a los agricul-
tores del Sur que siembren frutos 
comestibles lo mismo qne algodón, y 
les promete el auxilio federal y de 
los Estados, 
WASHINGTON SE PREPARA PARA 
R E C I B I R A LOS (COMISIONADOS 
D E L A E N T E N T E 
Washington, Abril 15. 
Faltando pocos días para que se 
celebre en esta ciudad la conferencia 
internacional más importante en la 
historia de este país. Jos jefes de los 
distintos Departamentos del gobier-
no se están ocupando (le los últimos 
detalles relacionados con el recibi-
miento que se le hará a los distin-
guidos representantes de la Gran 
Bretaña y Francia, que vienen a tra-
tar de los problemas de la guerra. 
Lo hecho por la Cámara ayer al 
pasar sin un voto contrario la me-
dida de guerra, concediendo un cré-
dito por la inmensa cantidad de sie-
te mil millones de pesos, disponien-
do que se le preste a los aliados tres 
mil millones, fué aclamado por los 
funcionarios del Departamento de Es 
tado, como una demostración de la 
amplitud de la cooperación america-
na contra el enemigo común, y como 
contestación a aquellos ••jue temían 
que Jos americanos hicieran una gue-
rra académica. Esa medida, además 
de los planes para, levantar un ejér-
cito y construir mil barcos mercan-
tes de madera, serán oírecidas como 
nn saludo a los comisionados de la 
Entente. 
L a proximidad de la fecha en que 
se han de celebrar las conferencias 
y la seguridad de que se tratará de 
harmonizar los fines por los cuales 
combaten los aliados, con los prin-
cipios sustentados por el Presidente 
Wtíson, han dado lugar a que se sepa 
que todas las naciones de la Entente 
han hecho saber unas a otras, amplia 
mente, sus condiciones máximas y 
mínimas de paz, de manera que cada 
una de ellas sepa exactamente por 
qué pelean las otras. 
Estos detalles, serán dados a co-
nocer al Presidente Wllson, en forma 
tal, que cumplan con las Indicacio-
nes contenidas en su nota de Diciem-
bre 18 en la que pedía a todos los 
beligerantes que hicieran esas acla-
raciones. 
NO HAY SUBMARINOS ALEMANES 
EN E L PACIFICO 
Sán Francisco de California, Abril 
15. 
E l Almirantazgo japonés desmin-
tió ayer la noticia de la presencia de 
un submarino alemán en el Océano 
Pacífico, según cablegrama dirigido a 
un periódico japonés que se publica 
en esta ciudad. 
P L A N E S D E R O O S E Y E L T 
Washington, Abril 15. 
E l Coronel Roosevelt, en cartas di-
rigidas hoy al Senador Chamberlain 
y al representante Dent, presidentes, 
respectivamente, de las Comisiones 
de Asuntos Militares del Senado y 
de la Cámara, da pormenores de los 
planes que ha ideado para levantar 
y acompañar a una expedición vo-
luntaria que vaya en audlio de los 
aliados en eL frente de batalla occi-
dental etiropeo.'Aprueba de tod(; co-
razón el ex-Presidente lloosélvelt el 
programa del servicio obligatorio pro 
puesto por el actual gobierno, pero 
insiste en que los voluntarios podrían 
colocarse en la línea de fíiego' en cua-
tro meses y en que la bandera ameri-
cana debe ondear cuanlo antes en 
ese frente. 44 
Dice el Coronel Rooselvelt que no 
es su propósito estorbar con el sis-
tema voluntario en modo alguno, ni 
sustituir con él, el plan del servicio 
obligatorio; pero que con la excep-
ción de ciertos casos particulares el 
cuerpo de voluntarios debe compo-
nerse de aquellos homb/es que no 
fuesen aceptables para el servicio 
obligatorio. Propuso una enmienda a 
la ley del dos de Mar so de 1899 pa-
ra el reclutamiento de treinta y cin-
co mil (35.000) voluntarios, en el 
sentido de autorizar al Presidente 
para levantar una fuerza de no más 
de cien mil (o de doscientos mil a 
quinientos mil más adelante) por un 
período de tres años, o mientras du-
re la guerra. 
CI^CO MIL ALEMANES DETENIDOS 
(Cablegríiraa de la Agencia Mundial) 
enérgicamente por los alemanes. Los 
duelos de artillería continúan sin 
descanso en la Champagne. Dos ata-
ques alemanes en la margen derecha 
del Mosa, en el sector de Yerdún, 
fueron rechazados por los franceses. 
Algunos infantes alemanes lograron 
peñerar en una posición francesa 
cerca del bosque de Corrieres, en es-
ta región, pero según París fnerón 
muertos o hechos prisioneros. 
Lo que pudiera tomarse como indi-
cio o intención por parte de Alema-
nia de retirarse en el frente Norte 
de Bélgica, es el hecho de que las 
tropas belgas han penetrado en la 
ciudad de Dixmude hasta la segunda 
línea alemana, que encontraron deso-
cupada. A lo largo de todo el frente 
belga desde hace varios días se han 
estado librando violentos bombar-
deos y antes del avance belga sobre 
Dixmude las posiciones alemanas 
fueron cañoneadas fuertemente como 
preparación para • las maniobras de 
las tropas belgas. 
L a lucha en el aire entre aviadores 
íflemanes, ingleses y franceses con-
tinúa sin descanso. Berlín Informa de 
diez y siete aeroplanos "ingleses, 
franceses y americanos.'' E l domingo 
cuatro aeroplanos alemanes fueron 
derribados por los voladores británi-
cos y otros once obligados a descen-
der. Diez máquinas inglesas no han 
regresado a sus bases. 
E l Ministerio de la Guerra francés 
informa que los aviadores franceses, 
en la semana pasada destruyeron | 
veinticinco aeroplanos alemanes y un 
globo cautivo. Tanto los aviadores 
ingleses como los franceses han rea' 
I lizado notables bombardeos de po-
f-iciones alemanas detrás de la línea 
de fuego. 
La- mención- de , "aeroplanos ameri-
canos", como destruidos, se toma co-
mo indicación de que la flotilla L a -
fayette ha llevado a cabo su propósi-
to de flotar la bandera americana en 
sus máquinas sobre la línea de bata-
lla en Francíia. 
En los 'demás frentes de combate 
no lia ocurrido nada de importancia 
durante el día de hoy. 
i c o 
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Washington, abril 16. . 
Se ha aTcrigruado que más de cinco 
mil alemanes han sido detenidos has-
ta aquí po.r sospechas. 
Espérase que el número de detencio 
n ^ por esta causa ascienda a diez mi!. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
CCnhle do la Prensa Aspciarta 
recibido por el hilo directo) 
New York, Abril 15. 
Los alemanes, con fuertes contin-
gentes, el domingo atacaron la línea 
linglesa a lo largo de la carretela 
Bapaunte-Cambral, en un frente de 
seis millas, y combatiendo desespe-
radamente lograron obtener un fuer-
te punto de apoyo en la aldea de Lae-
nicourt, que eshí situada al suroeste 
dp Queant, posición dé gran impor-
tancia estratégica en la línea ale-
mana. En el resto del frente Inglés 
los ¡ílemanes fueron rechazados, se-
gún el parte oficial trasmitido por el 
feld mariscal Hefg, quien agrega que 
el éxito de los alemanes en Lagni-
court duró poco, porque fueron desa-
lojados por un poderoso contra-ata-
que británico. Trescientos alemanes 
cayeron prisioneros y mil quinientos 
cadáTeres enemigos fueron contados 
frente a las posiciones inglesas. 
Aunque extraoficialmente se infor-
ma que patrullas inglesas entraron 
en la ciudad de Leus, el parto oficial 
Inglés de esl» noche dice simplemen-
te <nie los británicos se están acer-
cando ahora a los arrabales de la 
ciudad, habiendo capturado las de-
íensas alemanas situadas en el bos-
que de Riaumont, hacia el extremo 
oriental de Cite St. Pierre. y también 
al Fste de Lleyin. Al noroeste de San 
Quintín los inelesos avanzaron el do-
mingo. 
Los franceses están bombardean-
do TÍolentamente el sector de San 
Qulntin, siendo su . fuego contestado 
T dispuesto su entierro para las cinco de la tarde de hoy, sn 
rinda, hijas, hermana, hijos políticos y demás parientes que sus-
criben, ruegan a sus amigos se sirran acompañar el cadárer, de 
La casa mortuoria, calle 8 entre 21 y 23, Vedado, al Cementerio 
dé Colón; por cuyo favor quedarán agradecidos. 
Habana, Abril 16 de 1917. 
Isabel 1\ de Velasco, Viuda de Villa mil: Guadalupe Villamil de 
Baños; Mercedes Villamil de Día z; María Eosa F . Villamil, 
Viuda de Núñez; Valentina y Rita F . de Velasco; Miguel 
Díaz; Secundino Baños; Claudio M. (¿raña; Dr. Juan Fran 
cisco Morales. 
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MEJICO OBSERVARA E S T R I C T A 
NEUTRALIDAD 
Ciudad de Síejico, Abril 15. 
E l general Carranza en su discur-
so dirigido al nuevo Congreso está 
noche, declaró que Méjico manten-
dría una estricta y rigurosa neutrali-
dad en la guerra mnndial. 
H . Von Eckhardt, el Ministro ale-
mán, se hallaba sentado en el mismo 
local donde se encontraban los Mi-
nistros de Austria, España y otros 
diplomáticos. A Heury P . Fletchér, i 
el Embajador americano, lo acompa- i 
naba el Ministro inglés. 
Ciudad de Méjico, Abril 15. 
E l general Carranza también leyó 
al Congreso una Memoria completa 
de su administración, como Primer 
Magistrado. 
En ella da preferente atención al 
alzamiento de Félix Díaz, contra Ma-
dero, en 1912. 
E l general Carranza declaró que el 
no haber tratado a Félix Díaz con se-
veridad fué un gran error, pues hizo 
que se despertaran las ambiciones de 
Díaz y las de sus antiguos favoritos. 
Kelató los esfuerzos realizados por 
Henry Lañe Wllson, en aquel enton-
ces Embajador americano en Méjico, 
para influueciarlo, en la forma si-
guiente: 
"Poco tiempo después del asesina-
to del Presidente Madero, el Cónsul y 
el Vicecónsul de los Estados Unidos 
me visitaron en Saltillo, por orden de 
Henry Lañe Wllson, para pedirme 
que desistiera de mi actitud de no re-
conocer al gobierno de Huerta. Afir-
maron con insistencia que toda resis-
tencia sería inútil, porque Huerta 
emulaba con Inmensos recursos, su-
ficientes para sofocar la revolución 
en Coahuila; y me hicieron saber que 
el gobierno de Huerta había sido re-
conocido por todos los demás gobier-
nos, incluyendo el de los Estados 
Unidos, los cuales tenían representa-
ción diplomática en Méjico. 
'?Yo les contesté que no aceptaba 
sc.nejiante arreglo y que continuaría 
cumpliendo con mis deberes como 
gobernador del Estado. Más tarde 
obtuve una copia del mensaje remiti-
do por el Embajador Wllson a di-
chos Cónsules. Pocos días después el 
Vicecónsul Sillman me preguntó cuá-
les serían mis condiciones para evi-
tar la guerra, manifestando que en-
viaría dichas condiciones a Huerta 
por conducto del Embajador Wilson. 
"En contestación le . escribí dicién-
dole que mis condiciones eran que 
Huerta y los que estaban complica-
dos en el cuartelazo, tenían que 
abandonar el país y que evacuaran l a 
capital para ser evacuada por tropas 
de Coahuila y Sonora y que el Con-
greso designara un substituto legal 
para ocupar la Presidencia. Mister 
Sillman me prometió que fesa carta 
llegaría a la capital; pero jamás re-
cibí contestación a ella. 
"Me parece oportuno hacer estas 
declaraciones, en vista de las recien-
tes manifestaciones hechas por el se-
nador Knox en los Estados Unidos, 
en el sentido de que la Intervención 
cel Embajador Wilson se debió al 
hecho de que yo había solicitado su 
ediación; lo cual es falso.Los hechos 
son los que acabo de relatar." 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Cahle de la Prensa Asociada 
réciblflb por el hilo • directo) 
UNA PROFECÍA 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
Nueva York, abril 15. 
M'ster Morgenthau, ex-Embajador 
americano en Turquía, predice que la 
guerra terminará en seis meses con 
la, triunfante propagación de la De-
mocracia por toda la Europa Central. 
LEGACIOX ALEMANA ATACAíi 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) • 
Rueños Aires, abril 15. 
L a legación y el consulado 
er. esta ciudad han sido a^cadosF 
la plebe así como los P^10*1 ,̂ „2, 
manes Dentche, L a Píate, Zertng 
la Unión. Las ventanas de e«' ,, 
fueron rotas. La policía dispe^ ' 
fii sipos iiaciendb ""cerosas y 
.-es. E l director de un f " « « i 
v án y varios manifestantes resm» 
besidos. 
A n c i a n a l e s i o n a d a 
Manuela Fernández y 11 
G0 años de edad y residente^. 
Calzada de Jesús del Mont? ^ 
P44, se produjo ayer tarde ^ ^ 
ra del brazo derecho, al c ^ ^ 
talmente en el corredor 
micilio. je sô  
Fué asistida en el Cen" tific^ 
rros de dicha barriada, ™ ^ 
el médico de servicio que 
era grave. 
Es tamos haciendo ahora una forma nueva ae 
zone, basada en 15 a ñ o s de estudio. para 
E l producto permanece el mismo, pero su P? ^ente-
matar g é r m e n e s ha sido aumentado ^ ^ ^ ^ g i o r a d 0 ' 
E n todos ios casos, el resultado de este producto m j 
^será mas eficaz. ; tr de t10̂0 
E s t a nueva forma se l lama L I Q U O C I D E , -̂gp* 
que no se pueda confundir-con la antigua. ^ 
vez o í d a s e é s t a , bajo el nombre nuevo 
Itado ser* 
E l resu Usese lo mismo que el Liquozone 
mucho mas eficaz. *t S 
T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , ^ - ' 
«su • wamttménimmñh 
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Cincinnati, 5; Pittsburgh. 2. 
Chicago, 3; St. Louis. 5. 
Fila-Brooklyn. No jugaron. 































R E S U M E N D E L O S JUEGOS 
New York-Boston. No jugaron. 
Cleveland, 6; Detroit, 2. 
Chicago, 4; St. Louis, 0. 
Washington-Fila. No jugaron. 
SITUACION DE L O S C L U B S 


































D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
L I G A N A C I O N A L 
rmclMi*tl, Abril 15. 
El cincinnati logró conectar sns hit» 
el juoso de hoy y derrotó al Pittsburgh 
eD •> En la Begnnda entrada, Chase 
d / un Id*; «"O»16 la B« t̂mda P®1" un ,mt 
anotó por hit de Neagle. En el Inninsr 
3 líente Cueto c o g i ó la base por bola, y 
Khean, Groh' cba/ñe' Ro,1!,eh ^ Neale dle-
' hit cada uno, que produjeron cua-
tro carreras. 
Los visitantes anotaron en el quinto 
»1 eos*»" !* prime» hase Hinchman por 
error }' cruzó el home por el triple de 
Balrd. En el séptimo, Baird, Me Carthy y 
Fiscüer dieron hits, anotando Baird. 
He aquí el score: 
PITTSBURGH 
V. C. H. O. A. E . 
Bigbee, lf. • 
Carey, cf. . • 
Schulte, rf. . 
Hinchman, Ib. 
Baird, 3b. . . 
W»r(i, ss. . . 
Me Carthy, 2b. 
Fisclier, c. . 
Mamaus, p. 
4 0 1 4 0 1 
4 0 0 2 1 0 
4 0 0 0 0 0 
4 1 0 9 1 0 
4 1 2 1 3 0 
4 0 0 3 5 1 
4 0 1 2 3 0 
3 0 1 3 0 0 
3 0 1 0 5 0 
34 2 6 24 18 2 
CINCINNATI 
V. C. H. O. A. E . 
Cueto, lf. 
Shean, 2b. 
Groh, 3b. . 
Chase, Ib. 
Ronsch, cf. 
Neale, rf . 
Kopí, ss. , 
3 1 1 2 0 0 
4 1 1 1 5 0 
3 1 1 1 0 0 
4 2 2 8 0 0 
4 0 2 1 0 0 
4 2 0 8 0 0 
3 0 0 1 1 1 
Wingo, c. . . . . . . . . 3 0 0 5 0 0 
Toney,'p 3 0 0 0 1 0 
31 5 0 27 7 1 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Pittsburgh 000 010 100—2 
Cincinnati. . 014 000 OOx—5 
SUMARIO: 
Three base hit: Baird. 
Double plays: Me Carty, Ward, Hinch-
man; Carey y Eischer. 
Left on bases: Pittsburgh, 5; Cincinna-
ti, 4. 
Errores: Pittsburgh, 1; Cincinnati, 1. 
Bases on balls, Mamaux, 3. 
Hits y carreras limpias: Mamaux: 9 y 5 
«a 8 innlngs; Toney: 6 y 1 en 9. 
Struckout: Mamaux, 1; Toney, 5. 
tmpries: Klem y Emslie. 
Tiempo: 1 h. 31. 
SAEIR, DEL CHICAGO, SE ROMPO UNA 
PIERXA AI. TIRARSE EN E E SUELO 
PARA ALCANZAR E L HOME 
fWcago, Abril, 15. 
El Chicago perdió hoy los scrTlcios de 
•" Primera base Vic Saier y a la vez el 
""mer Juego de la serie con el St. Louis 
^ "na anotación de 5 por 3. 
Jaler se ro,mpi& nna p^,^ al tlrarse 
" " suelo para alcanzar el home en el 
J'0 innin8:- Î os visitantes ganaron el 
^ 'o en los primeros momentos, baWn-
Est Trtnaa'mento al lan!t»d«>̂ • Aldrldge. 
feclu. ^ y Un Wild throw d«1 Vltcixtnr 
t«t.7 Ch{<saKo dió al St. Louis ana 
tBc'ra ^ Ios Whlte Socks no pudieron 
ae •Wi el score: 
SAINT LOUIS 
V. C. H. O. A. E . 
cher, if 
'«I. 5b." 




. ^ 1 1 2 0 0 
. 5 1 2 3 5 1 
. 3 0 0 0 0 0 
. 3 1 0 15 0 0 
. 4 1 1 1 5 0 
. 4 1 2 0 0 0 
• 2 0 1 1 2 0 
. 4 0 0 5 1 0 
• 3 0 0 0 0 0 
. 0 0 0 0 0 0 
• 1 0 0 0 1 0 
34 5 7 27 14 1 
CHICAGO 
Í S cfy lb-
S Ib. •. ' ' 
2b. • ' • 
V. C. H. O. A. E . 
0 0 3 0 0 
0 1 4 0 0 
0 2 0 0 0 
»le. 8S. 
















0 0 0 
0 
o 
0 0 0 
0 0 0 
0 3 
0 0 
Sacrif ice hits: Smith 2. 
Sacrifice fiy, Long. 
Double plays, Hornby a Betzel a Miller. 
Left on bases: Chicago 9; Saint Louis, 6. 
Primera base por errores: Saint Louis, 1; 
Chicago, 7. 
liases per bolas: a Albridge 1; Doak, 
2; Steele, í. 
Hits y carreras limpias: a Albridge, 2 y 
S en 3; a Prendergastt, 2 y en en 3; a 
Steel ninguna en 2|3; a Demarce, 4 y 1 
en 3; a Doak, 4 en 6-113; a Ames, 2 en 
2. Dead ball: por Doak (Zeider dos veces.) 
Struckout: por Aldridge 2; Demaree, 2; 
Boak, 3; Prendergast, 2. 
Cmpires: Rigler y Orth. 
Tiempo: 2 h. 10 m. 
^ Por Wor, 34 3 8 27 11 1 
^ Ba^ por ñ en ^ terc«o. 
' Bat* por p aree Cn el 8«to. 
V AN'Ot Pr*****e**t en el 9o. 
C 1 ^ ^ POn ENTRADAS 
• • . b ' ' • • • 031 010 000—8 
' • • • • 000 003 000—3 
Cnu8<5, wolter. 
LA S E M A N A B E I S B O L E R A 
ÍSÍk̂  de ,a Prensa Asociada recibido por el hilo directo) 
IVaera York, Abril 15. 
•JL0n 61 país en guerra y a pesar del 
tiempo poco favorable para el depor-
L ioÍÍ011111'. 1.a temPorada beisbolera 
de 1917 se inicio bajo buenos auspi-
cios j la primera semana del cam-
peonato termina con dos teams em-
patados para el primer puesto en la 
Liga ISacional y cuatro clubs en con-
tienda por estar a la cabeza de la 
Ll^a Americana, Veinticuatro desa-
nos se jugaron en las dos Ligas y 
ocho fueron suspendidos por el frío, 
la nlere y el agua. 
Nuera York y Filadelfia en la Liga 
Aacional terminaron la semana de 
apertura con dos juegos ganados y 
dos perdidos, cada uno. Boston y 
Brooklyn resultaron derrotados al 
bate y en el pitching, en breres se-
ríes. Los teams del Oeste lograron 
jugar todos los desafios que tenían 
anunciados. Después que el CincI ha-
bía ganado dos desafíos como resul-
tado de la excelente labor de sus pit-
chers Schnelder y Toney, el San Luís 
toItIó por sus fueros quitándole los 
dos últimos matches de la serie. 
Pittsburg, sin los serrlcios del retc-
rano Hans Wagner, prestados duran-
te veinte años consecutivos. Inició su 
campaña pobremente, perdiendo tres 
juegos con el Chicago antes de conse-
guir un triunfo sobre el equipo que 
dirige Mitchell. 
Boston, Cleveland, Chicago y Was-
hington, se repartieron por cabeza 
dos victorias y dos derrotas en la 
primera semana del campeonato de 
la Liga Americana, mientras qué el 
resto de las unidades de esta Liga 
anotan en su score una victoria y 
dos derrotas. Las Medias Bojas, cam-
peones del año pasado, le ganaron 
dos desafíos al IVew York por su su-
perioridad en el departaento do lan-
zadores y por sus bateadores; pero 
perdieron el juego final de la serie. 
L a victoria, sin embargo, fué costosa 
para los Yankees que tuvieron la 
desgracia de que su tercera, el cono-
cido Home Run Baker, sufriera una 
herida en una mano que probable-
mente lo mantendrá alejado de la lí-
nea de fuego durante varias sema-
nas. 
Cleveland y Detroit disputaron 
su serie con ardor, ganando los Na-
poleones el juego decisivo. Walter 
Johnson con la nrimera alechada', de 
la temporada, dió a los Senadores 
una de las dos victorias sobre el F l -
h-delfia. Los chicos del viejo Mack, 
sin embargo, ganaron el sábado, dan-
do veite hits y haciendo un total de 
diez y seis carreras en el desafío. 
Chicago y San Luis resultaron empa-
ta»dos en los dos primeros choques, 
pero los White Sox eranaron el sába-
do merced al soberbio pitching de 
Ucotte, que se anotó el primer no hit 
no ron game de la temporada de las 
Giandes Ligas. 
E L TIEMPO 
Bueno én la Florida el lunes; el 
martes, bueno, menos en el extremo 
Nordeste, donde probablemente ten-
drán chubascos. 
N U E S T R O P R O N O S T I C O 
Al ininfarse las temporadas de l:is 
i'^as mayores vamos a expresar nuo>-
tra opinién, la cual sin duda, sorpi j i 
d.'iá a aquellos de nuestros lectoras 
riLe ya han señalado a los giganta-? 
y a los Red Sox como rCguro ga-
nndores del Champion de 1Í17 en áus 
ospectivas Ligas. 
En nuestra opinión el Filadelfia o 
los Bravos, ganarán el emblema en 
la r acional y bien los indios del C u -
-¿cland 0 los tigres del Detroit, serán 
los vencedores en la Liga Americana. 
Para aquellos que ya consideran a 
los gigantes champions de la actual 
temporada, les parecerá absurdo este 
pronóstico, pero, sin duda, no se han 
fi-fLdo en que no obstante s'jr un he-
cho que John Me Graw tiene un for-
midable team, carece de pitchers mien 
tras que Pat Mora» cuenta con un 
gran contingente de jugadores de pe-
lota y magníficos pitchers. George 
Stallings, del Boston tiene un team al-
go superior al que presentó el ano 
FJJack Barry, sucesor del Bill Carri-
etn, tiene un buen team, pero no es 
él el que puede sacarle el partido 
que le sacaba Garrlgan. Hugh Jen-
L I G A A M E R I C A N A 
COBB A GRAN AI/TÜRA 
Detroit, abril 15. 
Las curvas de Jim Soott resultaron ge-
roglíficos para el Detroit hoy y el Chica-
go le ganó el primer Juego de la serie a 
los Tigres, 6 por 2. E l dia fué de invier-
no. E l Chicago ganó el desafío em el se-
gundo inning haciéndole dos carreras a 
Coveleskie, antes de haicerio saltar de box 
y anotando la tercera carrera por un •wlld 
de James. 
Cobb dió tres hits dentro del diaman-
te, anotó las dos carreras del Detroit, 
robó un» base y le quitó un hit, que era 
limpio, a Scott sacándolo en primera, en 
el cuarto inning. 
He aquí el score: 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
Shotton, lf 3 0 0 0 0 0 
W. Miller, rf 3 0 0 0 0 0 
Rumler, rf 1 0 0 1 0 0 
Slsler, Ib 4 0 2 12 2 0 
Pratt, 2b. 3 0 1 3 4 1 
Marsnns, of 3 0 0 2 0 0 
Austin, 3b 3 0 0 4 1 0 
Keuworthy, ZZ 1 0 0 0 0 0 
Larau, ss. 3 0 1 2 7 0 
Hale, c. 3 0 1 3 1 0 
Groom, p 2 0 0 0 4 0 
sloan, Z 1 0 0 0 0 0 
Wellman, p 0 0 0 0 1 0 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E . 
Llebold, rf. . . .w . . 3 0 1 0 0 0 
Risberg, ss 4 0 0 3 3 0 
B. Collins, 2b 5 0 0 6 5 0 
Jackson, lf. , 4 1 1 2 0 0 
Felsch, cf 3 1 2 1 1 0 
Gandll, Ib 4 1 0 10 0 0 
Weaver, 3b. 4 2 2 2 3 1 
Schalk, c 4 1 2 3 0 0 
Scott, p 4 0 0 0 3 0 
35 6 8 27 15 1 
DETROIT 
V. C. H. O. A. E . 
Bush, ss. 4 0 0 0 
Youngs, 2b. . . . . . . 4 0 0 1 
Cobb, rf 4 2 3 1 
Veach, lf 4 0 0 3 
Heilman, cf 3 0 2 4 
Burns, Ib 3 0 1 15 
Jones, 3b 4 0 0 1 
Spen'cer, c 4 0 2 2 
Coveleskie, p 0 0 0 0 2 1 











Crawford, Z 1 0 0 0 0 
Mitchell, p , . 0 0 0 0 1 
Nicholson, ZZ. 1 0 0 0 0 0 
Couch, p. 0 0 0 0 1 0 
30 0 5 27, 20 1 
Z bateó por Groom en el 7o. 
ZZ bateó por Austin en el 9o. 
* 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Cleveland (. . . 000 201 100—4 
Saint Louis 000 000 OOO-O 
SUMARIO: 
Two base hits: Sisler, Chapman, Guisto 
Stolen bases: Roth, Wambsganss (2) 
Pratt, Speaker. 
Sacrifice hits: Chapman, Marsans, Co-
veleskie. 
Sacrifice fiy: Koth. 
Double plays: Wambsganss a Chap-
Baan a Gusto; Pratt a Lavan a Sisler. 
Quedaron en bases: Cleveland, 7; San 
Luis, 6. 
Primera base por errores: Cleveland, X-
San Luis, % 
Lases por bolas: por Coveleskie. 2; por 
Groom, 5, 
Hits y carreras limpias: » CcvelesMe, 
C hits v nirisnina c«rr»ri* cu » innlngs; 
a Groom, 4 hits y 4 carvriiH en V innlngs'; 
Wellman, 2 hits y ninguna carrera en 2 
innings. 
Dead bálls por Groom (Wambssfnss). 
Struckout: por Coveleskie, 6; Groom, 3. 
tlmpires: Hildebrand y «yLoughlin. 
Tiempo: Ihora 40 minutos. 
33 2 8 27 17 2 
Z bateó por James en el quinto. 
ZZ bateó por Mitchell, en el octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Chicago 030 210 000—6 
Detroit 000 001 001—2 
SUMARIO 
Two base hits: Llebold, Weaver, 
Three base hits: Heilman, Spencer. 
Stolen base: Cobb. 
Sacrifica hit: Risberg. 
Double play: Collins, Risberg. 
Leít on bases: Chicago, 6; Detroit, 6, 
Wlrst base on errors: Chicago, 1. 
Bases on balls: Coveleskie, 2; Scott, 1. 
Hits y carreras limpias: 2 hits y nin-
guna carrera en 1 l|3 innings; por James, 
5 hits y 4 carreras en S 2|S innings; por 
MitoheU, 1 hit y 0 carrera en 3 innings; 
por Couch 0 carrera 0 hit on 1 inning; 
por Scott 8 hits y 1 carrera en 9 innings. 
Hit by pitcher James (Felsch) by 
Scott (Burns). 
Struckout: by Coveleskie, 1; James, 1; 
Soott, 1. 
Wild pitches. James (2). 
Passed ball: Spenoer. 
TJmplres: >"allln y Evans. 
Tiempo: 1 hora 45 minutos. 
MARSANS DIO TJX E L T LARGO 
St. Louis, abril 16. 
Coveleskie estuvo muy bien en el box, 
mientras sus compañeros bateaban opor-
tunamente, derrotando al St. Louis en el 
primer Juego de la serie, 4 por 0. Los 
Indios anotaron dos carreras en el cuarto 
inning, después de tener dos outs. 
Al St. Loui» se lo presentó una gran 
oportunidad de anotar en el cuarto In-
ning, en el que tenían un out y hombres 
en primera y en segunda dando Marsans 
un fiy largo que cayó en manos do 
Speaker, ambos corredores avanzaron una 
base en el out. Austin, que 8igul6 al bot, 
salló Strnck out. 
He aquí el score: 
CLEVELAND 
V. C. H. O. A. E . 
Graney, lf 4 2 1 0 0 0 
Chapman, ss 4 0 1 4 5 0 
Speaker, cf 3 1 1 3 0 0 
Roth, rf 3 1 0 1 0 0 
Wambsganss, 2b. . . . 3 0 2 3 3 0 
Guisto, Ib 3 0 1 10 0 1 
Turner, 3b. . . . . . . 4 0 0 1 4 0 
O'Nélll, c 2 0 0 5 3 0 
Coveleskie, p 3 0 0 0 0 0 
29 4 6 27 15 1 
nlngs, tiene un team que si secunda a 
fus pitchers, ganará muchos juegos, 
aunque las probabilidades de llevarse 
el champlon de su Liga no nos parecen 
tan buenas como las del Cleveland, 
eu el cual tiene Lee Fohl un team 
casi perfecto en todas sus posiciones 
si Guy Morton y Joe Wood no defrau-
dan las esperanzas de sus admirado-
res. 
Si el pitching es el ochenta por cien 
to del Base Ball, como se dice, enton-
ces se puede dar por seguro que el 
Filadelfia y los Indios serán los con-
tendientes en la serie mundial de 1917 
L a que antecede no es nuestra opi-
nión, sino la de un distinguido escri-
tor americano publicada en el Spor-
í:ng Life de St. Louis. 
L A A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
En St. Louis VIUo: 7 carreras, 8 hits, 
2 errores. 
Toledo: 5 carreras, 8 hits, 6 errores. 
Comstock, Palmero, Davis, Beebe y CIo-
mons;á Dalley y Sweeney. Palmero ocu-
pó el box la tercera parte de un Inninx, 
no le dieron hit ni le hicieron carrera. 
No fué al bat. 
Ó i s p á í ó r í r c í f r a Í K T í s 
A la Policía Nacional participó 
ayer Francisco Iglesias Herrera, ve-
cino de Ensenada número 3, en Je-
sús del Monte, que encontrándose en 
la casa Corrales número 265, domi-
cilio de su amante Fernanda Parrón, 
francesa, se le presentó su ex-aman-
te y le hizo a él varios disparos, sin 
que afortunadamente lo alcanzasen 
las balas. 
E l ex-amante de la Barrón, que es 
también francés y se nombra Jean 
Mariette, se dió a la fuga en un au-
tomóvil de alquiler, llevándose a 
Fernanda. 
Iglesias, que se encontraba inde-
fenso, corrió a la azotea cuando los 
disparos, teniendo tan mala suerte 
que se cayó, produciéndose una le-
sió nen la pierna izquierda. 
De esa ocurrencia conoció el Juez 
de guadia diurna ayer. 
H a l l a z g o 
En el almacén de pianos estableci-
do en Obispo número 58, propiedad 
de los señores Custin, se halló ayer 
un documento otorgado en España y 
debidamente legalizado. 
L a persona que justifique ser su 
poseedor puede personarse en la re-
dacción de este periódico y le será 
entregado por el señor Jefe de Infor-
mación. 
V a p o r e s C o r r e o s d é l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
AVISO 
Se pone en conocimiento del públi-
co que esta Compañía no despacha 
billetes de pasaje, con destino a puer-
tcs de España, a pasajeros, que no 
sean españoles, sin la presentación de 
sus pasaportes visados por el señor 
Cónsul de España. 
MAMJEL OTADUT. 
B u e n v i a j e 
E l señor José Martín Diez, alto em-
pleado de "La Casa Grande' sale hoy 
paja los Estados Unidos en viaje de 
compras para dicho establecimiento, 
en cuyos negocios de Tejidos y Sede-
lía se halla interesado. 
Los conocimientos que el señor Mar 
tí llene del mercado americano, por 
haberse educado en la vecina Repú-
blica, unidos a los del giro a que vie-
ne dedicado desde su infancia, ase-
güran éxito en el desempeño de su co-
metido, por lo que son de felicitar las 
distinguidas dientas de la simpática 
tienda de San Rafael, en la que no re-
bultarán interrumpidas las agradables 
sorpresas a que las tieue acostum-
hradas. 
L O S T E V 
R O S 
BENDICION DE S ü ESTANDARTE 
Sólo se va mal por la vida; sóilo 
por el calvario de la emigración se 
va peor. Pensando en osta verdad, 
un grupo de asturianos, fuertes, dig-
nos, honrados, luchadores, treparon 
a la cumbre y desde la cumbre lan-
zaron la voz de alerta llamando .a 
reunión. Que sólo váso mal mundo 
adelante yp sólo por tierras extra-
ñas más parece camino de calvarlo 
que cabeya florida de la bendita al-
dea asturiana. Y sucedió que al ca-
bildo bajaron los Proarn, la gentil, 
los de la señorial Teverga, los del 
activo Quirós, tan alto, tan alto que 
flota sobre las niebles para besar el 
cielo todas las alboradas. Y estas al-
mas buenas porque son almas astu-
Bstas almas buenas reuniéronse 
además para ayuda amorosa del her-
mano caído en la lucha de por acá; 
para proteger allá la cultura; para 
dignificar la tierra, on Cuba, como 
hombres honrados, como nobles lu-
chadores, como españoles honora-
bles. Y esto lo cumplieron como lo 
demanda Dios a sus siervos, la Patria 
a sus ciudadanos, la madre a pus lu-
jos. Que Dios, la Patria y la vieya de 
su alma les bendiga por ello 
Para el arrogante cortejó; es so-
noro y es gentil y es florido; forman 
en ejército tan brioso cien autos, 
cien guaguas, cien coches; todos van 
enjaezados, floridos, ruidosos, casca-
beleros; en unos van rapaces locos 
da Asunción Alvarez. Dios la guar-
de! 
Llegamos a La Mamblsa, lindo jar-
dín, linda pradera, sombreada por 
órboles centenarios. Silencio, solem-
nidad, gran fervor cristiano; los del 
cortejo sonoro inclinaban la frente y 
doblaban la rodilla ante el altar don-
de el distinguido sacerdote P. Alca-
ta, rezaba la misa; cuando llegó el 
acto de la bendición, la bendición 
fué de las manos del sacerdote al es-
tandarte, que acariciaba a la gallar-
día de su madrina Asunción Alva-
rez; a la criolla escapada de la al-
dea asturiana. Y Asunción sonrió, 
lloró y su cabeza de oro cayó sobre 
bu pecho. Y llegado el Ite misa est, to 
dos los presentes, las damas, las da-
mitas, los niños y las niñas, los vie-
jos y los jóvenes, se acercaron al al-
tar y be&aron la enseña; en el beso 
iba el juramento; se puede y se debe 
morir por ella; es la bandera y ya 
está bendita! 
Mientras trasegamos el vermouth 
saludamos a Alonso, ol orador cele-
bre, a Campillo el Presidente de los 
de Cangas de Inico y a Xuanón, el 
Dios de la aldea asturiana por de-
recho de antigüedad y tropezamos 
con una esquina que nos pareció las 
narices de Ricardo Estapé que nos 
dijo: ahí está el carro de la casa do 
Landeras, Calle y Co., lleno de tone-
les de " E l Gaitero"; la sidra esta 
que silba; oro puro, espuma, encaje, 
ensueño. Todo pá después. 
Y después el banquete; un banque-
te donde yantaron muy cerca de mil 
personas; gran menú; todo delica-
do; la sidra divina corría a mares; 
reía la multitud; lloraba la gaita; 
cantaba el entusiasmo romero; la 
banda cantaba el pasacalle español; 
el navio de la jota. Una hora frater-
nalísima. 
Yantó el cronista al lado de Pepo 
Alvarez, el Presidente y en la dulco 
compañía de Liada y el Vice; el P. 
A-lcorta; señora Concepción Molina, 
esposa del señor Presidente y sus hi-
jas María Luisa Alvarez de Pascual 
y Esther Argentina Alvarez Molina, 
la Inseparable amiguita de la ma-
drina señorita Lolita Alvarez. Gra-
tísima y amable compañía; yanta-
mos como en familia. Y qué bien yan-
tamos ! 
Y por la tarde, toda la tarde, la 
gran romería; la orquesta, que tur-
na con la gaita, que alterna con' la 
banda; giraldillas, danzón, cantares, 
Asturias en la Mambisa y en su tro-
no de verdura y de flores los triun-
fadores de Proaza la gentil, los de 
E L ESTANDARTE DE LA UNION PROAZA, TEVERGA Y QUIROS.—DON JOSE ALVAREZ, PRESIDENTE DE LA MISMA 
SOCIEDAD, RODEADO DE LA DIRECTIVA, EN LA EIESTA CELEBRADA AYER EN L4. MAMBISA. 
rianas, así de que se reunieron, se 
abrazaron, se confundieron y abraza-
dos y confundidos en una fraterni-
dad sonora y tiernisima, gritaron 
con la arrogancia con que gritan los 
pastores desde las rocas: 
—Asturias, madre del alma! 
—Covadonga, santa bendita! 
—Proava, Teverga, Quirós, amores 
de nuestros amores, derra do nues-
tras madres, caricia eterna de nues-
tros corazones, por conducto de Dios 
vayan a vosotros nuestros besos y 
nuestras bendiciones. 
de alegría; en otros lindas damitas; 
en otras damas muy bellas. Dejadles 
pasar; son los de Proaza, los de Te-
verga, los de Quirós; las almas al-
deanas, los nobles luchadores, los 
asturianos entusiastas; son la ale-
gría. Dejadles pasar! 
¿Quién va en ese carruaje donde 
ondea un estandarte acariciando la 
sonrisa de una muy linda mujer? 
¡Ah! Tís ella; la criolla escapada 
de la aldea asturiana; ella, la de los 
cabellos de oro; ella, la. de la cabe-
cita rebelde; ella, la madrina: la lin-
Teverga, la señorial y los del altivo 
Quirós. Y con ellos estas divinas mu-
jeres: 
Señoras: Josefina Cher de Velar-
des; Carmela Franco de Alvarez; 
María Luisa Alvarez de Pesaron; Pi-
lar Pérez de Llano; Paquita Fernán-
dez de García; Teresa Almadres, ma-
dre política del distinguido Tesore-
ro; María García de Fernández; Ma-
ría García de Pérez e ni ja; Filome-
na Coello de Alvarez; Cenarita y 
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GRUPO PRIMOROSO DE LA FIESTA CELEBRADA AYER POR E L CLUB CABRANENSE EN LA TROPICAL 
Puede estar satisfecho el amigo 
den Fernando Corrales, presidente 
popularísimo del Club Cabranense, 
del brillante éxito obtenido ayer con 
motivo de la celebración de tan es-
pléndida romería. 
Fué un éxito en toda la Mnea, tan-
to por la concurrencia, numerosa y 
selecta, como por la acertadísima or-
ganización que se ha podido observar 
en todo lo relacionado con dicha 
fiesta, que fué sin duda alguna la 
niás espléndida de todas las celebra-
das en estos últimos meses. 
Salimos muy do mañanat a bordo 
de un rápido y volador "fotingo" y 
en la grata compañía de nuestro caro 
y buen amigo Martín Pizarro, galano 
cronista de nuestro colega " E l Co-
mercio." Por un milagro divino lle-
gamos sanos y salvos al lugar de la 
romería; pues la velocidad desarro-
llada por el "artefacto" de marras 
era de esas que causan pavor. 
Además, el amigo Pizarro, en el 
delirio dei vértigo, no hacía más que 
cantar aquello de "aselera, aselera"... 
En fin: el delirio y la desconflauta-
ción. 
—"No hay derecho^ amigo Pizarro; 
re hay derecho—le decíamos sin ce-
sar; ¡no hay derechoo! porque no 
hemos hecho testamentó antes de sa-
lir de casa y . . . el diablo son las co-
sas. 
Y a fuerza do acelerar llegamos en 
un santiamén al mamoncillo de "La 
Tropical", donde fuimos muy amable-
mente recibidos y mejor obsequiados 
aun por todos los directivos del Club 
todos muy excelentes y todos muy 
buenos amigos del cronista, al frente 
de los cuales se encontraba, como ea 
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H e r i d o g r a v e e n e l 
V e d a d o 
UN AI.BASIL CAYO DESDK I>A AZOTEA 
DE UNA CASA. A LA CAI>I.B 
En la casa en tonstrueción sita en la 
calíe Quince y Cuarta, en el barrio del 
Vedaílo, ocurrir, un accidente del trabajo, 
del que resultó herido grave, al caerse 
desde una altura de ocho metros, un 
obrero uombrado Nicolás. 
En la referida casa encontrábase tra-
bajando, a las cinco y "media de la tar-
de el lesionado, cuyas generales se ig-
noran, e Isidro García Lu'cas. domicilia-
do en .T y K, albañiles ambos. 
Nicolás estaba subido a --upa escalera, 
que alcanzaba a la azotea, entregado en 
sus faenasv cuando su compañero, que 
estaba al fondo de la azotea, sintió un 
grito y al no ver a su .'omvafiero sobre 
lá escalera, presintió que había caldo a 
la calle, por lo que se asomó al muro, 
pudiendo advertir que Nicolás se halla-
ba tendido en el suelo, privado del sen-
tido. 
Inmediatamente bajó García y avisó al 
vigilauto 772, Pedro Sine, recogiendo en-
tre los dos al lesionado y trasladándolo 
al Centro de Socorros. 
El doctor Sánthcz reconoció al lesio-
nado y le asistió de primera intención, 
certificando que presentaba la fractura 
completa de la clavícula Izqiiierda; luxa-
ción del codo del mismo lado, una he-
rida contuso en la misma articulación y 
fenómenos de conmoción terebra!. 
Detl^o a su grave estado, el lesionado 
no pudo prestar declaración, siendo tras-
ladado al Hospital Mercedes. 
El accidente, según -declaró García, 
obedeció a haberse partido uno de los es-
calones de la escaleta donde estaba su-
bido Nicolás. 
Con el acta levantada por la policía 
de la Novena Esta'ción -se dió cuenta al 
señor Juez de Guardia. 
N o t a s d e R e ^ l a 
HOMENAJE A MENDEZ NEYRA 
E l banquete homenaje al señor 
Fermín Méndez Neyra se orgapiza 
con el mayor entusiasmo. 
E l lugar escogido por la comisión 
organizadora es el salón Ensueño de 
los jardines de "La Tropical", y se-
gún se informó en correspondencia 
anterior se llevará a cabo el domin-
go 29, a las doce del día. 
Las adhesiones son numerosas. 
Hasta el presente suman 150. E l ho-
menaje lo patrocina la colonia es-
rañola de Regla y la sociedad Cen-
i tro Español, de esta localidad. 
] Pero no es solo la colonia españo-
la la que debe y so dispone a rendir-
lo tributo de simpatía y admiración 
al señor Méndez Neyra; el comercio 
de Regla, donde disfruta de aprecio 
y confianza, el vecindario reglano, 
que tiene para Méndez Neyra grati-
tud y distinción, sociedades como la 
Cruz Roja Cubana, de la que es Te-
sorero y a la que ha prestado su coo-
peración desinteresada y valiosa, y 
los elementos que han luchado re-
cientemente por el triunfo de la can-
didatura número 2 en el Centro Ga-
llego, cooperarán al homenaje que el 
oía señalado se le ofrecerá. 
Todo indica que el homenaje re-
sultará espléndido y que obtendrá 
nuestro amigo el señor Méndez Ney-
ra la grata impresión de notar, en 
acto tan espontáneo y sincero, el 
aprecio y la distinción que bien me-
rece. 
L a comisión organizadora nos ha 
prometido facilitarnos la lista de ad-
nesiones, que insertaremos próxima-
mente. 
E l Corresponsal. 
T o d o s g o z a n 
La vida del asmático es un martirio, 
siempre sufre. En pleno ataque, porque 
se ve morir, en la calma del acceso, por-
que teme la repetición y en todas las 
épocas, porque se siente acechado. Para 
que el asma mortifique, no asuste y to-
dos gocen, deben los asmáticos tomar Sa-
nahogo, que se vende en todas las bo-
ticas y en su deposito "El Crisol," Nep-
tuno y Manrique. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a 3 . 
E S T A B L O D E L U Z Sf̂ * :̂ 
Servicio especial para en-
Herros, bodas y bautizos: 
?is-a-vis, blanco, con 
alumbrado, para boda 
5 0 Vls-a-Fls de duela y mllo- jff r 0 0 
res, con pareja ip O 
0 0 L U Z , 33 . T E L E F . A - 1 3 3 8 . 
Almacén: A-4692. Corsino Fernández 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M a r m o l i s t a s . S e c e s o r e s d e F . E s t e b a n 
TENEMOS PANTEONES D E 1 Y 2 B OVBDAS DISPUESTOS PARA 
T E R RAR 
EN-
S A N J O S E , 5 . T E L E F . A - 6 5 5 8 . H A B A N A . 
B . P . 
E L S E T S T O R 
A n í b a l C a t e 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tar-
de de hoy, lunes, 16 de los corrientes, su padre, hermanos, 
familiares y amigos, suplican a las personas de su amistad se sir-
van concurrir a la indicada hora a la casa calle de Zequeira, 68 (al-
tos), para acompañar el cadáver hasta el Cementerio de Colón, 
favor que agradecerán. 
Habana, 16 de Abril de 1917. 
ANDRES C A B R E R A . 
No s e r e p a r t e n E s q u e l a s . 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A . E N T I E R R O S 
Coches para entierros, «Sí ""J Vis - a - vis, corrientes $ 5,00 
bodas y bautizos - - «fl''*'»«-'v Id. blanco, con alumbrado .$ 10,00 
Zanja, 142. Teléfonos Á-S528, A-3625. Almacén: A-4686, Habana 
S I N O P E R A C I O 
C u r a del C á n c e r , L u p u s , H e r p e s . 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
. y t u m o r e s » 
H A S A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 12 a 4 , 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A 5 Í A ) 
A c i d u l o - B i c a r b o n a t a d o - S ó d i c o - L i t i c a s 
Sin rival para s i ESTOMAGO, HIGADOS y los R l i O H E S 
••• i • •' • • 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S » 
F e r n á n d e z T r á p a g a y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l l o , n ú m . 3 . — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 
l o s candidatos c o n s o r v a -
dores a la C á m a r a por 
Oriento 
Según cable que nos fué exhibido 
anoche en Palacio por el señor Gon-
zález Mané, han resultado electos re-
presentantes a 'la Cámara por la re-
gión Oriental, los señores Miguel Ló-
pez, José María Lasa, Rafael Padier-
ne, Pedro Cañas y N. Soto. 
J ó v e n e s y V i e j o s 
Tódas las que pertenezcan al sexo dé-
bil, tle cualquier edad que sean, necesi-
tan hacerse fuertes, ser saludables, estar 
buenas y gruesas, y eso se logra únfea-
ineute por el empleo de un reconstitu-
yente como las Pildoras del doctor Ver-
nezobre, que fomenten la buena salud. Se 
venden en todas las boticas y en su de-
pósito Neptuno y Manrique. 
" L O S l ^ E S O S " 
E L SUICIDIO D E L PBOCLKADOB 
OLAZABAL 
E n la mañana de ayer desde el lo-
cal ocupado por el Juzgado de Pri-
mera Instancia del Este, o sea el ter-
cer piso de la casa Prado 15, se lan-
zó al pavimento de la cali© de Ge-
nios, el Procurador I Público, Aurelio 
Olazabal Risco, empleado del Regis-
tro de la Propiedad de Occidente, na-
tural de Camagüey, de sesenta y dos 
años de edad y vecino del Vedado, 
calle G número 8. 
E n estado agonizante, lo recogió 
de la vía pública llevándolo al según 
do centro de socorros, el vigilante 
número 22, donde fué reconocido por 
el doctor Sotolongo Lynch, quien cef 
tificó que presentaba gran número 
de traumatismos. 
Pocos momentos después de haber 
sido puesto sobre la mesa de opera-
ciones, falleció el Procurador Olaza-
bal, el que después de haberse cele-
brado un juicio verbal en dicho Juz-
gado, juicio en el cual él era repre-
sentante de una de las partes, llevó 
a cabo tan fatal resolución. 
L a terminación de ese juicio hubo 
de contrariarlo en extremo, sospe-
chándose que los reveses de fortuna 
lo decidieran al suicidio. 
INTOXICACIOÍÍ OBAVE 
Mariano Fraga Gutiérrez, de cuatro 
años de edad y vecino de la Calzada 
de Vives número 145, fué asistido 
ayer en el tercer centro .de soco-
rros por el doctor Julián de Armas, 
de una grave intoxicación por haber 
ingerido cierta cantidad de polvos de 
dorar. 
BOBO EN UNA BODEGA 
José Seoane Castro, vecino de Fo-
mento y Arango, denunció a la poli-
cía que anteanoche cerró las puer-
tas de su bodega, yéndose a dormir, 
y que, a los pocos momentos fué des^ 
pertado por un menor nombrado Da-
vid Alonso, quien le manifestó que 
estaba abierta la puerta que dá hacia 
Fomento. Practicado un registro, ob-
servó que del cajón de K venta, que 
estaba violentado, le faltaban cua-
renta pesos, no sabiendo quién sea 
el autor de este robo. 
PEOCESADO POB TALSEDAD 
E n la tarde de ayer y por el señor 
Juez de Instrucción de la sección 
Primera fué procesado por un delito 
de falsedad en documento, Celedo-
nio A. Mata, señalándosele, fianza di 
doscientos pesos para disfrutar de l i-
bertad provisional. 
ABBOLLADO POB UN AUTOMOVIL 
E n el centro de socorros del se-
gundo distrito fué asistido ayer de 
una herida contusa con desprendi-
miento del pabellón de la oreja iz-
quierda y otras heridas, contusiones 
y fracturas diseminadas por el cuer-
po, todas de pronóstico grave, Sa-
turnino García Díaz, de 48 años de 
edad y vecino de la calzada de In-
fanta letra D. 
A la policía de la séptima estación 
dijo el paciente, que transitando por 
la Avenida de la República esquina 
a San Francisco y en los momentos 
en que trataba de tomar un tranvía, 
fué arrollado por él auto 5305, que 
manejaba el chauffeur José Antonio 
Más Portuondo, vecino de la calle 
de Zanja 102. 
E l chauffeur no fué detenido, y 
García ingresó en el hospital núme-
ro Uno para atender a su curación. 
MENOB LESIONADO 
E l menor Antonio Vallejo Diego, 
de catorce años de edad y vecino de 
Monasterio y Calzada del Cerro, fué 
curado ayer en el tercer centro de 
socorros de varias heridas incisas en 
la mano derecha, que se produjo a! 
caerse en la botica situada en Cerro 
y Arzobispo, llevando un pomo de 
cristal en las manos, con cuyos frag-
mentos se lesionó. 
BOBO AL DB. JWENCIA 
E n el domicilio del dector Manuel 
Mencía y García, situado en la calle 
de Aguila número 94, anoche los la-
drones lo visitaron, quienes violen-
taron dos escaparates, y después de 
regar por el suelio toda la ropa, se 
llevaron un alfiler de corbata que 
Vale cuarenta pesos y además una 
medalla de oro. Cuando ocurrió el 
robo, la familia del señor Mencía se 
hallaba ausente de su domicilio. 
E E Y E E T A EN MANZANABES 
E n el café "Manzanares", situado 
en la calle de Carlos Tercero esqui-
na a San Francisco, sostuvieron ayer 
una reyerta dos individuos nombra-
dos Manuel Carabal Rodríguez, maes 
tro de obras, y vecino de San Miguel 
122, y Miguel Gelabert Adega, chau-
ffeur y vecino de Avenida de la In-
dependencia número 50. 
Carabal fué asistido de la fractura 
del dedo índice de la mano derecha, 
lesión que le causó Gelabert al pe-
garle con una silla. 
Gelabert resultó ileso en la riña. 
Los de la riña no han querido de-
cir qué motivo tuvieron para ella. 
Detenido Gelabert, fué puesto a la 
disposición del señor Juez de Ins-
trucción de la sección tercera, que 
se inhibió a favor del correccional. 
ESTAFA 
Mister Frank M. Sid, vecino de la 
calle de Pi Margall número 39, acu-
só a Roberto Rodón, a quien tiene 
de encargado en los biliares estable-
cidos en Consulado y Neptuno, de 
haberse apropiado sesenta y cinco 
pesos, producto del juego. 
De esta denuncia conoció el señor 
Juez de Instrucción de la sección 
segunda. 
D E F E A U D A C ION 
E l inspector de Aduanas Manue« 
Arecharuba, detuvo ayer en loa mue-
lles de la Machina, al fogonero del 
vapor "Turrlalba", nombrado Anto-
nio Blanco y Jesús, por haber tra-
tado de sacar sin pagar los derechos, 
de dos abanicos de pluma. 
E l acusado quedó en libertad por 
auto del señor Juez de Instrucción 
de la sección Primera. 
HIJO ACUSADO 
En la primera estación de policía 
denunció anoche Angel Paoli Forna-
za, vecino de Aguacate 58, que su 
hijo Pablo Paoli San Martín, le ha-
bía hurtado por dos ocasiones cua-
tro trajes de dril, empeñando dos en 
la casa Aguacate entre Obrapía y 
Lamparilla y los dos restantes en 
Consulado 94. 
Paoli se considera perjudicado por 
su hijo en la suma de ciento ocho pe-
sos. 
Más tarde fué detenido el acusado 
y presentado ante el Juez de Guar-
dia, donde manifestó que había hur-
tado los trajes a su padre, porque 
este lo hacía trabajar durante toda 
la semana y no le pagaba, siendo ese 
el único medio de cobrarle. 
Paoli quedó en libertad. 
MOBFFNA Y ASPIBINA 
E l doctor L a Puerta, Inspector Ge-
neral de Farmacia, ordenó anoche a 
un vigilante de policía, el arresto, 
en la esquina de Esperanza y Salva-
dor, del menor Rogelio Mascot Tra-
vieso, de 20 años de" edad y vecino 
de Animas 19, ocupándole veinticua-
tro cajas de pastillas de corirato de 
morfina y un paquete con cien pa-
pelillos de aspirina, cuyos productos 
está prohibido utilizar sin receta mé-
dica. 
E l detenido manifestó que tanto 
la morfina como la aspirina, le fue-
ron entregadas para su venta por su 
amigo Oscar • Barrio, vecino de Lam-
parilla 4. 
E l acusado, después de prestar de-
claración, quedó en libertad 
N o t i c i a s C a t é l í c a s 
E l , SEPTIMO CENTENARIO DEX, DES-
CENDIMIENTO DE LA VIRGEN 
DE JuA MERCED. 
El señor Obispo de Barcelona ha vi-
sitado a sus Majestades el Bey y la Bei-
na, para ofrecerles la presidencia hono-
raria de las Juntas de señoras y caba-
lleros que van a constituirse para la or-
ganización de las fiestas religiosas con 
motivo del séptlino centenario del des-
cendimiento de la Virgen de la Merced. 
Eli CENTENARIO DEJL CARDENAL CISNEROS 
Una comisión de la Atademia de la 
Historia, presidida por su ilustre presi-
dente, B. P. Fita, S. J . , ha visitado al 
Ministro de Instrucción pública, con ob-
jeto de solicitar el' apoyo oficial para el 
centenario de CIsneros que se celebrará 
el 17 del próximo Noviembre, 
I-AS JOYAS DE I J A MARQUESA DE 
ESQUIIjACHE 
Para cumplir la voluntad de la Mar-
quesa de Squilache, expresada en sus 
disposiciones testamentarias, con las Jo-
yas que pertenetieron a aquella* • respe-
table dama han sido construidas una 
magnífica custodia y un arqueta para 
guardar las Sagradas Formas, con des-
tino ai asilo de Jesús y San Martín, de 
esta corte, en donde reposan los restos 
de la marquesa y los de su esposo, don 
Martín Larios. 
La custodia mide un metro y diez cen-
tímetros de alto, y en ella han sido en-
garzadas gruesas perlas, soberbias es-
beraldas y magníficos brilantes. orlando 
el cristal destinado a guardar la Sagra-
da Forma, aparece el hilo de gruesas 
perlas de uno de los «collares de la mar-
quesa; otra orla que rodea a la ante-
rior, contiene las soberbias esmeraldas, 
tasadas en muchos miles de duros; los 
pendientes, de perlas de gran tamaño y 
otros dos enormes solitarios. 
La arqueta de plata dorada y cince-
lada es de estilo gótico, y está adorna-
da con medallones de esmalte, orlados de 
perlas, que representan a San Vicente, 
San Martín, la Eucaristía, la Pasión, la 
Virgen del Pilar la Fe, la Esperanza y 
la Caridad. 
En el centro de unos de los frentes 
se destaca una gran pluma de brillantes, 
que ostenta en el centro una esmeralda, 
•cuyo valor no baja de 7,000 pesos. 
Las grecas que completan el adorno del 
arca están hechas con perlas y brillantes 
de gran tamaño. Mide la arqueta 60 cen-
tímetros de alta por 63 de ancho. 
Ambos objetos están tasados en 400,000 
pesetas. 
CORONACIONES DE IMAGENES 
El Párroco de Niebla, don Cristóbal 
Jurado, autor de la "Historia de las 
Coronaciones de las imágenes de Mnrin," 
ha suplicado de los respectivos Prelados 
la Coronación de Nuestra Señora de Co-
vadonga, en Oviedo, de Nuestra Seño-
ra de la Vega, en Salamanca, de Nuestra 
Señora de los Desamparados, en Valen-
cia; de Nuestra Señora del Prado, ca 
Ciudad Real; de Nuestra Señora de la 
Fuensanta, en Murcia; de Nuestra Se-
ñora de Atocha, en Madrid; de Nuestra 
Señora de Villavlciosa, en Córdoba; de 
Nuestra Señora la de Cueva Santa, en 
Segorbe; de Nuestra Señora de la Victo-
ria en Málaga; de Nuestra Señora del 
Sagrarlo, en Toledo, y otras varias advo-
caciones de la Virgen. 
LA FUNDADORA DE LAS SIERVAS DE MARIA 
El señor Obispo de Madrid-Alcalá, ha 
recibido, por Ittras pontificias, comuslón 
y mandato especial para buscar y reco-ger todos los escritos de la Sierva de 'los M Soledad Torres y Acosta, funda-
dor de Religiosas Siervas de María, "mi-
nistras de los enfermos.'» 
Con este fin ha quedado constituido un 
tribunal la siguiente forma: 
Juez, el Ilustrlaimo Señor don Santia-
go Monraal, Provisor y Vicario general 
del Obispado: Fiscal don Aurelio López 
Bodrí^uez, Catedrático del Seminario 
Concillar, y el Notarlo don Bamón Fer-
nández Gulsasola, nombrado especialmen-
te para este proceso. 
EL MINISTRO DE LA GUERRA FRAN-
CES, PREMIA A DIEZ SACERDO-
TES CON LA MEDALLA DE HO-
NOR. 
El Ministro de la Guerra francés ha 
concedido la medalla, de honor de la.» Epi-
demias a diez sacerdotes enfermeros del 
ejército francés; así como a la Madre 
Superiora del Hospital de San Dizlcr, por 
su heroico comportamiento en el ejerci-
cio de la caridad cen los enfermos. 
ESTADISTICAS DE LAS ORDENES R E -
LIGIOSAS 
Según el Anuario Pontificio de 1911, he 
aquí el número de religiosos de las prin-
tipales Ordenes eátonces existentes: 
Benedictinos: ramas, 158 monasterios, 
4,450 monjes, 2 007 novicios. 
Cartujos: 1,000 religiosos y 25 conven-
tos. 
Dominicos: 4,476 religiosos, 367 con-
ventos. 
Hermanos Menores (Franciscanos) : 
16,008 religioeos, 1,487 conventos. 
Conventuales: 1.700 religiosos. 
Capuchinos: 10,056 religiosos, 574 con-
ventos. 
Carmelitas: 1,900 religiosos, 153 con-
ventos. 
Jesuítas: 16,204 religiosos. 
Logaristas: 3,000, religiosos. 240 casas, 
Bedentoristas: 4,000 religiosos, 215 ca-
sas. 
Maristas: 1,000 religiosos; 300 misio-
neros. 
Misiones africanos de Lyon: 3,500 reli-
giosos. 
Hermanos de las Escuelas Cristianas: 
14,630 religiosos. 
REVISTAS RECIBIDAS 
" E L AMOR DE LOS AMORES" 
SUMARIO 
Editorial.—Por el M. Y. Canónigo Ledo. 
Santiago G. Amigó. 
Una Mística Flor.—Por el M. I. señor 
Manuel Arteuga. Provisor de este Obis-
pado. 
Swciórn Doctrinal.—5>do. Santiago G. 
Amigó. 
Página Infantil.—Resucitó, ya no está 
aquí.—R. P. Cirilo Villegas, de la Com-
pañía de Jesús. 
Nuestra Señora de las Angustias.—Her-
mosísima poesía. Licenciado Santiago O. 
AmÍRí>: ilustrada con precioso fotograba-
dos alusivo. 
Junto al Sagrario (poesía.)—-Apronlano 
Celada. 
La Morada del Amor de los Amores.— 
Pr. Bernardo M. Lopátegul. 
Exhorta Pastoral del Bxcmo. Señor 
Obif,po de la Habana. 
La Primavera (Soneto.)—Por Víctor Ba-
silio Santlespino. _ „ 
El Misterio de la Cruz, por A. J . Re-
dentorista, (poesía.) 
Alboradas Cristianas (vulgarizadas, por 
Jenn d'llo Bousee.̂ —Promesa de la Euca-
ristía. 
• Preparando la Cena.—Por Jean d'Ue-
Bousse. 
EL ROSAL OOMINICANO 
SUMABIO 
Pecados contra la fe.—La Besurrecclón 
del Señor.—Cateqliesis.—Cartas a Tullo. 
—San Vicente Ferrer, Confesor O. P.— 
Ecos guerreros.—Variedades.—Sección de 
noticias.—Crónicas Beligiosas.—Cultos del 
mes.—Indulgencias Plenarlas. 
UN CATOLICO. 
DIA 16 DE ABRIL 
Este mes está consagrado a la Besu-
trección del Señor. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en Ja Iglesia de Nues-
tra Señora de la Caridad. 
Santos Toriblo de Liébana, Fructuoso, 
obispo y confesores; Lomberto, Publlo, 
Luowcio y Cecillano, mártires: Santas 
Julia y Engracia, vírgenes y mártires. 
Santo Toribio, obispo. Ignórase el lu-
gar de su nacimiento y el nombre de sus 
padres y familia, pero según un Bre-
viario antiguo de la Iglesia de Astorgn, 
consta que fueron gente poderosa, abun-
dante en bienes de fortuna. 
Siendo muy Joven nuestro Santo le fal-
taron de un Inmenso patrimonio, el que 
repartió entre los pobres, pues aspiraba 
solamente a ganar el cie^, y nada por 
lo tanto le importaban las riquezas del 
mundo. 
Con esta mira, acabados s^s estudios, 
se retiró a Jerusalén y estovo cuidando 
el rico tesoro de las reliquias de la pa-
sión del Salvador. Después volvió a Es-
paña y allí le obligaron a tomar sobre sí 
el cargo de pastor. Vivió en santidad y 
alcanzó en vida el homenaje de venera-
ción que se tributa a los Justos. 
No se sabe a punto fijo el día ni el 
ano en que murió. En el siglo octavo, 
por causa de la invasión de los moros, 
fueron trasladadas sus reliquias. Junta-
mente coa las que traje de Jerusalén, al 
monasterio de San Martín, de Liébana, 
que con el tiempo perdió la advocación 
de San Martín, y se intituló de Santo To-
riblo. En este sitio permanecen, hacien-
do Dios muchos milagros en honor de 
su amado siervo. 
FIESTAS E L MARTES 
Misas Solemnes ,en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María.—Día 16.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora del Carmen en 
San Felipe y en Santa Teresa. 
S E R M O N E S 
QUE S E HAN D E P B E D I C A B , DIOS 
MEDIANTE, E N E L P B I M E B S E -
M E S T B E D E L C O B B I E N T E ASíG 
E N LA S. I . T A T E D B A L D E 
L A HABANA 
Abril 22, Domingo 2o. después de 
Pascua, Penitenciario. 
Abril 29, Domingo 3o después de 
Pascua, Maestresuela. 
Mayo 20, Domingo I I I (de Miner-
va), Deán. 
Mayo 27, Domingo da Pentecostés, 
Lectoral. 
Junio 3, Domingo de la Santísima 
Trinidad, Doctoral. 
Junio 7, Smun. Corpus ChristI, Ar-
certifico. 
Junio 10, Domingo Infraoct. de1 
Corpus, Magistral. 
Junio 17, Domingo I I I (de Miner-
va), Maestresuela. 
SANTA CUABESMA 
Habana, Diciembre 29 de 1916. 
Vista la distribución de Jos sermo-
nes que han de ser predicados. Dios 
mediante, en nuestra Santa Iglesia 
Catedral, durante el primer semes-
tre del año del Señor 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho la aproba-
mos, y concedemos cincuenta días 
de Indulgencias en la forma acostum-
brada por la Iglesia por cada vez 
que devotamente se oiga la divina 
palabra. 
Lo decretó y firma S. E . R. de quo 
cediano. 
-'r E L OBISPO. 
Dr. MENDEZ, 
Arcediano-Secretarlo 
Iglesia Nuestra Señora de la 
Caridad. 
El Jueves, día 19, a las ocho, se celebra 
rá misa cantada a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de Jesús por el Bector 
de las Escuelas Pías de Guanabacoa. Se 
suplica la asistencia de las socias.—LA CA-
MABEBA, Señorita MAULINI. 
8750 18 ab 
PARROQUIA D E L ANGEL 
A SAN JOSE DB LA MONTAífA 
E l próximo día 19, a las ocho â  m. 
se cantará la misa solemne con que men 
Buaimente se honra a tan glorioso Pa-
triarca. 
8666 19 a. 
GIJON Y 
S A N T A N D E B -
el 20 do Abril a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
bUca. Q U E SOLO S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E CO-
R R E O S . 
Admite pasaj'eros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media d© la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde hasta d día 19. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do DOS HORAS antes de la marcada 
en ol blUete, 
L a carga se recibo a bordo de las 
Lanchas hasta el día 18. 
Loa documentos d«í embarque a» ad-
miten hasta el día 17. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro Americano. 
Primera C L A S E . . . . . . $280-50 
Segunda C L A S E ,,177-50 
Tercera P B E F E E E N T E . . ,,188-50 
T E B C E E A « 68-50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S PA-
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
Lo» pasajeros deberán escribir so 
bre todos los bultos de su 9quii»aie, 
su nombre y pn^to d<í destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario, 
M. OTADIJT, 
San Ignacio, 72, altos, Tel. A-7900. 
También tienen dererO 
tiro militar con disfru f ^ 1 ^ 
do. de acuerdo con la I H 
^ P a r a las F u e . ^ 
J - o ^ e n del Jefe ^ 
( F ) Gustavo R 0 j . 
Comandante de E s t ^ ' 
C 1367 ^ Q t o . 
Ib 
E m p r e s a s m e i r ^ 
ni Ql ^ te, 
7̂41 
0 
L á . R u t a P r é f e r i ñ ^ 
SERVICIO HABAM-NUEVA 
YORK 
Salidas dos veces pvt semana. 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Primera desdo $40.00. 
Intermedia $30.00 
Regandiv $20.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS ¥ E L CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Salidas bisemanales para Frogre-
eo, Ver»cruz y Tampico. 
W. H. SMTTH 
Agente General para Cuba 
Oficina Central: 
Oficios 24. 






IGLESIA DE SAN F E L I P E 
El Jueves, día 19, serán los cultos del 
glorioso San José. Misa cantada, a las 8 
y después se hará el ejercicio; habrá plá-
tica y procesión. Se suplica la asistencia 
a sus devotos y contribuyentes. 
A continuación será la Junta General. 
8(f59 19 a. 
EN SAN FRANCISCO 
(EN HONOR DB SAN ANTONIO) 
E l día 17, quinto martes. Todo como 
en los anteriores. Este martes a intención 
de la señora Camila G. Chávez de Lom-
billo. 
8787 17 su 
IGLESIA DEL CARMELO 
DE LOS PADRES CARMELITAS, LINEA 
Y 16, VEDADO. ASOCIACION DE LA 
SKMANA DEVOTA. 
El día 16 del corriente mes tendrá lugar 
en esta Capilla la función mensual de la 
Semana Devota de la Santísima Virgen del 
Carmen, con los cultos siguientes: 
A las 8 a. m. Misa de Comunión Gene-
ral, después de la cual se expondrá el 
Santísimo Sacramento, que permanecerá 
expuesto todo el día. 
A las 5 p. m. Rosarlo, plática, reserva 
y procesión del Santo Escapulario. 
Nota.—Se suplica a todos los miembros 
de la Semana Devota y de la Cofradía 
del Carmen se dignen acudir a velar con 
su presencia a Jastis Sacramentado. 
8524 16 a 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO A L COMERCIO 
En el deseo de buscar una selucion 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitandlo que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes de. 
mandar al muelle, extienda los cono* 
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono* 
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en A manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue aí muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana, 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera fie Cuba. 




VICTORIANO PEREZ I.0PF7 
de la ComisiÓTi E1op£™i ?' ^¡(W 
nia Española de Cuba" <ie "C? 
HAGO SABER: Q u ? hPh;¿ . W 
elecciones en esta Asócln .t̂ 086 
domingo del mes ¿ T l ^ \ f K ^ . 
curso, para la renovación dP tl ^ 
a Asamblea de Apoderados v r? l 
las vacantes ocurridas en l i ^ ^ í 
mo. se recuerda a los n̂ rJio , or?at-
dlciones <1Ue 8e r e , q u ? e r ^ S s S 
ción de candidaturas, con Jtl 
«culo 4S de ios Estátiit^, arreS1o 
"Artícvyio 4k-i:as SndldT 
ser admitidas y publlca^las^sS ^ 
garlas con la anticipación nufl11-^ 
Reglamento Electiral en la Ŝ rp?enfal» 
torlzadas con la firma de ^ ^ « a , 
una y acompañadas con las cédulTS ̂  
crlpción de los candidatos en'pI ^ ̂  
lado de España, requisito este li0^ 
sable como .lustlficante leeai , !si1* 
nalldad de los candidatos. Cad. ^ 
tura."010 POClrá fi^rar en ^ S S S ; 
La candidatura que al ser presenta, 
llene los requisitos todos, señalé. ^ ̂  
artículo 48. se considerará wmo ^í 
sentada y nulos todos sus efeet™ ^ 
Abril, expira el plazo para la preltv! 
y admisión de candidaturas. pre8e!ltĵ  
TTasta las diez p. m. del día 2 4 ^ 
petido mes de Abril serán admitid, * 
candidaturas rectificadas que se VTZ 
a la Comisión Electoral. Pre8e -
El nfimero de Apoderados a eWfr. 
las próximas elecciones es el de 4 r? 
dos años, o sea la mitad de los one «í 
ponen la Asamblea y que correspoS 
al grupo do los socios fundadora T« 
talicios. y 16 por un año, para ¿m 
vacantes. 1  
Se advierte a los señores asociados m» 
si terminado el plazo para la presenta 
de candidaturas, no se presentare i2 
que una, ésta será proclamada taB pro* 
sea aceptada definitivamente por la Coi 
sión Electoral, conformo al artícnlolSé 
su Reglamento, dándose por termlmii 
los plazos y demás actos señalados a 
terlormente. 
Presidente de la Comlsifin. 




NUEVA FABRICA DE HIELOU 
SECRETARIA 
Junta General ordinaria. 
De orden del señor Presidenl 
y en cumplimiento de lo prevenj 
do por el artículo octavo de 
glamentc modificado de esta Con 
pañía, cito a los señores accionis 
tas de la misma, a fin de que« 
sirvan concurrir a la 
TREINTA P. M. del próximo & 
VEINTIDOS de los corrientes, 
salón del edificio del antiguo Pi5 
QUE DE PALATINO, Calzada ¿ 
PALATINO, CERRO, situado a 
los terrenos de la fábrica de cei 
veza " T I V O L I " para celebrar !i 
SEGUND A PARTE DE LA SESIOl « i 
ANUAL ORDINARIA de la Jlj 
TA GENERAL DE SEÑORES / 
CIONISTAS, a que se refiere 
artículo octavo, antes citado,* 
Reglamento. 
Habana, 9 de abril de 191/. 
E l Secretario, 
Cristóbal BIDEGARAY. 
C 2624 10d-l 




V a p o r e s C o r r e o s 
na Uk 
Compañía Trasatlántica Española 
Antonio López y Cía. 
(Prx»*tsto» d« I» Telégrafo* alm hilas), 
E l Vapor? 
Reina María C r i s l i i u 
Capitán ZARAGOZA 
Saldrá para 
C O R U J A , 
MILICIA NACIONAL 
ALISTAMIENTO 
Todo individuo que desee ingre-
sa* en la Milicia Nacional, se pre-
sentará en el Castüio de la Pun-
ta durante las horas del día, con 
un certificado de persona de re-
conocida honorabilidad. 
El alistamiento es solo por tres 
meses, pudiendo, al terminar és-
tos, realistarse por un año más 
si así lo deseare. Durante su per-
manencia en el servicio, el Gobier-
no le da: alojamiento, buena co-
mida, ropa, zapatos, asistencia 
médica y un sueldo de $30.00 al 
soldado, $37.50 al cabo y $48.00 
al sargento. 
A estos sueldos se le aumenta 
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Habiendo solicitado de laP' 
sidencia del Consejo de Actâ  
tración de la Sociedad Anon̂  ^ 
"Central Pastora", accionistaŝ  
representan la mitad del capital' 
cial, la celebración de Junta 
ral para tratar de la r e g n * ^ 
algunos artículos de los Est ̂  ^ 
se cita a ios accionistas toc^F 
que a las dos de la tarde dd 
dos de Mayo del corriente an -
el domicilio social y en el lug 
costumbre, se sirvan concia 
fin de que tenga lafr Jet 
Junta; y para conocimiento 
dos y conforme al articulo 
los Estatutos, se hace 
presente convocatoria. ^ 
Santa Clara, Abril 2 d e j 
Ledo. Antonio Beren 




A V I S O 
AVISO 
Al comercio y * V ^ ^ n * 
pueda interesar, hacemos^ 
no seremos rosponsao ' ^ * u 
forma, del P * ^ dVombU Por K " 
maren en nuestros noraü 
quier persona. ruraP^60"^^1 




• ^ 0 S _ _ - T -̂KT) AKKEGIiAKSK xlx 
^ T ^ í l T A y . ^ t á usted descontento 
lu dentlS^' al Gabinete Dental del 
f^Jio? Aci,d Tara y Zaldo, Empedrado, 
t r a p í o de4 ní&í Trabajos garantlza-
d^^eiéfono ^ Z ^ ' i c o s . Extracciones sin 
Jl- pUcioSf^do Horas fijas a perso-
¿of-, garantiza""-
g V p a d a s . 25 a 
T-1322. 27 ab 
E L NIÑO DE BELEN 
Colegio y Academia Mercantil, reíns» 
talado en su an^guo edificio, amplia» DÜe ( 
da sa capacidao>a8Í como el mobn 
Uario escolar en más del doble. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 años. 
Preparatoria para comercie e Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grandes Tes-
tajas. 
Idioma inglés. Mecanografía "Vidal." 
Taquigrafía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 l|2f alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de? 
campo. 
Prospectos por corree. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
Teléfono A-4934. 
c sme Ind. i j 
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A5 tenemos <b nues-
tra búveda constraí-
Ja con todos los ad»> 
laníos modernos pe-
ra guardar acciones, 
-Tintes y prendas bajo la pro-
i ^ interesados. 
^Pam más iafonuss, dMjanse • 
Ĵ i oficica: Amargar», «6-
piero 1. 
BANQUEROS 
R e s e r v a d a s 
AS tenemos en nues-
tra bóveda construi-
da con todos tos ade» 
lautos modernos y 
las alquilamos para 
jar "valores de todas clases 
¡j¡U propia custodia de les fas-
k^esta oficina daremos todao 
loi detalles que se desesa. 
N . G e l a t s y C o m p . 
EN $90, SE A L Q U I L A N LAS NAVES 19, 23 y 25 de la Calzada de Zapata, pnl-
ximas a Infanta, adaptables para cual-
quier industria. Martínez. Empedrado, 46. 
Telófono A-12fl2. 
56 26 a 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa calle de Nep-
tuno, número 220-Z, entre Mar-
qués González y Oquendo. Se 
componen de sala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, cuar-
to de baño y cuarto para criados, 
con servicio sanitario moderno. In-
forman en la Perfumería de Plan-
té, Manrique, 96, esquina a San 
José. 
C 1674 Jn 7 ma 
D 
íífTOB rEKNAXDEZ. MATEMATI-
¡ Física, Química y demás asigna-
del Bachillerato. También se dan 
»> preparatorias para ingresar en la 
«cuela de medicina, veterinaria e inge-
nieros. Campanario, 120, bajos. 
«90 18 a _ 
ÜHA PROFESORA, INGLESA, DE LON-dres, da clases a domicilio, a precios mOdicos, de Idiomas, que ensefia a hablar 
en cuatro meses; música, piano y man-
dolina e instrucción. Dejar las sefias en 
Campanario, 14, altos. 
18 a 
Academia de inglés "ROBERTS' 
Sao Miguel, 34, altos. 
13, Ui nuevas classs principiarán el primero 
de Mayo 
iSldent Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mes. 
. Clwea particulares por el día en la Aca-
)reveil/ ^ & y a domicilio. Hay profesores pa-
d . n » las señoras y señoritas. ¿ Desea usted p H(i aprender pronto y bien el idioma Inglés ? ' Compre usted el METODO NOVISIMO 
ta lOE B0BEKT8, reconocido universalmente 
, . tomo el mejor de los métodos basta la 
CCIODS to** Publicados. Es el Onlco racional, 
i la par sencillo y agradable; con él po-
¡i drá cualquier persona dominar en poco 
M tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy dta en esta Eepública. 3a. edición. 
US tomo en So., pasta, $1. 
8595 13 m • 
TECCI0\ES DE INGLES, FRANCES Y 
U Teneduría de Libros, por partida do 
Profesor competente. San Miguel, 13, 
8476 24 a 
SAN MIGUEL ARCANGEL 









¿rar1! ^S10 Elemental y Superior. 
SESIfl ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Rector: LUIS B. CORRALES 
de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
Maques de la Torre, 97 
E Teléfono 1 -2490 , 
WlfraeflStian.Aĉ d̂ ia de Comercio no se 
Co ^le8<:udlantes a matricularse por 
0o de T Í I ? m a d o Para adquirir el t í-
l^quer fn^0/ fe, l ib ros . Se ingresa en 
W i Z f i ^ í ^ ^ e 1 auo y se confiere el 
" a p l S n ^i0,-011'10'10 el alumno por 
*iestre fhgcncla ^ constancia de-
lfL > pealante examen, ser acreedor 
i n í e ^ i l 1 1 ^ ;íp.ráctlca es Individual y 
««-Por sem^l66"011' colectiva y tres ve-
Y ^ í T d e A ^ s ^ ^ v 6 dau de 8 
me',48J ^ « ^ i t a r q u ó deseen ad-
• * i n g K conocimientos, los del idio-KnQT0 ^'"e en oMQl?1?:anosrafIa' Pueden ins-







COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 
Dirigido por las 
Religiosas de Jesús-María 
Para internas, medio pensio-
nistas y externas. Clases gradua-
das. Jardín de la Infancia para 
parvulitas. Dirección: Víbora, 
4 2 0 . Teléfono 1 -2634 . 
6349 l e ab 
PROFESORA INGLESA, DE LONDRES, tiene algunas horas Ubres para ense-
ñar Inglés, francés y alemán. Informan: 
Dominicas Franceses, G y 13. o Consula-
do, 124. Teléfono A-5503. 
7(506 17 a 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
San Miguel, 161. Teléfono A-8465. Habana. 
Profesora: Ana Martínez de Diaz. Se dan 
clases a domicilio. Garantizo la ensefian-
za en dos meses, con derecho a t í tu lo ; pro-
cedimiento el más rápido y práctico co-
nocido. Precios convencionales. 
6351 17 ab 
E L INGLES 
Comercial y gramaticalmente se aprende 
pronto por mi sistema práctico. Tenedu-
ría de libros, Taquigraf ía y Mecanogra-
fía. Academia: Neptuno, 47. De 8 a 11 a. m. 
y 3 a 10 p. m. Prof. Cabello. 
7492 so ab 
PROFESORA DE IDIOMAS DA CLA-ses en Habana y Vedado, de inglés, 
francés e instrucción en general; tiene 
mucha experiencia y referentias de va-
rias distinguidas familias. Teléfono F-4259. 
7460 15 ab 
"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enseñanza. Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40, altos. Teléfono A-6074. 
15979 25 ab. 
PROFESOR MERCANTIL , DA CLASES a domicilio, de contabilidad general, 
teneduría, taquigrafía , mecanografía, etc. 
Especialidad en niños atrasados y anor-
males. Escribir a T. Pérez. Barcelona, 8. 
7783 20 a 
UNA PROFESORA, RECIBIDA, CON muchos años de • práctica, da clases 
a domicilio o en colegio particular, de 
instrucción primaria y superior, labores, 
corte y calistenia. Precios módicos. San 
Lázaro, número 340, altos. 






\ • ' ' ^ i ® ,de..hallar ei 
S?10 se'artmu11101*3.1 más exigentes. CSi« imi ten tercio-pupilos. 
ind 13 a 
191! 
^URA L. DE BEUARD 
^ 34, alto,. Tel. A.9802. 
Spanis« Lessoiía. 
80 a. 
^ora: SRA. GIRAL 
'CORTE 
H / f R T I 
me5 
so 
< l opc?on a ? » ? . , , 6 1 . Proí«-al tItulo do Bar-
¡ ^ 98, a l to» 
[ \¡¿T— 30 a." 
M¡̂ f DE C A R R E A 
le u Gervasio nr Ala ml8ma, oaiu1- t r a ^ ^ 
2 my 
ATENCION: SE M E EXTRAVIO E L tí tulo, la circulación y propiedad, el 
que lo halle y lo entregue a su dueño 
Jesús Diaz Lobera, Monte, número 397, a 
todas horas, será gratificado. 
8656 18 a 
SE H A EXTRAVIADO UN PERRITO lanudo, amarillo, con el pecho medio 
blanco; entiende por Alí. Dicho animalito 
es de la propiedad del Teniente Coronel 
Amiell . La persona que lo entregue en 
San Lázaro, 69, bajos, será gratificada-
8273 20 a 
TI I B R O S E « 5 
^ I M P R E S O i Q ) 
SE VENDEN DOS GRANDES BEBLIO-tecas, un bufete nogal, con su prensa 
nikelada y mesita; sillas y sillones bom-
boux; 2 escritorios pequeños y dos es-
tantes nogal; dos cajas de hierro; dos 
grandes planos de cola, en la Quinta 
Palatino, Cerro. 
C 2764 tn 15 a 
A L COMERCIO 
Precioso local de esquina, se alquila, 
San Nicolás y Zanja; coon puertas de 
hierro, pisos de mosaico, sin estrenar, 
se da contrato. 
8570 21 a 
INDUSTRIA, 123, CASI ESQUINA A SAN Rafael. Próximo a terminarse las obras 
de los bajos de esta casa, se admiten pro-
posiciones para el arrendamiento del mis-
mo o parte del mismo local. 
8613 28 a 






SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE L A Jo -yería de Muralla, 50. Informan en la 
misma. 
8346 18 a. 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileroa de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. j de 1 a 5 y de 7 a 
0 p. ra. Teléfono A-5417. 
C «14 l l t . 1». TU 
SE A L Q U I L A UN PISO ALTO DE L A casa Aguiar, 47, frente a San Juan do 
Dios. Sal^, saleta, comedor, 5 cuartos, etc., 
en 12 centenes. Informan en los bajos. 
8622 17 a 
SE A L Q U I L A , E N 120 PESOS. L A CA-sa de Apodaca, 12, de alto y bajo, 
juntos o separados, compuestos de sala, 
comedor, seis cuartos, su baño y su co-
cina, los altos; y los bajos, de sala, co-
medor y 5 cuartos, baño'•y cocina. Se ad-
miten proposiciones para cualquier giro. 
Informan: 17, número 336, esquina A. Ve-
dado. 7805 19 a 
ALQUILO BONITA CASA PARA F A M I -lia, calle Cienfuegos, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, patio, servicios sanitarios. 
Planta baja independiente. Raaón, Prado, 
101, bajos. Señor Calzada. 
8634 23 a. 
LOCALES 
Para establos, trenes de carros, garajes, 
etc., etc., dos naves Independientes de 300 
metros cubiertos, pisos de cemento, tan-
ques para agua, caballerizas, servicios sa-
nitarios, amplio patio, luz eléctrica y te-
léfono. Hay habitaciones. Tenería La R i -
queña. Calzada de Ayesterán. 
8503 22 a 
SE A L Q U I L A . EN E L ler. PISO DE SAN Lázaro, 186, esquina a Gallano, con 
sala, saleta, comedor, cinco cuartos y dos 
servicios. Todo moderno y espléndido; la 
llave en la bodega. Informan en Prado, 
3. Café Biscuit. Señor Barbarroux. Nota: 
el 15 queda desocupado. 
8478 16 a 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE CAR-los I I I , 205, en $48; con sala, saleta 
y seis cuartos; servicios modernos. I n -
forman en el 207. 
8494 20 a 
OBISPO, 84, SE A L Q U I L A UN HER-moso y amplio alto, propio para bu-
fete u oficinas. Informan en The Qua-
l l t y Shop. Obispo, 84. 
8508 2 m 
" A S O H I G I E H \ C 0 
RECOMENDADO POR LA 
SANIDAD 
para Helados y Mantecado. i 
1,000 Vasos y 1,000 Cucharltas/ 
% 5-00 libre de porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G0NZALEZ, 
A G U I A R 126. Habana 
R E M I T A N 8 5 U o T 1 ? S i l 
cucharltas de lata estañada. Máquinas, sor-
boteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
económicos. Pidan catálogo. 
CESAREO GONZALEZ, 
AGUIAR," 126. HABANA. 
SE A L Q U I L A L A CASA PRIMELLES, 90, en el Reparto de las Cañas, de 
sala, saleta, tres cuartos, portal de casa 
y otras, la llave en el número 88, infor-
marán en Muralla. 71. Teléfono A-3450. 
8290 16 a 
MARIANAO, CEIBA, 
COLOMBIA Y POGOLOTTI 
PLAYA DE MARIANAO 
Se alquila la espléndida casa número 32 
de la calle Real. Tiene todas las como-
didades. Informes en Obispo, 65, "La 
Sociedad." Oficina de Administración. 
C 2748 6d-15 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA CASA, Calzada de Columbla y Mendoza, sa-
la, saleta, tres cuartos, comedor, patio y 
traspatio, cocina, doble servicio sanita-
rio, mirador, con dos cuartos altos, gara-
ge y jardín , no perder tiempo. Informan 
al lado 6a. Sucursal. Teléfono 1-7-7230. 
Se van por los carros del Vedado, apear-
se Candles Coll y se van por los de Zan-
ja, en el paradero Ceiba. 
8161 17 a. 
V A I t l 0 S 
VEDADO. SE A L Q U I L A N LOS ALTOS de la calle 17, entre 2 y 4, al lado del 
cine Mascota. Precio: S68 m, o. Teléfono 
1-2881. 
8748 , 19 ab. 
O E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N fres-
h ca y ventilada, P«ra hombres solos o 
matrimonios siu niños, de 1'loríllT1)d^;i S 
Industria, 121, altos, entro Saii Rafael y 
San Miguel. 
8409 20 a ̂  
S~ ¥ ~ A L Q U I L A 7 EN SUAREZ. 111. UN DE-partamento alto, couipnesto de sala y 
recibidor, amueblados, propios para on-
cina, consultorio médico o cosa análo-
ga. Puede verse de las 12 en adelante. 
8484 17 a , 
MONTE. NUMERO 8, SE A L Q U I L A UN hermoso departamento, con una gran 
terraza a la calle. Es casa de familia de-
cente. 8532 j j 
i . - , ^ -
MUEREN TODAS! !i 
T7>N MERCADERES, &5. ALTOS, SE AL-
V J quila, en $15 mensuales, un gran sa-
lón, propio para oficina de comercio o 
muestrario. 8529 -7 a . 
HOTEL LOUVRE 
San Balael y Consulado, en lo más cén-
trico de la ciudad, ofrece espléndidos de-
partamentos con todos los servicios mo-
dernos. Precio de verano. Tel. A-4.î o. 
8537 ^ a-
EN EL PUEBLO DE MAXIMO GOMEZ, Provincia de Matanzas, se alquila una 
herrería y herradur ía , con mucha mar-
chantería y bien acreditada y situada. En 
el mejor punto del pueblo, con un alqui-
ler barato. Informa su dueño, Simón Cos-
tón. Máximo Gómez. 
HOTEL DE FRANCIA 
la mejor calle del pueblo, propia para "s i 
cualquier establecimiento; sirve para es- i Gran casa de familia. Teniente Rey,_. ntl 
HABITACIONES Y D E P A R T A M E L O S se alquilan a precios razonables, en 
Compostela, 124, altos. Casi esquina a Mor-
ced. 8540 16 a-
POR $20 ESPACIOSA SALA CON B A L -cón a dos calles; y por $15 esplén-dida habitación con balcón también a la 
calle. Frescas y muy ventiladas. Crespo 
y Trocadero, altos. 
8560 16 a. 
SE A L Q U I L A N , E N MONTE, 2-A. ES-quina Zulueta, hermosos departamen-
tos, con balcón a la calle, sin n iños ; se 
piden referencias; es casa de moralidad; 
no molestarse en balde. 
8398 21 a 
tableclmiento y familia, por ser de dos 
pisos. Informa su dueño, Simón Costón. 
Máximo Gómez. Matanzas. 
18 a 
PARA BODEGA 
Se alquilan los espaciosos, higiénicos 
y ventilados bajos de la casa Compos-
tela, 138, propiós para almacén u otra 
industria. Es de lo mejor de la Haba-
na. Se puedes ver a todas horas. En 
los altos informan, y en el Tel. A-9799. 
8119 16 a. 
Se alquila una esquina, es la primera que 
hay en una de las entradas de Santiago 
de las Vegas. Para Informes: 5a., nú-
mero 25. Vedado. Teléfono F-31&4. Suá-
rez. 7831 19 a 
SE A L Q U I L A N CUATRO CABALLERI-zas, con muchas comodidades, en Mar-
qués González y Maloja. Informes: Ma-
loja, 194. 8204 15 a. 
SE A L Q U I L A N LOS MAGNIFICOS A L -tos de Escobar, 38, con toda clase de 
comodidades. Llave e Informes en los ba-
jos de la misma casa. 
8210 , i 7 R. 
SE A L Q U I L A N LOS BONITOS ALTOS, independientes, de Carmen, 14, a una 
cuadra de Monte. La llave en los bajos. 
Informan: Concordia, 61. 
8219 17 a. 
SE A L Q U I L A N : CRESPO, 24, BAJOS Y Amistad, 9, altos. La llave de la p r i -
mera en la bodega del frente y la de la 
segunda, en la misma. Informan: Banco 
Nacional de Cuba, cuarto 500, quinto nlso 
8230 17 ya. ' 
SE A L Q U I L A N LOS VENTILADOS A L -tos de San Nicolás, 130, compuestos de 
sala, saleta, dos cuartos, hermoso baño y 
cocina. Informan: Monte, 50 y 52, mueblo-
ría del Rastro Habanero. Teléfono A-8032 
8097 16 a. ' 
SE ALQUILA UN ESPLENDIDO 
LOCAL, PROPIO PARA OFICI-
NAS, AGENCIA, EXPRESO U 
OTRO NEGOCIO COMERCIAL. MI-
SION, FRENTE A LA ESTACION 
pTERMINAL. ZULUETA, 85. HO-
T E L PARIS, INFORMAN. 
PALACIO MODERNO. ALQUILO CA-torce casas altas, juntas o separadas 
a 20, 25 y 40 pesos. Animas, 177, entré 
Marqués González y Oquendo. Informes en 
la misma. 
»134 - 16 «. 
847 20 a 
SE CEDE UN PISO MAGNIEICAMEN-te amueblado, con toda clase de como-
didades y asistencia, a familia sin niños 
o por habitaciones, a personas que pue-
dan dar referencias. Informan: Teléfo-
no A-5142. 8539 16 a 
AMARGURA, 88, SE A L Q U I L A E L 8E-gundo piso de esta moderna casa, cua-
tro habitaciones, sala, comedor, doble ser-
vicio y cocina; hay motor eléctrico para 
el agua. Llave en el bajo. Informes en 
Obispo, 80. 
8546 16 a. 
ALTOS: SE A L Q U I L A N LOS DE TRO-cadero, número 54, con sala, come-
dor, cuatro cuartos, baño y cocina. Pre-
cio $50. La llave en la bodega de la 
esquina de Aguila. Informa: señor Me-
go, Cuba, 17, altos. Teléfono A-2964. 
8391 19 a 
s a s y p i s o s j 
H A B A N A 
CE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE RU-
KJJbalcaba, número 12; sala, saleta y dos 
cuartos, a tres cuadras de Monte, entre 
Anttón Recio y Someruelos. Informan en 
la bodega de Antonio. 
8770 23 ab. 
MAGNIFICO LOCAL 
con frente muy largo en calle céntrica se 
alquila barata. Es tá una cuadra del par-
que central y se presta para exhibir au-
tomóviles o cualquier otro giro. Dirigirse 
a MCC. Apartado 1733. Habana. 
8738 18 a 
SE A L Q U I L A N LOS BONITOS V fres-cos altos de Campanario, 109, casi es-
quina a Zanja. Las llaves en la bodega. 
Informan: Obrapía, 61. 
8684-85 22 a 
LOCAL ESPLENDIDO Y EN PRECIO módico^ Se alquila exclusivamente pa-
ra establecimiento de peletería y sombre-
rería, en la Calzada del Monte, número 
347, esquina al Puente d© Cbávez. Informes 
en el mismo local. 
C 2749 15d 16 
PRADO, 98, SE A L Q U I L A UN LOCAL, con 3 habitaciones, cuarto de baño y 
patio, acabadas de construir e independien-
tes del resto del edificio, propias para 
oficina, consultorio, comisionista, etc. So 
hace la limpieza de las habitaciones y 
se da fluido eléctrico. Su precio $60 m. o. 
8697 22 a 
AVICULTORES 
Se arrienda una finca de tres caballerías, 
que ha sido granja avícola; tiene mu-
cha arboleda, buenas casas y agua abun-
dante. Informan: Habana. 85, ta labar ter ía . 
8376 19 a 
A PERSONAS DE BUEN GUSTO SE alquilan, acabados de fabricar, los 
bajos y altos de la bonita y ventilada 
casa San Rafael, número 61, entre Cam-
panario y Lealtad, con paredes y cielos 
rasos, decorados y espléndidos servicios 
sanitarios modernos. Tienen, además, co-
cina de gas y de carbón y depósitos pa-
ra agua caliente y fría. " Pueden verse a 
todas horas. 
8419 17 a 
SE A L Q U I L A N UNOS ALTOS ESPA-CIOSOS y frescos, en Compostela, 114, 
esquina a Acosta, con 5 amplias habita-
ciones, sala, saleta, comedor, baño y ser-
vicio sán l ta r io moderno; la llave e in -
formes en la ferretería La Castellana, 
TeWfono A-107L 
8415 19 a 
VAQUERIAS 
Se arrienda una finca ideal para crian-
za de cochinos; tiene mucho palmar, agua-
da, casas y está en la Habana; es bue-
na para alguna industria; ha sido Gran-
ja Avícola. Informan: Habana, 85, tala-
bar ter ía . 
8377 19 a 
Se alquila, en $37.50, la casa esco-
bar, 4, casi esquina a San Lázaro, 
acabada de reedificar, de azotea, con 
zócalo de granito en la fachada. Tie-
ne sala, comedor, 2 cuartos; toda de 
mosaicos, sanidad e instalación eléc-
trica. La llave en la bodega. Infor-
man: Maloja, 50; de 11 a 1, hora 
fija. 
ALQUILO ALTOS MODERNOS, OQUEN do, 25, entre Animas y Virtudes, sala, 
saleta, tres cuartos, dos servicios una 
cuadra parque Maceo, 42 pesos. Informan 
en frente fábrica mosaicos. 
9133 16 a. 
CERCA PLAZA VAPOR. CALLE RAYO, 35, altos, hermosísimos, ventilados en-
tre Reina y Estrella. Llave en bajos. Due-
ño en Víbora. Delicias, 63, altos. Ruiz, 
(por la mañana.) 
7952 22 a. 
V E D A D O 
VEDADO, SE A L Q U I L A N LOS ALTOS de la calle 23, número 182, moderno; 
sala, saleta y tres cuartos; la llave en la 
bodega. Informa su dueño en Santa Ro-
sa, número 7. Barrio del Pilar. Precio 
$38, 8682 18 a 
SE A L Q U I L A E N E L VEDADO. CALLE 11. número 120, esquina a 24, una casa 
nueva, con todos sus servicios sanitarios, 
luz eléctrica, tres cuartos, sala, comedor, 
portal y su jard ín . La llave en la bodegai 
precio muy módico. 
£702 29 a 
VEDADO, E, ESQUINA A 5a., HERMO-sa casa dé dos pisos, donde estaba la 
Asociación Cubana, $225, puede verse de 
12 a 4. Informan en 13, entre A y Paseo, 
número 353. Teléfono A-5141. 
85S1 17 a 
VEDADO, SE A L Q U I L A L A MODERNA casa, estilo chalet, a la brisa, con dos 
habitaciones en los bajos y demás servi-
cios y cuatro cuartos en los altos, si-
tuada en B, número 246, entre 25 y 27. 
8586 17 a 
SE A L Q U I L A EN E L VEDADO, UNA accesoria, en la cual se puede guardar 
un Pord. Informes: teléfono A-2268. 
8190 9 m. 
ARRENDAMIENTO DE EINCA RU8-tlca. Se arrienda o se vende una, de 
una caballería, con frente a la Calzada 
de Rincón a San Antonio de los Baños, 
ki lómetro treinta y uno, con abundante 
arboleda, se explota en tabaco, frutos 
menores y crías, casa de madera y gua-
no, casa de tabaco, chiquero y galline-
ro, platanal, pozo, cercada de piedra por 
tres linderos, se arrienda en treinta pe-
sos mensuales, la arboleda produce m á s 
de la mitad de la renta. Informes en San 
Antonio de los Baños, señor José Suárez 
Hernández, calle General Glspert, núme-
ro 15; su dueño en la Habana. Prado, 
77-A, altos. Teléfono A-9598. 
8590 21 a 
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas, sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
8413 19 a 
LUJOSO DEPARTAMENTO 
Servicio completo. Teniente Rey, número 
15, por un mes a lo menas. 
8422 19 a 
8 PESOS, SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O -nes con cocina, fregadero y agua co-
rriente, en Maloja, entre Marqués Gon-
zález y Oquendo. G. Aguila. Maloja. 204. 
8288 20 a 
GA L I A N O , 117. ESQUINA A BARCE-lona, se alquila una hermosa y ven-
tilada habitación, amueblada con todo el 
gusto de la época, propia para hombres 
solos o matrimonios sin niños. Telé-
fono A-9069. 
8333 18 a 
DIARIO MARINA 
Prado, 85. Salón Prado, café. 42 ha-
bitaciones con vista a la calle, ventí-
ladísimas. Elevador, agua caliente y 
corriente, luz, teléfono, garantía y se-
guridad, a precios módicos. Prado, 85. 
8387 11 m 
• - ~ ® 
mssm 
H A B A N A 
SOL, 6, ALTOS, ENTRE INQUISIDOR y Oficios. Habitaciones a 8 pesos con 
luz toda la noche. Se exigen referencias. 
2518 • , 30 a. 
SE A L Q U I L A SALA Y ALCOBA D E ES-quina, para oficina a hombres solos. 
Hay habitaciones con muebles y luz a 15 
pesos. Teléfono. Virtudes, 13, altos, es-
quina a Industria. 
8775 23 a. 
COMPOSTELA, 30, ALTOS. SE A L Q U I -lan dos habitaciones, juntas o sepa-
radas, a hombres solos o matrimonio sin 
n iños ; han de ser personas de moralidad. 
8691 22 a 
ATENCION: NO MUDARSE SIN PA-sar antes por la Nueva Casa de Hués-
pedes, sita en Compostela, 10. Le pasan 
tranvías de todas las líneas. Habitaglo-
nes amplias, frescas, bien amuebladas, con 
balcón a la calle y todo confort. Esplén-
diflos baños, agua abundante, caliente y 
fría, y espléndida comida. Vista hace fe. 
8706 24 a 
SE A L Q U I L A UN ESPACIOSO DEPAR-tamento de la moderna casa Neptuno, 
48, altos, con cuatro espléndidas habita-
ciones, propia para oficina o empleados. 
Informarán en la misma. Teléfono A-3631. 
8651 18 a 
SE A L Q U I L A N PRECIOSAS HABITACIO-> nes, altas y bajas, a hombres solos o 
matr imóniós sin niños, precio módico, ca-
sa tranquila. Animas, número 149. 
8660 19 a 
DOS GRANDES Y VENTILADAS HA-bltaciones, se alquilan, en Teniente 
Rey, 84, altos, a hombres solos o matr i -
monio sin niños. Es casa particular. 
8665 18 a 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA H A B I T A -clón, a hombres solos o matrimonio 
sin niños, en Amistad, 95, altos. 
8680 18 a 
PALACIO PIÑAR 
Virtudes y Galiano, Habana. Teléfono 
A-6355. Habitaciones bien ventiladas. Ba-
ños modernos, servicio esmerado. Morali-
dad absoluta. Excelente comida. Hermosa 
vista al mar. Precios módicos. Visítenos 
antes de elegir habitación. 
8646 29 a 
VEDADO 
Se alquila, el piso alto de la casa de la 
calle Quinta, número 19, entre H y G, 
con vistas al mar. Siete cuartos dormito-
rios, dos de baño, servicio y entrada In-
dependiente para criados, j a rd ín y patio 
en el fondo. Las llaves e informes en G, 
número l o . 
8193 39 a. 
JESUS DEL MC*iTE. 
VIBORA Y LUYAFO 
APODACA. 71, ALTOS, SALA, SALE-ta, cuatro cuartos, comedor, agua ca-
liente, instalación eléctrica, cielos rasos, 
recién construida, $55. Informan: Animas, 
180; 1 a 2 p. m. Teléfono A-7558. 
8432 19 a 
FINCA RUSTICA 
Se arrienda una finca en Calzada, con bue-
nas casas, arboleda, palmar, y agua abun-
dante; son 3 caballerías, y en la Ha-
bana. Habana, 85, ta labar ter ía , informan. 
8378 19 a 
• LOMA DEL MAZO 
Se alquila, "en la Loma del Mazo, una 
hermosa y cómoda casa quinta, con sala, 
seis cuartos amplios, cuarlo de baño y 
una preciosa terraza frente a la Habana, 
défede donde se domina ésta a vista de 
pájaro, ofreciendo de noche un espectáculo 
verdaderamente fantástico. 
En los bajos tiene un espléndido co-
medor, también con vista a la Habana; 
cocina amplia y fresca, despensa, cuar-
tos de criados y servicio sanitario com-
pleto. 
Más abajo garaje con una buena habi-
tación independiente, para el chauffeur. 
Informan en la casa-quinta Vista-Her-
mosa, casa del señor Rivero, donde está 
la llave. 
In .13 mz 
EN MILAGROS Y PRINCIPE DE ASTU^ rias, Víbora. Se alquilan los modernos 
altos de esta compuestos de hall, sala, 
saleta, cinco cuartos y doble servicios. 
Informan en la misma y en la vidriera 
La Primera de Aguiar, Oblsno y Apruiar 
Teléfono A-6384. 
8762 22 a. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE Asruiar, 29, esquina a Chacón, con sala, saleta, 
4 habitaciones, servicio sanitario y co-
cina ; se alquilan todos o una parte. I n -
forman en los bajos, café. 
8322 20 a 
Espléndido local, se alquila la esqui-
na de los bajos del Hotel Luz, con 
vista a tres calles: Oficios, Acosta y 
Alameda de Paula, con hermoso y es-
pléndido portal corrido a dichas ca-
lles; es propio para oficinas, compa-
ñías de vapores o cierta clase de es-
tablecimientos. Informes en el Hotel 
Luz. Florentino Menéndez. 
SE A L Q U I L A . E N $30, E L PISO 2o. DE la casa Monserrate, 107; la llave en 
el café, piso 1ro. Para informes: Mura-
lla. 71. Teléfono A-3450. 
8300 16 a 
PROPIO PARA BODEGA O ESTABLE-ciiniento similar, se alquila un gran 
local, en la esquina de Desagüe y San 
Carlos. Informan en Luz. 99, altos. Te-
léfono A-5906. 
8327 20 a 
SE A L Q U I L A L A ESPACIOSA Y M o -derna planta alta, San Miguel, 183-C 
compuesta de sala, saleta, 4 habitaciones 
con servicios e Instalaciones dobles, abun-
dante agua, pisos mármol y mosaicos- la 
llave e informes en la bodega de la 'es-
quina. 8157 17 a. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE Es-trada Palma, 55, a 3 cuadras do la 
Calzada, con balcón a las 2 calles, 5 cuar-
tos, sala y comedor, en $35. Informes en 
1» bodega. 
8326 16 a 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA CASA DE la Calzada Jesús del Monte, número 
70, de sala, saleta, tres cuartos grandes, 
comedor, servicio sanitario, cuarto al to; 
precio $45. Llave enfrente, bodega. Más 
informes: Monte, 87, altos. 
8648 i s a 
SE A L Q U I L A , E N L A VIBORA. PARA establecimiento, la esquina de Santa 
Catalina y San Láza ro ; llave en la bo-
dega de la esquina opuesta. Informa su 
dueño en San Mariano, 33, entre Luz Ca-
ballero y Juan Bruno Zayas. 
8216 24 a. 
C E R R O 
SE ALQUILA, PARA ESTABLECIMIEN-to, con armatostes y licencia, para es-
tablecimiento de bodega. Zequelra 69 
Informes: dentro, cuarto, número 3 e'stú la 
llave, entrada por el 57 de al ikdo Sn 
dueño : Real, 40, Puentes Grandes fren 
te a la Iglesia, ' 
8480 , ^ a 
INDUSTRIA, 96, 
casi esquina a Neptuno. Se alquilan ha-
bitaciones con muebles o sin ellos a hom-
bres solos o matrimonios sin niños. Luz 
eléctrica en todos los cuartos y baños 
de ducha. Se piden y dan referencias. 
8740 22 ab. 
(glO MENSUAL, SE A L Q U I L A UNA HA-
tp bltaclón, en Neptuno, 107, entre Cam-
panario y Perseverancia. Teléfono A-9153. 
8720 18 a 
UN DEPARTAMENTO ALTO, CON 8A-la, comedor y 4 cuartos; y además 
una habitación alta, independiente, se al-
quila en módico precio. O'Reilly, 75, In-
formarán. 
1 8618 17 a 
SE A L Q U I L A N , A PERSONAS DE M o -ralidad y sin niños, espléndidas habi-
taciones, con luz eléctrica y limpieza de 
pisos; en los altos del café "Vista Ale-
gre." San Lázaro y Belascoaín. 
8181 9 m. 
PALACIO IRIS 
Zulueta, 83. La casa más hermosa de la 
Habana. Habitaciones todas con balcón 
a la brisa y lavabos de agua corriente, 
propias para personas de gusto; pre-
cios económicos. 
8141 18a . 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N E L E -gante, con balcón al Malecón, a caba-
llero solo, de moralidad; precio módico ; 
con asistencia o sin ella. Malecón, 22, al-
tos. 8031 22 a 
HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta eos 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, IBYz, esquina a Habana. 
EXCELENTES HABITACIONES E N V i -llegas, 58, entre Obispo y Obrapía, tie-
nen agua corriente, caliente y f r ía ; en la 
misma un magnífico local para oficina o 
depósito de mercancías . 
7670 17 a. 
PROGRESO, 22, A M E D I A CUADRA del Parque Central. Se alquilan habi-
taciones amuebladas, altas y bajas, a per-
sonas de moralidad. Casa nueva y l i m -
pieza eemerada, con todas comodidades. 
7972 18 a. 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160 , esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Teléfono A-2998. 
8331 80 a 
"HOTEL MANHATTAN" 
San Lázaro y Belascoaín. Teléfono 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios al alcance del 
más modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene baños 
privados en todos los cuartos, teléfo» 
no, agua caliente y elevador día y 
noche. El edificio más fresco de la 
Habana; lo mejor del Mniecón. Pre-
cios de verano. 
8066 30 a. 
Señoras y Caballeros, no permitan en-
carachas en sus casas; por 40 CENTA-
VOS estarán libres de estos dañinos in-
lusectlcidas garantizados con $1.000.00; 
mata chinches, 40 centavos lata. Mata ra-
tas, 40 centavos lata. Mata hormigas, 40 
centavos lata. Mata garrapatas, 40 centa-
vos lata. Mata cucarachas, 40 centavos 
lata. 
De venta por: Sarrá. Johnson, Taque-
chel, doctor Pad rón . Sierra y Ca., Plaza 
del Vapor y Galiano, 89; Ferre ter ía "La 
Estrella." Exijan la marca. $1.000.00 de 
garan t ía . " 
SE DESEA SABER DE ANTONIO Ro-dríguez y Rodríguez. E l aflo pasado 
estaba en Batabanfi. I n fo rmarán : Regla, 
Faciólo, 3. Manuel Rodríguez. 
8514 17 a 
SE DESEA SABER EL PARADERO DEL señor Domingo Ruiz Sedré, cubano, 
que en 1910 estuvo en Tánger, Marrue-
cos, hospedado en el Hotel Par ís , para 
un asunto de Interés. Para Informes d i r i -
girse al doctor Louls Bandaja. Apartado 
número 2491, Santa Clara, Cuba. 
C 2539 15d-6 
SUPLICA 
En Santander, ha fallecido Doña Ci-
priana Zubeldia y deseando saberse el 
paradero de su hijo D. Ignacio de Lo-
renzo se suplica a las personas que 
lo sepan, den aviso, cuanto antes a 
la Me. Superiora de. la Beneficencia 
de Azpeitia (Guipúzcoa), España. 
8577 17 a 
I S e n e c e s i t a n | 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
Se solicita una criada, para los que-
haceres de una casa, que entienda de 
cocina. Informan en Muralla, 50. 
• Ind . 26 mz. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO de mediana edad. Sueldo: diecisiete 
pesos y ropa limpia. Cerro, 432. 
S728 18 a. 
SE NECESITA UNA NIífA PARA AYU-dar algo a una señora. Neptuno, 43 
informarán. También un muchacho activo 
8736 18 a-
SE SOLICITA UNA CRIADA DE M VNO para la casa de la esquina B y 23 ' 
8627 17 a. 
I N̂ C, NUMERO 207, ENTRE 21 Y 33 J se solicita una manejadora, de media-
na edad, que sepa cumplir éon su obliíra-
cién. Sueldo 17 pesos. 
8649 18 a 
EN COMPOSTELA Y JESUS MARIA, altos de La Princesa, se necesita una 
muchacha, manejadora y ayudar a la l im-
pieza; ha de ser formal, sino que no se pr*S??te- Sueldo 15 pesos y ropa limpia. 
_ 8113 18 a 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES Y DE-partamentos, propios para oficinas, ca-
sa recién construida. Teniente Rey y V i -
llegas. 8600 23 a 
AGUILA, IOS, ESQUINA A BARCE-lona, se alquila, solamente a hom-
bres de moralidad, espléndida habitación, 
con balcén a la calle y luz eléctrica. 
8597 21 a 
SAN IGNACIO, 90, ENTRE SOL Y San-ta Clara, habitaciones altas y bajas, 
frescas y claras, a personas del comer-
cio. Se exigen referencias y no se admi-
te niños. 8599 21 a 
CASA BIARRITZ 
Reformada esta casa, hoy ofrece magní-
ficos departamentos para familias, con 
agua corriente, así como habitaciones 
muy frescas a la calle. Espléndido come-
dor con ja rd ín . Baños de agua caliente 
y fría. Se admiten abonados a la co-
mida. Precios módicos. 
8612 i s m 
HOTEL B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esquina 
de Neptuno y Consalado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen baños particula-
res, agua caliente (servicio compUeto.) 
Precios mOdicos. Teléfono A-9700. 
7561 1 my. 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
En la calle Pr íncipe, número ' 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina), 
hay hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente independientes), 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e Inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. La casa es nueva 
e higiénica, y desde su gran terraza se 
divisa el panorama más bello de la Ha-
bana. 3637 2 my 
EN REINA, 14, SE A L Q U I L A N HEKMO-sas habltitclones, con todas las como-
didades y cuartos, de $6 en adelante. En 
las mismas condiciones en Reina. 49 v 
Bayo. 29. ^ 
7001 25 ab 
SE NECESITA, PARA MATRIMONIO solo una criada mejicana o peninsular 
joven, que sepa trabajar y entienda al-
go de cocina Sueldo $15 y ropa limpia. 
Carlos I I I , 45, moderno, de 3 a 6 8̂9 i6 a 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, del país o peninsular, que esté acostum-
brada a manejar; si no está práctica míe 
no se presente. Sueldo 20 pesos y roña 
limpia. Morro, 11, bajos. 
8574 17 a 
EN AGUILA. 135, BAJOS, SE SOLICI-ta una criada de mano, con referen-
a oÍqíP1̂  Un matrimonio solo. Teléfono A-043b p . 17 a_ 
¡ ¡OJO, MUCHACHOS!! 
^ ^ b a f l ^ o s ^ s ;y ^ c & ^ a *Tn 
criado, $30; dos Peon¿s de ja rd ín y u ¿ de 
pendiente-cobrador para la agencia Ta 
Palma. Informan: Habana 114 
17 ab. 
CE SOLICITA UNA CRIADA. QUE SEA 
O formal. Informan en San Láza i^ ^8 
antiguo. S497 i6 .~ ' 
CE SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
de mano, con buena recomendación-
buen sueldo. Vedado, Baños, 28, entre 17 
10 a 
CE SOLICITA, EN VIRTUDES, 143-b" 
„ bajos, una criada, que sepa cwinnv v 
P ^ f a m l A 0 / ^ <lueba-?es; es 
8471 16 a 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A , EN T E N I E N T E REY Y Bernaza, un hermoso salón, muy es-
pacioso y lo más fresco que hay, con 7 
metros de frente por 5 de fondo. Bodega I 
Los Isleños, informan, a todas horas. En i 
San Nicolás, nflmero 1, una habitación | 
baja, con 2 ventanas a la calle. 
8466 20 a > 
s'Tat».»jB!«'-t'ag33ggga 
EN INDUSTRIA. 116-A. ESQUINA A San Miguel, se alquilan hermosas ha-
bitaciones, sin niños. Precios razonables 
8473-74 16 a 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamento? con baños y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
TT^AMILIA RESPETABLE A L Q U I L A ES-
JL p léndldas habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin niños. Tra to"f i -
no. Baños con ngua caliente. Comida ex-
celente. Linda terraza. Exígense 'referen-
cias. Línea. 11, altos, entre G v H Te-
léfono F-4320. ^ J-e 
8520 21 a 
CE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
0 no, que sepa algo de cocina; se le 
8487en do- San Benigno, 62. 
— 16 a 
CE SOLICITA UNA CRIADA DE Ma" 
1 no, en casa de la señora Sara Larrea v t ^ r C Í | ^ T u f i 6 n - Cane 15. entre J y'k vedado. ^15 y ropa limpia. y ' 
16 a 
QEri SOLICITA UNA CRIADA DE MÍ". 
O no, blanca, de mediana edad nenin 
eular, que sepa su obligación y que ten 
ga recomendación de la casa que sirvió 
o-Vi de la mañana en adelante. ' 
16 a 
P E R S O M A S 
l \ / f A N U E L GOMEZ RODRIGUEZ, SOLI-
XtX. cita a su hermano Pedro Gómez Ro-
dríguez, por no saber de su paradero 
Vive el primero en la fábrica de cervc¿ 
zas La Tropical y Tívoll. 
. 8711 18 a 
CE DESEA SABER E L PARADKKO 
yj de Benita Lorenzo Pérez, natural de 
Persigueiro, Orense-España. La solicita su 
esposo, quo vive eu el hotel "La Dcnni-
m o ^ Sau Pedro' ^ Habana. 
8477 20 a 
QE SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
k3 de mediana edad, que sepa cosefa Sa-
no y a mflquina; si no tiene rPferen"as 
descasas conocidas que no s e ^ p r e s e ^ a 8 
J542 16 a. 
.Q» - SOLICITA UNA JOVEN, j>E~ít~¿ 
O lo años, para entretener a un nifío «„ 
lo. Tiene que tener informes de r W ? " 
haya manejado. Para venir hnhTn; I9 
8 a 11 de la m a f í a n a ^ C o n s i í a d o ^ 9 8 ? fi 0 
timo pis0. Sueldo 10 pesos / r ó p a ^ l i ^ : 
CRIADOS DE MANO 
O peninsular, de 25 n Vi n« ^ MANO, Que sea UmMo y ienJ ^f lrL^ edTad-
formarán, de 12 ay 3 deSla tarde ClnS-vIn-
tuno, 92, antiguo. le' en NeP-
8617 
— - — — , 17 a 
C E SOLICITA UN CRIADO— ' 
O no, con referencias I i ^ o r m e s ^ n MA-^"'na a 8, chalet. Vedado 8" 19' e8-
81)19 
17 a 
C E SOLICITA t N BUEN CRI M>n r."^ 
n - a . Buen sueido. rJel™ ^ T o t t V * 
16 tu 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 6 d e 1 9 n . 
E S T A B L O D E B U R R A S C A R P I N T E R O S 
S e n e c e s i t a n c a r p i n t e r o s e n las 
C A N T E R A S D E C A M O A . J a m a i -
c a . B u e n j o r n a l , a l o j a m i e n t o s a -
l u d a b l e . D e b e n s a b e r i n t e r p r e t a r 
p l a n o s . O f i c i n a e n l a H a b a n a : 
A g u i a r , 1 0 6 . 
Decano de los de la isla Sucursal 
Monte. 240. Teléfono A-4854. Servi-
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al día en 
automóvil. Para criar a los niños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la ieche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
8003 80 ^ ^ 
SE N E C E S I T A TJX CRIADO FINO, QUE sepa servir bien la mesa y una buena criada para habitaciones, que sepa coser. 
Buen sueldo. Calzada, número 3. Vedado. 
8243 1,3 a 
C O C I N E R A S 
COCINERA, PENIN8CXAR, S E S O E I -cita, que sepa su obligación; cocina a la española y criolla; sea formal y 
tenga referencias. San INIlguel, 210-B, al-
tos. Entre Belascoaín y Lucerna. 
8773 19 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, F E -ninsular. Montero Sánchez, 18, entre 23 y 21, Vedado. 
J 8710 18 a 
SE SOLICITA, E N E E VEDADO, CA-lle Doce, esquina Once, cocinera crio-lla y francesa, que sepa repostería y duer-
ma en el acomodo. 
8715 ' 22 & 
EN OBRAPIA, 2, AETOS, SE S O E I C I -ta una peninsular, de mediana edad, para la cocina y ayudar en la limpieza, 
tres de familia. Sueldo 15 pesos y ropa 
limpia; no puede dormir en la coloca-
ción. 8566 17 a 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -ninsular, que sea limpia, que tenga re-ferencias y duerma en la casa. Dragones, 
letra A, frente al teatro Martí. 
8678 IT' a 
SE S O L I C I T A UNA S E S O R A , P A R A cocinar y ayudar a la limpieza, corta familia, no duerme en la casa. Carlos I I I , 
número 8-B, altos. 
8607 17 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA y repostera, de color; se da buen suel-do. Prado, 37, informan. fuafí 16 a 
SE SOLICITA, PARA JESUS D E L Mon-te, calle Josefina, número 27, esquina a 2a.', una buena cocinera, blanca, del 
país o de color, de mediana edad, que 
sea limpia y ágil, que sepa cocinar bien. 
8506 16 » 
N MISION, 73, S E N E C E S I T A UNA 
cocinera, que ayude a la limpieza; 
buen sueldo. 
8536 lo a . 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, J O V E N , para matrimonio solo. No tiene que dormir en la casa. Sueldo: quince pesos. 
Industria, 50, altos, primer piso. 
8550 16 a. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE sepa su obligación. Sueldo convencio-nal; en la misma una criada de mano; 
me prefieren de color. Calzada de Jesús 
del Monte, 342, antiguo, bajos. 
P-376 16 a 
SE S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R , QUE sepa de cocina y ayude a los queha-ceres de la casa de un matrimonio. Ce-
pero, 18, Cerro y Bellavista, 16, reparto 
Betancourt. 8160 17 a. 
C O C I N E R O S 
SO L I C I T O COCINERO O COCINERA, para el Naranjito, cerca del Hospital 
de Paula Pida informes en O'Beilly y 
Cuba, altos del Banco Nueva Scocia, De-
partamento, número 3; de 2 a 4. 
8643 18 a 
SO L I C I T O COCINERO O COCINERA, para el Naranjito, cerca del Hospital 
de Paula. Pida informes en O'Beilly y 
Cuba, altos del Banco Nueva Scocia. De-
partamento, número 3; de 2 a 4. 
8643 18 a 
V A R I O S 
F a r m a c i a . Se solicita un segundo de-
pendiente. H a de presentarse con re-
comendaciones. F a r m a c i a " G a r c í a , " 
C u b a y Acosta. 
8510 16 a 
A G A N A R D I N E R O 
H e m o s r c i b i d o u n a r t í c u l o de 
f á c i l f á c i l v e n t a y d e g r a n u t i l i d a d 
p a r a e l c u a l n e c e s i t a m o s agentes 
e n e l i n t e r i o r de l a I s l a . 
M a n d e t r e i n t a c e n t a v o s i m p o r t e 
d e l a m u s e t r a . 
A s e g u r a m o s q u e no h a de p e r -
d e r s u t i e m p o n i d i n e r o . 
E s c r i b a h o y m i s m o a J . A . P é r e z 
G i r a n d y . E s c o b a r , 3 2 , b a j o s . H a -
b a n a . 
8 7 6 9 1 8 a. 
P A R A N E W Y O R K 
S e n e c e s i t a p a r a u n a g r a n f á b r i c a 
d e m e d i c i n a s e n N e w Y o r k u n 
a g e n t e p r o p a g a n d i s t a . S u e l d o : 1 5 
p e s o s p o r s m a n a y c o m i s i ó n . S e 
r q u i e r e j o v e n , l i s to , á g i l , p u e s es 
p a r a v i a j a r p o r t o d a l a A m é r i c a 
L a t i n a y q u e t e n g a c o n o c i m i e n t o 
d e l i n g l é s , t e n i e n d o q u e p r e s t a r 
f i a n z a d e $ 5 0 0 . I n f o r m e s : T h e 
B e e r s A g e n c y . O ' R e i l l , 9 y m e d i o , 
a l tos . 
C 2731 Sd-14 
SE S O L I C I T A UNA D E P E N D I E N T A que conozca el giro de sombreros de 
señora y que sepa venderlos. Bazón en 
L a Moda Americana. San Bafael, 22, es-
quina Amistad. 
8726 18 a. 
SE S O L I C I T A UN J O V E N COMO A l ú -dante de casa de comercio y que sepa 
escribir a má,qui>na Prefiero utao que 
hable español e inglés. Buenas referen-
cias indispensables. Dirigirse por escrito 
solamente: Fidel, Prado, 93-B 
_8771 ; 19 a. 
E N E C E S I T A A P R E N D I Z D E SAS^ 
tre. Habana, 124. L a Violeta. 
8768 19 ab. 
SE S O L I C I T A POR E L R E P R E S E N T A N -te de una Compañía de Seguros de In-
cendios, Inglesa, próxima a establecerse en 
Cuba, una persona con buenas referen-
cias, que tenga conocimiento perfecto y 
verdadera experiencia en el negocio, así 
como buenas relaciones en plaza. A la 
persona que resulte aceptable, se le ha-
rán proposiciones muy ventajosas para 
hacerse cargo de ese Departamento. Di-
rigirse a E . F . D., Apartado 1998. Habana. 
8729 18 a. 
L A M U T U A 
Gran Agencia de Colocaciones. Mons^rra-
te, 109, frente al Hotel Boma, Teléfono 
A-0110. Con las mejores referencias faci-
litamos a casas de familias y hoteleC to-
da la servidumbre que necesiten, la cual 
será garantizada a satisfacción. 
8050 16 tu 
UN MUCHACHO, QUE SIRVA PARA empaquetar especialidades farmaceúti-
cas, se necesita en la farmacia B i Crisol. 
Neptuno y Manrique. Sueldo 18 pesos y 
comida. . . . 4d-15 
AY U D A N T E D E C A R P E T A . S E S O L I -cita una persona, que hable bien el 
inglés, para la carpeta de un hotel. In-
formarán: Industria, ICO. Gran Hotel Amé-
rica. 8331 17 a 
SE S O L I C I T A N O F I C I A L A S T A P R E N -dizas, para coser. O'Beilly, 88, casa de 
modas. 8568 17 a 
PA R A L I M P I E Z A D E OFICINAS Y por-tero, se solicita un criado. No se pre-
sente sin tener buenas referencias. Agua-
cate, 108. 8580 17 a 
T R A B A J A D O R E S 
S e n e c e s i t a n p e o n e s e n las 
C A N T E R A S D E C A M O A , J a m a i -
c a , p a r a c o n s t r u c c i o n e s n u e v a s e n 
l a p l a n t a . 
C 2730 3d-14 
O B R E R A S 
Se solicitan despalllladoras en Zulueta, 44. 
17 a 
SO L I C I T O SOCIO O VENDO UN N E -goclo que deja 100 pesos mensuales li-
bres, con 250 pesos, no quiero corredores, 
quiero persona que haga negocio. Informes 
en San Lázaro y San Francisco, vidriera 
del café Vicente; de 8 a 10 de la mañana, 
8&40 17 a. 
SE S O L I C I T A , E N L A C A L L E G, E S -qulna 11, en el Vedado, un jardinero 
que sea joven y trabajador. 
8304 16 a 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e -
s i t a n p a r a l a s M r a a s de " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
SO L I C I T O UNA PERSONA QUE TENGA de 200 a 300 pesos, para un negocio de 
retratos y otras novedades, para ganar 
más de trescientos al mes. Clenfuegos, 1, 
bajos; de 12 a 2. 
8554 16 »-
SE S O L I C I T A N OPERARIOS COMPOS-tureros, cadeneros y medios operarlos de Joyería, en Obrapía, 47. 
8545 20 a. 
EN PRADO, NUMERO 70 (ANTIGUO), altos, se solicita un portero blanco y un criado de mano de color, con re-
ferencias. „ . 
8449 l6 a 
SE N E C E S I T A N OPERARIOS D E H o -jalatero, jornal de 2 pesos a 3 diarlos; 
también peones de instalaciones. Beina, 
42; trabajo todo el año. 
8375 16 a 
AG E N T E S . SEÍÍORAS Y C A B A L L E R O S que • deseen obtener un sueldo de 5 
a 7 pesos diarios, en ocupación compati-
ble con otras, sírvanse pasar por Prado, 
101, bajos; de 12 a 3. 
8410 21 a 
LA F A S H I O N A B L E : S O L I C I T A UNA buena prendedera de sombreros y una aprendiz adelantada. Obrapía, número 61, 
altos. 8153 17 a. 
TRABAJADORES D E PICO Y P A L A S E necesitan para las obras del ferrocarril de Hershey en la provincia de Matanzas. 
Para informes diríjanse a Mercaderes, 11, 
altos. Colino. 
7934 Iff a. 
AT E N C I O N : SE S O L I C I T A UN SO-cio, con 1.500 pesos, para un café; 
buen negocio. Informan: de 8 a 11 a. m.: 
Quinta Avenida, barbería. A. González. 
'8390 15 a 
E B A N I S T A S 
Se admiten, para construir muebles finos 
a jornal y colocados a sueldo fijos en 
la casa Calle 17, número 252, entre Ba-
ños y F , Vedado. Teléfono F-1048. 
8307-08 18 a 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l l a r r a s ó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Gran agencia de colocaciones, O'Beilly, 
9%, altos; departamento 1$. Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan c«n su obli-
gación, avise al teléfono de eíta acredi-
tada casa, se los facilitará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
C 2377 80d-lo. 
. R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ras, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
la clase de dependientes. También con 
«ertiflcados. crianderas, criadas, camare-
ras, mahejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " L a 
América," Luz, 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 
8010 30 a. 
C e n t r o de C o l o c a c i o n e s 
" L A A M I S T A D , " 
de H e r e d i a y D o m í n g u e z . 
S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 5 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, coctr*ros, co-
cineras, fregadores, repartidoras, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la; y 
también trabajadores para el cam-
po e ingenios. 
s 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
SOXICITO UN SOCIO CON 200 PESOS para separar a otro en un negocio que 
garantizo con suficientes garantía. Vendo 
lo pesos diarios y deja el 45 por 100 
Quiero persona honrada. Véame en Monte" 
26, bodega, en la vidriera; de 8 a 11 ñor 
la mañana. García. 
ifl ab. 
í GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
' blecimlento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
i para el campo. 
1 8004 30 a. 
S e o f r e c e n 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
UNA E S P A S O L A , D E MEDIANA E D A D desea colocarse de criada de mano, pre-
firiendo para habitaciones. San Pedro, le-
traA, entre Falgueras y Vista Hermosa, 
Cerro. 
8755 19 ab. 
DE S E A COLOCARSE UNA PENIN8U-lar, para manejadora; está práctica en 
el oficio y entiende de coser. Sueldo: de 
20 pesos. Informan: Corrales, 59. 
8758 18 ab. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA de criada de mano, en casa de buena 
familia. Informan: Aguila 74. Tiene quien 
responda por ella. 
8746 17 a. 
UNA SESfORA, PENINSULAR, D E M E -diana edad, desea colocarse, en casa 
de moralidad, de criada de mano o ma-
nejadora de un niño. Tiene referencias 
buenas. Informan: Cuba, 24. 
8753 19 ab. 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
KJ colocarse de criada de mano o ma-
nejadora. Informes: Santa Clara, núme-
ro 9. 
8758 18 ab. 
C¡E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -
ninsular, recién llegada, de criada de 
mano; sabe coser. Informan en Inquisidor, 
3, altos, azotea. 
8774 10 ab. 
UNA J O V E N , ESPADOLA, D E S E A Co-locarse, para limpieza de habitacio-
nes y arreglo de ropa. Informan en Sol, 
número 8. 
8760 18 ab. 
UNA P E N I N S U L A R , D E MEDIA-na edad, desea colocarse, en casa de 
moralidad, de criada de mano o maneja-
dora Tiene referencias buenas. Informan: 
Picota, 32, casi esquina a Jesús María. 
8735 18 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA SESDRA, peninsular, para manejadora o criada 
de mano; tiene buenas referencias y quien 
responda por ella. E n la misma se coloca 
tina cocinera. Vives, 65. 
8694 18 a 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular; sabe cumplir con su obli-
gación. Sitios, 9, primer cuarto. 
8686 18 a 
SE D E S E A N COLOCAR DOS J O V E N E S , peninsulares, de criadas de mano o ma-
nejadoras. Informan: Factoría, número 
76. 8707 18 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, recién llegada de España, 
de criada de mano; no recibe tarjetas. In-
forman : Corrales, número 43. 
8644 18 a 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHA-cha, peninsular, para manejadora, es 
cariñosa con los niños. Desea ganar $20. 
Calle 19, número 406, entre 4 y 6. 
8647 18 a 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse de criada de mano, en casa 
de poca familia; tiene poco tiempo en el 
?aÍ8, pero tiene quien responda por ella, nforman en Sol, número 12; cuarto, nú-
mero 17. 8650 18 a 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA, pe-ninsular, en casa de corta familia, pa-
ra los quehaceres de una casa; pide 12 
pesos, va ai campo; nara en Jesús del 
Monte, Cristina. 44, esquina a Fernanrli-
na. 8672 18 a 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora Tiene re-
ferencias buenas. No le importa ir al 
campo. Informan: S. Bamfin, 6, Cerro, 
8671 18 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, y una cocinera; tienen bue-
nas recomendaciones de las casas que han 
servido y saben cumplir con su obligación. 
Informan: Obrapía, número 64. 
8675 18 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , TW-ninsular, en casa de un matrimonio, 
para todos los quehaceres de la casa y 
entiende algo de cocina. Para informes: 
dirigirse a San Bafael, 141, barbería, en-
tre Oquendo y Soledad. 
8719 18 a 
XTNA SESORA, P E N I N S U L A R , D E S E A J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora; sabe de 
costura. Tiene referencias buenas. Sueldo: 
no menos de $20. Informan: San Nico-
lás, 100. 8578 18 a. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, para criada de mano o ma-
nejadora ; tiene buenas referencias; no 
admite tarjetas. Informan: Aguila, 212. 
8611 17 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , pe-ninsular, de criada de mano, en casa 
de moralidad. Tiene buenas referencias. 
Cárdenas, 39, bajos. 
8623 17 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, recién llegada. Informan en 
B.eina, 71, altos. 
8628 17 a. 
BE S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , peninsulares, una recién llegada, para 
criadas de mano o bien para manejadora; 
tienen buenas recomendaciones. Informan 
en Inquisidor, 29. 
8638 17 a 
UNA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: Amistad, 69. 
8485 16 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , pe-ninsular, de criada de mano o mane-
jadora. Antón Becio, 31. 
8513 18 a 
UNA PENINSULAR, D E S E A COLO-carse de criada de mano o maneja-
dora ; da las mejores referencias que se 
le pidan. Informan: Dragones, 23. 
8517 16 a 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora; tiene 18 aflos de edad; no se 
admiten tarjetas. Oficios número 110, an-
tiguo. Tiene referencias. Cuarto número 
trece. 8553 16 a. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en. casa de moralidad, de 
criada de. mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: San Pedro, 
6. Hotel " L a Perla del Muelle." 
8493 16 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , D E color, de criada de. mano; sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la 
recomiende, prefiere sea en el Vedado. Di-
rección : Estrella, número 86. 
8501 16 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , D E 14 afios de edad, de criada de mano 
o manejadora, es peninsular, lleva 4 años 
en el país. Beferencias Arroyo Apolo, 
Reparto Montejo. Bodega Pantaleón. 
8631 16 a 
T T N A P E N I N S U L A R , D E S E A COLOCAR-
U se de criada de mano o de maneja-
dora, es cariñosa con los niños. Informan : 
calle 6, número 131, al fondo, entre 13 y 
16, Vedado. 
8528 18 a 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano, entiende de cocina, para 
un matrimonio solo. Tiene referencias bue-
nas. Informan: calle 14 y 17, entrada por 
14, derecha. 
8525 16 a 
UNA J O V E N , E S P A S O L A , D E S E A C o -locarse de criada o manejadora: tam-
bién en la misma una cocinera; sabe ha-
cer dulces; se dan referencias. Maloja, 190, 
entrada por Marqués González. 
8523 16 a 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E M E -diana edad, desea colocarse de cria-
da de mano, sí es corta familia también 
cocina Informan: Monte, 605, tintorería. 
8512 18 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -nlnsular, de criada de mano o de cuar-
tos ; sabe coser; no se coloca menos de 
3 centenes. Chacón, 36. 
8519 16 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUOHA-cha, peninsular, entiende un poco de 
cocina, prefiere familia americana. Veda-
do, 27 y 4, Villa "Joaquina;" tiene refe-
rencias y prefiere el Vedado. 
8534 16 a 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
"PVESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA 
I ' peninsular, de criada do manoi, o 
manejadora, sabe coser a mano y máqui-
na y entiendo de cocina; es formal y 
tiene buenas referencias. Peñalver, 68, al-
tos. 8744 1» a. 
SiESORITA, F I N A Y EDUCADA, S O L I -cita colocarse para coser, cuidar casa 
o educar niños. Cose y corta por figurín. 
No le importa viajar. Beferencias: Te-
léfono A-5142. 
8538 20 a 
C R I A D O S D E M A N O 
¡ ¡ L A P A L M A ! ! 
Tengo disponible inmediatamente un mag-
nífico criado, un buen portero, una su-
perior criada, una excelente cocinera y 
dos muchachones para cualquier trabajo. 
Todos perfectamente recomendados. Ha-
bana 114. Teléfono A-4792. 
8550 23 a 
SE D E S E A COLOCAR UNO D E LOS P R I -meros criados, ha trabajado en las 
principales casas en Madrid y aquí en la 
capital; igual tiene recomendaciones. In-
forman: Reina, 33, altos. 
8733 18 ab. 
UN J O V E N , QUE SABE SU OBLIGA-ción, se ofrece para criado; tiene quien 
lo recomiende. Informan: Compostela y 
Obispo, zapatero "Remendón con Título." 
8688 i8 a 
UN J O V E N , PENINSULAR, D E S E A Co-locarse, do criado de mano, en casa 
de moralidad, particular o de comercio. 
Tiene recomendaciones. Informan: Drago-
nes,- 56. Panadería. 
8544 17 a 
SO L I C I T A COLOCACION D E CRIADO de mano o portero, un español, de me-
diana edad. Darán razón en Someruelos, 
número 27. Teléfono A-7734. Tiene refe-
rencias. 8585 16 a 
C O C I N E R A S 
COCINERA, E S P A S O L A , D E S E A CO-Icarsed, dentro o fuera de la Habana; 
cocina a la española, criolla y americana. 
Informan: Lealtad, 251. No acude por 
tarjetas. 
• 8749 19 a. 
UNA S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cocinera en casa de mo-
ralidad; tiene referencias de 'las casas en 
donde trabajó. Informan: Cárdenas, 2-A, 
8443 ií, a. 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, repostera, en casa de comercio o par-
ticular, sabe cocinar a la española y fran-
cesa y a la criolla; tiene buenas refe-
rencias. Informan: Peñalver, 68, altos. 
8745 19 a. 
DE S E A COLOCARSE D E COCINERA una Joven de color, no hace plaza y 
en la misma una para limpiar habitacio-
nes, por dos tres horas por la mañana. 
Informes: Campanario, 4. ( 
8772 19 mz. 
CH A U F F E U R . D E S E A COLOCACION E N casa particular o comercio; tiene re-
feroncias. San Leonardo, 23, Jesús del 
Monte. 
8751-52 19 ab. 
CH A U F F E U R , MECANICO, E S P A S D L . con mocha práctica en automóviles eu-
ropeos y americanos, se ofrece para casa 
particular o comercio, con referencias y 
sin pretensiones; no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan: Lealtad, 34. 
Teléfono A-4845. 
8655 , 18 a. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
TE N E D O R D E L I B R O S , QUE DI8PO-ne de algunas horas, se ofrece para 
balances, liquidaciones y apertura de li-
bros. También se encargaría de la con-
tabilidad de un negocio pequeño. Obis-
po, 96, sombrerería " L a Habana." Pre-
guntar por Benito, quien dará los infor-
mes que se pidan. 
7622 2 my 
T E N E D O R D E L I B R O S 
C o n las r e f e r e n c i a s q u e se d e -
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e tc . I n f o r -
m a n e n " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o entre S a n R a f a e l y S a n M i -
gue l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
V A R I O S 
ES T E N O G R A F O PURLIOO. MECANO-grafía y traducciones español, inglés. 
Mercaderes, 11. Cuarto 32. Teléfono A-583L 
1 a 6 p. m. Si usted no tiene correspon-
sal inglés tráigame su correspondencia. 
8730 19 a. 
A LOS COMERCIANTES t MUCHAS ve-
X X ees por falta da tiempo ustedes pier-
den muchas cuentas, que con alguna ac-
tividad y deseos de gestionar su cobwx, 
se hacen efectivas. Pensando en eso he-
mos establecido una Oficina en la que, en-
tre otros negocios, nos dedicamos con 
preferencia a dichos cobros. También pa-
ra evitar molestias le compramos las cuen-
tas. No pierda tiempo. Venga a vernos 
o escríbanos. Angel Rodríguez y doctor 
Optaciano Camacho. Beina, 67. Teléfono 
A-2084; de 8 a 11 a- m. y de 2 a 4 p. m. 
8670 22 a 
UNA MADRE D E S E A E N T R E G A R A su hijo, do 11 años, a persona de res-
peto, para que lo enseñe a trabajar; sin 
pretensiones ninguna. Informan: Sol, 112 
y 114; habitación, númesro 1; de 2 a 3. 
8704 18 a 
SE COLOCA UN E N F E R M E R O , P A R A él servicio de toda clase de enfermos; 
es práctico; puede salir para el interior 
de la República. Diríjanse a Inquisidor, 
29, Habana, 
8874 20 a 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO sin hijos; ella de criada de mano o 
para habiaciones o cocinera!; y él de 
criado de mano o portero. Informan: Vi-
llegas, número 105. 
8723 18 a. 
UN J O V E N , A Y U D A N T E D E C A R P E -ta, con buena contabilidad, sabiendo 
escribir en máquina, desea colocarse. Tie-
ne buenas referencias y no tiene preten-
siones. Dirigirse a A. A. Apartado 800, 
Habana. 8575 17 a 
UNA SESORA, E S P A R O L A Y CASADA, desea colocarse de cocinera. Informes 
en Neptuno, 184. Tintorería L a Ovetense. 
8669 18 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, qne entiende de repostería; sabe cum-
plir con su obligación. Informan: calle 
F y 21, número 45. 
8705 19 a 
UNA COCINERA, E S P A S O L A . D E S E A colocarse en casa de moralidad, sabe 
de repostería, su sueldo $30, no duerme 
eñ el acomodo. Informan: Plaza del Pol-
vorín, altos del Café América. E n la mis-
ma se desea colocar una sirvienta, fina, 
para habitaciones o comedor. 
8655 i s a 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular. Informan: San Lázaro. 131 
Teléfono A-6399. 
8465 i8 a 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÍÍORA, peninsular, de mediana edad; sabe 
cocinar a la española y a la criolla y es 
repostera; sabe cumplir con su obliga-
ción. Amargura, 87. 
8567 17 a 
DE S E A COLOCARSE, D E COCINERA, una Joven, recién llegada, sabiendo 
cumplir con su obligación, por haber tra-
bajado en buenas casas en Madrid. In-
forman: Oficios, 50. Hotel Oriente. 
8593 17 a 
ESPASOLA, C O C I N E R A - R E P O S T E R A , desea una buena casa. Informan en 
la calle Quinta, número 445 al 451, en-
tre 8 y 10, Vedado. 
8601 17 a 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA, E N casa de comercio o para hombres so-
los; en la misma un niño de 11 años, pa-
ra hacer mandados o acompañar a una 
señora. Infonneti en Apodaca, nrtmero 
17. altos, 8587 18 a 
C O C I N E R O S 
COCINERO Y R E P O S T E R O , CON B U E -nas recomendaciones, se desea colocar 
en casa particular o de comercio. Telé-
fono A-2463. 
8764 i9 a. 
DE S E A C O L O C A R S E D E COCINERO un Joven español, para casa particular 
o establecimiento, sin familia Cocina crio-
lla y española. Informan: Curazao., 16 Te-
léfono A-3090. 
8761 18 a. 
SE D E S E A COLOCAR UN B U E N c o -cinero y repostero; de color, de me-
diana edad; sabe cumplir con su deber. 
Informes en San Lázaro, 271. Tfeléfo^ 
no A-4284. 
8757 18 ab. 
CO C I N E R O - R E P O S T E R O , olsiátioo, de-sea colocarse. Hace poco que llegó de 
Manzanillo. Cocina de lo que le pidan. 
Prefiere para el campo. Informan: Gerva-
sio, 182, antiguo. 
8583 17 a 
SE D E S E A COLOCAR UN B U E N COCI-nero y repostero, cocina francesa, es-
pañola y criolla, entiende de pastelería. In-
forman en O'Beilly, 68. Teléfono A-6040. 
8625 17 a. 
COCINERO D E P R O F E S I O N , S E ofre-ce para casa particular o comercio. 
Industria, 73. 
8505 16 a 
DE S E A C O L O C A R S E UN COCINERO, peninsular^ de mediana edad, en ca-
sas de comercio o particular; trabaja a 
la cubana, española y francesa; dan 
razón en Empedrddo, número 45. Ha-
bana, 8487 18 a 
C R I A N D E R A S 
DE S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E -ra, de 15 días, peainsular; puede ver-
se en la Calzada, entre H y G, número 
213, al lado de la Quinta Castellana, Ve-
dado. 8718 18 a 
CR I A N D E R A , PENINSULAR, CON B U E -na leche reconocida, desea colocarse 
a media o lecho entera. Puede verse su 
niña. Tiene referencias. Informan: Co-
rrales, 109. 
8543 16 a. 
C H A U F F E U R S 
CH A U F F E U R - M E C A N I C O , ESPAJJOL, con referencias, solicita trabajo en 
casa particular o camión. Teléfono F-1016. 
8663 i s a 
VIUDA, MEDIANA E D A D , D E S E A Co-locación de ama gobierno, arreglar 
habitaciones o cuidar niños, hablo fran-
cés y español; también voy al campo; 
soy honrada y fina. Aguacate, 82. 
8594 17 a 
CJF D E S E A COLOCAR UNA C A S T E L L A -
na, de mediana edad, tiene recomenda-
ciones. Informan: San Ignacio, 9^, al-
tos. 8598 17 a 
CA B A L L E R O , 29 ASOS, R E C I E N L L E -gado, solicita trabajo de cristalería o 
cualquier trabajo adecuado a su edad. Be-
ferencias buenas. Beina, 138, habitación 
número 14. 
P-377 18 a. 
UN MATRIMONIO. R E C I E N L L E G A -do de España con una niña de 5 me-
ses, desea colocarse de criados, o él para 
la portería de una casa y ella de criada 
o costurera, sabe coser bien, lo mismo 
en máquina que a mano; van al campo 
también. G, entre 19 y 21, Vedado. Pre-
guntar por Carlota. 
8804 17 a 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATREHO-nio Joven, peninsular y sin hijos. Cal-
zada de Jesús del Monte, 258, Toyo. 
8614 17 a 
PENINSULAR, D E MEDIANA E D A D , se ofrece, para portero de oficinas o 
casa particular. Informan: 11, número 37, 
Vedado. Teléfono F-1625. 
8000 17 a 
UN MATRIMONIO, SIN HIJOS, D E S E A colocarse. Juntos, en la capital o en 
el campo. Para informes: Aguila, 116. 
Olegario Rodríguez. 
8625 17 a. 
MECANICO Y E L E C T R I C I S T A , S E ofrece para trabajar en la Capital y 
a fuera. Teléfono A-4827. 
8530 • 16 a 
DOS P E N I N S U L A R E S , D E S E A N I R A España, con familias, colocadas; tie-
nen quien responda por ellas. Informan: 
Paseo, esquina a 17. 
8507 16 a 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMO-nlo, recién llegado, prácticos en el 
comercio, juntos o separados; tienen quien 
les garantice su honradez. Para más in-
formes, dirigirse a esta casa: fonda Kl 
Paradero de Luyanó. Informes a todas 
horas. 8472 16 a 
SE O F R E C E J A R D I N E R O , E S P E C I A -lista en toda clase de cultivo habiendo 
obtenido buenos rendimientos en Tampi-
co (México); desearla entrar 1 en tratos 
con propietario para explotar arbolicultu-
ra y toda clase de legumbres y verduras. 
Tiene buenas referencias. Dirección: Sol, 
85. Tel. A-985S. 
8558 16 ab. 
CA B A L L E R O D E 39 ASOS, CON B U E -nas referencias y conocedor de la ciu-
dad, solicita colocación de cobrador o de 
vendedor en la plaza,, propagande ¿ie ar-
títculos nuevos o ayudantes de cortador 
de sastrería. Buenas referencias. Reina, 
133, Gutiérrez. P-378 16 a. 
PARA E L COMERCIO. TAQUIGRAFO inglés-español, traductor práctico, de-sea colocarse én casa de comercio. Para in-
formes : Oficina B. Guastaroba, Apartado 
número 1761. 
8074 22 a. 
JOVEN PRACTICO E N E L PAIS , D E 35 años, con buenas referencias de ca-sa de comercio y con garantía, se ofrece 
para sereno o trabajo por el estilo. Di-
rección: Estrella, número 32. Miguel Autet. 
8007 17 a 
UN SESDR, D E MEDIANA E D A D , Y con familia, desea colocación de encar-gado de una finca; tiene mucha práctica 
en el campo y buenas referencias. Diri-
girse a Carlos B. Callegro, Calzada de Co-
lumbia, 15. 
8008 17 a 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
I N E E O 
H I F O T E C A c 
E 
SE TOMAN «00 PESOS, SOBRE UN SO-lar de esquina, en la Víbora. Llame 
al Teléfono 1-1828. 
8062 18 a 
TI E N E U S T E D «L000? S E D E S E A TO-mar esta cantidad en hipoteca, sobre fincas cuyo valor es de $14.000 Jriterés 0 
por 100, por 4 afios. Apartado 11<0. Hipo-
teca. D. C. 
8652 1° a ^ 
S I U S T E D N E C E S I T A 
dinero en cualquier cantidad y a 
módico interés. 
SI D E S E A comprar o vender ca-
sas y solares de esqnlna en los me-
jores lugares de la Habana y el 
Vedado. 
V E A H O Y M I S M O A 
M A N U E L M A R T I N 
en Obispo, 42; d« 2 a 6 p. m. 
T E L E F O N O A-0472 
n A S A E N SOMERlFT 
dra del Parque f ^ S . * 
fn.OOO. E m p e d r é , 2 « a 5 S645' 
P « , 2 0 : d e l 7 ! ^ ; % ^ 
8632 y 16 a. 
DE S D E E L 6 POR CIENTO DOY D i -nero, con buena hipoteca, en cualquier lugar de la urbe. También para fabricar. 
E n pagaré a tipo módico. Manrique, 78; 
de 11 a 1. 
8653 18 a 
H I P O T E C A 
Al 6 y medio y 7 por 100. Señores pro-
pietarios, desde $5.000 hasta $50.000 tengo 
para colocar,- si tienen garantía, vea a 
Francisco Pérez en San Nicolás 61, altos, 
o avisen al teléfono A-5404, que en el 
acto irá a verlo y con mucha reserva antes 
de 24 horas promete hacerle la opera-
ción. ^ . 
8739 22 ab. 
SE DAN $6.000. E N H I P O T E C A , E N la Habana, al 8 por 100, o se com-pra una casa, próxima al parque de Co-
lón o Central, cuyo precio no exceda de 
$6.000. Informan: J . del Monte, 537, bode-
ga. H. Martínez. 
8816 - 21 a 
D E I N T E R E S 
Tengo para colocac en primera hipoteca 
$30.000 para Ja ciudad. Vedado y Jesús 
del Monte, al 7 por 100 o bien compro una 
o dos casas modernas, dentro de la ciu-
dad. David Polhamns. Casa Borbolla. Com-
postela, 56. Teléfono A-3494. 
Sfi39 28 a. 
D i n e r o e n h i p o t e c a s d e s d e e l 6 0 | 0 
anual y desde $100 hasta $200.000, sobre 
casas y terrenos, en todos los barrios y 
repartos. Dinero en pagarés, alquileres 
de casas. Prendas y pignoración de va-
lores, se compran y pignoran. Acciones 
"Unión Oil Company," de Bacuranao. Di-
rigirse con t ítulos: Oficina The Comercial 
Unión. Aguacate, número 88. A-927S; de 8 
a 10 y de 1 a 8. 
7890 9 m 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-27Í1. 
7906 30 a 
PARA H I P O T E C A S , P A G A R E S , ALQUI-leres, desde 6 por 100 anual, de $50.00 
a $500.000.00. Cuatrocientos mil pesos pa-
ra comprar casas, solares, fincas. Hava-
na Business. Dragones y Prado. A-9115. 
7849 16 a 
A L 4 P O R 1 0 0 
de interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
denositantes del Departamento de Aho-
rros de la Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de .la noche. 
Teléfono A-5417. 
M A R I DIARIO 
SE COMPRAN DOS CASAS, E N E L V E -dado, de unos $25.000 y punto comer-
cial, en la Habana, de unos $20.000 a 
$10.000. Informan en Cerro, 847; sin co-
rredores. 8589 * 17 a 
$ 8 0 0 , 0 0 0 
Tengo orden de invertirlos en compra 
de casas y terrenos y fincas, en la pro-
vincia de ia Habana. También se facilita 
dinero en hipotecas, al tipo más bajo en 
plaza, y desde $100 en adelante. Trato 
directo con sus propietarios o apodera-
dos. The Coramerclal Unión." Aguacate, 
38. A-9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
7891 20 a 
C O M P R O S O L A R C H I C O 
en las calzadas del Cerro, Jesús del Mon-
te, Luyanó, Concha o Vedado, en calle 
con tranvía, a plazos cómodos, precio y 
condiciones detalladas al señor S. Pérez. 
Apartado 816. Habana. 
7992 17 a. 
SE D E S E A COMPRAR 1 CASA, D E nn» o dos plantas, construcción moderna, 
dentro del cuadro que forman las calles 
Beina, Campanario, Malecón hasta Prado. 
Su precio que no exceda de 7 a 8.000 pe-
sos. Trato directo. Informan en Beina. 5, 
altos; de 12 a 2. Codesal. 
6336 16 ab 
U R B A N A S 
ESQUINA, E N L O MEJOR D E L A Habana, para fabricar, baratísima, se 
deja casi todo, 7 por 100, Negocio rápi-
do. Trato directo. Empedrado, 20. 
8645 18 a 
CASAS E N L A VIBORA, D E S D E $2.300 a $20.000, dinero en hipoteca, en todas 
cantidades, tipo el más bajo de plaza. 
Empedrado, 20; de 9 a 11, de 2 a 5. 
8645 18 a 
CASA E N C O R R A L E S , A UNA CUADRA del Campo de Marte, 7y2X27%, $9.000. 
Empedrado, 20; de 9 a 11, de 2 a 5. 
8645 18 a 
GASA BARATA. VENDO UNA, C A L L E Cienfuegoa, planta baja y azotea, sa-
la, comedor, tres cuartos, cocina, etc. E s 
negocio de ocasión. Prado, 101, Calzada, 
propietario. 
8708 18 a 
DOS LUJOSAS CASAS S E V E N D E N , juntas, muy baratas, en lo más alto de la Víbora, a media cuadra de la Cal-
zada Tienen portal, sala, saleta corrida, 
tres cuartos, gran baño, hermoso patio, 
etc. Ganan 16 centenes. Precio $8.200. Man-
rique, 78; de 11 a 1. No a corredores. 
TPVOS CASAS JUNTAS, UNA CON BO-
% f dega, acreditada, a media cuadra de 
la linea. Ganan 11 centenes. Precio $6.500. 
Manrique, 78: de 11 a 1. No a corredo-
res. 8658 18 a 
BUENA I N V E R ^ m T - - - - ^ oasa, calle Fernn^,1^ í ? 7 ^ ; 
contrato g a r a n t l r n ^ ^ a . «̂«OySÍ 
todo g a s t o ^ ^ ^ C e ^ N a K 
0 
^ 2 ^ - o - * T ¿ ^ ' ^ 
A VIBO: SE VEÑDirv""^r—^ U muy baratas, en L i ^ ^ ^ t 
desea hacer careó rtl ^ ' a - T» Ut̂  
de casas y de f d m t ó b r 0 8 » N 
dez de las mismas ¿ f e l O n . 
rantía y práctica, 8iPr!!ndo sufuf i > 
para lo que se i« „ndo baSt.lcSteT 
Factoría, \ Pnmíl n?nfIe- ¡mk« 
el^efior R¿m^a?!er P r ^ -
TESÜS D E L M O N l F ^ — ^ 
O eo, letra M, esm^ C!AÍt> 
la, comedor y dos m ^ J ^ w , , 
Se trata con 'su df,^ de 
SE V E N D E lina n , _ de alto y bajo . A ? 1 í í A r ^ < ^ 
cuadra de C¿rl<w iit ClUe P o o i t ^ 
ció $5.500; si c o n r i e n ^ ^ L ^ 
hace esquina, se veodlt Ia tetnS' 
c 
d 
u^a finca chica, con ̂ ?0' » 
pa^recreo. O b ^ s p ^ f ^ ^ 
E VJfiNDE B O N I T A " p ^ - ^ J ? i 
KJ dos casas y un h A ^ T ^ E D l n ^ 
na a Infanta y S a n t a l sol£\c' 
forman: Infante. 26 (¿3 , ai¿6sr corredor. ' al«,B; 
B U E N N E G O C I O : S E W 
L a mejor esquina de Infan(.. ^ 
do 665 metro», de una p w J ZaB^ 
para dos más, renta $150 ^ 
¿la en buenas condlcto^ ^ ^ T ; 
vende la esquina Jesús del Mon?1*1 
jandro Ramírez, mide mil d^te í i 
ras, acera de brisa. Todo «J*160^ s 
rato por tener que embarcIrJ^H 
fio. Informa: Domingo GVM I $ 4* 
Rey y Zulueta, café. c!a- ^'-^ 
8500 Teni 
S e v e n d e u n chalet , á f ^ l 
y b a j a , e n l a Calzada de U 
d e l M o n t e , desde l a Iglesia ¡l 
A v e n i d a d e E s t r a d a Palma. ( 
b u i d a c o n todos los adelantos™ 
d e r n o s , y c o n los departamentí 
s i g u i e n t e s : p l a n t a baja , seisdepj 
t a m e n t o s y servicios de criaáot, 
P l a n t a a l t a , ocho departamentoi 
dos b a ñ o s y dos cuartos roper« 
a l f o n d o u n g a r a j e de alto y E 
j o , c o n 5 0 metros cuadradoj. 
f o r m a n : d e 11 a 12 a. m,, , 
C l e n f u e g o s , n ú m e r o 41 . Sudueit 
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SE V E N D E N , UNA ESQUINA, cii cuatro casas, por enfermedad del 3 
no. Razón: calle de Washington, m¿ 
a Churruca. J . Carner; no se admiten" 
rredores. 8603 tt i 
T E N I E N D O ORDENES 
p a r a l a i n v e r s i ó n de dinero 
e n l a c o m p r a de propiedades 
e n l a H a b a n a y sus alrede-
d o r e s , so l ic i tamos la inscrip-
c i ó n e n e s t a Ofic ina, de pro-
p i e d a d e s q u e se desee Ten-
d e r , c u y o prec io no sea exa-
g e r a d o y c o n todos los de-
m á s deta l l es que a las mis-
m a s se r e f i e r a n . 
D E P A R T A M E N T O DE BIE-
N E S D E T H E T R U S T COM-
P A N Y 0 F C U B A , 
O B I S P O , 5 3 . TELEFONOS: 
A - 2 8 2 2 y A - 2 3 3 9 . 
C 2534 
C A S A S , F I N C A S Y SOLARÁ 
Antes de comprar i f ^ f ^ t í l g l i necesita. Si vend^ ^ « e m e , ? J necesita. Bi vende, s"t |'por ^ 5 
pradores. Hipotecas ¿ « d e 6 ̂  \ ^ 
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J U A N P E R E Z 
otee»'- • pj!» 
l^u íéS ^ dTnVo-en i l p o t ^ - ^ 
L o , negó*!** d« ^ . 
KnjpedrtMiO. número ^ ' * > 
7&00 „____——1 T'pO' 
A dras <lel campo J u ^ * 
dos casitas, de alto y ^ ^ ^ 
paradas, rentan un » Fbajos. $K 
dueño: San Miguel, 14, DBJ 





























casa, con 16 cuartos / ^ 
frente; renta ?100 ^ ^ ' w e n j ^ 
condiciones y ^ f f / V S * * , ***** , 
forman en la calle ^ 
esquina 12 
8414 
LLEVE SU DINERO S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e 0 i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e f o 
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Con gran cuidacl0 exaniino su 
je proporciono cristales si 
ufnecesita. Si tiene alguna enfer-
¡^edad en sus o íos , le indicare que 
vea a 
un médico oculista. 
EX KTj vedado, bb venden- tres solares, a censo, a $5 metro. Llame 
al 1-7 y P^a el 7231; dé su dirección y 
pasaré a Informar. 
8339 20 a 
INMEDIATO AL DESTRUIDO 
HOSPITAL SAN LAZARO 
727 metros. Pronto triplicarán de valor. 
Fabrlcánse 8 casas, 24 departamentos, 
$600 renta mensual. $25 metro. Gervasio, 
71, bajos. 
7745 23 a 
ESPLENDIDO SOLAR 
E n el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2 .350 metros. 
Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del D I A R I O D E L A 
MARINA. 
CO M P L E T A M E N T E NUEVO, S E V E N -de un plano, por la mitad de su va-
lor, también b« realizan Joyas proceden-
tes de préstamos, uuy baratas. Bemaza, 
6. L a Segunda Mimu 
8701 29 a 
ÍNSTBUMENTOS D E CUERDA. 8AL-vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarras, mandolinas, etc. Hs-
pecialldad en '.a reparación de violines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven !ob pedidos del Interior. Composte-
la. 48. Habana. 
In 19 ñor. 






B A Y A , O P T I C O 
San Rafael esquina a Amistad. 
Teléfono A-2250 . 
ÜBALD0 V I L L A M I L 
«TXVBO EN HIPOTECA A PBE-
DA, frtmodos. Vende una propiedad 
cerca de ^Aj-icag de grandes altos, de 
'^J?? ^articulares, Jardines, etc., pro-
^nara una gran industria. 
1 t r REPARTO L A S CASAS, V E N -
>- Ei^ terreno, de 4477 metros, que 
cedeesq°lna a una cuadra de Calzada 
del ̂ jtfVDA, CERCA DE TEJAS, OTRA 
í\ nropíedad, propia para una gran in-
• .̂So fabricada ya con agua abundan-
duS andes tanques y suelos de cemen-te' Stn(]o lo demás necesario, con bue-
t0 ^/.hricaciones y hermosos altos para 
f^ila con sus jardines. 
f . Vasa EN PORVENIR, JESUS DEL Wviontf 7 tres en 17, 19, 21, en Car-
b í Atonte. Informes: Amargura, 3, 
S ; VlO>/2 a 3^ y de 2% a 4 tarde. 
8408 — i L -
rrr^T'gj: VENDE, CASA DE AI.TOS 
^1; haiô  Lamparilla, pegado a Mon-
libre de gravámenes; buena ren-
wrr hn'pna oportunidad. Esteban García. 
« 1 3 ; ^ 2 a 5. " 
21 a M29 
TqXiTTcEVA E N L A HABANA. E N 
I "sî SOO vendo una casa nueva, de al-
M tri el barrio de Monserrate. Renta 
r?nn v es do sólida construcción. Infor-
Ln- San Eafael y Aguila, sombrerería. 
8161 17 a-
EL VEDADO, SE V E N D E ESQUI-Vi'na con establecimiento, da el 9 por 
m de Interés el capital que se invierta. 
Uame al 1-7 y pida el 7231; dé su dlrec-
^ y pasaré a informar. • 
8340 20 a 
IE VENDE LA CASA SALUD, 183, E N -
ii tre Maraués González y Oquendo. Ml-
úe 6X34 metros. Libre de gravámenes. Pre-
rlo S4300 oro nacional. Informan en el 
hiifpfe del doctor Alemán, Mercaderes, 4. 
Teléfono A-8315; de 9 a 10 y de 3 a 4. 
8021 17 a 
riOUIUS, NUMERO 107, SE V E N D E , 
f barata. Bazón en Factoría, 58; de 
10 a. m. a 4 P- m- " • 
T58T • •__ 17 a ̂  
mLLE VEINTITRES, S E ALENDEN dos 
\j hermosas casas, acera hrlsa, fabrica-
clin moderna, sala, antesala, comedor, 6 
cuartos grandes, buen bafio; solar com-
pleto. Dueño: 23, número 398. 
> 7724 23 a 
BUEN NEGOCIO, SE V E N D E ESQUI-na para edificar, 18X35, a media cua-dra de Monte. Informa su dueflo señor 
Barcelfi, en Oficios, 58; de 10 a 11 y 
de 3 a 5 p. m. 
> 7243 27 ab 
C¡E VENDE. EN PROPORCION, CASA 
íü espaciosa, moderna, frente al tranvía, 
íían Francisco, 26, Víbora. Informes: Te-
.léíono A-5420. 
f TToá 8 my. 
DINERO E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l tipo m á s ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
ma. Oficina de M I G U E L F . M A R -
QUEZ, Cuba, 3 2 ; de 3 a 5. 
8̂019 . 30 a. 
CE VENDE, EN CIEGO D E A V I L A , E N 
U a calle Marcial Gómez y Cuba, una 
««Uuna que renta 160 pesos. Trato di-
recto con su dueño. 17, número 231, Ve-
'Wo. Teléfono F-1035. 
SJ?78 20 a 
alt^i 
PMKE DOS LINEAS DE TRANVIAS, 
U calle 13, esquina a D. Vedado. Se ven-
«e la hermosa casa, solar de esquina, 
ni. a?abada de fabricar, compuesta de 
T' ^ i d o r , hall, 6 habitaciones, come-
ar doble servicio sanitario, habitacio-
Pn»flP. a criados, habilitado para garaje. 
S - p56 ?e 2 a 4 P- m- Informes y 
raio. Fernández y Magadan. _ Obrapía, 
E repan̂  TCHICA, E N LO MEJOR DEL 
T«ico ri^^aw,ton' Víbora, 12X22 metros. 
mi nf,?Íldad de vender, se da barato. 
Sodrfeu„ ir a íeber a1*?0- Propietario: 
ĝ guc/. Empedrado, 20, antiguo. 
. 18 a 
" sa^" iÍQí;I]FRE FABRICAR SU CA-
i sn^m5Jor.de 14 Habana? Le ce-«un ohr  V l e la "a^anav 
Wdc, en Ta '.o^? fc¡lcna medida, bien si-h ^ M o \ ^ 1San Mi&uel, barato, so-
^ al 6 .oV0?^1 contado, resto a pla-
^ oca8ioPn0 p10?̂ "36 ^terés . No pierda 
Rodríguez. Empedrado. 20. 
ÍHlU~~ — — 18 a 
r > . rSIca^' buen solar, en m, loTo i j 1 c™*™ de Belas-
~ Por inn8-0: 590 V™0* al contado, 
^ o , 20. 0 lntê 3- Propietario: E m -
18 a 
J ^«Part^ w A HABANA, VEDADO 
de S^.1(>*e de terreno en la Ha-
dos esquinas. Empedra-n 11 i ^"H"1"' 
a U , de 2 a 5. 18 a 
h? UwOÍ^^J, EN LA LOMA 
nprovwh'L11' i'0*8 ^aras, casi re-
¡-''•Evos—' 18 a 
SE V E N D E N , A 
2í>ida Zo$lior*s Z16 J a VIbor¿, en 
/L«ran n„?,7S: ei1 la Loma del T i -
t?o?Pifia. ^ a ^ V 1 0 ^ la Ciudad 
C ' J 6 e8quYna fiS"^ So10 Q^dan 
^ ^ R o D i 5 Y 6 F R E N T r 1» de011^^11^^. a una cua-*?1 i)RlTero ¿ J e s ú s del Monte ReH-
^ Á ^ a c ^ e ^ V l50?73mC^0 1 
22 a. 
• atlÍo, 75n la^Cal2ada de Arroyo 
? p ! 6 ¿ n e l etr08 de t e ^ n o plano 
' 33' ̂  Bon M a r c b é . 
^ E T r - - 24 a 
l-Ml ^ o * * ^ * " 1 ^ T E R R E -
V'1* s L ^ a r a parte alta, a la br -
«¿ ^ 0 - ^ I n a . Vedado, 
Pa^»e. a8' ̂  cuadra 
\ í r > ^ _ 8565 itaz0u: Estrella. 42 
^St^vT-r — 17 a 
^ é ^ n . ' i f e a ^ r c i l f e ^ l -
•co^~~-r-—=^__. 17 
>.- es ^ .i ios contratos ¡«Wí̂ an ,en el IUnn,;?ntrat03 d 
^orr2Portimidflrt por el íren-
1 r0 757 08r « D u f f i inverttr 
• «abana. um*8- Apartá-
i s a 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por 5ft; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: T e l é -
fonos A-4005 y F-1684 . 
C-663 in. 24 e. 
GANGA. POR AUSENCIA D E SUS D U E -ños se vende un solar en San José de 
Bellavlsta. Calle Segunda, Víbora. De on-
ce por cincuenta y nueve varas, a su 
primitivo precio. O'Rellly. 83. bajo». 
C 492 in 17 e 
GANGA, S E TRASPASA E L CONTRA-to de un solar de esquina, sombra, 
en el mejor punto del Reparto Almen-
dares, por la mitad del dinero que se ha 
entregado. Informes: Monte, 383, café. L . 
Domínguez. 
8521-22 20 a 
r u s t i c a s " 
Sé venden magníficas colonias a plazo, no 
pagan renta, dan 5%, 6 arrobas azúcar; 
dan- refaclón para siembra; buenas vías 
de comunicación. Para informes diríjase: 
García y Ca, Apartado 42. Placetas. San-
ta Clara. 
KM 15 ab 
E S T A B L E C I M I E H T O S V A R I O S 
BUEN NEGOCIO: POR T E N E R QUE ausentarme para Méjico, traspaso ca-
sa amueblada, en 1.300 pesos; deja utili-
dad mensual 180 pesos. Informan, a todas 
horas, en Animas, 39, esquina Amistad, 
bodega. 
8703 29 a 
FARMACIA 
Se vende ésta, por quererse retirar su 
duefio; está bien acreditada y tiene 25 
afios de establecida. Informaran: Prado, 
115. 8718 29 a 
CAFE: SE VENDE, EN EL MEJOR pun-to de la Habana, por asuntos que se 
le dirán al comprador. Su venta es de $100 
diarios. Informan-: Sol y Compostela, Jo-
yería L a Equidad. 
8657 22 a 
POR A T E N D E R OTRO NEGOCIO, SE venden, en la Víbora, en 300 pesos uno 
y en 560 otro. Tienen agua y alcantari-
llado. Trato: Luz y Delicias. Teléfono 
1-1828. 8661 18 a 
SE V E N D E PUESTO D E F R U T A S , POR ausentarse su dueño, es bueno para 
matrimonio y está en buenas condiciones. 
San Lázaro, esquina Blanco, Habana. 
8624 21 a 
SE VENDE 
un café, billar, cantina, fonda y una vi-
driera de tabacos, por desavenencia de 
socios, en Real, 73, en los Quemados de 
Marianao; pasan los carros de la Havana 
Central por delante y parada en la es-
quina. 8592 . 28 a 
OBISPO, 86. VENDO EN BUEN PRECIO y condiciones establecimiento listo pa-
ra poner en seguida cualquier giro. Está 
acabado "de pintar y decorar, con instala-
ción de luz eléctrica y teléfono, tiene 
magnífico contra to y buena renta. Pase a 
verlo y se convencerá; es oportunidad y 
ganga, porque lo doy en menos de la 
que cuesta. Ahí mismo informan; de 9 
a 12 y media y de 3 a 6 p. m. 
8629 17 a. 
VENDO UN C A F E , FONDA V B I L L A R , buen punto, se da baráto. Informan 
Llano, Tacón, 72 y 73; de 8 a 10 a. m. 
8G33 28 a. 
AVISO: UNO QUE l l U I E R A A B R I R UNA sastrería y camisería y taller se le 
vende todo completo; todo nuevo y a to-
do lujo; no necesita más que buscar casa 
y carpintero para colocar los armatostes. 
Informan: Antón Recio, nümero 34. José 
Rey. 
8556 16 a. 
SE VENDE UN PUESTO DE FRUTAS, situado en el mejor punto de la ca-
lle Neptuno. Informan en el mismo, nú-
mero 58. 
8490 16 a 
AVISO: S E V E N D E O SE A R R I E N D A una vidriera de tabacos y cigarros, 
en buen puntó. Informan en Habana, 114, 
café; en la cantina. 
8464 16 a 
SE V E N D E UN T A L L E R D E MAQui-naria, por su dueño no poderlo aten-
der. Informan: Gloria, nümero 125; a to-
das horas. 
8428 16 a 
POR A U S E N T A R S E SU DUESO, SE vende un puesto de frutas, para dos 
socios o matrimonio; está acreditado y en 
punto céntrico de la capital. Informan: 
Genios, 19; cuarto, 11; no se admiten 
corredores. 
8533 16 a 
CA F E Y RESTAURANT. UO A R R I E N -do en muy buenas condiciones. E l res-
taurant tiene $600 de abonos mensualmen-
te. E l café vende de 35 a 40 pesos. Es 
un verdadero negocio para el que lo en-
tienda. Más informes: Prado, 101, bajos. 
De 9 a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
85 20 a . 
TENERIA. SE COMPRA UNA TENE-ría, que esté lo más próximo a la Habana. Informes: Prado, 101, bajos; de 
9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. J . Martí-
nez. 8446 19 a 
CASA D E H U E S P E D E S Y D E INQUI-linato, se venden tre«, bien situa-
das; una de ellas con cuarenta y cuatro 
habitaciones, con positivas utilidades. In-
formes: Prado, número 101, bajos: de 
9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. J . Mar-
tínez. 8447 19 a 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E C i -garros, en punto céntrico comercial. Informan: Obrapía, 36̂ . 
8177 24 a. 
BUEN NEGOCIO POR T E N E R QUE ausentarse por asuntos de familia, se vende un café en lo más céntrico de la 
Habana, do cajón mensuales $1,000 y pi-
co, el local gana 105 de alquiler, pero la 
vidriera paga $50; se garantiza lo dicho. 
Informan: Aguila, 223, antiguo. Tienda de 
ropa "Las Filipinas." Trato directo. 
8155 17 a. 
SE V E N D E UNA BODEGA E N MUY bnenas condiciones. Sola en esquina, 
contrato, seis afios; alquiler, 40 pesos. 
Alquila. $25. Su duefio tiene que embar-
carse. Urge la venta; en Monte y Cárde-
nas informa Domingo. También informa 
de una buena vidriera de tabacos. 
8255 17 «. 
GANGA: BODEGUEROS, VENDO UNA, muy cantinera, con $1.250 al contado y el resto a plazos, no quiero corredores. 
Para informes: vidriera del café Marte y 
Belona. J . Vázquez. 
8127 16 a. 
BUEN NEGOCIO: POR T E N E R QUE ausentarme para Méjico, traspaso ca-sa amueblada, en 1.300 pesos; deja utili-
dad mensual 180 pesos. Informan, a todas 
horas, en Animas, 39, esquina Amistad, 
bodega. 
7850 10 a 
SE V E N D E UN C A F E , SIN I N T E R V E N -CI <5n de corredor. Se da barato, por razón que se le dirá ai comprador. In-
formes en la vidriera de tabacos de San 
José, 107; de 7 a 10 p. m. 
7407 29 ab 
SALVADOR IGLESIAS. CONSTRUCTOR "Luthler" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. "La Motlca". Com-
postela. número 48. Habana. 
8005 30 a. 
P A R A USTEDES 
Damas y S e ñ o r i t a s : una señora , re-
c i é n llegada de Europa , prepara una 
L o c i ó n para la cara y busto a base de 
almendra. Es ta p r e p a r a c i ó n es casera 
y absolutamente p u r a ; disminuye las 
arrugas y quita las manchas dando al 
cutis blanco de n á c a r y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $ 1 ; medio 
frasco, 50 centavos. D e p ó s i t o : Obra-
p í a , 2 ,altos. Despacho de 10 a 4 . 
7756 s my 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de l a c a s a : 
Manicure, 40 centavos. L a v a r la c a -
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 5 0 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe , 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse , o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
g é n e r o s o art ículos que la casa tenga. 
P idan por t e l é f o n o , o por carta , lo que 
necesiten de la gran pe luquer ía de 
Juan Mart ínez , Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y S a n N i c o l á s . T e l . A~5039. 
7590 30 ab 
"VTADIE V E N D E MAS BARATO, ROPAS, 
-ÍSS Joyas, vajillas, etc. Consulten y se 
convencerán. Nada se pierde con ello. A. 
Ron. Apartado 2348. Teléfono A-7780. Ha-
bana. 6770 21 ab 
E L R E G A L O D E M O D A 
Una elegante dama, cuyo nombre no hace 
al caso, fué' de visita hace unos días a 
casa de una amiga íntima y sostuvieron 
este pequeño diálogo: —Sí, chica, Auro-
rita tuvo mucho gusto para elegir esta 
hermosísima pucha de flores artificiales. 
Hace un mes que me la regaló, con motivo 
de ser mi santo, y parecen estar acabadas 
de cortar de las propias matas.—i Y dón-
de las adquirió, sabes? —Sí, cómo no: 
en casa de la profesora 
Srta. G A R C I A , Teniente Rey , 31 , 
quien tiene y hace sobre pedido: clave-
les, pensamientos, orquídeas, amapolas, 
easter-lUHes. flor de lis, crisantemos, es-
pigas Japonesas y gran variedad en rosas 
de todas clases. 
7675 17 ab 
U E E I 
SI Q U E R E I S COMPRAR O V E N D E R | toda clase de muebles u otros objetos, 
no lo hagáis antes de pasar por la mue-
blería del Rastro Habanero. Monto, 50 y 
52, emtro Angeles e Indio, on donde 
existe Inmenso surtido en cajas de cau-
dales. Tel. A-8032. 
8724 14 m. 
MUY BARATO. SE VENDEN UNA estantería, nueva y propia para toda 
clase de estfblecimiento; un toldo do cor-
tina, de 11 metros; una prensa de copiar 
y otros, en Inquisidor, 27, esquina a Luz. 
informarán en la misma y en San Pedro, 
6, café. Señor Amador Osorlo. 
8146 - • 17 a. 
CAFETEROS Y DULCEROS. VENDO una gran vidriera metálica, de 8 pies 
largo, por 3 metros, casi nueva; la doy ba-
rata. Informes: vidriera cigarros del Ho-
tel Habana. Belascoaín y Vives. Teléfo-
no A-8825. 8491 20 a 
Jugueter ía P I E R R 0 T 
Por 50 cts. semanales. 
Galiano, 17 y Obispo, 110. 




A la clientela y al públ i co en 
general 
Muebler ía de J o s é R013 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-a020. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan-
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores muebles 
son fabricados en esta casa y con made-
ras del país. Al mismo tiempo pongo a 
la disposición del público toda clase de 
muebles importados del extranjero con 
los últimos adelantos y buen gusto. Jue-
gos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis X I V . Especia-
lidad en Juegos modernistas. Juegos co-
loniales, Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y comedor 
lo mejor y un gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa: Mon-
te, 46. José Ros. 
8015 so a 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . NUM. 9 
Compra toda ciase de mueblos que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacijiOn. Teléfono A-190A, 
8012 30 a. 
SE LIQUIDAN VARIAS CAMAS D E hierro, se dan muy baratas; al conta-
do y a plazos. También se liquidan otros 
muebles. San Nicolás, 49, entre Concor-
dia y Neptuno. 
7020 25 ab 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
San Rafael , 111. Te l . A - 6 9 2 6 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco dine-
ro; hay Juegos de cuarto con coqueta; mo-
dernistas escaparates desde $8; camas con 
bastidor a $5; peinadores a $9; apara-
dores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y 8« convencerá. S E 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
6852 22 ab 
Gomas para a u t o m ó v i l e s 
F O R D 
De ligero uso y de los me-
jores fabricantes. Good-
year. Goondrích . United 
Wates. Fisk. Firestone, 
etc. Los precios no se pu-
blican. A l m a c é n : Merca-
deres, 4. Auto Buyers 
Agency. 
A LOS QUE SE MUDAN: COMPRO TO-da clase de objetos de medio MBO: 
discos, fonógrafos, cristal, loza, cuadros, 
biscuit, ropa, Juguetes, cubiertos y mue-
bles pequeños, en cualquier estado que 
estén. Mercaderes, 2 y Cepero, 18, Cerro. 
Larra ñaga. 
7777 19 a 
SE V E N D E L A CRIA D E UNOS P E -rros muy finos, Juntos o separados. 
Pueden verse a todas horas en O'Beilly, 
62, fotografía. 
8557 16 a. 
SE V E N D E UNA P A R E J A MULOS. IN-forman en Tallapiedra, número 1. La-
vado al vapor. 
8596 . 19 a 
L. BLÜM 
M U L O S Y V A C A S 
50 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas , 4 
razas, paridas y p r ó x i m a s ; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. T a m b i é n vendemos Toros C e -
bris, de pura raza. Especial idad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cr ía , burros y toros de todas razas. 
Vives , 149. T e l . A-8122 . 
Siempre hay 100 mulos en casa ; lo 
mejor y lo m á s barato. 
8013 30 a. 
C A B A L L O S : V E N D O D I E Z 
de Uro, 7 y media cuartas, baratos; hay 
donde escoger. Colón, 1. 
8365 i s a. 
Q E V E N D E N T R E S P E R R I T O S , TODOS 
O blancos y muy lanudos; tienen dos me-
ses de nacidos. Informan: Aguila, 115, al-
tos. 8262 20 a 
A 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL A R C O DE BELEN 
Acosta, 61. Tel. A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a Igual 
precio que de un lugar a otro do la 
Ciudad. 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-3976 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal Idóneo y material inmejorable. 
8330 so n 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208- Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez. trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
8056 80 a. 
C 2738 5d-14 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
L a Escuela europea de Cedrino 
acaba de ampliarse. Está ahora en 
I N F A N T A , 102-A, entre San Jo-
sé y San Rafael . Se gestionan tí-
tulos de chauffeur, gratis en abso-
luto. Cursos a plazos. 
E L E G A N T E A U T O M O V I L 
Cloverlearf, modelo 1917, de tres asj^tos, 
Se vende en $900, por tener que embar-
carse su duefio. Garaje: Calzada, bó, ve-
dado. Teléfono E-1785. 
8158 17 a- _ 
FORD, ALQUILO UNO CON GARAN tía, también lo vendo a plazos cómo-
dos, $100 de entrada y $2 diarios. Infor- ! 
mes de 12 a 1 y de 7 a 8, en Buenaventu- | 
ra, 39, entre Milagros y Santa Catalina. | 
Víbora. 
8630 17 a. | 
AUTOMOVILES 
AUTOMOVIL C H E V R O L E T , NUEVO, se vende > barato. Informa: Guardiola, 
chauffeur Secretaría de Estado. 
8693 19 a 
EN L A MEJOR CUADRA D E O ' R E I -lly, se traspasa un local con seis aüos 
de contrato. Informe»: Blanco, IB, altos. 
Señor García. 
C 806 In 1-f 
¿ P o r q u é tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su bogar? Por u a precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A V E N E C I A N A , " Angeles, 
n ú m e r o 23 , entre Maloja y S i -
t íos . T e f é l o n o A-6637 . 
SE VENDEN DOS AUTOMOVILES, UNO coupé Delouney Belleville, 20 caballos, 
en muy buen estado; y otro Turing Car' 
Stutz, 7 pasajeros, 40-60 caballos, 4 cilin-
dros; ruedas Houk, de alambre, Juego 
de seis ruedas, 6 meses de uso, en la 
Quinta Palatino, Cerro. 
C 2765 in 15 a 
OJ O : E O B D , VENDO, POR E N F E R M E -dad; garantizo todo su mecanismo' no 
ha tenido ningún choque y poco uso; véa-
lo hoy mismo, no le pesará, en Omoa 49 
Garaje Cuba. • ' » 
8700 18 a 
S5 V E N D S AUTOMOVIL, CUfíA, SAXON Six, 1916, con adelantos modernos y 
cuatro meses, do poco uso. Precio $850 
Informan: Garaje Cuba, Jesús del Mon-
te. 8689 24 a 
OJ O : GANGA, S E V E N D E UN CAMION para reparto, con carrocería de maja-
gua, magneto Bosch, gomas y demás ac-
cesori,os en magníficas condiciones- tiene 
G o n ^ f ^ l l 6 PaSe0, Illformes: Marqués 
8573 ' 21 a 
A B E L L O , ZANJA, 68, SE V E N D E UN I . "familiar" casi nuevo, herraje fran- , 
cés, con su limonera nueva, un trap asien-
tos de combinación, carros nuevos y de 
uso para todas las industrias, faetones y 
príncipe Alberto; un carro de muelle ton 
su pareja do muías; una cuña Hudson, en 
la misma reparaciones en general. Te-
léfono A-2639. 
8195 18 a 
S3 
FORD 
Tenemos varios Fords aca-
bados de importar y de li-
gero uso, que realizamos 
a precios reducidos. Entre 
ellos algunos con arranque 
y alumbrado e léctr ico . 
Fuelles convertibles, adap-
tables al Ford , para los 
meses de lluvia, haciendo 
del carro F o r d un aparen-
te carro de lujo. Tenemos 
varias cuñas Ford con 
llantas desmontables, etc. 
Venga a vernos, los pre-
cios son de ocas ión y la 
garant ía de lo que vende-
mos es nuestra reputac ión . 
Auto Buyers Agency. Mer-
caderes, 4. 
Q E V E N D E N DOS AUTOMOVILES, 
¡ 3 FOKD, uno del 1915. Motores aiust.i-
dos. Buenas condiciones. Pueden verse 
a todas horas, San José, 99-A, garaje. 
8188 ^ a- -
? V E R D A D E R A GANGA! UNA CUSA 
i "american." 35 H.P., magneto Boch, aca-
bada de pintar y ajustar. Se garantiza 
su funcionamiento y poco uso. Urge su 
venta. Garaje -'Central," Egldo, 18. Te-
léfono A-4767. 
8226 24 a- ^ 
AUTOMOVILES: SE V E N D E N DOS Rnault, en $800 cada uno, propios pa-
ra familiu; se dan a prueba; un landua-
let Fiat; también se alquila para bodas 
y paseo. Muralla, número 98. Te'efono 
A-8646 
8253 17 a' 
M A X W E L L , completamente nuevo 
Me quedan dos, del Modelo 1916, sin es-
trenar, completamente nuevos, pintados 
de azul oscuro, con su arranque y alum-
brado eléctrico, en perfecto estado, Mag-
neto, etc. Los doy baratos. Informes: 
Edw. W. Miles. "Garaje Inglés," Prado, 
7. 7915 20 a 
L I S T O S P A R A S E R V I R L E 
L a proximidad de las lluvias debe recor-
darle a todo automovilista la necesidad 
de tener sus gomas en buenas condicio-
nes, para evitar roturas prematuras y po-
demos asegurarle que nos hallamos pre-
parados para el aumento de trabajo que 
nuestra reputación para reparaciones con-
cienzudos siempre nos trae. Permítanos 
que le compongamos sus gomas a tiem-
po. Lo mismo le han de costar ahora que 
luego; y una goma de repuesto, en el 
carro vale por dos en el taller de repa-
ración. 
E D W I N W . M I L E S 
" G A R A J E I N G L E S " 
P R A D O , 7. H A B A N A . 
C 2737 5d-14 
(CAMBIO UNA MAQUINA EORD, DE 5 J pasajeros, con chapa y en magníficas 
condiciones, por una cuña de otra marca. 
Informa: Carlos, Zulueta, 24. 
8054 18 a 
VENDO UN F O R D E L E G A N T I S I M O , con repuestos, defensa, vestidura nue-
va, gomas id., 500 pesos. Vista hace fe; 
la prueba convencerá. Zanja, 131. Contado 
rabioso. 8805 17 a 
CAMION FORD. S E V E N D E UNO, MUV bueno, excelente motor, carrocería de 
majagua, propio para cualquier industria. 
Puede verse e informan: garaje Eureka, 
Concordia, 149. 
842C 19 a 
AUTOMOVILES "PACKARD," S E VEN-' den, baratos. Están en buenas con-
diciones. Se necesita venderlos enseguida. 
Pueden verse, de 12 a 6 p. m., en calle 
23, número 385, entre 2a. y 4a., Vedado. 
8301 16 a 
M O T O C I C L E T A E X C E L S I O R 
de 10 H . P., dos cilindros, modelo 1916, 
alumbrado y fotuto eléctricos, velocíme-
tro y reloj. Se da como ganga en $250. 
Monserrate, esquina a Teniente Rey. 
8430 19 a 
« ¿ C e d r i n o 
¿Quiere usted vender bien y pronto su 
máquina? Tiene que mandarla en estoraje 
G R A N C A S A C E D R I N O 
D E INFANTA Y SAN R A F A E L . 
Todos los días vienen a visitarnos muchos 
compradores y las máquinas que guar-
dan en nuestra casa tienen muchas ven-
tajas. Si su máquina está en malas con-
diciones por causa de magneto, carbura-
dor, arranque u otros defectos mecáni-
cos, se la ponemos en condiciones por 
poco dinero. También a cobrarse a la 
venta. Tenemos departamentos cerrados 
para máquinas particulares y el más afa-
mado taller de la Isla de Cuba para 
composturas de magnetos, acumuladores, 
arranques eléctricos, carburadores y to-
das clases de defectos mecánicos, hacién-
donos cargo igualmente de pintura, ves-
tidura y transformación de autos en ca-
miones o cuñas. 
C A S A C E D R I N O 
INFANTA Y SAN R A F A E L 
¡ASPIRANTES A C H A U F F E U R S ! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
7923 20 a 
MO T O C I C L E T A S INDIAN, SE V E N D E N y compran, con y sin velocidades; se 
pintan, arreglan y niquelan. Zanja y Hos-
pital, tren de bicicletas. E . Alonso; a to-
das horas. 
7878 20 a 
M O T O C I C L E T A F . N . 4 cilindros 
Se vende una, del último modelo, en per-
fecta condición, por haber comprado su 
dueño un automóvil. Puede verse a cual-
quier hora. Edwln W.. Miles, "Garaje In-
glés," Prado, 7. 
7910 20 a 
N U E V O G A R A J E 
" E L P R O G R E S O " 
E n la calle San José, número 109, acabado 
de fabricar con todas las comodidades, pa-
ra guardar maquinas. San José, núme-
ro 109. 
0 V E R L A N D , MODELO 83 
Se vende uno, para 5 personas, en per-
fecta condición, por embarcarse su due-
ño. Tiene arranque y alumbrado eléctri-
co, Magneto, etc., en perfecto estado. Se 
da barato. Informes: señor Edw. W. Mi-
les, "Garaje Inglés," Prado, 7. 
7914 20 a 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Para obtener el título, gestiono ABSOLU-
T A M E N T E G R A T I S todas las tramita-
ciones. Sin compromiso alguno. Vengan 
todos los que deseen cerciorarse de lo 
que aquí se expone. Absolutamente gratis. 
A L B E R T C . K E L L Y 
San Lázaro , 2 4 9 . 
HABANA, 
CH A L M E R S 7 PASAJEROS, A R R A N -que eléctrico, se vende barato. Agua-
cate, 56, altos. Manuel Plores. 
7789 1» a 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL B R I S C O E , o.n buenas condiciones, por no poderlo 
atender. Sol, 15^, garaje. 
6204 23 ab 
P O R UNA SEMANA 
se queman cuatro automóviles Ford, del 
14, a $175; ocho del 15, a $250, y uno del 
17 en $350; a todas horas. Concordia, 182, 
bajos. Preguntar por Hurtado Mendoza. 
7690 3 my 
"LA CRIOLLA" 
UCfifOLU 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L K C H B 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoafn y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser 
vicio a domicilio, o en el establO' * t^1'1» 
horas del día y de la noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en "ici 
eletas para despaelfhr las órdenes en se 
gulda que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte, 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y IU 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa, cano 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810, que serán servidos Inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810, que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueflo, avisando al teléfono A-4810, 
8011 30 a 
V E N T A D E UN INGENIO 
Se vende, en muy m ó d i c o 
precio, la maquinaria de un 
p e q u e ñ o ingenio que se de-
dica a la fabricación de 
melado y raspadura, situa-
do muy p r ó x i m o a la H a -
bana; una hora de tren 
o carretera. Informa: Mr. 
Beers, The Beers Agency. 
0'Reil ly. % de 9 a 11 
de la m a ñ a n a . 
c 5d-15 
C¡E VENDEN DOS CALDERAS VERTI-
O cal, de diez caballos; otra de quince; 
un torno de seis pies de largo, cuatro 
pies de punto a punto, quince pulgadas 
de plato, americano; una máquina de va-
por cks cuatro caballos. Informan: Calza-
da del Cerro, 679. 
8499 18 a 
VENDO UN TORNO D E 8 P I E S , L I G E -ro, propio para piezas, auto y tala-
dros eléctricos de mano, para corriente 
de 220. Ferretería Hamel. San Lázaro y 
Hospital. 
8481 16 a 
I N D U S T R I A L E S 
C O M B U S T I B L E E C O N O M I C O 
Con solo el 50 por 100 de c a r b ó n tra-
bajando 10 horas diarias, se hará l a 
misma tarea si se usa en las calderas 
el " A N T I - I N C R Ü S T A D O R G L Y N N , " 
p í d a s e prospecto en e s p a ñ o l , certifi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C . J . G L Y N N , Apaitado 152. 
Habana . 
8388 11 m 
MAQUINAS D E C O S E R S I N G E R 
Se alquilan, a peso mensual, y se venden, 
muy baratas. Se componen y pintan to-
da clase de máquinas de coser, garanti-
zando el trabajo. D. Schmidt. Aguacate, 
80. Teléfono A-8826. 
7840 4 m 
S M 3 E L A N E A Í 
J A R D I N A N T 1 L L A 
DE bALVADOR CORRAL. 
PATRIA T Z E QUE IR A. 
T E L E F O N O A - 6 8 9 7 . 
ESPECIALIDAD EN CORONAS, CRU-
CES, BOUQUETS DE NOVIAS Y PLAN-
TAS DE TODAS CLASES. 
C 2774 16d-15 
SE V E N D E N CUATRO CAMIONES, nue-vos Ford; también se venden carroce-
ría para Ford. Todos propio para repar-
to. Informan: Gervasio, 164. Teléfono 
A-9043. 7C64 17 a 
A U T O M O V I L 
Se vende un a u t o m ó v i l , tmevo, por 
motivo de v i a j e ; es de fuelle Victo-
ría. P a r a informes: T e l é f o n o s A-4005 
y F -1684 . 
C-663 in. 24 e. 
V A R I O S 
VENDO: 100 CARROS PARA CASA Y 100 carros pnni nilelps. Enrique Cama 
Cho. Villegas, 62. Teléfono A-1337. 
8668 24 a 
UNA V I D R I E R A 
propia para el comercio, un metro de alto 
puertas de corredera. Se vende en Santa 
Clara, 8, sastrería, entre Oficios y Sau 
Pedro. Está nueva y s© da muy barata, 
8766 19 a. 
MAQUINAS D E E S C R I B I R 
Compro en cualquier estado, y acéptelas 
en cambio de otras garantizadas. Tengo 
siempre buenas máquinas en venta. Fer-
nández. Voy a domicilio. Galiano, 111 al-
tos. Teléfono A-9304. 
8T22 29 a. 
COMPRO 
una caja contadora y una caja de cauda-
les. Neptuno, 43, Librería Universal 
8737 i8 a. 
SE VENDEN CARROS, PROí-IOH PA-ra ludustrías, solos o con parejas de 
mulos. Informes: Marqués González 12 
8572 21 a" 
Mr. Albert C. Kelly 
el director de esta gran escuela, es ei 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tlen etodos los documentos y tí-
tuos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN L A Z A R O , 249 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar su 
buen dinero VENGA A VISITARNOS • 
no pierde nada y sí puedo GANAR Muí 
CHO. 
SE VENDE UN COCHE, FAMIUIAR . francés, nuevo, con eus arreos comple-
tamente nuevos, s¡h\ estrenar; una máqui-
na de escribir Vuáiírmoĉ í, nueva, bron-
ceada ; y otros objetos. Suárez, 111. Puft-
de verse de las 12 en adelante. 
84te i7 a 
SE V E N D E UN CARRO D E V E N D E R ropa y sedería; bien surtido, con dos 
muías de 7 cuartas y media, se titula R> 
DnnzCm. Calle S. nOmero 24, Vedado, put.-
dr-n verlo antes de las ocho v después 
de las 4 p. m. Sabino Gonzále». 
4850 is a. 
¡GANGAS — GANGAS! 
Surtido completo en gomas y cámaras 
de todas medidas, a precios reducidos 
se encuentran en el 
TALLER DE VULCANIZACION 
"LASTRA" 
Salud, 12. Teléfono A-8147. 
8560 13 m 
M a q t i s i i a a r i A i 
SE V L M ) E UN DINAMO, CASI N U E -vo de quinientas luces, del General 
Electric, gran cantidad de cables nflmcro 
0 y alambres más finos, 200 bombillos 
el!V,tí,lc°B' ca la Quinta Palatino, Cerro 
- ( - •¿'C3 la 15 a " 
SE VENDE UNA MAQUINA DE Va"-por, de 14 caballos, con su donqul v 
calentador. Informes: M. González 12 
8571 21 ¿ 
B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, de c a s t a ñ o y ro-
ble, v a c í o s , todo el a ñ o , e a S a n Isi-
dro, 24 . T e l é f o n o A-6180. Zalvidea, 
R í o s y C a . 
63» 81 d. V¡ 
H U E V O S D E R A Z A 
S E V E N D E N D E L A G R A N J A 
" A L D A B 0 " 
E N L A G R A N F R U T E R I A 
" E L S A N T I A G O D E C U B A " 
G A L I A N O , 54 . Te l . A - 1 9 2 7 . 
8610 20 a 
AVISO: SE V E N D E N DOS MAQUINAS Singer de bordar, una con sus piezas 
y otra vibratoria. Son casi nuévas v sa 
dan muy baratas. Aprovechen ganga, Ber-
naza, número 8. sm i7 a. 
MAMPARAS SE VENDEN CUATRO. DE tablero de pino, enteramente nuevas 
en muy módico precio. Tienen puerta d« 
persiana. Pueden verse en Obispo 42 
' 17 a. 
EN L A T I N T O R E R I A D E " L A I X I N " SM vende un fogOn nuevo, propio'par» 
trenes do lavado, por no necesitarlo-
da M Í S ' Affu,lla' n0- Teléfono ^-2877' peclalldad en lavados de ropa 0"' «•* 
8527 ' 16 a 
ESf AUERA D E CARACOL, D E CEDRO Nicolás " l ! ^ 86 Veüde' ^ ' S ^ f t a 
8289 ' ^ ^ 
A b r i l 1 6 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 3 
c e n t a v , 
C O N V I E R T E E N N U E V O 
E L E S T O M A G O D E S T R U I D O 
Y G A S T A D O . a \ i n e r / \ l d e / m a d r u g a . 
E M B O T E L L A D A A L P I E DEL MANANTIAL 
D E P O S I T O B U E N O S A I R E S 2 9 . 
T E L E F O N O A . 6 9 8 3 . 
C A J A S D E C A R T O N 
P A R A D U L C E R I A S 
1 I M P R E S A S 
C O N S ü M E M B R E T E 
P L E G A B L E S 
P R E C I O S B A R A T O S . 
C A R T O N D E P R I M E R A 
9. . . é UBRAS . .^ >^ $18*60'SULLAS 
P i d a n c a t á l o g o d e a r t í c u l o s p a r a D u l c e r í a s . 
CE SABE O GONZALEZ, Agniar 126. Teléfono A-7Í)S2. Habana Fabricante: 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
LOS ARTISTAS ARGENTINOS EN 
EUROPA 
UNA EXPOSICION 
(De nuestro Berrido directo.) 
Madrid, 15. 
El próximo Innes se lnangura#á la 
exposición organizada por la Asocia-
ción de Artistas Argentinos, residen-
tes en Europa, 
Con objeto de asistir a l a inaugu-
ración han llegado a esta capital to-
d< s los miembros fundadores de la 
A sociación. 
La Junta de la Exposición esta 
'">mpnesta por los señores siguien-
tes: 
Presidente, Meredlz; Secretario, 
(iruttero; Tesorero, Gayarro Buchar-
do, . y Tócales, Butler, Curatella y 
Rossoti. 
La Exposición ha sido Instalada en 
uno de los salones del Círculo de Be-
llas Artes. 
E l día 30 del corriente mes de A b r i l 
se rá clausurada la Exposición. 
Ese mismo día se ce lebrará un con-
cierto, por artistas argentinos, en el 
Hotel Palace. 
E l señor Bossoti In te rpre ta rá a l 
plano yarias obras del músico argen-
tino Williams. 
E l f in que persigue la Asociación 
de Artistas Argentinos es mostrar en 
el extranjero la labor que Tienen rea 
Uzando los artistas de la Argentina 
que residen en Europa. 
E l Embajador argentino, doctor 
ATelIaneda, que ostenta el cargo de 
Presidente Honorario de la Asocia 
ción, se rá el encargado de abrir la 
Exposición. 
Considera el doctor ATelIaneda 
una obra patr iót ica el certamen ar-
t íst ico organizado por los argentinos. 
L A EXPULSION DE UN SUBDITO 
HOLANDES 
Madrid, 15. 
E l Ministro de Holanda ha celebra-
od una conferencia con los Ministros 
de Estado y Gobernación. 
En esa conferencia trataron de la 
conTenlencia de enriar a Holanda al 
pintor Betini Jacometi, que ha sido 
detenido por estar compUcado en el 
ú l t imo morimlento obrero rerolucio-
narlo. 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 15. 
Ayer se cotizaron las libras estéril-
ñ a s a 22,21. 
Los francos, a 82,00. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
ACCIDENTE DESGRACIADO 
1 Perico, Abril 15. 
E l tren que iba para Caibarién oca-
Klonó la muerte en esta estación a l 
miliciano Antonio Mayea, que al ti-
rarse del mismo tuvo la desgracia de 
ser arrollado bajo las ruedas del va-
fcón. 
El p<ueblo en general lamenta el 
accidento. 
E l Corresponsal. 
NUEVA OFICINA DE CORREOS 
Y TELEGRAFOS 
(Por telégrafo) 
Camajuaní, A b r i l 15. ll'SO a. m . 
En el día de hoy ha quedado insta-
lada la nueva oficina de Correos y 
Telégrafos de este pueblo en una ca-
•sp, debidamente apropiada para la 
misma, siendo orgullo para este pue-
blo y para la Repúbl ica . Fellicitamos 
por este medio a los jefes del Depar-
tamento, así como al competente jefe 
señor Aranguiz y demás empleados 
ce dicha oficina. 
E l Corresponsal. 
U UNI8N HE E X P E N D E D O R E S 
DE CARNES 
En los altos del café "Marte y Be-
lona", situado en Amistad 156, cele-
bi 'ará junta general extraordinaria 
la "Unión de Expendedores de Car-
nes." 
En la referida junta se t omarán 
acuerdos sobre la necesidad de am-
pliar e introducir ciertas reformas en 
el Reglamento de la Asociación, para 
mejor desenvolvimiento y régimen de 
la misma. 
Las comisiones da rán cuenta de 
los trabajos por ellas realizados, y 
el Presidente, señor Fernández, da rá 
a conocer la contestación del señor 
Presidente de la República, referente 
a la libre importación de ganado va-
cuno. 
Igualmente se t r a t a r á de las refor-
mas sanitarias de los expendios de 
carnes, que vencen el día primero de 
Junio próximo. 
l a a l t e r a c i ó n . . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
PROVINCIA D B O R I E N T E 
Antonio Carrillo lAanea, soldado del Bs-
cimdrOn 1, Regimiento 6. 
liafael Tamayo, soldado del Escuadrto 
1. Regimiento 6. 
José Martín Batista, cabo del Escua-
drón X Regimiento 6. 
Arsenio Martín, cabo del Escuadrón 1, 
Regimiento 6. 
José Barrios, soldado del Escuadrón 1, 
Regimiento 6. 
José Miguel Agnllera, soldado del E s -
cuadrón 1, Regimiento 6. 
Ramón Paira Avila, soldado del Escua-
drón 1, Regimiento 6. 
Pedro Izada Escalena, soldado del E s -
cuadrón 1, Regimiento 6. 
Rufino Román, soldado del Escuadrón 
1, Regimiento 6. 
Tomás Perplfián, saldado de la Banda 
de Música, Regimiento «. 
F U E G O E N CAIiABAZAB (VIM/AS) 
E l capitán Sánchez, de la milicia do Ca-
labazar, provincia ^e Santa Clara, sostuvo 
fuego con pequeño grupo de alzados per-
tenecientes a la partida del ex-sargento 
Triana, dando muerte a dos de ellos, am-
bos de la raza negra, ocupándoles un re-
vólver y varias cápsulas de distintos ca-
libres, un Remlngton, una bandolera, dos 
carteras y dos cartuchos con víveres. 
1,08 AtZADOS ATACADOS E N B A I R E 
E l coronel Rabí, desde Balre, informa: 
Que con 30 hombres de axjuel destacamen-
to atacó partida en poblado Los Negros, 
haciéndole dos muertos y quince heridos, 
desalojándoles y posesionándose del pueblo. 
E l enemigo, fuerte de 200 hombres, venía 
de I>os Palmas, mandado por Pitilll. 
D E T E N I D O E N SANTIAGO D E IrAS 
VEGAS 
Fuerzas del Ejército capturaron ayer en 
Santiago de las Vegas a Evaristo Martínez 
Alvarado, a quien se acusa de haber esta-
do alzado. E l detenido fué conducido a 
esta ciudad ingresando en el vivac a la 
disposición del señor juez especial. 
PROCESAMIENTO 
E l doctor Balblno González, Juez espe-
cial que instruye la causa por sedición 
y rebelión dictó ayer tarde un auto pro-
cesando con exclusión de fianza por los 
mencionados delitos al doctor Giordano 
Hernández. 
P R E S E N T A D O S E N Z U I / C E T A 
(Por telésrrafo.) 
Zulueta, Abril 15.—Las 8.30 p. m. 
Hoy se han acogido a lagalldad, ante 
el capitán Coello, Gregorio Abreu, Fran-
cisco Flaquer y Diego Pino Prábega, que 
se encontraban alzados en armas. 
E L CORRESPONSAL. 
QUINCE P R E S E N T A D O S E N R E M E D I O S 
(Por telégrafo.) 
Remedios, Abril 15.—Las 8 p. m. 
Hoy se presentó en el Cuartel de la 
Guardia Rural Eustaquio Abren, con quin-
ce hombres pertenecientes a la partida do 
Julio Martínez y Joeé Ortlz. 
E L CORRESPONSAL. 
P e t r ó l e o 
Vendo acciones de minas de pet ró-
leo de Cuba y de Méjico y también 
cambio acciones de Cuba por acciones 
de Méjico y viceversa, 
J lménea, O'Reilly, 88, altos. 
8678 i7a. 
M a r í o n n e t t e s R o t a s 
G U Y 
Un notable actor cómico, del mismo 
género que el célebre Dupuis, y a 
veces superior a éste . Muy amado del 
famoso t r ío Meilhac, Halevy y Of-
fenbach. 
Acaba de caer, para no levantarse 
u á s , casi sobre su campo de batalla 
cómico: la escena de Varietés . Por 
inandato divino los colores de la blan-
cura real de la eternidad bañan del 
ot io lado de la vida un alma cuyo 
Ctierpo fué iluminado en la, existencia 
terrenal por los colores embusteros de 
'«s luces de Bengala que sen las apo-
teosis a las celebridades. 
Tan buen actor como gran vanido-
so. N i en sus momentos de penuria, 
—los tuvo y continuados—abdicó de 
esq marotte. Yo recuerdo haberle vis-
to pasar ante Brebant—un restaurant 
que ya no existe, una tarde de enero, 
eu Fa r í s . Yo estaba con el pobre Co-
quelin—el mejor de ellos: Constant.— 
Hablábamos de Cuba—de la Habana, 
donde había estado pocos años antes. 
—Cuy, envuelto en un abrigo con pie-
les bastante raído, se dett-vo a cru-
zar unas palabras con el gran actor. 
Este se fijó en una torsade que tenia 
el gabán. Y Guy, con una sonrisa sa-
tisfecha—verdadera o finjida?—le d i -
jo : es "nutria". V 
Era un trozo de piel de gato que 
su dueño—el del abrigo—llamaba nu-
t r ia ;—pseudónimo halagador. 
Guy se distinguió algo en el reper-
toi io de Meilhac y maravillosamente 
en el de Plers y Caillaret. 
La muerte lo ha apartado—para 
siempre—de la escena. 
Paz a sus gracias exquisitamente 
sutiles en la b u f o n e r í a ! . . . 
Conde ROSTIA. 
E l C l u b A s t u r i a s 
e n P a l a t i n o 
D i n e r o : l o fac i l i to en p e q u e ñ a s 
y grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de ar te , i n -
tereses t an reducidos hasta el uno 
por c iento , s e g ú n cant idad. Con-
sulado, 9 4 y 9 6 . T e l é f o n o A - 4 7 7 5 . 
Los Tres Hermanos. 
S ü B A I L E . 
También celebró su linda matinee-
bailable. Y fué un acontecimiento de 
belleza, de elegancia, de ga lan te r í a ; 
una tarde de ensueño; ai r i tmo do-
liente del danzón criollo por a l l í pa-
saron ondulando en brazos de bus 
galanes estas divinas princesas: 
i Dolores Garc ía ; María Garc ía ; Jo-
sefina Garc ía ; Carmen Ortega; Luz 
Marina Albamas; Ana J. Etchegoyen; 
M . de la P e ñ a ; Victoria Andreu; Mar-
cela Coupau; Amparo Ortiz; Isolina 
Mart ínez; Dolores Luzbal; Dolores 
Clamas; Emelina Azte; Hortensia 
Chaple; María Reseguí ; Julia Lago; 
María Alvarez; Juila Alvarez; Carml-
ta Alcantaru; Julia Alfonso; María 
Roselló; Antonia Resel ló ; Josefina 
Reselló. 
Antonia M a r i ; Eugenia Mart ínez; 
Josefina Machado; Josefina Suárez ; 
Adolfina Ablanedo; Elena López; Car 
mt-n López; Sofía Pastor, Herminia 
"Valdes; Lucrecia Fe rnández ; Blanca 
Ortega; Herminia Ortega; Rosal ía Or 
tega; María Oliva; Margot Oliva; 
América Seguí; Hortensia Femlia; 
Guillermina Femlia; Sant íaga Rodr í -
guez; Elena Regó; Dolores Garc ía ; 
Matilde Quiroga. 
Rosario Rodríguez; Marta Rodr í -
guez; Margot Rodríguez; Amparo Ba 
jaguer; María Fierros; Josefina Gran 
dales; Olvido Cándano; María Váz-
quez; Pilar Vázquez; Luisa Vázquez; 
Lu^sa Silva; Sixta Campillo; María 
Lu-'sa Guzmán; María Santana; E l -
vira Vil ladóniga; Antonia Lizaro; Sa-
ra Abascal; María Abascal; Asun-
ción Lizaro; Pilar Puente; Carmen 
Fernández ; Rosario Quijano; Avelina 
Quijano; Emilia Martínez. 
Los galantes fueron los de la Direc-
t iva; Baldomcro Fernández, Presi-
dente; Antonio Prado, Secretario; 
Ramó nFernández , Tesorero y los vo-
cales Prudencio García ; José Suárez 
Solís; Onofre Reguera; José Antonio 
Mart ínez; Leopoldo Escudero; Rude-
sindo Alonso; José Menéndez. 
Sea enhorabuena. 
^ _ _ P . F . 
A s t u r i a s J u v e n i l 
SU MATCVEE. 
Celebróse en Medina, casa social 
de los propietarios y fué una fiesta 
da un éxito colosal. Flores, mujeres, 
a legr ía ; un encanto; al l í vimos a es-
tas lindas damitas: 
Conchita Vázquez; Estela Bellido; 
Isabel Salazar; Dulce María López; 
María Teresa Mar t ínez ; Ana Cuesta; 
Guillermina Fe rnández ; Margot O l i -
va; Estela Verdes; María Maribona; 
América Rodríguez; Sara González; 
Codinda Saa. 
Marola Gómez; Blanca Gómez y 
Juanta; María Rojas; María Rodr í -
guez; Coralia Valdés ; Julia Ojeda; 
Milagros Cabrera; Eloísa y María Cis 
torna; Rosalía Ortega; Nica Galán; 
Adriana García ; María Lidia; Sara 
Fernández ; Adolfina, Amalla y Amé-
rica Mora. 
María Menéindez; Angela, Mercedes 
Lola y Amalia Díaz; Herminia Orte-
ga; María Antonio Fe rnández ; Oliva 
Costales; Etelvina Castlna Muñiz; 
Mercedes Fe rnández ; Estela Gonzá-
lez; Raquel Bernal; Carmen Pose; 
María López; Pilar Alonso; Ana Ma-
r ía Valdés; Victoria Mart ínez; Do-
lores Martínez. 
Pilar Pérez (La Agraciada); Auro-
ra Mar t ín ; Isabel Pé rez ; Ofelia Fei-
to ; María Teresa Santana; Berta 
Puig; Angela y Carmela Callejo; Sa-
ra Mart ínez; Cristina y Beatriz Ra-
boso. . . 
Y all í vimos también a la Directiva 
de los Asturias Juvenil, alegre y d i -
chosa y orgullosa de su fiesta y de 
su triunfo. 
D. J . 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
E l sefior Presidente de la República ha 
resuelto, por medio de un decreto, la 
ampliación del muelle que en ©1 puerto de 
E s e l j a b ó n p r e f e r i d o p a r a l a v a r . 
E l a b o r a d o e n l a f á b r i c a " L a P u -
r í s i m a " ( L u y a n ó ) , c o n m a t e r i a l e s 
e s c r u p u l o s a y c i e n t í f i c a m e n t e e s » 
c o g i d o s ; r e ú n e m u c h a s v e n t a j a s , 
q u e l o h a c e n s e r s u p e r i o r a o t r o s 
s i m i l a r e s : : : : 
L a p e r s o n a q u e l o u s a u n a s o l a 
v e z , n o c o m p r a o t r o . - S e v e n d e 
e n t o d a s l a s t i e n d a s d e v í v e r e s . 
Caibarién poseen los señores Rodríguez y 
Vifla. 
He aquí la parte dlsposltlTa del mencio-
nado decreto: 
A propuesta del señor Secretario de 
Obras Públicas, resuelvo: 
Autorizar a los señores Rodríguez y Vi-
ña (S. en C ) , para efectuar obras de am-
pliación en un muelle que poseen en el 
puerto do Caibarién, en virtud de decreto 
de esta presidencia de fecha 29 de Fe-
brero de 1916; cuyas obras de ampliación 
se ejecutaján con sujeción al proyecto 
presentado de fecha 28 de Junio de 1915, 
y regirán las mismas condiciones que fi-
guran en la primitiva concesión otorgada 
a los antecesores de los peticionarlos, se-
ñores Sobrinos de Herrera, por R. O. de 
28 de Junio de 1895, con sólo la modifi-
cación de la condición segunda, que de-
berá entenderse redactada en la siguiente 
forma: 
Las obras se comenzarán dentro del 
plazo de do» meses y se terminarán den-
tro del de seis meses, contados ambos 
desde la fecha en que se publique el pre-
sente Decreto en la Gaceta Oficial de la 
República. 
(VIENE DE LA NUEVE) 
de suponer, el impepinable Corrales, 
luciendo sus ya famosos bigotes de 
mosquetero Luis X V . Por al l í anda-
ban también secundando muy hábil-
mente las órdenes presidenciales, 
Ramón Alonso, Vicepresidente del 
Club y Presidente de la Comisión de 
Fiestas; Aurelio Peón, el flamante 
secretario, y el tesorero Manolo Ló-
pez. 
La gaita suspiraba en la lejanía y 
los " ixuxús" de los romeros que iban 
llegando formaban alegre algarabía, 
reveladora del regocijo de los cabra-
nenses. 
Se nos sirvió un exquisito aperitivo 
de vermouth y llegada la hora fte'l su-
culento yantar fuimos llevados- a ocu-
par un asiento en la mesa presiden-
cial, al lado del presidente don Fer-
nando Corrales y demás prohombres 
del Club y de la colonia asturiana, 
entre los que recordamos al doctor 
Julio Alvarez Arcos, a don Dionisio 
Peón Cuesta, don Jenaro Pedrcarias, 
presidente de la Triple Entente de 
Villaviciosa, Colunga y Caravia, don 
Jenaro Acevedo, don Pepe Valdés (el 
simpático Po inca ré ) , don Juan Pa-» 
rrondo Garrido, presidente del Club 
Luarqués , y a su distinguida y ele-
gante señora doña Soledad González 
de Parrondo, a don Juan Carballo, 
Presidente de Honor del Club Pilo-
ñés, a don Segundo Pérez, Presidenr 
te actual del mismo, y a l entusiasta 
miembro de ese Club Aquilino Alonso 
y "Montera Picona", a Pepe Rodrí-
guez, Lucio Fuentes, don Ramón A l -
varez Lorenzana y otros muchos que 
sentimos no poder recordar en estos 
momentos. 
La prensa periódica estaba repre-
sentada por los cronistas de los pe-
riódicos E l Mundo, L a Prensa, Cuba, 
E l Comercio, Piar lo Español , Astu-
rias y "Menda" por el DIARIO DE 
L A MARINA. 
E l banquete, del cual participaron 
más de cuatrocientos comensales, fué 
admirablemente servido y amenizado 
con selectas audiciones musicales 
por la flamante orquesta de Feíipe 
Valdés, alternando con la t ípica gaita 
y el tamboril , siendo Idealizado con 
la presencia de una encantadora le-
gión dé elegantes damas y bell ísimas 
señor i t a s . 
En medio de la mayor confraterni-
dad se fueron deslizando los exquisi-
tos manjares que figuraban en el 
menú, siendo rociados con vinos de-
liciosos y espumosa cerveza "La Tro-
picajl" y terni inó con un verdadero 
derroche de sidra "La Praviana", l i -
cor de dioses, de reyes o de empera-
dores y altamente eficaz para curar 
la neurastenia y llevar la a legr ía a 
todos los corazones. 
Prendimos con toda solemnidad un 
espléndido " P a r t a g á s " con que nos 
obsequiara Peón, el flamante secreta-
rio, y, mientras las parejas desfila-
ban ante nosotros a los acordes de la 
blanda orquesta de Felipe Valdés, 
marcando los compases de un ar-
diente danzón, anotamos algunos de 
los nombres de las damas y damitas. 
Señoras : Soledad González de Pa-
rrondo, Nena Llavona de Canellada, 
Luisa P iñe ra de Padilla, Blanca Prie-
to de Larasqueta, María González de 
González, Francisca Fernández de 
Fernández , Aurelia Fernández de Na-
redo, Josefa Latorre de González, Te-
resa Gutiérrez, Mercedes de Junso, 
María Martínez de Fernández , Josefa 
Sánchez de P rés t amo , Eulalia Taga-
res de Alonso, Consuelo Menéndez de 
González, Rosario Palacio de Joglar, 
Luisa Rodríguez de Valledor, Carmen 
Valenzuela. 
Niñas Joaquina y Carmen Gonzá-
le f . 
Señoritas: ' María Corrales, Encar-
nación Naredo, Carmen Vi l la , María 
González, María Suárez, Dolores Díaz, 
Guadalupe Joglar, Carmen González, 
Anselma Rodríguez, Luisa Rodríguez, 
Ascensión Corripio, Josefina Cuesta, 
Angela Coronado, María Antonia Gra-
nados, Engracia Díaz, Angelina Díaz, 
Asunción de Arr iba, Manuela Gonzá-
lez, Emelina Rodríguez, Consuelo 
Travieso, Covadonga Sierra y una l i n -
dísima "paupée" : Casimirita Naredo. 
¡ Encantadoras! 
La a legr ía y la animación fueron 
aumentando por momentos, al extre-
mo de que ya resultaba casi insufi-
ciente el lugar designado por el Ma-
moncillo para dar cabida a l número 
considerable de romeros y romeras 
que aillí se había reunido. 
Ya muy cerca del anochecer, cuan-
do el dios Sol, después de habernos 
obsequiado con los primeros de un 
día espléndido, empezaba a ocultarse 
en el lejano horizonte, y después de 
un nuevo ataque al reducto donde se 
guardaban los ú l t ima 
sidrina "La Praviana' d« 
el viaje de regreso ^ P r e i ' ^ 
ra que te aselera" L a ^be, *S 
tingo" que antes n o s ^ L ^ * 
do como por obra de ^ trasla' 
a los primorosos Jardín 
Pical", regresando a lSde"La? ' 
chos de haber Pasado un^!6 < 
nenses. ue io8 
Pero antes, eso si, 
por el gran triunfo ¡̂ Z 
al amigo don Fernando C o r ^ W 
sidente Insustituible S 
Club Cabranense, felicltaHA SÍB*S 
cemos extensiva al V i c e p í e s í > 2 
mismo y Presidente a ]a re i lH i 
flamante Comisión de 1̂ 1 íe ! 
món Alonso, al tesorero £ 3 ¡ 
pez. al secretarlo Aureifo 
vicesecretario Avelino Canon f1-!-' 
los vocales R a m ^ n^T, nellada los vocales Ramón Calleé ?a h 
García, Fernando Fueyo ; 
tiz, Ramón Naredo, Bautista t 0!-
José Solares. 18ia Jogiarj 
¡Enhorabuena, señores v „, 
Cabranes! ' ' 
"¡Aselera, ase le ra . . . !» 
L o s d e T e b e n j a 
(VIENE DE LA NUEVE) 
Aguata Pé íez ; María García de u 
varez; Lola Díaz de Alosa; ĉih 
Vera de Piñón; Dolores MartS 
Angélica Rósete; Ramona Fernánd» 
de Aao; Aurora Iglesias; Anta 
Fernández ; María Suárez; Anta 
Torres de Mier; María Saárez- aÍ! 
jandrina García e hija; Ramona He-
nández; Dolores Díaz de Alonso'!¡ 
mil la de Fernández Bustillo; se'ñots 
Isabel de Loada; Angela Botte' % 
r ía J a r r é s ; familia de Daniel Gon¿ 
lez; Daniela Rodríguez; Eloisa Her. 
nández; Eloísa Acosta; María Lope 
Loli ta Alvarez; Josefa Alvarez; ví 
da de Bermúdez e hijas; Graciela 
Suárez ; Elvira Cerezolda; María Ff: 
nández ; Eloisa González; señora5¿ 
ría Enr íquez ; señora de Muñiz. 
Señor i tas : Pilar Jiménez, Hipéli. 
ta Vega, Amalia Vega, Dolores Gaî  
cía, Rita Lola Vidal, María Sánchei 
Josefina y Luisa Martínez, Obdolii 
Morales, María Ramos, Rosa Torr;: 
Carmela García, Manuela Blanco 
Blanca y María Alvarez, Camelin 
Alvarez, Ortensia Díaz América 
nández, Graciela Fernández, Mará 
Fernández , Paquita Batista, Primlfr 
va Tuñón, Flora, Aurora, Isabel t 
Emilia Pérez, Isabel y V<contica to 
zález, Seraida y Esther Alvarez, Cí; 
men Llano, Agustina y Asunción Al-
varez (esta última, madrina de mí} 
tro Estandarte); Elisa Chano, Wk 
García, María Salas, Concepción Ga; 
cía, Micaela García, Rosa Rósete, 
Rosalía Fernández y Josefa Rodrí-
guez. 
Niñas : María Eiroa, María Batí--
ta, Magdalena Fernández, Merced-
Llano, Josefina Martínez, Isabel Gm 
zález, Manuelita Alvarez, Mar?» 
Díaz, Angelina Rósete, Blanca y Ma-
r ía Luisa Arias , ' Josefina y Adeliu 
Martínez, Angélica Basante, y Mar-
got Díaz Alonso. 
Cuánta gracia!! 
Enviamos un saludo «le cariño! 
un aplauso merecido a tedos los 
por su triunfo lo merecen; a locP«-
sidentes de Honor señores Ra* 
Fe rnández y Ricardo Fernánde!, 
Presidente General José Alvarez i-
varez; al Secretario Francisco w 
cía; a los de la Comisión de Fies» 
Isidoro Fernández, (Presidente), . 
los vocales Nazario Alvarez. Ko»r.-
go Alonso, José Llana y Juan ^ 
güelles. . í 
- Y a Marsicano, el maestro m 
gran orquesta. A todos nuestra eDF 
rabuena. 
Así se honra a la tierra. 
Don Fernando. 
P e r i ó d i c o s n u e v o J 
L a Esfera, Blanco r 
Mundo, Air^iedor del Mundo, ^ 
Gráfico, H»ja« Selectas, CaurTjr°J 
K. I L . Ufe, Les G r a ^ 
París, Femnie Chic, B 1 * ^ . ^ ^ 
«cunes . Bou Ton, Vogue, EUJe SgJ 
Costóme Royal, Gran Mundo-^'' 
Curas y Caretas, H a r p e ^ 
Además d« los periódicos,™, Cl, 
«asa se encuentra: P ^ f * ^ 
chillería; Carteras de pW; U1 * 
f ías; Postales, etc. ^ 
E n "ROMA" se encuentra *v 
todo. _ . rtiBi» 
O ' R E I L L Y 54 ESQUINA A 
NA*—TELEFONO 
1 
» C E . D R I « 
A S P I R A N T E S A C H A j l F F E j 
L a E s c u e l a europea de eí 
a c a b a d e a m p l i a r s e , t s w ^ 
I N F A N T A , 1 0 2 - A , entre ' ^ 
, c y S a n R a f a e l . Se g e s t * V 
tu los d e c h a u f f e u r , grat* 
l u t o . C u r s o s a plazo* 
